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.  Seniores  Membros  d' AssemMéa  Legislativa  Provincial 


'OPíVENCIDO  de  que  a  perpetuidade  da  dynastia  imperiaké 
penhor  seguro  no  presente  e  no  futuro,  como  tem  sido  'no 
espaço  de  meio  século,  da  paz,  da  ordem,  das  liberdades 
^  publicas ,  do  .engrandecimento  e  prosperidade  do  Brazil, 
externo  os  meus  e  interpreto  os  vossos  sentimentos,  quando,  cheio  de  pra- 
zer, vos  anmmcio,  que,  graças  á  Divina  Providencia,  que  véla  incessante 
sobre  os  destinos  deste  paiz^conserva-se  inalterável  a  preciosa  saúde  de  S.  >í. 
o  Imperador  e  da  Augusta  Família  Imperial. 

Em  cumprimento  do  art.  8."  da  Lei  de  12  de  agosto  de  1834,  venho  expôr- 
vos  em  breves  traços  o  estado  dos  negócios  públicos  da  Provinda,  e as  provi- 
dencias, que  me  pareceram  mais  precisas  para  sêu  melhoramento';  a  estreiteza 
do  tempo  motiva  as  faltas,  que  encontrareis  nesta  exposição,  faltas,  que  bene- 
volamente serão  suppridas  por  vossas  luzfcs. 

Nomeado  por  decreto  do  Io  de  outubro  ultimo  Presidente  deste  Provinciar 
tomei  posse  de  sua  administração  no  dia  .  22  do  mesmo  mez,  recebendo-a  do 
muito  digno  4°  vice -Presidente,  Dr.7osé  Eduardo  Freire  de  Carvalho. 

Honrado  com  a  confiança  do  Governo  Imperial,  não  deixei  de  considerar  a 
árdua  tarefa  de  que.  me  encarregava,  antevendo  as  difficuldades,  que  encon- 
traria no  correr  dos  negócios  públicos,  quando,  correspondendo  ás  altas  e 
benéficas  vistas  "do  mesmo  Governo  Imperial,  procurasse  com  firmeza  distribuir 
justiça  á  todos,  promover  com  zelo  e  dedicação  os  melhoramentos. e  os  reaes 
interesses  da  Província,  confiada  aos  meus, '  como  aos  vossos  cuidadas,  pelo 
honroso  mandato,  de  que  vos  achaes  investidos. 

Si  è  grande  minha  responsabilidade  na  gestão  dos  negócios,  que  estão  na 


esphera  da  administração,  também  6  grande  a  vossa,  como  Jilhos  desta  impor- 
tante Província,  que  acaba  de  distinguidos,  nomeando-vos  seus  representan- 
tes na  orbita  marcada  pela  lei  de  12  de  agosto  de  1834,  e  que  tem  direito  de 
esperar  de  vós  a  maior  solicitude  em  promover  sua  prosperidade .  ■ 
Reslringindo-me  á  mais  severa  economia  no  dispêndio  das  rendas  provin- 
ciaes,  sendo  applicadas  á  objectos  reconhecidamente  necessários,  conto  poder 
obter  como  vosso  illustrado  concurso,  senão  prompto  c  efficaz  remédio  para 
affrontar  a  crise  financeira  e  agrícola,  porque  passamos,  pelo  menos  os  meios 
de  atlenuar  o  estado  presente  e  de  firmar  a  esperança  de  melhor  futuro  d'esta 
Provinda,  tão  prodigamente  dotada  pela  natureza  e  que  pôde,  dispondo  de 
seus  amplos  recursos  superar,  senão. já,  mais  de  espaço,  as  difficuldades,  com 
que  luta. 

Neste  empenho  podeis  contar  com  minha  dedicada  cooperação,  e  vos  as- 
seguro, que,  si  muito  espero  de  vossa  experiência  e  illustração,  muito  confio 
em  vosso  acrisolado  patriotismo. 

TRARQUILLIDADE  PUBLICA 

A  tranquillidade  publica  não  foi  alterada  era  toda  a  Provinda;  o  que  em 
grande  parte  se  deve  á  indole  eminentemente  pacifica  de  nossos  concidadãos, 
qiie,  depois  de,  impellidos  por  falsas  idéas,  pagarem  tributo  á  inexperiência, 
reconheceram  a  belleza  e  organisação  do  nosso  systema  politico,  o.  de  ha  mui- 
to, abandonaram  a  arma  dá  revolução  para  na  luta  nobre  e  proveitosa  da  im- 
prensa e  da  tribuna,  alavancas  poderosas  do  progresso  moderno,  fazer  valer 
seus  direitos. 

Emverdade,  somente  são  duradouras  as  conquistas  da  civilisação,  do  tra- 
balho e  da  paz,  o  á  essas  causas  devemos  o  gozar  dos  fructos  da  bem  entendida 
liberdade,  e  sem  duvida  também  á  sabia  e  moderada  politica  do  Governo  Im- 
perial, que  envida  todos  os  esforços  para  promover  o  bem  do  paiz,  e  ao  amor 
e  respeito,  que  os  Brazileiros  consagram  ao  Augusto  Chefe  da  Nação. 

SEGURANÇA  INDIVIDUAL  E  DE  PROPRIEDADE 


Da  estatística  criminal,  organisada,  segundo  os  dados  existentes  na  Se- 


cretaria  da  Policia  pelo  ^digno  Chefe  do  Policia  interino  desta  Província  Dr. 
Ignacio  Accioli  de  Almeida,  que  entrou  em  exercício  á  16  de  Dezembro  ul- 
timo, resulta,  que  no  período  do  anno  próximo  passado  foram  commettidos 


221  delietos,  á  saber: 

Homicídios  :   58 

Tentativas  de  morte   G 

Ferimentos  graves   48    -  - 

«      leves   22 

lloubo   1 

Estellionato   i. 

Falsificação  de  firmas  ....  I 

Moeda  falsa   2 

Tomada  de  presos   1 

Furtos   75 

Defloramentos   2 

Raptos   5 

Total   221 


Dividido  o  total  dos  deíictos  por  uma  população  de  1,400,000  habitantes, 
cabe  um  a  6:331;  e  dividido  o  numero  de  134  commettidos  contra  a  pessoa, 
não  incluindo  os  7  contra  a  honra,  cabe  1  á  10:447  habitantes. 

Dos  autores  dos  221  delidos,  foram  prosos  em  flagrante  45.  Foram  cap- 
turados 38  criminosos,  a  saber: 

De  homicídio   25 

«  tentativa  de  morte   5 

«  ferimentos  graves.  ....  5 

«  ferimentos  leves.    .....  1 

«  moeda  falsa   2 

Total   38 

Em  verdade  tão  limitado  numero  de  capturas  não  prova  o  zelo  das  autho- 
ridades  locaes,  e  revela  a  nimia  indulgência  da  população  e  também  a  defi- 
ciência de  força  policial  nos  municípios,  cujas  authoridades  a  reclamam  in- 
cessantemente, estando  o  Governo  inhibido  de  satisfazel-as. 

E'  objecto,  sobre  o  qual,  no  logar  próprio,  chamo  a  vossa  mais  seria  attenção. 

Deu-se  a  fuga  de  2  criminosos  do  Termo  do  Camisão;  João  Pereira  de  Jesus, 
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por  occasiáo  dc  sua  volta  para  a  cadèa  desla  Capital,  donde  tinha  sido  rc- 
mettido  para  responder  aojury,  o  qual  illudindo  a  vigilância  da  escolta,  eva- 
dio-s«  do  poder  d'ella;  c  Francisco  Caetano  Ribeiro,  que  foi  tomado  na  estra- 
da, perto  de  Saneio  Estevão,  do  poder  dos  guardas  por  sois  homens  armados, 
mie  lhes  sahirain  ao  encontro. 

Providenciei  para  tomar-sc  conhecimento  d'essesJuclos;  e  cumprem  sen- 
tença os  guardas  do  primeiro  prezo,  e  estão  processados  os  do  segundo,  bem 
como  os  autores,  cujo  julgamento  ainda  me  não  foi  communicado. 

D'entre  os  fados  criminosos,  commellidos  durante  minha  administrado, 
devem  ser  mencionados  dous,  que  por  sua  gravidade  oceuparam  a  altençào 

publica  na  imprensa.  , 

Em  Cannavieiras  ú  22  de  Dezembro,  sendo  pelo  subdelegando  suppieníe, 
Gustavo  Maroucs  ltibciro,  recrutado  Manuel  Elisiário  Yianna,  requereo  ellc 
ordem  de  habeas-corpus  ao  Juiz  de  Direito  interino  da  Comarca  de  Porto  fce- 
«uro  Dr.  Antonio  Coutinho  de  Souza,  que,-  segundo  a  Lei,  exigio  immedia la- 
mente d'aquella  aulhoridade  as  precisas  informações  para  resolver  sobre  a  sol  • 
tara  solicitada;  demorou  oSubdelcgado  a  resposta  do  ofíicio  até  a  noite  c  mais 
tarde,  nessa  mesma  noite,  foi  o  prezo  assassinado  na  cadeia,  estando  a  dormir. 

O  Juiz  Municipal,  noliciande-me  o  facto,  expoz  iodos  os.  indícios,  pelos  ■ 
quaes  o  mesmo  Ribeiro  não  podia  deixar  de  ser  considerado  aulor  daquelle 
homicídio,  e  ptísleriormcnlc  communicou-  me  ter  sido  elle  prezo ,  e  que  diligen- 
ciava se  a  captura  do  mandatário. 

Immediatamente,  por  Acto  dc  26  de  Janeiro,  demitti  esse  suppIente;olliciei 
ao  Dr.  Pedro  Caetano  da  Costa,  Juiz  de  Direito  removido  para  a  nova  Comarca 
de  Cannavieiras,  c  ao  Promotor  Publico  nomeado,  para  que  partissem  ú  assu- 
mir o  exercido  de  suas  funeções;  ordenei  a  prompta  substituição  do  destaca- 
mento, de  cujo  procedimento  se  queixava  o  Dr.  Juiz  Municipal  e  recommendei 
ao  Delegado,  a  cuja  disposição  teria  de  ficar  a  força,  que  l!i'a  prestasse,  todas 
as  vezes!  que  lh'a  requisitasse  para  as  diligencias,  que  houvesse  de  fazer:  e 
communiquei  todas  as  providencias  tomadas  ao  mesmo  Dr.  Juiz  Municipal, 
louvando  por  essa  occasião  o  seu  provado  zelo,  e  declarando-lhe,  que  con- 
fiava, que,  feito  o  respectivo  processo,  se  esforçasse  por  prender  os  autores  do 
assassinato  e  os  submeltesse  aos  tribunaes. 

Chegando  ao  meu  conhecimento,  já  por  officio  do  Delegado  de  Policia  do 
Termo  dos  Lençócs,  já  pelas  publicações  da  imprensa,  que  no  districto  da  Cra- 
vada haviam  si*do  mortos  Manuel  Antonio  da  Rocha  e  o  menor  Manuel  Ernando 
da  Fortuna,  segundo  aquellc,  referindo-se  ao- Subdelegado,  em  acto  de  resis- 
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lencia,  e  segundo  esta,  tendo -se  dado  verdadeiros  assassinatos,  tomei  as  se- 
guintes providencias: 

Determinei  ao  Juiz  de  Direito,  remeltendo-lhe  o  Diavh  de  21,  que  investi- 
gasse se vei amento  os  factos  de  natureza  grave  alli  narrados,  e  providenciando 
na  orbita  do  suas  aUribuiçoes,  propuzessu  as  medidos  necessárias  á  bem  da 
segurança  individual,  e  em  breve  me  remeííesse  suas  informações,  declaruu- 
do-me  a  parte  qim  em  taes  jactos  tivessem  lido  quaesqutr  autoridades 
policiaes. 

Do  accoruo  com  o  Chefe  de  Policia,  na  necessidade  de  ser  exercida  a  subde- 
legada do  distrielo  da  Cravada  por  pessoa  inteira  mente  estranha  ás  lutas  e 
intrigas  locaes,  nomeei  Subdelegado  o  Jeneule  do  Corpo  de  Policia  Joaquim 
Alvares  dos  Reis,  que  devia  estar  em  viagem  da  Villa  de  S.  Antonio  da  Raiva, 
onde  acabava  de  servir  com  zelo  o  cargo  de  Delegado,  recommendaado-liie, 
que  procedesse  logo  ao  mais  minucioso  inquérito  sobre  os  factos,  que  á  23  de 
Dezembro  deram  causa  á  essas  mortes,  e  me  remeltesse  copia  d'elle  accom pu- 
nhada de  todos  os  esclarecimentos  e  o  original  ao  Promotor  Publico  da  Co- 
marca para  proceder  segundo  o  seu  dever. 

Além  disso  ordeneiaoCapitâo  Delegado  de  Policia,  Cemmaudaníe  ;1.j  desta- 
camento da  Comarca  das  Lavras  Diamantinas,  composto  dc  GO  praças,  para  p>)r 
á  disposição  do  Tenente  Subdelegado  a  força  que  iue  requisitasse,  mesmo  para 
íicar  estacionada  no  districío,  e  ao  Chefe  de  Policia  que  lhe  desse  as 
•instrucções,  que  suggerisse  seu  provado  zelo  e  reconhecida  iiluslraçfio,  no  em- 
penho de  que  a  segurança  individua.l  fosse  completamente  mantida  naquelia 
localidade,  os  crimes  averiguados,  os  criihinosos  capturados  e  submellidos 
aos  tribunaes,  de  sorte  que  o  domínio  da  Lei  ficasse  completamento  restabe- 
lecido. 

Ofíleiei  ao  Coronel  Commandante  do  Corpo  de  Policia  para  íazur  seguir  com 
a  maior  brevidade  uma  parada  ao  encontro  do  dito  Tenente,  aíim  de  que 
tomasse  quanto  antes  posse  perante  o  Delegado  dos  Lençóes  e  entrasse  no  ex- 
ercido do  cargo,  e  igualmente  ao  Bacharel  Felippo  Daltro  de  Castro,  que 
estava  nesta  Capital  com  licença,  para  tratar  de  sua  saúde,  que,  á  bem  do 
serviço  publico,  prescindisse  d'ella  e  partisse  para  os  Lençóes  á  assumir  o  exer- 
cício do  cargo,  e  tomar  conhecimento  dos  fados,  que  se  deram  no  districió  da 
Cravada;  funecionando  nos  processos,  que  se  fizessem  sobre  elles,  c  remet- 
tendo  á  Presidência  iodas  as  informações  que  colhesse. 

Finalmente  chamei  a  attenção  do  Juiz  de  Direito  sobre  cs  despachos  pu- 
blicados na  imprensa,-  proferidos  pelo  l.o  Supplents  do  Juiz  Municipal  do 


•IV,.  „-.  los  I  cncóes  Florindo  Sabino  Soares,  naspeliEóes  que  lhe  dirigio  a  mãe 
<  2™  S  E«ando  da  Fortune*  para  proceder  á  auto  de  corpo  do 
delido  nò  "davor  do  seu  ffll.o,  af.m  de  que  «aminando-o.  lhe  tese  cfíectiva 
a  resDonsabilidade  na  forma  da  Lei,  e  me  participas*  o  resultado. 

0  "«ulsuppleme  do  Subdelegado  da  Cravada,  arguido  pela  impreusade 
m  assisMo  aos  fados  do  dia  23  de  Dezembro,  já  a  31  d'esse  mez  havia  sido 

exonerado.  . 

1  n  de  Fevereiro,  ainda  nao  lendo  rccebidoinformaçào  alguma  sobre  aS  or- 
dens «pt  id»  a  24  de  Janeiro,  atlendendo  que  o  Juiz  de  Direito  l)r  An.  n,o 
ta,  m  Corrk  de  Araujo  se  achavaauscnle  da  Comarca,  e  que  portan lo  es  ana 
r  Huri  dtlo  de  J  iz  deDirei.o  o  seu  Substituto,  o  Juiz  Municipal  Fcl.pE* 

ber  as  ordens  járefcridas;atlender.do  que  odilo  pr.me.ro  Suppleni  1  «  ít  *r 

alludi  autorisavam  a  suspensão  prevenliva,  facullaaa  pelo  s.  S  .  do  Art.  aa 
tó  d  3  deOutubro  de  1834, .  osinterresses  da  Justiça  a  <™«" 
suspenderoditoprimeiro  Suplente  do  Juiz  Municipal  Florindo  Sabino 
Cresdo  evereido  do  cargo  para  o  flm  de  ser  responsabilisado,  em  conformidade 


Substituto 


do  passado  recebi  do  Juiz  de  Direito  da  Comarca  o  seguinte  offici»,pe  o 
qua^VS  que  não  foram  mortes  occorridas.eomo  »  d,z.a,  em  res.sto,.c.a,  mas 


verdadeiros  assassinatos: 

«B*,  í3<fcFwrei™*187.i.-Hes|X.ndendoaosolIic.osdeV.Ls:.datado» 

de  -  dÔ  J  ne  o,  e  17  do  corrente,  relativos  ao  gravíssimo  e  lamon  avel  faç  o 

no  dia  22  do  mez  de  Dezembro  doanno  passado,  tenho  a  dizer  a  ^  U.  que,  e 

cha  foram  assassinados,  e  nao  mortos  res.st„ido  a  escolta  que  o=  Ra  mater, 
aue  a  respeito  da  parte,  que  em  tal  fado  tomaram  as  autoridades  policiaes, 
»  X  °ui  sLr.que  a  escolta,  além  de  outros  muitos  indivíduos  so 
«  d^L  borato  Rodrigues  de  Sousa,  í.  Substituto  da  ubdelegacia  do 

compuzuauB-iuo  o  ,       d  assassinados 

mesmo  Mstricto;  e  additada  a  denuncia,  dada  pela  mae  ae  um 
e  inquiridas  todas  as  testemunhas,  inclusive  as  re  endas, od«  5  do 
corrente,  em  que  passei  a  jurisdição  da  vara  de  direito,  para  ser  julgada  a  de 
'  ^  a  aca  eac  o  to  testemunhas  divergentes,  peloque  nao  tive  occasiaode 


tomar  providencia  alguma;  que  sú  recebi  um  officio  de  V .Ex. ,  o  datado  de  '22 
do  mez  passado.» 

Deus  guarde  a  V.  Ex.—  Illm.e  Exm.  Sr.  Commendador  Presidente  d'esta  Pro- 
víncia. 0  Juiz  de  Direito  da  Comarca  das  Lavras  Diamantinas.—  Antonio  Joa- 
quim Corrêa  dc  Araujo. 

As  prisões  correccionaes  feitas  no  decurso  do  anno  passado  attingiram  o  nu- 
mero de  942,  a  saber: 

Por  vagabundos  e  vadios  187 

«  embriaguez  109 

«  offensas  á  moral  publica  43 

«  desordens  de  que  não  resultaram  ferimentos  .    .    .  216 
Escravos  á  disposição  de  seus  senhores  .....  387 

Total  _942 

Dividido  o  numero  das  prisões  correccionaes,  exclusive  a  de  escravos,  cabe 
uma  á  2,521  habitantes,  sendo  a  população  de  1,400,000  almas. 

Além  dos  delidos,  deram-seno  mesmo  período  os  seguintes  factos,  que  me- 
recem ser  mencionados: 

Suicidios   12 

Tentativas  de  suicídio   ....  6 

Mortes  casuaes   34 

Ferimentos  casuaes  -  22 

Incêndios  

Toíal   82 

Os  dados  expostos  me  auctorisam  á  julgar,  que,  si  o  estado  de  segurança 
individual  nesta  importante  província  não  apresenta  uma  face  Ião  lisongeira, 
como  era  para  desejar-se,  não  é  comtudo  desanimador. 

A  estatística  criminal,  até  certo  ponto,  attesta  o  progresso  de  sua  civilisacão, 
sem  excluir,- mesmo  em  parte,  o  seu  sertão  vasto  e  remoto,  cm  que  a  acção 
administrativa  difficilmente  se  faz  sentir,  e  repelleas  increpaeòes  de  barbaria, 
.  bem  que,  em  alguns  logares,  faltem  garantias  de  segurança  pessoal. 

Si  esta  estatística  ainda  avulta,  é  isso  devido  á  diversas  causas,  que  só  a 
acção  do  tempo  pódé  remover,  mediante  constante  empenho  da  administração 
publica  eo  concurso  dos  esforços  individuaes. 

Essas  causassàobem  conhecidas;  entretanto  releva  que  as  apresente  einsyu- 
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,hese-  ta»»»  «falte*.  educação  «"mestiça,  ««grande  parto  nascia». 

^storecidas  da  devida  a  meuriac  ignorane.»  dospavs  *. 

X  '.-«stram  aos  filhos  «qnellcs  preceito,  salutares,  que,  reccbulos  na  m- 
^i1«  gravados  no  coração  detonem  o  o  dirigem  em  todas  as  erreura- 
"  Í  ida  e  essa  Mia  produz  acorrUpçãodoscos.umes;-opoucozclodos 
„  wl ws  ÍV,a  dos  grandes  povoados  no  desempenho  de  sua  missão  evangeta, 

.hdeuuc  principal  e  felizmente  im  serloes.  e  quasro  e,tauo  Ot 
£ftJL  do  'povo;-a  ».  de  prisões  seguras  e  bem  reg. 
°  i  li.,.-  ■u-.v1i  nviis  nervcrlidos; — U  ueiioieuoia,  <iuo 

il^inrnevU-s  não  saiam  delias  .uii^a  mais  \kl  \ ^ "uu  » 

t^p S  aciar,  de  fo„,  publica,  que  de  prompto  torne  c  eaUva  . . 
0  F.  .  ,  1tt  n  cr>  nrjstc,  proveitosamente  o  a  ujmpo,  a> 

•  .  ,w?m  «í-.V  dos  Ocvcres,  dc  que  eslão  encarregados  pela  socKuauc,  i 
SSSSSE^  meio  de  legalisar  a  impunidade,  como  tem  por 
XXdo,  escandalisando  o  bom  senso  publico,  amda  quando  se  trata 
,ln  vida  do  homem,  c  do  roubo  do  Iterara  do  Esiado. 

Iz-mc"  lenho  como  dever,  agradecer  aqui  a  dedicada  coadjuvação,  Uue 
»  digno  Dr.  Aurelio  Ferreira  Espinheira,  ex-Clric  de  Polre.a  e 
ESS  preito  da  Provedoria,  cujos  serviços,  no  longo  penedo  em  que 
everceu  o  cargo,  mais  de  uma  vez  lem  sidoreconhecidos. 

Tn«  Vualmente,  dar  soiemne  testemunho  de  que  no  d.gno  Dr.  Igna- 
cio de  Mmeida,  Chefe  de  Policia  interino,  tenho  encontrado  z*>  .  de- 
dicação,  que  me  ha  penhorado. 

ItDilMSTMÇiO  DE  JUSTIÇft 

Tribunal  da  Relação 

Em  virtude  da  lei  n.  2,342  &  6  Agosto  de  1873.  ficou  a  Kelaoão  ffesla 
Provinda  composta  de  U  Desembargadores,  dos  quaes  se  acha  ausente  na 
Europa  com  licença  o  Desembargador  Antonio  Ladisláu  de  Figueiredo  llocna, 
„  falleceu  á  16  de  Fevereiro  o  Desembargador  Manuel  José  Spinolo. 

Funcciona  poiso  Tribunal  com  o  numero  de  9  membros»  tendo  o  Conse- 
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lheiro  João  Antonio  de  Vasconcello*  sido  vccondusido  na  Presidência  por  De- 
creto de  31  de  Janeiro  do  corrente  anuo,  e  continuando  o  Desembargador  João 
José  de  Almeida  Couto  como  Procurador  da  !'.<»i'òa,  Soberania  o  lazonda  Na- 
cional. 

E'  Presidente  do  Tribunal  do  Commercio  o  Desembargador  Manuel  Joaquim 
Bahia;  e  nomeei  para  exercer  interinamente  o  cargo  de  Fiscal  do  nvsmo  Tri- 
bunal! a  2-5  de  Janeiro  ultimo,  o  Desembargador  Henrique  Jt.rgi:  Rebello,  em 
substituição  ao  Desembargador  LeovigiUlo  de  Amorim  Filgueiras  removido 

para  a  Relação  do  Ceará. 

Foram  removidos  em  virtude  da  rv  ■irg.inkiçâo  las  Ke!n;;0es  o  Desembarga- 
dor Ermano  Domingues  do  Couto  para  presidjntt!  da  Relação  do  Pará,  o  Des- 
embargador Antonio  Augusto  Pereira  da  Cunha  para  a  Relação  de  Porto  Ale- 
gre, o  Desembargador  Matheus  Casado  d'Araujo  Lima  Arnaud  para  a  do 
Ceará,  e  o  Desembargador  Antonio  de  Cerqueira  Lima  para  a  Relação  de  S. 
Paulo.  O  Desembargador  João  Antonio  d' Araujo  Freitas  Henriques  voltou 
para  a  Relação  ilc  Pernambuco  á  que  pertencia, 

Juizes  (Is  Direito 

Estão  em  eilectivo  exercício  os  0  Juizes  de  Direito  da  Capital,  banreoino  os 
das  outras  30  comarcas,  com  excepção  dos  seguintes:   Dr.  Virgilio  Silvestre 
de  Faria,  da  de  Jacobina,  e  Dr.  Antonio  José  de  Amorim,  da  de  Catnpo-I-argo, 
ambos  com  licença;  o  Dr.  Antonio  Joaquim  Correia  de  Araujo,  da  de  Lavras 
Diamantinas,  e  Dr.  Olympio  Manuel  dos  Santos  Vital  da  de  Camisão,  por  te- 
rem assento  n-esta  Illustre  Assembléa;  bem  como  o  Dr.  Luiz  de  Cerqueira  Lima 
removido,  por  Decreto  de  13  de  Outubro  de  1873,  para  a  Comarca  deNasareth; 
o  Dr.  Estevão  Vaz  Ferreira,  removido  por  Decreto  da  mesma  data  para  a.  da 
Feira  de  SanfAnna,  o  Dr.  Luiz  Jacintho  Vergue  de  Abreu,  nomeado  por  De- 
creto de  20  de  Outubro  de  1873  para  a  do  Rio  de  Contas,  o  Dr.  Francisco  Ro- 
drigues Soares,  nomeado  por  Decreto  da  mesma  data  para  a  de  3Ionte-Santo, 
o  Dr.  Antonio  José  de  Castro  Lima,  nomeado  por  Decreto  de  8  de  Novembro 
de  1873  para  a  de  Carinhanha  e  finalmente  o  Dr.  Ignacio  Accioli  de  Almeida, 
nomeado  por  Decreto  de  11  de  Outubro  de  1873  para  a  nova  de  Taperoá,  cujo 

exercicio  não  consta.  , 
Estão  installadas  todas  as  novas  Comarcas  creadas,  menos  a  de  Taperoa. 
Por  acto  de  25  de  Outubro  ultimo  foram  designadas  as  Villas,  onde  devem 
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•Mi,  os  Juizes  de  Direito  das  Comarcas  creadas  pela  Lei  Provincial  n.  1311 
d^Sde ÍTfc  lSíl.  e,         os  iui-  de  T>irei.o,  que  devem  ,u,g»r  as 

"tr^tr^  »  ordemdas  s,«s  reci- 

Pr°TlS:umas  duvidas  que  appareeeram  sobre  a  instauro  de  algumas  Comar- 
8  ZZ, Tubas  de  Direito,  que  entenderam  dever  cumprir  immedta- 

ainstallação,  foram  resolvidas  segundo  a  legislação, 

Juizes  Substitutos 

Os  logres  de  Juizes  substitutos  da  Capital  estão  todos  P^chido^( 

da  Feira  de  SanfAnna,  e  o  I)r.  Américo  José  dos  Santos,  que  o  era  d  esta  Ca 

Actualmente  todos  estáo  em  exercido,  menos  *  Drs.  Aristides  Augusto 
MiufnTSio  OtaoCataond-.AraujoGoes,  por  se  acnarem  com  assento 

"'torttoleíde  Novembro  foi  determinada  a  ordem  das  substituiçóè  entre 
edesignadaaordem  especialde  substitmçâo por elles  aos 
?ute  de  Kreito,  bem  como  dos,We  Direito  nas  Comarcas  geraes. 

Juizes  Municipaes  e  de  Orpuãos 

Dos  72  Municípios  da  Província  ha  íôro  civil  em  66,  dos  quaes  são  Termos 
annexos  16,  e  tem  Juizes  Municipaes  formados  49.  ■ 

Estão  em  exercício  quasi  todos  os  Juizes  Municipaes,  menos  es  da  Tapera, 
Dr"oaquim  Simões  Daltro  e  Silva.  Da  Feira  de  SanfAnna,  Dr.  AmphUopMo 
^oielho  Freire  de  Carvalho.  JE  da  Victoria,  Dr.  Manuel  do  Nascimento  leixeira, 
aue  o  interromperam  para  tomar  assento  n'esta  Àssembléa.  . 

Não  consta  terem  entrado  em  exercido  os  seguintes  Juizes  Municipaes  no- 
meados: Dr.  Antonio  Ribeiro  To  checo  d'Avila,  por  Decreto  de  30  de  Agos- 
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to  de  1873  para  o  Termo  do  Chiquc-Chique,  o  Dr.  Jeronymo  Lourenço  de 
Araujo,  por  Decreto  de  3L  de  Outubro  para  os  Termos  de  Campo-Largo  e  Santa 
Ritta,  o  Dr.  Guilherme  de  Souza  Campos,  por  Decreto  de  20  de  Dezembro  para 
o  Termo  de  Geremoabo,  o  Dr.  Luiz  Duarte  da  Silvo,  por  Decreto  de  17  de  Ja- 
neiro do  corrente  anno  para  o  Termo  de  Maragogipe,  o  Dr.  Francisco  Fernan- 
des Moreira,  por  Decreto  de  20  de  Janeiro  para  o  Termo  de  Minas  do  Rio  de 
Contas,  e  o  Dr.  Firmino  Lopes  de  Castro,  por  Decreto  de  12  do  passado  para  o 
Termo  da  cidade  da  Barra  do  Hio-Grande. 

Foi  reconduzido  o  Dr.  Porphirio  Amâncio  Gonçalves  por  Decreto  de  20  de 
Janeiro  ultimo  nos  Termos  de  Sento-Sé  e  Joazeiro,  o  qual  ainda  não  entrou  em 
exercicio. 

Foi  removido  por  Decreto  de  8  de  Novembro  do  anno  passado  o  Dr.  José 
Pedreira  França  do  Termo  de  Inhambupe  para  o  de  Jacobina,  e  ainda  também 
não  "entrou  em  exercicio. 

Estão  vagos  4  Termos,  que  são:  Remanso  de  Pilão  Arcado,  Nossa  Senho- 
ra da  Gloria  do  Rio  das  Éguas,  Santa  Izabel  do  Paraguassú,  e  SanfAnna  do  Ca- 
misão, a  que  está  annexo  o  de  Monte-Alegre. 


Juizes  de  Orphãps 

Sá  temos  dous  na  Provinda,  que  são  os  das  cidades  de  Santo  Amaro  e 
Cachoeira,  tendo  para  esta  sido  nomeado  o  Dr.  Clemente  de  Oliveira  Mendes 
por  Decreto  de  8  de  Novembro  de  1873,  que  entrou  em  exercicio  em  16  de 
Dezembro  do  mesmo  anno. 


Promotores  Publico  s 


Bas  31  Comarcas  da  Provinda  ró  não  tem  Promotores  as  de  Monte-Santo, 
Geremoabo  e  Campo-Largo;  as  mais  estão  preenchidas,  e  é  de  esperar,  que  essas 
mesmas  tres  em  breve  o  sejam . 

Interromperam  o  exercicio  os  Drs.  Luiz  Accioli  Pereira  Franco,  1.*  Promotor 
da  Comarca  da  Capital,  o  Dr.  Luiz  Vianna,  da  de  Chique-Chique.  e  o  Dr.  Bar- 
tholomeu  Teixeira  Palha,  da  de  Urubu,  por.  terem  de  tomar  assento  nesta 
Assembléa .  A 


-    ■■  :  , ..  iminislracao  ela  iuslica  que  as  Promôtorias  sejam 

oom  mato  trabalho  no  dèsompenlio  severo  d.  suas  allntaiçoes. 

[Ma  bom  Promolorcs,  que  «impam  »  deveres  pvesenplos  no  Coègo  do 


'    «"«.esus  fcm»,  q»  se  depor»  nos  processos,  e  ,u escusa  do 

l,ki1)aes,ou.BaeSadoseSobdeks«dos,.!  cortar  cm  «meço  a»  Uamas  . 

en«:onlraeui  algumas  das  grandes  i5rovmcias. 


Aâmntos 


,   Em-l^e,  lermos  os  ha  nomeados  por  pro  P^ff^^^ 
m«áto  fitando  ap.nas  o  da  2/  Piomulori,  da  Capital  e  dos  .ermo,  de  .\bran 
Í1  Francisco,  Valença,  Cannavieiras.  Caelilé,  Capim-Grosso,  Campo-Lar?o, 
Lençóese  Maracás,  para  cuja  nomeação  espero  as  propostas. 

Suçplsnte,;  dos  Suhlilutos  da  Capilal     _     .;  _ 

'^iQmleUas  as  nomeares  de  lodos  os  Sup^entes^porum  à^meus  anle- 
oessove^eiri  Novaro  de  1871,: .:*^m#àffà*?**  torneado*™  aaei- 

não  foram  preenchidos,  por  não  ler  havido  precisão. 


Suites  -los  \\\m  Mu?.icipi5:  3  k  Orcaãos  • 

Dos  72  .Municípios  apenas  O  não  tOm  luro  civil,  qnesáo:  Jequiriçá,  Bar_ 
eéilos,  Olivença,  Trancoso,  Porto  -Alegre  e  Soure,  e  por  conseguinte  Supplentes. 

Nos  GR  ha  188  logares  de  Supplentes,  que,  unidos  aos  seis  das  duas  varas 
de  Orphãos  da  Cachoeira  o  Santo  Amaro,  perfazem  o  numero  de  201,  dos 
quaés  ha  apenas  vagos  S-  um  em  Abbadia,  Cayríí,  Santa  lzabeldo  ParaguassiV 
Macahubas,  Camamú,  e  Valença,  o  dous  na  Tapera. 

Por  Acto  de  11  de  Outubro  ul  timo,  foi  creado  íôro  civil-  na  villa  de  Entre-  • 
Hios,  sendo  nomeados  os  respectivos  supplentes. 

'  Eín  cònseqiiencía  d'essa  creação  foi  preciso  fazer  iiova  divisão  nos  distríctós 
eriminaes  dos  Supplentes  Municipaes  de]  Inhambupe,  que  perdeu  a  freguezia 
dos  Prazeres  e  o  districlo  das  Yaras  Brancas  da  freguezia  do  Aporá. 

Ainda  não  se  effectúou  a  inauguração  da  Villa  da  Tsova  Boipeba,  restabe- 
lecida pela  Lei. Provincial  n.  1,270  de  30  deAbril'do  anno  passado,  por  não 
constar  official mente  que  alli  haja  cadeia  e  cnsá  de  camará,  e  por  esse  mesmo 
inolivo  ainda  náo  foi  creado  fôro,  nem  nomeados  os  respectivos  Supplentes. 

-.     ■  d 

Oiiicios  ôb  hstiça-  ■ :  ' 

.  •  Durante  o  anno  iindo,  e  até  o  mez  passado  forain  provisoriament.e  -no- 
meados serventuários  para  os  seguintes  oQBcios:  .  . 
• .  Por  Acto  de  18  de.  Julho  o  cidadão  José  Pedro  Rodrigues  Sobrinho,  Partidor 
do.Teriso  deMinas  do  l\io  de  Contas,                   .;.          ■  "•■ 

PopAcío  de  18  de  Agosto  o  cidadão  Leopoldo  de .  Freitas  Guimarães  para 
Contador  e  Parlidor  do  Termo-  de  Monte  Alto.  . 

Por  Acto  de  21  de  Janeiro  do  corrente  anno,  o  cidadão  João  Dantas  itàpicurú 
para-Pariidor  e  Contador  dos  Termos  de  Itàpicurú  e'  Soure.        .  ;  ■  ■ 
■  i  <:  ?omm'confirmadas  ja  peto  -Governo  Imperial  ás  seguintes  .nomeações;  o  * 
r.:.:>Pora)eeretodefi  de  Maio  do  anno  passado  a  que  se  fez,  por  acto  .de  M de 
•fcveréiro:do  mesmo  anno,  do  cidadão  Dario  Pereira  Pinto  de  Souza  paraParr 
tidof  e  Distribuidor  do  Termo  de  Santa  Izabel  do  Paraguassú.  .. 

Por  Decreto  de  27  de  Junho  dOTiíesmo;annoi  a  que  se  fez,  por  Acto- d*} "28  df 
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Abril,  do  cidadão  Sancho  Salvador  Meira  para  Partidor  do  Termo  da  Cidade  da 
Cachoeira. 

Por  Decreto  de  6  de  Setembro,  a  que  se  fez  par  Acto  de  28  de  Abril  do 
Capitão  Honorário  do  Exercito  Aprígio  Augusto  da  Cunha  para  Tabellião  e  Es- 
crivão do  Civcl  e  Crime  da  Cidade  da  Cachoeira. 

Por  Decreto  de  6  de  Agosto  a  que  se  fez  por  Acto  de  21  de  3Iaio,  do  cidadão 
Emilio  Jeronymo  Ferreira  de  Tabellião  dos  Termos  dc  Taperoá  c  annexos. 

Por  decreto  de  29  de  Novembro,  a  que  se  fez  por  Acto  de  23  de  Agosto  do 
Cidadão  Honorio  Ferreira  Dias  para  Partidor  do  Termo  de  Santo  Antonio  da 
Barra. 

Foram  novamente  mandados  pur  em  concurso  os  ollicios  seguintes: 
Escrivão  do  Jury  de  Santo  Amaro,  2o  Tabellião  e  Escrivão  do  Civel  e  da 

Provedoria  do  Termo  de  S.  José  da  Carinhanha,  e  1.°  Tabellião  e  Escrivão  de 

Orphãos  do  Termo  d'Abbadia. 

Acham-se  em  concurso  os  officios  seguintes: 

2.°  Tabellião  do  Termo  da  Cidade  de  Santo  Amaro:  1°  Tabellião  da  Villa  de 
S.  Francisco  da  Barra  de  Sergipe  do  Conde;  Tabellião  e  Escrivão  do  Civel  do 
Termo  da  Villa  de  Minas  do  Rio  de  Contas;  2o  Tabellião  e  Escrivão  do  Civel  e 
da  Provedoria  do  -Termo  da  Villa  de  iXossa  Senhora  da  Gloria  do  Rio  das 
Egoas;  Io  e  2o  Tabelliães  e  annexos  do  Termo  de  Entre  Rios;  Partidor  e  Distri 
buidor  e  Partidor  e  Contador  do  mesmo  Termo;  um  dos  officios  dc  Tabellião 
d'esta  Capital,  vago  por  morte  do  serventuário  Manuel  Jorge  Ferreira;  Par- 
tidor e  Distribuidor  do  Termo  de  Itapicurú;  Partidor  e  Distribuidor  dos 
Termos  de  Sento  Sé  e  Joazeiro;  Partidor  e  Contador  do  Termo  da  Villa  de  S. 
Miguel  da  Barra  do  P.io  de  Contas;  e  Contador  e  Partidor  do  Termo  de  Monte 
Santo. 

Tendo  sido,  por  Acto  de  29  de  Janeiro  de  1873,  nomeado  o  Bacharel  Luiz 
Jacintho  Vergne  de  Abreu  para  provisoriamente  servir  o  officio  de  Escrivão 
de  Orphãos  do  Termo  de  Santo  Amaro,  não  foi  confirmada  essa  nomeação, 
que  recahio,  por  Decreto  de  11  de  Outubro  do  mesmo  anno,  no  cidadão  Her- 
menegildo de  Azevedo  Monteiro. 

Por  Acto  da  mesma  data  havendo  sido  nomeado  para  provisoriamente  servir 
os  officios  de  Io  Tabellião  e  Escrivão  de  Orphãos  do  Termo  de  Urubu  o  cidadão 
Theophilo  Ferreira  Barbosa,  também  não  foi  confirmada  essa  nomeação,  reca- 
hindo  no  Cidadão  Wencesláo  Alves  da  Fonseca  Gondim,  por  Decreto  de  7  de 
Julho  do  mesmo  anno. 

Fizeram-se  as  seguintes  nomeações  interinas: 


Por  Acto  de  21  de  Novembro,  do  Cidadão  José  Duarte  Telles  de  Menezes  para 
oofficiode  2o  Tabellião  do  Termo  do  Joazeiro,  que  havia  sido  abandonado 
pelo  serventuário  Firmino  José  Alves  Gondim. 

Por  Acto  de  8  de  Janeiro  do  corrente  anno.do  cidadão  José  de  Assis  Baptista 
para  o  ofliciode  1."  Tabellião  e  Escrivão  de  Orphãos  do  Termo  de  Entro 
Rios. 

E  por  Acto  da  mesma  data,  do  cidadão  Marcos  de  Arauju  de  Oliveim 
Borges  para  interinamente  servir  os  officios  de  2o  Tabellião  e  Escrivão  do  Cive! 
e  da  Provedoria  do  dito  Termo. 

Finalmente  ppr  Acto  do  Io  de  Dezembro  do  armo  passado.toi  designado  o  2" 
Tabellião  do  Termo  do  Camizão  para  servir  de  Oflicial  do  Registro  Geral  das 
Hypothecas  da  mesma  Comarca.  m 

Pela  Lei  Provincial  n.  1207  de  13  de  Maio  de  1872  foi  creado  mais  um 
cartório  de  Orphãos  c  auzenles  na  Villa  dc  Geremoabo,  annexo  ao  do  Muni- 
cípio da  mesma  Villa. 

Não  foi  provido  interinamente  este  officio  nem  ainda  posto  em  concurso. 

Além  d'estes,  ha  muitos  officios  vagos,  como  os  de  Partidores,  Contadores, 
Distribuidores  e  mesmo  de  2o  Tabellião,  para  os  quaes  não  tem  apparecido  con- 
currentes,  ainda  que  postos  em  concurso  por  varias  vezes. 

Espero  informações  a  respeito  de  todas  as  vagas  existentes  para  ordenar 
que  sejam  abertos  novos  concursos. 

E'  manifesta  a  inconveniência,  se  não  prejuizo  para  a  administração  da 
Justiça,  das  interinidades  em  taes  officios,  ás  quaes  muitas  vezes  trazem  em- 
baraços graves  em  negócios  importantes. 


CASA  DE  PRISÃO  COM  TRABALHO 

No  fim  do  anno  de  1872  existiam  217  presos,  que  com  81,  que  entraram 
durante  o  anno  passado  perfazem  o  total  de  298;  tendo  sabido  76;  e  exis- 
tindo 222. 

Entre  os  que  sahiram  contam-se  22,  que  falleceram. 

O  numero  dosdoentesfoi  mais  elevado,  do  que  no  anterior,  e  esta  diflerença, 
diz  o  Medico,  que  devealtribuir-se  principalmente  ao  maior  numero  de  presos, 
que  entraram,  ás  condições  climatéricas,  e  á  falta  de  exercicio  para  muitos 
presos,  que  não  tendo  officio,  não  se  prestam  á  aprendel-o,  e  ficam  todo  o 
tempo  em  inacção.  r 
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ãobresahindo  entre  as  moléstias,  que  reinaram  nossa  prisão,  a  lebre  inler- 
mittcnte,  e  dczejando  extinguir  para  sempre  os  pequenos  fócos  de  infecção 
que  dentro  do  pateo  em  derredor  do  edifício  costumam  formar-sc  dc  aguas 
estagnadas  nas  grandes  chuv -;  ■  que  com  os  miasmas  geraes  produzem,  ou 
entretém  essas  febres,  aulorisei  a  Directoria  das  Obras  Publicas  á  contractar 
com  o  Major  Joaquim  Ignacio  da  Camara  Pinheiro,  o  resto  da  obra  do  aterro, 
no  caso  de  annuir  á  receber  por  essa  obra  a  ultima  prestação  que  existe  era  ser 
do  auc  sc  linha  dc  pagar  ao  fallccido'arrematante  Francisco  dos  Sanctos  Ma- 
lhado Branco. 

E'  administrador  o  cidadão  Manuel  dc  Castro  Lima,  actualmente  no  goso 
da  licença,  que,  com  lodos  os  vencimentos,  lhe  Ibi  concedida,  em  virtude  da 
Lei  n.°  12*8  de  10  de  Maio  do  anno  passado. 

As  officinas  estabelecidas  se  tem  conservado  regularmente,  sendo  no  anuo 
passado  a  receita,  que  produziram  5:U>7*700  rs., e  a  despezn  de  3:9333171  rs, 
havendo  o  saldo  de  1:2335520. 

A  aula  de  inslrucção  primaria  dirigida  pelo  Professor  Bemvindo  Alves  Bar- 
boza vae  pro  lusindo  os  benéficos  resultados  que  se  teve  em  mira. 

O  fornecimento  dos  géneros  alimentícios  é  feito  pelo  arrematante  Antonio 
Valentim  da  Rocha  Bittencourt. 

Estão  servindo  de  Administrador  interino  o  Ajudante,  Tenente'honoráriodo 
Exercito  Adolphe  Magno  do  Meira  Sepulveda,  de  Medico  o  Dr.  João  Ferreira 
de  Bittencourt  e  Sá,  e  de  Capellâo  o  Revd.  Cónego  da  Cathedral  Henrique  de 
Souza  Brandão. 

Adespeza  feita  dentro  do  anno  findo  de  1872  á  1873  importou  em  réis 
19:573-5973— sendo: 

Com  os  vencimentos  dos  empregados .  .  .  •  16:4735790 
Com  aceio  do  Estabelecimento.  .    .    .    .    .  1723Í20 

Com  a  illuminação   2:4875303 

Com  o  expediente..-   1445960 

Com  despezas  diversas   2955800 

19:5735973 


A  quantia  consignada  pelo  §  10  do  Artigo  2."  da  Lei  n.°  1246  foi  de 
21:8165661  rs.,  havendo  pois  um  saldo  de  2:2425693;  mas  lendo-se gasto  no 
•  semestre  addicional  3:0885014  rs.  a  despeza  subiu  á  22:6615987  rs.,  desap- 
parecendo  o  saldo  e  havendo  uma  differenca  para  mais  de  8455326. 
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CkDEMS 


Ternos  na  Provinda,  ás  quaes  se  pode  dar  o  nome  de  Cadeia,  as  seguintes: 
de  Cachoeira,  Santo  Amaro,  Caelité,  Moragogipe,  Villa  de  S.  Francisco,  Jaco- 
bina, Villa  Nova  da  Rainha,  Camamú,  Inhambupe,  Cidade  da  Barra  ao  Rio 
Grande,  Monte  Santo ,  Jauuaripe  e  Minas  do  Rio  de  Contas. 

Às  mais  são  em  casas  alugadas  sem  as  necessárias  accommodaroe*.  ou  se 
acham  tão  arruinadas  que  carecem  de  grandes  concertos,  ou  reediucaçuo. 

Desde  1845,  em  que  o. General  Barão  de  Caçapava  mandou  edificar  a 
cadeia  da  Villanova  da  Rainha,  que  se  não  tem  cuidado  mais  de  satisfazer  a 
esta  necessidade,  pelo  menos,  nas  cabeças  das  Comarcas. 

A  ideia  de  reunir  todos  os  condemnados  á  prisão  com  trabalho  na  casa 
própria  estabelecida  nesta  Capital,  seria  muito  vantajosa,  se  tivéssemos  íacili- 
dade  de  transporte  para  presos.  . 

Actualmente  não  se  pode  prescindir  de  conserval-os  nas  cadeias  locaes, 
não"só  em  obsertancia  da  Lei  sobre  as  execuções  das  sentenças,  como  para 
evitar,  que  se  repitam  as  evasões  quazi  sempre  occorridas  nas  remoções  dos 
presos,  ou  por  negligencia  e  connwencia  das  escoltas,  ou  por  assaltos  nas  estra- 
das por  seus  protectores  e  parentes.  _  _ 

A  despeza  com  os  presos  pobres  no  exercido  findo  importou  em  ob:o4b^ »-0 
is.. sendo  dentro  do  anno  41:509*726  è  no  semestre  addicional  l/:036?/94, 
havendo  um  excesso  de  1:546*520. 

Muitas  reclamações  ha  para  construcção  de  cadeias,  e  para  algumas  ioram 
iá  consignadas  em  exercidos  transactos  verbas  especiaes  nos  orçamentos,  as 
«uaesdeixaram  de  ter  execução  por  causas,  que  não  cumpre  agora  averiguar. 

Para  preencher  em  parte  essa  falta  apresentam-se  pretenções  para  venda 
á  Província  de  prédios  particulares,  os  quaes  em  geral  Dão  tem  as  precisas 
cccommodações,  e  o  preparo  para  esse  fim  importa  muitas  vezes,  com  pe- 
quena diffcrenca,  tanto  qu  nto  uma  edificação  especial. 
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"Prisão  dos  Galés 

Está  no  Arsenal  de  Marinha. 
Existem  25  condemnados. 

Do  anno  de  1872  passaram  para  o  de  1873.    .    .  30 

Em  1873  entrou   1 

Dos  quaessão: 

Livres   26 

Escravos   5 

31 

Nacionaes   .  29 

Estrangeiros   2 

=xe= 

De2iannosai0   26 

De  40  á  60   5 

31 

Galés  perpetuas   19 

Temporárias.    ......  12 

ir 

Foram  transferidos   5 

falleceu.     .......  1 

6 


ELEIÇÕES 


Às  eleições  nfesta  Provincia  têm  corrido  regularmente,sem  que  por  occasião 
d'ellas  se  tenha  de  lamentar  algum  dos  acontecimentos,  que  notamos  com " 
amargura  em  outros  logares. 
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Parece  que,  embora  a  exaltação  natural  dos  partidos,  pleiteando  cada  uui 
o  triumphopara  os  seus  membros,  a  civilisação  quo  sc  vai  augmentando  e  o 
conhecimento  dos  direitos  dos  cidadãos  tem,  á  par  da  indole  natural  do  povo, 
banido  das  lulas  eleitorais  outros  meios  que  não  sejam  os  permitidos  pela 
Lei. 

Os  partidos  tem  cada  um  pugnado  com  eíTicacia  pela  victoriade  suas  idéas; 
mas,  mercê  de  Deus,  essa  Victoria  não  tem  sido  enlutada  com  desastres,  como 
infelizmente  acontecia  em  epoehas  passadas. 

A  prova  disso  está  na  eleição,  que  ultimamente  se  fez  para  Membros  da  As- 
sembléa  Legislativa  Provincial  em  1G  de  Novembro  do  anno  passado, 

A'  meu  conhecimento  não  chegou  reclamação  ou  queixa  alguma  contra  essa 
eleição  em  qualquer  dos  collegíos,  e  ambos  os  partidos  políticos  se  acham  re- 
presentados n'esta  illuslre  Assembléa. 

Escusado  é  dizer-vos,  que  o  Governo  manteve  a  mais  severa  neutralidade 
em  todo  esse  pleito,  não  intervindo  directa,  ou  indirectamente,  em  favor  de 
candidato  algum. 

Alheio  ás  lutas  politicas  da  província,  fora  do  alcance  das  paixões  partidá- 
rias, possuído  tão  somente  do  desejo  de  que  a  província  fizesse  a  mais  livre 
escolha  dos  seus  representantes,  limitei-me  á  minha  legitima  tarefa  de  velar 
pela  conservação  da  ordem  e  do  respeito  devido  á  todos  os  direitos. 

D'isso  creio  firmemente,  que  ninguém  duvidará;  amigo  ou  adversário  não 
me  recusará  justiça. 

E  na  verdade,  se  o  systema  representativo  não  pôde  medrar  senão  á  sombra 
da  mais  completa  liberdade  eleitoral,  seria  faltar  aos  meus  deveres,  e  ás  mi- 
nhas intimas  convicções,  se  á  frente  da  administração  d'esta  importante  pro- 
víncia, eu  me  não  cingisse  ao  cumprimento  d'esse  dever,  que  considero  essen- 
cial nos  paizes  livres,  para  que  possam  ser  bem  governados. 

Essa  liberdade  foi  coroada  de  feliz  resultado,  e  a  minha  abstenção  somente 
me  dá  motivo  para  justo  desvanecimento,  vendo-me  n'este  momento  cercado 
dos  legítimos  representantes  da  província,  cuja  escolha  é  uma  satisfação  aos 
seus  talentos,  virtudes  e  serviços. 

A  eleição  para  Juizes  de  Paz  da  parochia  da  Madre  Deus  do  Boqueirão  fez- 
se  na  ultima  dominga  de  Outubro  do  anno  findo,  dando-se  uma  duplicata. 

O  1°  Juiz  de  Paz  não  havia  comparecido  á  hora  competente,  nem  os  outros 
do  districto,  e  entendeu  que  devia  fazer  outra  eleição,  esquivando-se  de  accei- 
tar  a  Presidência  da  Meza,  que  era  exercida  por  um  Juiz  de  Paz  da  Villa  dr- 
S.  Francisco,  á  cujo  Município  pertence  aquella  parochia. 


Houveram,  pois,  duas  eleições,  uma  presidida  pelo  1"  Juiz  de  Paz,  Cicero 
Americano  cie  Menezes  Doria,  e  outra  pelo  Juiz  de  Paz  da  Villa  de  S.  Francisco 
Marcolino  de  Sá  Barrelto. 

Submelti  ambas  ao  conhecimento  do  Governo  Imperial  em  14  do  psssado, 
afim  de  resolver  a  respeito. 

Na  paroebia  da  Pirajuliia  também  procedeo-se  á  eleição  para  Juizes  de  Paz 
do  districto  de  Nossa  Senhora  da  Encarnação  não  na  Ia  dominga  de  '  ezembro, 
como  fòra  designado,  em  razão  de  ter  o  Juiz  de  Paz  Presidente  da  Meza  Paro- 
chial  adiado  essa  eleição,  allegando  a  falta  de  qualificação  do.anno  passado, 
pela  qual  tinha  de  fazer  a  chamada  dos  votantes,  mas  no  dia  11  de  Janeiro, 
como  determinei. 

Os  ânimos  achavam-se  exaltados,  e as  informações  que  d'alli  recebi  indi- 
cavam que  a  tranquillidade  publica  seria  alterada. 

'  Para  evitar  qualquer  perturbação  ofíiciei  ao  Juiz  Municipal  do  Termo  de 
Jaguaripe  á  que  essa  paroebia  pertence,  Bacharel  Francisco  de  Moncorvo  Lima 
e  Silva,  ordenando-lhe,  que  para  alli  se  dirigisse,  afim  de  assistir  ao  processo 
eleitoral,  e  manter  a  ordem,  recommendando-lhe,  que  se  não  envolvesse  nas 
lutas,  e  procurasse,  quanto  possível,  pelo  seu  prestigio  acalmar  os  espíritos, 
sómente  empregando  a  força,  quando  se  tornassem  extremamente  necessárias 
medidas  enérgicas. 

Como  era  de  esperar  esse  Juiz  cumpriu  o  seu  dever,  e  a  eleição  fez-se  com 
regularidade  e  sem  o  mais  leve  distúrbio. 

k  Camara  Municipal  de  Jaguaripe,  interessada  pela  parcialidade,  que 
perdera  a  eleição,  não  quiz  deferir  juramento  e  dar  posse  aos  Juizes  de  Paz 
eleitos,  allegando  estar  a  eleição  viciada,  como  consta  da  representação  que 
me  dirigio  ein  4  do  passado. 

Tendo-lhe  ordenado,  que  deferisse  o  juramento  e  désse  posse  aos  eleitos, 
por  não  compelir-lhe  apreciar  a  eleição,  recomm  endei  ao  2o  Vereador  que,  no 
caso  do  Presidente  não  convocar  a  Camara  para  este  fim,  assumisse  elle  a  pre- 
sidência e  deferisse  o  juramento  sob  pena  de  suspensão  e  responsabilidade, 
-  marcando-lhe  o  prazo  de  dez  dias . 

Como  nem  o  Presidente,  nem  o  seu  substituto  e  nenhum  dos  Vereadores 
presentes  cumprisse  essa  determinação,  usando  da  attribuição,  quemeconierc 
o  art.  5  §8°  da  Lei  de  3  de  Outubro  de  1834,  suspendi-os  por  Acto  de  16. do 
passado,  mandando  responsabilisal-os. 

Igualmente  ordenei  ao  Vereador  mais  votado  dos  que  não  ioram  compre- 
hendidos  na  suspensão,  que  convocasse  os  immediatos  em  votos  para  forma* 


Camara  e  deferir  ô  juramento  aos  Juizes  do  Paz  eleitos,  para  que  entrassem, 
quanto  antes,  no  exercido  de  suas  funeções,  marcando  para  esse  fim  o  prazo 

de  10  dias.  .  .  . 

Mas  podendo  acontecer,  que  ainda  se  não  reunisse  a  Camara,  determinei, 
em  virtude  do  Aviso  n.  286  de  21  de  Junlio  de  1869,  que  a  Camara  Munici- 
pal deltaparica,  que  é  a  mais  visinha,  findo  esse  prazo,  lhes  deferisse  jura- 
mento, e  communicasse  á  Presidência  e  á  Camara  de  laguaripe. 

De  tudo  isso  dei  parte  ao  Governo  Imperial  por  officio  de  16  do  passadu, 
submettendo  a  eleição  á  sua  approvação. 

Estando  affecta  ao  Governo  Imperial  a  eleição  por  duplicata  para  >  ereado- 
res  e  Juizes  de  Paz  da  Parochiade  Campo  Largo,  foi  declarada  nulla  por  Aviso 
de  S  de  Outubro,  pelo  que  designei  o  dia  28  de  Dezembro  para  se  proceder  so- 
mente a  de  Juizes  de  Paz,  visto  não  constituir  aquella  parochia  a  maioria  do 

Municipio.  . 

Do  resultado  ainda  não  tive  conhecimento,  mas  creio  que  nada  abso- 
lutamente de  notável  occorreu  no  processo  eleitoral. 

Por  Vviso  de  13  de  Outubro  foi-me  communicado  ter  sido  annullada  a  elei- 
ção para  Vereadores  e  Juizes  de  Paz  que  por  duplicata  se  fez  na  Freguezia  de 
S.  Francisco  das  Chagas  da  cidade  da  Barra  do  Rio  Grande.  . 

Por  officio  de  29  do  mesmo  mez  ordenei  que  se  procedesse  á  ambas  as  elei- 
ções na  primeira  dominga  do  mez  de  Janeira,  por  ser  esta  freguezia  a  única 
do  Município. 

Como  não  tive  até  esta  data  reclamação  alguma,  é  de  presumir  que  o  pro- 
cesso eleitoral  corresse  regularmente. 

Sa  parochia  dos  Humildes,  do  Municipio  daFeira  de  Santa  Anna,  também 
a  eleição  para  Vereadores  c  Juizes  de  Paz  fez-se  por  duplicata,  e  por  Aviso  de 
H  de  Janeiro  passado  tive  conhecimento  de  que  ambas  foram  annulladas. 

Por  essa  rasão  marquei  para  a  segunda  dominga  do  vindouro  mez  de 
ihn\  a  eleição  somente  para  Juizes  dc  Paz. 

Daselciêòes  para  Vereadores  e  Juizes  dc  Paz,  ainda  pendem  de  decisão 
do  Governo"lmperial  as  seguintes:  Pilão-Arcado,  Madre  de  Deus,  Pirajunia,  e 
das  freguezias  de  S.  Miguel  de  Colcgipe,  Santo  Antonio  além  do  Carmo,  Mare, 
Piraiá,  Passé,  Itapoã,  e  Brotas-do  Municipio  desta  Capital. 

Da  eleição  para  eleitores  que  pela  terceira  vez  se  devia  ter  procedido,  na 
primeira  dominga  de  Dezembro  na  parochia  dc  Campo  Largo,  ainda  nao  Uvo 
noticia,  nem  recebi  as  respectivas  actas.  _ 

A  eleição  para  eleitores  da  freguezia  dos  Humildes,  do  Município  da  leira 
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de  Santa  Anua,  feita  por  duplicata,  o  que  a  Camara  dos  Senhores  Deputados 
adiara,  conforme  foi  declarado  por  Aviso  de  26  de  Dezembro  de  1872,  ainda 
não  foi  decidida;  e  bem  assim  a  de  Santa  Rita  do  Rio  Preto  que,  depois  dc  ler 
sido  annullada  pela  Camara  dos  Senhores  Deputados,  foi  de  novo  submettida 
á  seu  conhecimento,  em  virtude  de  oíficio  de  um  dos  meus  antecessores,  fun- 
dado nos  motivos  allegados  pela  Camara  Municipal. 

Com  cffeilo  a  Camara  Municipal  representou  que  sómenle  por  equivoco,  ou 
falsificação  na  copia  das  actas  se  poderiam  encontrar  os  motivos  notados  para 

annullar  essa  eleição,  o  altribuindo  esses  equívocos  ou  falsificações  a  propósito 

da  Camara  transacta. 

Esse  officio  foi  submettido  á  Camara  dos  Senhores  Deputados  juntamente 

com  a  representação  da  Camara  Municipal,  e  ainda  não  houve  decisão. 

Antes  de  receber  a  Presidência  a  representação  da  Camara  tinha  expedido 

ordem  para  a  nova  eleição,  ao  que  obedecendo  o  Juiz  dc  Paz  dissolveu  a  As- 

sembléa  Parochial. 

Apparecendo,  porém,  na  occasião  um  cidadão  li"  votado  para  Juiz  de  Paz, 
foi  indevidamente  juramentado,  continuou  nos  trabalhos,  e  remetteu-me  as 
actas  dessa  continuação,  que  foram  aqui  recebidas  ao  mesmo  tempo  que  as  da 
formação  da  Meza  e  da  suspensão  dos  trabalhos  eleitoraes  pelo  Juiz  de  Paz. 

Os  papeis  relativos  á  essa  eleição  foram  opport  una  mente  submettidos  á  Ca- 
mara dos  Senhores  Deputados. 

Quanto  ás  eleições  para  eleitores  especiaes,  á  que  ultimamente  se  procedeu 
nesta  Provinda,  só  resta  decidir  a  que  por  duplicata  se  fez  na  cidade  da  Barra 
do  Rio  Grande. 

FORÇA  PUBLICA 

Guarda  Nacional 

A  organisação  actual  da  Guarda  Nacional,  de  conformidade  com  a  Lei  n." 
602,  de  19  de  Setembro  de  1850,  consiste  em  toda  a  Província  em  36  cora- 
mandos  superiores,  compostos,  de  2  corpos  de  cavallaria,  20  esquadrões,  1  ba- 
talhão de  artilharia,  123  de  infantaria  e  3  secções  de  batalha©,  além  de  2  ba- 
talhões avulsos  de  serviço  activo,  e  mais  de  U  batalhões  e  12  secções  de  bata- 
lhão da  reserva. 
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Segundo  o  relatório  do  Ministério  da  Justiça,  o  lotai  da  forca  é  de  107,800 
praças,  sendo  13,643  da  reserva  e  89.416  do  serviço  activo,  e  deste  4,206  de 
Cavallaria.  532  de  Artilharia  e  89,416  de  Infantaria. 

Devo,  porém,  crêr,  que  este  numero  está  alterado;  porquanto  em  cumpri- 
mento do  Avizo  do  Ministério  da  Justiça  de  11  de  Agosto  de  1873,  tendo-sc 
ordenado  aos  Commandantes  Superiores,  que  discriminassem  no  serviço  activo 
os  maiores  de  40  a  50  annos,  e  havendo-se  recebido  os  quadros  pertencentes 
a  25  municípios,  que  ccnstituem  14  Commandos  Superiores  e  2  batalhões 
avulsos;  por  esses  quadros  ha  nelles  60,080  praças,  sendo,  maiores  de  40 
annos  12,072  e  de  40  para  menos  48,016. ' 

Ora,  se  a  tutalidade  do  serviço  activo  é  de  89,416  praças,  deduzidas  60,088 
dos  quadros  recebidos,  apenas  29,928  serião  o  numero  de  guardas  do  serviço 
activo  de  22  Commandos  Superiores  compostos  de  47  Municipios. 

Os  Commandos  Superiores  supra  referidos  são  os  seguintes: 
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MUNICÍPIOS 


1  Capital  .  . 

2  Naziíreíh  . 

3  Alagoinhas  . 
,  i  Inhambupe. 
*í  Entre-Rios . 


5  Camisão 

6  Campo-Largo 
[Caraamú.  . 

--IBarcellos  . 


(Marahú.  . 
'Barra  do  Rio  de  Contas 


R(Maracás.  .  •  • 
°(Brejo-Grande  .  . 

9  Feira  de  San  t' Anna. 

10  Chique-Chique .  ■ 

11  Lençóes  ... 
(Jacobina.  .  • 

12)  Morro  do  Chapéu 
(Monte-Alegre  . 


13  Conde  

.  ,1  Barra  do  Rio-Grande 
l  i|  Santa  Ritta  do  Rio-Preto 

Os  áistrictos  dos  2  batalhões  avulsos  sSo: 


De  40  para  menos 


10,039 
3,800 
1,901' 

2,708 

.2,642 
1,012 


550  2,181 


1,246 
1,452 


1,027 
221 


Victoria . 
Ilhéus  . 
Olivença 


975 
1,130 


1,329 
1,113 
1,000 


1.447 
1,194 


685 
198 


2105 

4,709 
2,061 
3,909 


3,442 
2,457 
2,641 

936 
883 


De  40  á  50  annos 


374 
322 


345 
59 
139 
174 

766 
870 


497 
640 
225 


538 
245 


110 
15 


837 
1.298 
*82 

696 

753 
789 


Í17 


16,63 

1,013 
398 
1.227 


1,362 
708 
783 

475 
125 


ST 

V  Lei  n.°  2395  de  10  de  Setumbro  de  1873,  que  reformou  a  de  n.°  002  de 
19  dc  Setembro  de  1850,  deu  completa  satisfação  ú  uma  das  mais  vivas  aspira- 
ções do  Paiz. 

A  Guarda  Nacional,  tendo  por  fim  regulamentar  o  preceito  do  Àrt  145  da 
Constituição,  pelo  qual  os  Brazileiros  são  obrigados  á  pegar  em  armas  para 
sustentar'  a  independência  u  integridade  do  Império,  e  defendel-o  de  seus  ini- 
migos externos,  ou  internos  e  conforme  a  Lei  de  18  de  Agosto  de  1831,  que  a 
creou,  para  defender  A  Constituição  e  a  liberdade,  não  podia  ser  puramente 
supprimida,  sem  que  desappareeesse  »  modo  pratico  desse  preceito constitu- 
eicnal  e  um  grande  elemento  organisauo  p;tra  defeza  das  instituições  do  Paiz. 

Entretanto  não  podia  também  continuar  á  ser  encarregada  dequasi  todo  o 
policiamento  do  Paiz,  sem  gravame  da  grande  massa  agrícola  e  operaria  da 
população,  e  este  ónus  ao  passo  que  perturbava  o  trabalho,  era  pretexto  para 
çoarclar-se  a  liberdade  do  cidadão,  especialmente  em  epochas  de  exercicio  de 
funeções  politieas. 

Entre,  pois,  os  grandes  beneíicios,  que  o  Paiz  deve  á  sabia  politica  do  (in- 
verno Imperial,  avulta  a  da  reforma  da  Guarda  Nacional. 

Para  poder-se  resolver  a  organisação  dos  corpos  da  Guarda  Nacional  nos 
termos  do  §  8."  do  Àrt.  l.°  da  cilada  Lei  n.°  2395,  e  em  cumprimento  do  Aviso 
do  Ministério  da  Justiça  de  17  de  Outubro  ultimo,  por  Circular  de  28  do 
mesmo  mez,  determinei  aos  Commandantes  Superiores  que,  com  a  maior  bre- 
vidade, providenciassem  para  que  nos  corpos  sob  seus  commandos  se  proce- 
desse á  qualificação  das  praças  do  serviço  activo  e  da  reserva,  de  accordo  com 
o  disposto  no  §  6.°  do  referido  artigo. 

.la  alguns  Commandantes  Superiores  têm  remetlido  á  Secretaria  da  Presi- 
dência copias  das  qualificações  e  os  mappas  exigidos  por  Aviso  de  22  de  No- 
vembro passado. 

Reunidos  os  elementos  precisos  terei  de  propor  a  nova  organisação. 

Por  Aviso  de  4  de  Outubro  ultimo  foi  recommendado  que  não  se  contractas- 
seni  mais  daquella  data  em  diante  Clarins,  Tambores,  e  Cornetas  para  os  corpos 
da  Guarda  Nacional,  devendo  os  que  estivessem  em  serviço  ser  dispensados, 
logo  que  findassem  seus  contractos,  e  para  que  este  Aviso  tivesse  o  devido 
cumprimento,  expedi  as  precisas  ordens  aos  Commandantes  Superiores  e  á 
Thesouraria  de  Fazenda. 

Comtudo,  observando  posteriormente  pelos  prets,  que  me  eram  apresen- 
tados, que  só  com  aquellíf  pessoal  se  despendia  todos  os  mezes  na  Capital  mais 
de  400&000,  sem  que  taes  praças  prestassem  serviço  algum,  uma  vez  que  a 
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Guarda  Naciunal  pela  nova  Lei  não  se  p  idia  reunir  senão  em  casos  muito  ox- 
eepcionaes  n  elia  expressos,  resolvi  mandar,  por  Officio  de  3  de  Fevereiro  ul- 
timo, que  o  Brigadeiro  Commandante  Superior  os  despedisse:  ficando  apenas 
dous,  conforme  requisitou  o  mesmo  Brigadeiro,  aló  segunda  ordem,  para  o 
serviço  do  expediente  do  Cornmando  Superior  e  dos  respectivos  corpos,  <:um 
o  que  se  fez  uma  economia  para  o  Estado. 

Cumpre-me  também  declarar,  que  cm  razão  dc  se  ter  de  dar  nova  organi- 
sação  á  Guarda  Nacional,  nos  termos  da  citada  Lei,  nãô  approvei  proposta  al- 
guma, que  foi  apresentada,  nem  levei  ao  conhecimento  do  Governo  Imperial 
algumas,  que  para  tal  fim  me  foram  dirigidas,  fazendo-as  devolver  aos  res- 
pectivos Cornmandantes  Superiores,  motivando  essas  devoluções. 

Quanto,  porém,  ás  propostas  approvadas  por  meu  antecessor,  mandei  expe- 
dir as  respectivas  patentes  para  terem  seus  actos  os  devidos  effeitos. 

Chamo  finalmente  a  vossa  attenção  para  o  Aviso  Circular  do  Ministério  ios 
Negócios  da  Justiça  de  31  de  Dezembro  ultimo,  que  por  copia  já  foi  remettido  . 
a  esta  Assemblèa. 

Reconhecereis,  que  o  pensamento  do  Governo  Imperial  é  fazer  effecliva  a 
Lei  da  reforma,  libertando  a  Guarda  Nacional  do  serviço  de  policia,  impróprio 
de  sua  instituição. 

E  bem  que  o  Governo  Imperial  se  abstivesse  de  indicar  a  forma,  porque 
deva  ser  constituída  a  força  policial  das  Províncias,  visto  que  n'esta  matéria  as 
A.ssembléasProvinciaes  livremente  exercem  attribuição  própria,  comtudo  não 
deixou  de  ponderar  aos  Presidentes,  que  essa  attribuição  conferida  peio  Àrt.  11 
§  2.°  do  Acto  Addicional  de  fixar  sobre  informação  d'elles  a  força  policial  res- 
pectiva não  se  limita  a  legislar  somente  sobre  aorganisação  dos  Corpos  Policiaes, 
com  a  natureza  dos  actuaes,  mas  comprehende  a  de  resolver  sobre  a  creação  de 
policiaes  sob  qualquer  denominação  ou  guardas  urbanas,  municipaes,  ou 
pedestres,  como  tem  existido  em  varias  Províncias  em  virtude  de  Leis  pro- 
vinciaes. 

Parece,  que  com  a  disposição  do  citado  Artigo  do  Acto  Addicional,  os  Legis- 
ladores constituintes  tiveram  mais  por  intuito  essa  guarda  local  demais  fácil 
alistamento,  mais  própria  para  o  serviço  de  policia  e  que  melhor  se  pôde  deno- 
minar força  policial,  do  que  a  de  corpos  organizados  com  apparato  e  disciplina 
militará  similhança  dos  do  exercito. 

Para  auxilio  da  despeza  com  o  augmento  da  força  policial  nas  Províncias, 
applicou  o  Art.  2.°  da  Lei  de  10  Setembro  ultimo  o  producto  do  imposto  pes- 


soai  e  o  dos  emolumentos  o  scllos  das  patentes  da  Guarda  Nacional,  que  n'ellas 
se  arrecadar. 

Já  fiz  recolher  ao  cofre  provincial  o  produclo  arrecadado  existente  na  The- 

souraria  de  Fazenda . 

Sc  com  este  auxilio.,  bem  exiguo  por  certo,  c  com  o  credito  votado  no  orça- 
mento provincial,  não  fôr  possível  organisar  e  elevar  á  seu  estado  completo  a 
forca,  que  ior  decretada  para  o  serviço  da  policia  terei  de  representar  ao  Go- 
verno Imperial  sobre  a  quantia,  que  faltar,  porem,  deverei  justificar  a  pro- 
posta que  houver  de  fazer  com  o  augmenlo  da  força  policiai,  demonstrando  a 
deficiência  das  rendas  da  Provinda  á  vista  deseu  orçamento  para  esse  novo 
encargo,  afim  de  que  o  Poder  Executivo  solicite  da  Àssemblóa  Geral  subsidies 
mais  efficazes. 

Depois  do  relatório quo  vos  foi  apresentado  por  um  dos  meus  antecessores  na 
abertura  da  sessão  do  anuo  findo  até  a  data,  em  que  resolvi  não  approvar  pro- 
posta algum»  para  preenchimento  de  vagas  nos  corpos,  nem  submelter  á  ap- 
provação  do  Governo  Imperial  algumas,  que  achei  e  outras,  que  me  foram  di- 
rigidas, fizera  m-se  as  seguintes  nomeações: 

Por  Decretos  do  l.°de  Março:  o  Alferes  Honorato  Alves  Pereira  de  Amorim 
para  Capitão  Secretario  Geral  do  Commando  Superior  do  Município  da  Feira 
de  SanfAnna,  e  o  Tenente  Coronel  Rodrigo  José  de  Magalhães  para  Coronel 
Commandante  Superior  de  Urubú  e  Macaubas. 

.  Por  Decreto  de  15  do  mesmo  mez  o  cidadão  Pedro  Soares  de  Carv  ilho  para 
Tenente  Coronel  Commandante  do  batalhão  n.  79  do  Município  de  Caetité. 

Por  Decretos  de  31  de  Maio:  o  Capitão  Cypriano  José  da  Silva  para  Coronel 
Commandante  Superior  do  Município  dellapicurú;  o  Capitão  Antonio  Joaquim 
Pitta  Lima  para  Tenente  Coronel  Commandante  do  1.'  Corpo  de  Cavallaria  do 
Município  da  Cachoeira,  e  o  Capitão  Francklim  de  Menezes  Fraga  para  Tenente 
Coronel  Commandante  do  batalhão  n.  122  do  Município  do  Camisão. 

Por  Decreto  de  l  í  de  Junho  o  cidadão  Manuel  Honorio  do  Fonseca  Dorea 
para  Tenente  Coronel  Commandante  do  batalhãon."54do  Município  daAbbadia. 

Por  Decreto  de  7  de  Julho  o  cidadão  Manuel  da  França  Athayde  Moscoso 
para  Major  Commandante  do  Esquadrão  de  Cavallaria  n.  10  do  município  de 
Santa  Izabel  do  Paraguassú. 

Por  Decretos  de  16  do  ditomez:  o  Capitão  Joaquim  do  Amaral  Serra-Branca 
para  Tenente  Coronel  Commandante  do  batalhão  n.  117  do  Município  da  Ja- 
cobina e  o  Tenente  Coronel  Joaquim  Estácio  da  Costa  para  Coronel  Comman- 
dante Superior  do  Município  de  Chique-Chique. 


Por  Decreto  de  6  de  Agosto  o  cidadão  Braz  Antonio  da  Silva  Barros  para 
Tenente  Coronel  Commandantc  do  batalhão  n."  2  do  Município  da  Capital. 

Por  Decretos  de  9  do  mesmo  mcz:  <•  cidadão  Mauricio  José  Baptista  para 
Tenente  Coronel  Commandante  do  batalhão  n.°  Wdo  Município  de  Inhambupe. 
e  o  cidadão  Manuel  Joaquim  José  da  Cru/,  para  Major  Ajudante  de  Ordens  do 
Commando  Superior  do  Município  dc  '".amamú  c  amiexos. 

Foram  reformados  por  Heereto  do  T.  de  Agosto  o  Tenente  Coronel 
Raymundo  Ribeiro  de  Novaes,  Chefe  *>  Pstado-maior  do  Município  de  Maracús 
no  posto  de  Coronel,  e  por  í>ecrc-5,  de  de  Setembro,  no  mesmo  posto,  o  Major 
honorário  com  exercício  no  *  h^f:!^.,  Iimot:e»eio  Teixeira  Barbos:  e  por 
Decreto  de  15  de  Marco  foi  mutidade  w$\r  ao  Kstado-maior  do  Commando 
Superior  d'esla  Capital  o  Major  da  G-nro-: ?i«ciowl*fo  Província  do  Maranhão 
Francisco  Augusto  Pereira  Maltos. 

INSPECÇÃO  DÊS  TROP&S 

Tendo  o  Ministério  da  Guerra  nomeado  o  Brigadeiro  Pedro  Maria  Xavier 
de  Castro  para  inspeccionar  os  corpos  e  companhias  da  guarnição  desta  Pro- 
víncia, chegou  á  esta  Cidade  este  illustr^euevd  no  dia  15  de  Outubro  ultimo, 
em  que  principiou  os  seus  trabalhos. 

Acha-se  desde  então  no  desempenho  'ír.  ■•■nn  uommissão  procedendo  a  ins- 
pecção na  forma  determinada  m  Lei  ■?  Regulamento,  tanto  no  que  diz  respeito 
ao  pessoal,  escripturação  e  economia  o-:  •:orpose  companhias,  como  em  rela- 
ção aos  exercícios  e  manobras. 


TROPA  DE  UNHA 

Acha-se  exercendo  o  importante  cargo  de  Commandante  das  Armas  desta 
.Província  o  bravo  e  distincto  Brigadeiro  Herculano  Sancho  da  Silva  Pedra. 

Este  General  sempre  digno  dc  louvor  pela  prudência,  acerto  e  esmero,  com  • 
que  procede  no  desempenho  de  seus  doveres,  me  ha  prestado  a  mais  leal  e  de- 
dicada cooperação,  do  que  sinto  prazer  em  dar  solemne  testemunho. 

Existem  nesta  Província  os  seguintes  corpos  e  companhias  com  a  forca 
abaixo  declarada: 
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Batalhão  18  de  Infantaria  sob  o  Commando  do  coronel  João  de  Sou/a 
Fagundes,  com: 

Officiaes   37 

Praças   407  444 

« 

Batalhão  16  da  mesma  arma  sob  o  commando  do  Tenente  Coronel  Felisardo 
Antonio  Cabral,  com: 

Officiaes   38 

Praças   394  432 

Companhia  de  Cavallaria  commandada  pelo  Capitão  Antonio  Bento  Mos- 
teiro Tourinho,  com: 

Officiaes   8 

Praças   72  80 

Companhia  de  Inválidos  commandada  pelo  Capitão  Christovam  José  de 
Andrade,  com*. 

Officiaes   13 

Praças   115  128 

Deposito  de  instrucção  de  caçadores  á  cavallo  sob  o  commando  do  Capitão 
Joaquim  Caetano  dos  Reis,  com: 

Officiaes   3 

Praças   11  14 

Total   1-098 

O  serviço  da  guarnição  da  Cidade  é  alternadamente  feito  pelos]  dous  ha- 
talhões. 


Recratas 

Durante  o  período  do  Io  de  Março  do  anno  passado  até  22  do  mez  findo 
foram  apurados  291  recrutas,  dos  quaes  assentaram  praça  nos  corpos  e  comr 
panhias  da  guarnição  desta  Província  168;.  seguiram  para  a  Corte  83  e  aguar- 
dam destino  por  não  estarem  vaceinados  40,  perfazendo  o  total  de  291. 
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FORTALEZAS 

Santo  Antonio  da  Bana 

E  a  primeira  ao  entrar  a  barra  no  lado  direito,        situada  ,»  litoral 

da  Cidade  nà  povoação  da  Barra.  TaWmho  doi- 

Ani  acham-se  coitados  o  Pharoldo  mesmo  nome  e  o  T  egrapho  poi 

meio  de  bandeiras  para  signaes  dos  navios  que  demandam  °  P»*  , 
De  suas  accomrnodações  que  estão  em  concerto  parte  é  occuf*da  p* 

Inválidos,  quese  empregam  no  Telegrapho,  e  parte  é  .tennad»  para  o  Lasa 

reto  de  observação  nas  epochas  eptdemicas. 

Sanla  Maria 

Mocada  na  mesmapovoaçío  pouco  adiante  da  Fortaleza  de  Santo  Antonio 
estàsob  o  commando  do  Capitão  Francisco  José  Camará,  sendo  a  guanuçao  de 

assentadas  em 

reparos  á  Onofre. 

São  Diogo 

E  o  terceiro  forte  que  demora  na  povoação  da  Barra  e  é  commandado  pelo 

Maior  Luiz  Antonio  Ribeiro.  '   

1  guarnição  é  feita  por  inválidos;  tem  abateria  á  barbela e  monta  5 
canhões  de  calibre  24  em  reparos  do  mesmo  systema  que  o  de  Santa  Mana. 

Gãmbôa 

Commanda  esta  Fortaleza,  que  também  serve  de  registro  da  policia  do 
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porto,  o  Major  Bellarmino  Jacome  'Dorea  e  a  guarnição  é feita  por  praças  do 
5a  batalhão  de  Artilharia  e  da  Companhia  de  Inválidos. 

As  baterias  sao  á  barbeta,  sendo  uma  na  frente  e  duas  nos  flancos;  monta 
18  peças,  sendo  15  de  ferro  de  calibre  24  e  32;  2  de  bronze  ae  calibre  24,  e  1 
.  columbrina  de  18. 

Santo  Alberto 

Este  forte,  sob  o  cominando  do  Major  Manuel  do  Carmo  Correia  Palmeira, 
e  o  da  Gamboa  cobrem  a  parte  da  Cidade  occupada  pelo  Commercio. 

Sua  bateria  é  á  canhoneira  e  monta  7  peças,  sendo  4  de  calibre  IS  e  3  de 
24  em  reparos  á  Onofre,  fazendo  a  guarnição  praças  de  inválidos 

lont-Senat 

E'  commandada  pelo  Capitão  Alexandre  Pedro  de  Alcantara. 

A  guarnição  compõe-se  de  praças  da  Companhia  de  Inválidos,  tem  capa- 
cidade para  11  canhões,  porem  .actualmente  monta  6  peças  de  calibre  18  com 
reparos  á  Onofre.  A  bateria  é  á  barbela 

Morro  de  São  Paulo 

'  O  Tenente  Coronel  Cypriano  da  Rocha  Lima  é  o  Commandante  desta  For- 
taleza^ maior  da  Província,  collocada  fóra  da  barra  ao  lado  esquerdo,  no 
morro  do  mesmo  nome.  Temumoptimo  ancoradouro/um  forte  e  tres  reductos, 
diversas  baterias  á  barbeta  e  á  canhoneira  e  monta  actualmente  25  peças, 
sendo  12  de  calibre  32  e  8  de  1 S,  em  reparos  á  Onofre. 
As  accomodações  e  quartéis  carecem  de  concertos. 
"O  destacamento  compõe-se  de  1  Official  e  28  praças. 
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São  Lourenço 


Situada  na  Villa  de  Ilaparica  e  sob  o  commando  do  Tenente  João  Antonio 
dos  Santos  Vital  presla-seádefeza  da  mesma.  . 

Tem  capacidade  para  mais  de  20  peças,  porém  monta  actualmente  13. 
sendo  5  de  calibre  36  e  8  de  18  assestadas  em  reparos  á  Onofre  e  é  guarnecida 
por  praças  da  Companhia  de  Inválidos. 

Santa  Cruz  do  Paraguassú  . 

Ha  muito  que  está  desarmada  e  em  completo  abandono. 

Santo  Antonio 

E'  de  traço  isanl  ás  do  Barbalho  e  S.  Pedro,  com  quatro  baluartes  ligados 
por  cortinas/e  por  estar  situada  jio  alto  da  extrema  direita  da  cidade  domina 
parte  d'ella  e  do  ancoradouro. 

Acha-  se  desarmada  e  está  servindo  de  prisão  civil. 

Baiklho 

Está  desarmada  e  serve  de  quartel  da  Companhia  de  Inválidos. 

Slo  Pedro 

Demora  na  esquerda  da  Cidade  eacha-se  desarmada  servindo,  ha  muito 
tempo,  de  quartel  para  os  corpos  da  guarnição. 

Presentemente  é  oceupada  pelo  batalhão  16  de  Infantaria. 
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QUARTEL  DO  COMMANDO  DAS  ARMAS 

Compõe-se  de  um  sobrado  nobre  ao  largo  de  Santo  Antonio  da  Mouraria,  e 
de  duas  casas  térreas  quelhe  ficam  aos  lados  reunidas  em  um  só  edifício. 

NellaseSlão  estabelecidas  a  Secretaria  Militar  e  Sala  de  Ordens;  reimem- 
se  os  conselhos  de  guerra  e  reside  o  General. 


IUARTEIS 

louiaria 

.    Entregue  á  Província,  serve  de  quartel  ao  Corpo  de  Policia. 

Palma 

E'  o  mais  espaçoso  dos  quartéis  e acha-se situado  no  cenlmda  Cidade. 
Mleestão  aquartelados  o  batalhão  18  de  Inftnteria  de  Lmha  e  o  Deposite 
de  instrucção  de  caçadores  á  cavallo. 

Tem  uma  capella  que  está  em  completo  estado  de  rumas. 

Agua  de  Meninos 

Este  quartel,  onde  está  alojada  -a  Companhia  de  Cavallaria  de  Linha  é  si- 
tuado á  rua  da  S.  S.  Trindade  e  não  tem  os  commodos  precisos,  havendo  o  in- 
conveniente de  estar  em  alguma  distancia  das  cavallariças. 

Presentemente  em  obras,  seria  mais  acertada  a  venda  dos  edifícios  para  uso 
particular  e  transferencia  do  quartel  desse  para  outro  logar  mais  apro- 
priado. 


36 


HOSPITAL  MILITAR 

E'  Director  (Teste  Hospital  o  Coronel  reformado  da  Guarda  Nacional  e  Major 
honorário  do  Exercito  Joaquim  Antonio  da  Silva  Carvalhal. 

•  Continúa  no  mesmo  edifício,  ao  largo  dos  Àffliclos,  antigo  trem-de  Guerra, 
contíguo  ao  Passeio  Publico,  tornando-se  cada  vez  mais  sensivel  a  falta  de 
commodos  e  de  condições  hygienicas  para  o  grande  numero  de  enfermos,  que 
alli  são  tractados. 

Embora  já  se  tenha  adquirido  o  palacete  ás  Pitangueiras,  conhecido  pelo 
nome  de  Joaquim  José  de  01iveira,seu  primitivo  proprietário,  não  se  pôde  ainda 
effectuara  transferencia  para  lá  do  hospital,  por  se  não  terem  concluido  as 
obras  necessárias. 

O  pessoal  dos  empregados  compõe-se  de  um  Director,  um  1.°  Medico, 
1.°  Cirurgião,  tres  2. 09  Cirurgiões,'  sendo  dous  effectivos  e  um  interino,  dous 
Pharmaceulicos,  quatro  Alumnos— pensionistas  da  Faculdade  de  Medicina,  um 
Almoxarife,  dous  Amanuenses,  um  comprador  e  dispenseiro,  um  Porteiro  e  Fiel 
do  fardamento,  um  Ajudante  do  Porteiro  c  Fiel  de  roupas  eutensis,  um  Enfer- 
meiro-mór,  tres  Enfermeiros,  servindo  um  de  Sachristão,  um  seu  Ajudante  e 
19  serventes. 

Tendo  sido  exonerado  do  logar  de  1.°  Medico  o  Cirurgião-mór  de  Brigada 
graduado,  Dr.  Firmino  José  Dorea,  foi  nomeado,  para  substituil-o,  o  Dr.  Livi- 
nio  de  Bastos  Varella,  que  entrou  em  exercido  em  20  de  Janeiro. 

Durante  o  anno  próximo  findo  tiveram  entrada  no  Hospital  1,016  doen- 
tes, que  com  71, que  passaram  do  anno  anterior  fizeram  o  numero  de  1,087  dos 
quaes  saturam  curados  950,  falleceram  47,  e  ficaram  em  tratamento  90. 

As  obras  no  prédio  das  Pitangueiras  tendo  sido  interrompidas,  á  vista  de 
representação  do  Delegado  do  Cirurgião-mór  por  ordem  de  um  dos  meus  an- 
tecessores/e orçadas  em  33:249$d76  reis,  só  para  o  fim  do  anno  estarão  con- 
cluidas,  e  assim  o  Hospital  tem  de  permanecer  ainda  por  algum  tempo  ao 
largo  dos  Afflictos  n'essacasa,  em.  que  lhe  faltam  sem  duvida  os  commodos  e 
condições  hygienicas  indispensáveis.  _  - 

*  Digo  para  o  fim  do  anno,  se  não  houver  alteração  no  plano,  se  as  obras 
forem  as  mesmas  orçadas  e  arrematadas,  e  das  quaes  parte  estava  principiada, 
e  foi  sustada,  e  parte  está  em  andamento. 

Se,  porém,  forem  autorisadas  as  obras  reclamadas  pelo  Delegado  do  Cirur- 
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giaomór,  como  ha  acrescentamento  e  necessidade  de  arrematação,  certamen- 
te só  pará  o  anno  vindouro  se  poderá  contar  com  a  transferencia. 

O  Ministro  da  Guerra  não  resolveu  por  ora  á  respeito. 

O  Director  requisitou-me  a  creação  de  uma  enfermaria  exterior  para  tra- 
tamento dos  variolosos.e,  ouvido  o  Delegado  do  Cirurgião -mor,  auloriseí  em 
IS  do  passado  a  adopção  do  alvitre,  que  me  pareceo  mui  bem  fundado,  tanto 
pela  falta  de"  commodos  no  actual  Hospital,  como  pela  sua  proximidade  do. 
Passeio  Publico,  único  sitio  de  distracção  gratuita  e  mais  frequentado  pela 
publico. 

Por  Aviso  de  4  de  Fevereiro  findo  foi  decidida  pelo  Ministério  da  Guerra, 
a  questão  que  se  deo  entre  o  Director  e  o  Brigadeiro  Commandante  das  Armas, 
nãoquerendo  aquelle  reconhecei -o  como  seu  superior  na  administração  do 

Hospital.  _  , 

A.  solução  foi  de  accordo  com  a' legislação,  declarando  que  esta  o  . mesmo 
Hospital  sujeito  á  íiscalisação  do  Commandante  das  Armas,  como  a  primeira 
autoridade  militar  da  Provinda. 


Este  corpo  é  commantlado  pelo  distinctb  Coronel  Joaquim  Mauricio  Fer: 
reira  que  o  tem  no  melhor  pé  de  disciplina.      .     M  ■  - 

Em  virtude  da  Lei  Provincial  n.°  1287  de  6  de  Maio  do  anno  pasmado  ficou 
reduzido  á  5  companhias,  sendo  extincta  a  6%  cujos  Inferiores,  Cabos  e  Cor- 
neteiros ficarão  aggregados  ao  Corpo,  afim  de  entrarem  nas  vagas,  que  se 
fossem  dando.  - 

Ficando  reduzido  a  782  praças,  foram  ellas  distribuídas  pela  fórma  con- 
stante  do  mappa  que  acompanha  o  relatório  do  Commandante,  que  encon- 
trareis entre  os  annexos.  ,  . 

Em  consequência  da  Lei  n.°  1287  passarão  para  a  Guarda  Urbana:  o  Capi- 
tão da  *  companhia  Antônio  Joaquim  de  So.uza  Braga,  como  Commandante, 
o  Tenente  Ajudante  Manuel  da  Silva  Cardoso,  e  os  Alferes  da  1'  João  Barretto 
'  da  Silva  Maia  e  da  2'  José  Plácido  de  Guimarães  Cova,  tendo  sido  nomeados 
para  Capitão  da  3*  o  Capitão  Ernesto  Ricardo  Duarte,  Tenente  Ajudante  o  Te- 
nente Antonio  Pedreira  França,  Alferes  da  1"  companhia  o  Alferes  Nicolau 
Olympio  Cambuy,  e  da  2"  o  Alferes  José  Geraldes  de  Aragão. 
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Usando  a  Presidência  da  automação  conferida  pela  Lein."  1,257  de  lo  de 
Marco  doanno  passado,  mandou  em  9  de  Julho  addiro  ex-Capitão  Constanti- 
no Maria  de  Castro  ao  Corpo  de  Policia. 

Por  haver  o  Cirurgião-mór  Dou  tor  Alexandre  Alfonso  de  Carvalho  entrado 
nogosoda  licença,  que  lhe  foi  concedida  para  ir  á  Europa,  foi  designado 
j£ra  substituil-o  o  Cirurgião  Ajudante,  Dr.  Izidoro  Antonino  Nery,  sendo  no- 
meado para  interinamente  swvir  o  logar  deste  o  Dr.  José  de  Teive  e  Argollo 

Nomeado  Escripturario  da  Secretaria  da  Presidência  o  Tenente  Virgilio 
Manuel  de  Castro,  mandei  passar  á  effectivo  o  Tenente  aggregado  Francisco 
Pereira  das  Neves. 

Tendo  o  Alferes  honorário  do  Exercito  Leão  Francisco  deS.  Thiago  mar. 
chado  como  praça  de  pret  do  Corpo  de  Policia  para  a  guerra  do  Paraguay.e  nao 
havendo  sido  contemplado  na  reorganisaçâo  do  mesmo  Corpo,  quando  aqui 
chegou  de  volta  doquella  campanha,  não  obstando  espirito  da  Lei  Provincial 
n.°  1121  de  6  de  Junho  de  1870,  deferi  a  petição,  que  dirigio-me,  e  ordenei, 
que  fosse  aggregado  â  esse  Corpo,  á  que  pertencêo. 

Mó  30  de  Junho  conservou  o  Corpo  de  Policia  a  organisação  de  b  Compa- 
nhias e  1  Secção  de  Cavallaria  com  783  praças,  até  que  por  força  da  Lei  n.s 
1,287  de  6  de  Jfaio  ficou  com  782,  e  redundo  a  5  Companhias,  passando  os  In- 
feriores, Cabos  e  Cornetas  da  6*  a  serem  aggregados  para  entrarem  nas  vagas 
que  se  dessem,  conservando  somente  a  Secção  de  Cavallaria  sua  anterior  orga- 
nisacão. 

O  movimento  do  Corpo  durante  o  armo  de  1873  foi  o  seguinte: 
Em  Io de  Janeiro  existiam  praças.    .    .    .  766 

Entraram  119 

 88õ 

Sahiram   ^ 

Ficaram  existindo  até  31  de  Dezembro.    .    .  712 
Por  esse  demonstrativo  vè-se,  que  até  esse  tempo  o  Corpo  não  teve  o  seu 
estado  effectivo. 

Querendo  prover  as  Comarcas  geraes  desta  Província  com  a  necessária 
forca  publica,  para  repressão  dos  crimes,  distribui  por  Acto  de  16  de  Dezembro 
ultimo,  a  forca  desse  Corpo,  conforme  o  quadro  que  achareis  annexo,  mas 
essa  distribuição  é  insuficiente  para  os  reclamos  de  todas  as  autoridades,  que, 
sem  o  auxilio  ua  força  publica,  não  podem  fazer  recahir  a  acção  da  Lei  contra 
os  criminosos. 


Não  podendoa  Guarda  Nacional,  em  vista  da  nova  Lei,  ser  chamada  para 
o  serviço  de  destacamentos,  lorna-se  de  necessidade  o  augmenlo  da  força  poli- 
cial,  apesar  do  estado  financeiro  da  Província.  #  . 

Para  auxiliar  a  despesa  tem  de  passar  para  aThesouraria  Provincial  a  in>. 
portancia  do  imposto  pessoal  e  dos  direitos  e  emolumentos  das  patentes  da 
GuardaNacional,  conforme  determinou  o  Governo  Imperial;  mas  esses  impostos 
pouco  tem  rendido  enão  chegão  por  ora  para  pagar  nem  mesmo  uma  compa- 
nhia por  anno,  e  o  de  patentes  da  GuardaNacionál  tem  de  soffrer  grande  re- 
ducção  com  a  execução  de  reforma. 

Neste  sentido  já  expedi  a  necessária  ordem. 

*  Com  o  auginento  da  força  de  policia  podem  se  satisfazer  ás  reclamações  que 

•  constantemente  fazem  as  autoridades  locaes,  e  o  policiamento  da  Província 
será  uma  realidade,  desapparecendo  os  crimes  que  no  centro  se  praticao  com 
quasi  certeza  de  impunidade,  por  faltar  ás  authoridaues  a  força  necessanu 

para  reprimil-os.  ,  . 

Comparando-se  a  despeza,  que  se  fazia  com  os  destacamentos  de  guardas 
nacionaes  em  serviço  de  policia,  com  a  que  se  tiver  de  eíiectuar  em  razão  do 
aumento  da  forca  do  Corpo  Policial,  vêr-se-ha  com  fcciwiaue  que  a  difíerença 
naosâá  grande,  attento  o  auxilio  que  provirá  dos  cofres  geraes  e  a  policia 
será  melhor  do  que  a  que  era  feita. por  individuos  áhios  ua  localidade,  ,  onde 
as  relações  pessoaes  os  inhibiam  de  cumprir  seus  deveres 

O  hospital  está  collocado  em  uma  das  dependências  ao  quartel,  que  ou- 
lr'ora  serviu  de  coxia  para  uma  das  companhias,  e  carece  das  precisas  accom- 
modações  para  um  estabelecimento  desta  ordem. 
Em  epochas  anormaes  não  poderá  servir. 

No  dia  1  .*  de  Janeiro  deste  anno  acharam-se  em 

doentes  - 

tratamento  

Durante  o  anno  entraram  }> 

Total  _  321 

Sahiram  curados  ^ 

Falleceram    

Ficaram  existindo  em  31  de  Dezembro    .    .  7 
"     Diz  o  Coronel  Commandante,  á  respeito  de  certos  delidos  commettidos  por 
algumas  das  praças  do  Corpo  sob  seu  commando,  que  a  permanência  dos  des- 
tacamentos por  muito  tempo,  áfalta  depessoal  para  fazer-se  a  troca,  éa  causa 
motora  d'elles;  porém  que  removida  essa  causa  isto  melhorara. 


.{<) 


Durante  o  anno  passado  foram  prosas: 

Corrncfionalmenlc  ^  Pracas 

Submetlidas  á  processo 


24 
337 


3 
fi 


D'eslas  24  foram: 

Sentenciadas  po  la  Jnnta  do  Justiça  Provincial    1 3 

o 

Pelo  foro  commnm 
Absolvidas 
Esperam  julgamento 

24 

Está  concluido  o  fardamento  de  1872;  o  lendo  se  feito  aencommenda  para 
a  Furopa  das  fazendas  precisas  para  o  anno  de  1*73,  por  intermédio  dos  Ne- 
gociantes Antonio  Gomes  dos  Santos  eC.\  foram  ellas  recebidas,  faltando  U2 
metros  do  panno  mescla-lo  c  1050  da  aniagem. 

Recebidas  estas  íazendas;  e  realisada  a  compra  de  3000  pares  de  sapatos, 
njustar-sc-ha  a  conta  do  fardamento  com  as  praças  existentes  no  Corpo,  porque 
:,s  que  dão  baixa  onlrega-sc  a  import  anciã  dos  fardamentos  vencidos  em  dinheiro 

na  Thesouraria  Provi nci.il .  .  « •  ■ . 

Vs  Companhias  de  Tnfanteria  estão  armadas  com  000  armas  a  Mime,  per- 
tencentes no  Jlinisterio  da  Guerra,  as  quaes  foram  fornecidas  por  empréstimo. 
As  mais  usam  ainda  das  antigas  espingardas  de  fuzil. 
Esta  irregularidade  não  6  convenienlexompromelte  até  o  emprego  da  forra; 
isso  faz-se  mister,  qu e  sejão  os  soldados  uniformemente  armados. 
Ha  falta  de  equipamento  para  as  preço?  quer  de  Infanleria,  quer  da  Secção 
le  Cavallaria. 

F  preciso,  pois,  trotar  de  remediar  essas  faltas,  o  que  já  teria  feito,  se 
não  atlendesse  ás  despezas  que  para  isso  tem  de  se  fazer. 
Etn  occasião  opportuna  providenciarei. 

\  disseminação  das  praças  "por  destacamentos,  alguns  dos  quaes  comman- 
dados  por  Inferiores  e  Cabos,  fóra  das  vistas  do  Commandante  não  pôde  convir 
á  disciplina,  de  que  carece  qualquer  eorpo  arregimentado. 

Por  mais  moralisado  que  seja  o  soldado,  não  estando  sujeito  aos  exercícios, 
às  fachinas,  ás  guardas  e  aos  serviços  próprios  de  seu  mister,  pelo  contrario 
vivendo  em  destacamentos  permanentes,  não  pôde  ter  a  mesma  subordinação 
e  disciplina.como  os  que  tem  obrigação  de  comparecer  diariamente  ao  quartel. 


Dor 
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O  Rculamenlo  do  Corpo  Policial  carece  ser  retocado,  mormente  na  parle 
tendente  á  penalidade,  devendo  discnminnr-se  os  casos,  em  q.     .  ^ 
as  praças  punidas  correccional  mente  pelo  Commandante  ou  serem  subiu... 
á  conselho,  conforme  a  gravidade  do  delido  que  praticarem. 

O  Commandante  em  seu  relatório  faz  algumas  ponderações,  que  me  parecem 
rasoaveis,  acerca  dos  vencimentos  dos  oííiciaes:  são  consequência  de  sua  orga- 
nisacão  militar,  de  que  por  ora  não  se  pode  prescindir. 

Lembra,  que  sejam  esses  vencimentos  igualados  aos  que  percebem  actual- 
mente os  do  Exercito. 

,  Ao  vosso  critério  entrego  esse  assumpto,  para  que  sobre  elle  resolvaes.como 
entenderdes  em  vossa  sabedoria. 

Actualmente  a  cavalhada  não  é  má— Compõe-se  ella  de  25  cavallos  per- 
tencentes ao  Corpo  e  3  de  pessoa. 

Durante  o  auno findo  despendeu-se  com  o  Corpo  a  somma  de  370:399^851, 
segundo  .o  mappa  annexo  ao  relatório' do  Commandante. 

O  quartel  6  acanhado;  mas,  na  deficiência  de  outro,  não  ha  remédio  senão 
alli  permanecer  o  Corpo  de  Policia  até  que  se  possa  ou  removei-o  para  outro 
melhor,  ou  alargar  os  commodospara  o  Tororó,  onde  ha  um  terreno  que  lhe 
é  pertencente. 

Não  posso  deixar  de  pedir-vos  que  augmenleis  o  numero  de  praças  á  1200, 
lembrando -vos,  que  pela  nova  Lei  da  Guarda  Nacional  cessou  o  auxilio, ,que 
11'ella  deparávamos,  sempre  que  o  carecíamos,  para  preencher  a  deficiência  da 
força  policial. 

Hoje  é  esta  que  tem  de  fazer  todo  o  serviço. 

A  tropa  de  linha,  eomo  corpos  arregimentados,  somente  no  serviço  da 
guarnição  se  pode  empregar  e  como  corpos  moveis  não  se  pode  contar,  que  se 
'  demore  por  muito  tempo  n'uma  Província  contra  as  conveniências  do  serviço. 

E'  um  sacrifício,  não  ha  duvida,  mas  muito  preciso.  Se  não  actuasse  im- 
periosa a  necessidade,  eu  não  vos  proporia  esse  augmento,  que  traz  consequente 
aggravacão  na  despeza,  em  epocha  tão  excepcional. 

O  Commandante,  já  ha  tempo,  fez  uma  proposta  pan  a  reforma  do  Corpo 
em  todas  as  suas  repartições,  e  em  verdade  as  necessidades  do"  serviço  a  acon- 
selham. 

Ainda  não  pude  resolver  á  respeito,  usando  da  autonsaçao,  que  toi 
concedida  na  Lei  n.  1287  de  6  de  Maio  do  anno  passado.  E  utilque  continue 
essa  autorisacào,  e  espero  que  o  façaes  para  depois  de  maduro  exame  dos  tra- 
balhos que  existem,  das  leis  e  regulamentos  anteriores  e  do  presente,  que  esta 


em  vigor  formar  um  regulamento  completo,  que  perdure  por  alguns  annos  e 
possa,  livre  de  repetidas  reformas,  que  diminuem  a  forca  e  prestigio  das 
instituições,  ser  observado  com  conhecimento  pelos  officiaes  e  praças 

Pondcro-vos  a  necessidade  urgente  do  augmento  de  officiaes  alferes,  que 
são  os  de  menor  soldo  e  que  menos  despezas  trazem.  Podesse  tel-os  comman- 
dando  os  destacamentos  das  Cidades  e  Yillas  principaes  e  estou  certo,  que  oíle- 
receria  assim  motivo  para  mais  confiança  do  povo  no  serviço  dos  mesmos 
destacamentos  pelo  interior  e  alto  sertão. 

Um  bom  Qfficial,  severo  nocumprimento  do  dever,  duplica  parabém  dizer 
o  numero  de  praças  dos  destacamentos  cercando-as  da  maior  força  moral,  hm 
Sargento,  um  Cabo  não  está  nas  mesmas  condições. 

Concluindo  este  capitulo,  não  devo  deixar  de  patentear  o  quanto  aprecio  o 
caracter  e  serviços  do  Coronel Commandante,  Joaquim  Mauricio  Ferreira,  que 
é  digno  de  toda  a  confiança,  pois  é  um  typo  do  dever. 

Folgo  de  poder  assim  exprimir-me  manifestando  a  lealdade  e  dedicação 
com  que  tem  servido. 

GUARDA  URBANA 

Contínua  exclusivamente  incumbida  do  policiamento  da  Cidade,  fim  para 

que  foi  creada. 
Compõe-se  de  112  praças,  sendo: 

Officiaes   * 

l.a  Sargento   1 

9 

205  dictos  

Furriel   * 

Cabos   ™ 

Guardas    

112 

Dos  Officiaes  acha-se  actualmente  um  Alferes  em  commissão  na  Villa  de 

Santa  Izabel  de  Paraguassú. 

Estão  estabelecidas  1  estações  pelas  quaes  foi  dUribuda  a  força  eus  en  e 
afim  de  promptamente  auxiliar  as  autoridades  policiaes  na  prisão  dos  delia- 

quentes: 


A  1.*  no  Curato  da  Só. 

A  2.*  na  froguezia  da  Conceição  da  Praia. 

A  3.a  »       »    *  do  S.  Pedro. 

A      »       »      da  Rua  do  Paço, 

A  5.°  »       »      do  Pilar. 

A  0."  »        »      da  Victoria. 

A  7."  »        »       »  Punha. 
Outras  serãocreadaslogo  que  se  auginentar  a  força,  cujo  numero  pede  o 
Ur.  Chefe  de  Policia  que  seja  elevado  a  200. 

Abundo  na  mesma  idéa,  porquanto  os  serviços  prestados  pela  Guarda  Ur- 
bana, se  nãosãode  todosatisfactorios,  como  seria  para  desejar,  é  isso  uma  conse- 
quência do  pouco  tempo  que  lemde  existência,  e  da  falta  de  pessoal  habilita- 
do por  uma  disciplina  vigorosa,  que  torne  as  suas  praças  vigias  dedicados  da 
segurança  publica,  individual  e  de  propriedade. 

Julgo  conveniente  que  a  augmenteis  até  200  praças,  para  ler  a  Capital  pa- 
trulhas suficientes  que  percorram  as  ruas_de  dia  e  de  noite. 

ESTAÇÃO  KAYAL 


Commanda  o  Districto  Cavalo  bravo  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Jeronymo 
Francisco  Gonçalves,  que  actualmente  está  em  Pernambuco.  _ 

Acha-se  servindo,  na  auzencia  desse  Official  o  Capitão  de  Fragata  Helvécio 
de  Souza  Pimentel  Commandante  do  encouraçado  Herval 

Este  navio  e  o  brigue  escuna  Tonelêro,  sob  o  commando  do  i«  Tenente  Adel- 
pho Paulo  do  Bom  Successo  Galhardo,  são  os  que  se  acham  surtos  no  porto 

desta  Cidade. 

Montão  7  pecas  de  calibreis  e  2  (raiadas)  68  e  32  (almas  lisas) . 

A'  bordo  do  Tonelêro,  na  ultima  viagem  aos  Abrolhos,  seguiu  um  destaca- 
mento de  20  aprendizes  marinheiros,  com  o  fim  de  receberem  a  conveniente 
instrucçãoe  irem  se  acostumando  á  vida  do  mar. 

NEGÓCIOS  ECCLESIftSTICOS 


Está  á  frente  da  Igreja  da  Bahia  o  seu  venerando  Arcebispo,  Metropolita  e 
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Primaz  do  Império,  oExm.  Sr.  Conde  dc  S.  Salvador,  que  pela  sua  bondade 
d'alma  e  paternal  solicitude  em  prol  dc  sua  Diocese,  tem,  de  par  ao  respeito 
quese  tributa  ao  seu  elevado  cargo,  grangeado  o  amor  e  dedicação  de  todos  os 
seus  diocesanos. 

Parochias 


Ha  na  Provinda  17 1  freguezias,  das  quaes  estão  actualmente  vagas  18, 
comprehendidas  neste  numero  as  quatro  ultimamente  creadas  de  Nossa  Senho- 
ra da  Conceição  do  Currelinho,  Senhor  do  Bomfim  da  Nova  Boypeba,  S.  José 
do  Riacho  da  Casa  Nova  e  Santíssima  Trindade  de  Massncará. 

Havendo  se  procedido  em  -Novembro  do  anno  findo,  aos  concursos  para  as 
fregueziasvagas,  brevemente  deverão  algumas  d'ellas  ficar  providas  de  paro- 
chos  collados. 

Geralmente  não  6  salisfactorio  o  estado  da  maior  parte  das  Igrejas  Paro- 
chiaes  da  Província.,  especialmente  no  centro,  muitas  das  quaes  se  acham  por 
tal  modo  arruinadas  que  se  tem  tornado  de  todo  impróprias  para  a  celebração 
do  culto. 

«Eu  mesmo,  diz-meS.  Ex.  Revm.  o  Sr.  Arcebispo,  tenho  visitado  f  regue- 
«zias,  em  cujas  Matrizes  não  tenho  lançado  interdicto  para  não  apagar  a  tocha 
«da  fé  no  meio  do  povo,  que  nesses  pardieiros  indecentes  íí  que  se  reúne  para 
louvar  e  dar  culto  á  Deus.»- 

Todavia  já  se  tem  feito  alguma  cousa  neste  sentido  com  os  auxilios  dos 
povos  e  do  Governo,  e  é  de  esperar  que  gradualmente  se  vá  conseguindo  me 
lhorar  este  estado. 

Outra  necessidade  urgente  com  que  lutam  quasi  todas  as  Igrejas  Parochiaes 
é  a  falta  de  ornamentos  e  alfaias. 

Constantemente  os  Parochos  fazem  reclamações  e  pedidos,  que  não  tem 
sido  satisfeitos,  embora  a  cifra  votada  no  orçamento  para  esse  fim,  talvez  pelas 
difficuldades  financeiras  da  Província. 


Seminários 


Os  Seminários  de  sciencias  ecclesiaslicas  e  de  estirdos  y  n-eparatorios  func- 


,:iunatam  no  armo  lindo  com  toda  n  regularidade  e  aproveitamento  dos  asni- 

rinites  ao  Sacerdócio. 

0  primeiro  foi  frequentado  por  3G  alumnos  distribuídos  pelos  quatro  annos 
.  do  curso  theologico,  c  fizeram  exame  do  V  anno  7  alumnos,  sendo  approvados 
em  Historia  Sagrada  e  Ecclesiastica  3  plenamente  c  4  simplesmente,  e  om 
Exegética  i  plenamente  e  3  simplesmente. 

•     No  * 0  anno  foram  approvados  plenamente  em  llieologia  Moral  e  Dog- 
mática 10,  e  em  Direito  Natural  9  plenamente  e  1  simplesmente. 

No  3  •  anno  foram  approvados  em  Direito  Canónico  5  plenamente  e  6  sim- 
plesmente, e  emTheologia  Moral  5  plenamente  e  2  simplesmente;  tendo,  no 
decurso  do  anno,  quatro  feito  conferencias  de  Thelogia. 

No  4  •  anno  foram  approvados  em  Eloquência  Sagrada  7  plenamente  e  um 
simplesmente,  em  Liturgia  lodos  plenamente,  e  em  Theologia  Moral  í  ple- 
namente, tendo  os  outros  quatro  feito  conferencia  no  decurso  ^  «mo 

No  Seminário  de  Estudos  preparatórios  matncularam-se  129  alumnos 
internos,  e  . 35  externos.  - 

Dosinternos  foram  despedidos  2;  retiraram-se  3;  e  adoeceram  2. 

Dos  externos  retirou -se  1;  adoeceu  1;  não  frequentaram  lo;  restando  no 
•  iim  do  anno  lectivo  120  alumnos  internos  e  18  externos.  Total  138. 

Matricularam-se  nas  diversas  aulas  271,  em  razão  da  simultaneidade  do, 

''^êram  exame  no  fim  do  anno  em  Grammatica  e  Lingoa  Latina  20  sendo 
approvados  plenamente  6;  e  simplesmente  8;  reprovado  1,  retirando-se  o, 

sendo  um  por  doença.  . 

Em  Lingoa  Franceza  20,  sendo  plenamente  /,  simplesmente  13 

Em  Geographiae  Historia  19,  sendo  plenamente  5;  e  simplesmente  8,  reti- 

raUt  nSS^amente  8;  reprovado  1,  retirando-se  0,  sendo 

2P  EmSsophia  15,  sendo  plenamente  7,  simplesmente  3,  reprovado  1, 
retirando-se  4,  sendo  2  por  doença. 

A  Província  dá  annualmente  uma  subvenção  ao  Seminário  d >  Sc  ene  as 
Ecclesiasticas  com  que  se  sustentam  alguns  moços  pobres  no  curso  Theologico , 
fazendo  com  isto  um  grande  bemficio  a  Diocese. 
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Ensino  Religioso 

A.  instrueçâc  religiosa  está  a  cargo  dos  Parochos,  que  a  desempenham,  s»>b 
a  inspecção  do  nosso  digno  Prelado,  que  continuamente  os  cxhorta  á  satisfazer 
esse  importante  dever. 

Está  porém  muito  aquém  do  desenvolvimento,  que  já  devia  ler. 
Em  algumas  parochias  tem  recebido  os  povos  o  auxilio  dos  Missionários 
Capuchinhos  e  Lasaristas,  qne  em  suas  missões  poderosamente  se  esforçam 
pela  propagação  do-ensino  religioso  entre  a  população,  annunciando  com  fer- 
vor a  doutrina  evangélica. 

Os  Lasaristas  tem  percorrido  quasi  toda  a  Província e  não  cessam  de  mis- 
sionar em  todos  os  logares  para  onde  são  convidados  pelos  Parochos. 

Os  dous  Reverendos  Padres,  que  actualmente  andam  neste  labor  tem  r já 
pregado  de  certo  tempo  a  esta  parte  116  missões. 

Os  religiosos  de  ambas  estas  ordens  tem  prestado  e  continuam  a  prestar, . 
justiça  lhes  seja  feita,  mui  bons  serviços,  tomando-se  credores  da  estima  dos 
poios,  pois  além  do  ensino  religioso  pela  predica  e  explicação  do  cathecismo, 
principalmente  ás  crianças  por  methodo  fácil  e  ameno,  efficazmenti  concorre»  i 
para  o  engrandecimento  material  dos  logares  que  visitam,  promovendo  a  res- 
tauração das  Igrejas  arruinadas,  e  a  construção  de  Cemitérios,  onde  os  não 
ha,  com  o  que  poupam  aos  cofres  públicos  grandes  despezas. 

Catkdral 

À  Cathedrai  carece  de  .algumas  despezas  para  se  lhe  dar  o  aceio.  conve- 
'  niente. 

\]m  dos  melhores  templos  da  Provinda  pela  sua  construcção  e  vastas  di- 
mensões, está  a  tal  respeito  em  condições  interiores  á  outros  muitos  de  menor 
importância  a  cargo  de  Confrarias  e  Irmandades  que  dispõe  de  abundantes  r<?- 
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M  ricas 

De  accordo  com  o  orçamento  que  annualmenlu  formula  a  Thesouraria  Pro- 
vincial é  incluida  na  verba  «Fabricas,  Côngruas  e  Guisamentos»  a  quantia  de 
4:000$000  para  as  fabricas  das  .Matrizes,  quantia  que  até  o  exercicio  de  18B4 
a  1865  foi  entregue  ao  Exm.  e  Revm.  Prelado  Diocesano  por  intermédio  do 
Rev.  Cónego  Deão,  de  que  prestava  contas,  nada  se  tendo  (,-ntregue  do  exercicio 
de  1865  a  1866  em  diante. 

No  exercicio  findo  de  1872  a  1873  foi  consignada  no  Orçamento,  §  17  da 
despeza,  a  verba  de  30:850*000  para  «Fabricas,  Côngruas  e  Guisamentos», 
mas  apenas  se  gastou  dentro  do  anno  &374&J6!  rs. ,  sendo  com  côngruas  á 
Coadiuctores  l:5-li?549,  e  com  Guisamentos  2:859tfvl2  rs.;  e  no  semestre  ad- 
dicional  5:90W380rs.-Total-10:274»541  que  para  30:8505000  rs.,  deixou 
um  saldo  de '20:57 5?459  rs.,  sem  duvida  por  falta  de  applicação. 

INSTBUCÇÃO  PUBL1C& 

Está  em  vigor  a  reforma  aulorisada  pelo  §  6."  do  Artigo  3.°  da  Lei  n.' 
1335  de  30  de  Junho  do  anno  passado,  e  Vivada  á  effeito  pelo  honrado  Vic«- 
Presidente  por  Acto  de  27  de  Setembro. 

Se  em  outras  Províncias  de  menor  população  e  importância  a  instruceâu 
publica  constitue  um  dos  mais  custosos  ramos  d'administração,  e  que  mais 
lhe  impõe  a  necessidade  de  desvelos  e  vigilância,  na  Bahia  por  certo  se  torna 
superior  este  encargo,  lançando  á  custa  do  Governo  intensa  responsabilidade  « 
á  Provinda  avultadas  despezas,  que  progressivamente  se  augmentão  de  anno 

á  anno.  .  . 

Não  posso  pelo  pouco  tempo  de  minha  administração  expôr-vos  um  juizu 

completo  e  seguro  sobre  as  vantagens  da  reforma. 

Faltam-lhe  as  medidas  complementares,  que  ainda  não  pude  concluir, 
tendo  publicado  apenas  o  Regulamento,  que  se  refere  ao  conselho  superior, 
como  mais  indispensável,  e  o  programma  para  a  distribuição  dos  prémios  d.) 

Internato  e  Externato. 

Os  outros  estão  á  preparara,  e  faço  esforços  para  que  dentro  em  breve 

sejam  promulgados. 
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l>or  ora  subsistem  os  anteriores  regulamentos,  obsrnando-se  tanto  quanto 
possível  as  a  Iterações  feitas  pela  novissinia  reforma. 

Tornanclo-se  inexequível  a  disposição  do  I  12  do  Artigo  10  que  meumb, 
aos  Inspectores  Gcraes  a  obrigação  de  assistir,  ou  presidir  os  exames  das  es- 
cholas  publicas,  quando  lhes  fòr  ordenado  pelo  Director  Geral,  determinei ,  que 
este  serviço  fosse  distribuído  entre  os  Inspectores  Parocluaes. 

\  divisão  do  curso  normal  em  3  annos,  que  alô  então  era  de  dous,  tornou 
necessária  uma  explicação  acerca  dos  alumnos,  que  terminava*  o  2/  anno. 
os  quaes  tendo  estudado  todas  as  matérias  do  programma  do  ensino,  nao 
podiam  ser  obrigados  á  repetil-as  frequentando  mais  um  anno;  e  assim  orde- 
nei: que  os  alumnos  do  2.»  anno,  tinham  direito  á  sua  carta  de  habilitação 
para  o  professorado,  uma  vez  que  fossem  approvados,  devendo*  entender  ou 
applicar  a  nova  divisão  do  curso  aos  alumnos  do  1 anno. 

Para  obviar  os  inconvenientes  da  agglomeração  dos  exames  aos  quaes  tem 
de  assistir,  ou  presidir  o  Director  Geral,  resolvi,  que  os  do  Internato  preferis- 
sem aos  do  Externato,  conciliando  a  disposição  do  artigo  22  com  as  necessida- 
des do  serviço. 

Havendo  varias  pretendentes  á  admissão,  como  assistentes  no  Internato,  « 
o  Vrtigo  45  não  permittindo  mais  do  que  cinco  classes  de  alumnas,  que  sao: 
pensionistas  subvencionadas  pela  Província:  pensionistas  subvencionadas  pelas 
Camaras  Municipaes;  pensionistas  particulares:  alumnas  meio  pensionistas;  c 
alumnas  externas,  indeferi  suas  petições,  declarando,  que  o  Regulamento  nao 
reconhecendo  a  classe  de  assistentes,  não  podiam  ser  admittidas,  mantendo  a> 
quejá.oomotaes.  frequentavão  em  virtude  de  despachos  de' meus  anteces- 
sores. , 
Abundando  as  pretenções  de  professores  substitutos  para  a  concessão  <fc 
vitaliciedade  allegando  apenas  maior,  ou  menor  prazo  de  serviço  no  magisté- 
rio, e  não  tendo  sido  contemplada  no  novo  Regulamento  semelhante  faculda- 
de, ao  contrario  pelo  Art .  51  §  4°  o  Art.  56,  exigindo-se  prova  de  capacidade 
Professional,  mediante  concurso  de  exame  oral  e  escnpto,  eoW.ii  aeter- 
minando,que  as  cadeiras  de  1 .'  classe  sejam  providas  porconcurso,  easde-  e 
:Vporaccesso,desatlendendotaes  pretenções,  declarei,  para  que  servisse  de 
norma  átodos-os  pretendentes  em  idênticas  circumslancias,  e  se  estabelecesse 
como  ponto  de  doutrina,  que  sem  ter  precedido  o  concurso,  não  se  pode  ser 

professor  vitalício.  .  .  .. 

.  Igualmente  declarei,  que  os  professores  substitutos  podem  ser.  admittidos 
à  concurso  sem  as  provas  exigidas  no  Art.  H  $  l-  2.'  e  3.°,  por  quanto,  exer- 
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cendo  elles  o  magistério,  e  não  podendo  ter  sido  admillidos,  nem  conservados, 
sem  essas  provas,  seria  supérfluo  obrigal-os  a  exhibil-as  sempre  que  tivessem  de 

"  dAlTmUde°avolumar  as  petições  com  documentos  inúteis,  forçava-os  á  despo- 
sassem vantagens.  „ 

A'  vista  do  disposição  do  art.  5G,  comparada  com  adoart.  o  ( ,  firmei  a  re  • 
ara  que  decorre  de  ambos  pela  sua  interpretação  genuína  e  natural  que,  feito 
o  concurso  uma  vez,  provando-se  assim  a  capacidade  profissional  do  candi- 
dato, não  ha  necessidade  de  outros  concursos  posteriores,  ficando  o  protessor 
habilitado  paro.  qualquer  cadeira  de  1."  classe. 

Mas  me  parece,  que  é  preciso  assignar  um  prazo  de  validade  para  os  con- 
cursos, expirado  o  qual  seja  ao  candidato  necessário  submetter-se  a  outro, 
parajmpedir,  que  da  disposição  destes  artigos  não  procedam  prejuízo  a  ínstru- 
cção e  injustiça  aos  candidatos. 

*  Um  professor,  qu3  tenha  feito  concurso,  ha  4  ou  5  annos  passados,  e  que 
se  acha  fora  do  magistério  por  qualquer  motivo  e  interesse  pessoal  nao  pôde 
ser  reputado  no  mesmo  grÂu  de  habilitação,  que  aquelle  que  acaba  de  fazer 
um  concurso  recente. 

Pôde  haver  excepções,  mas  em  geral  assim  se  deve  considerar. 
Por  falta  de  disposição  no  Regulamento,  e  não  querendo  emmaranha-to 
com  artigos  addicionaes,  para  não  cahir  no  mesmo  defeito  da ^re  forma  de  1*0, 
e  cujo  remédio  éassignalado  no  relatório  do  Director  Geral  da  Infracção  Pu- 
blica como  a  principal  vantagem  da  reforma  de  27  de  Setembro,  tenho  distri- 
buído os  cadeiras  vagas  portodosos  professores  habilitados  por  concurso,  espe- 
rando que  a  experiência  vá  indicando,  como  esta,  as  lacunas  qoe  haja  no  Re  • 
«ulamento,  uara  preenchel-as  com  inteiro  reconhecimento  das  necessidades  do 


ensino. 


Para  cortar  as  duvidas,  que  appareciam  acerca  dos  prazos,  em  que  se  deviam 
fazer  os  concursos,  determinei  que,  findo  o  prazo  da  inscripeão,  se  annunciassc 
no  dia  seguinte  impreterivelmente  o  dia  para  o  exame  dos  «rentes,  dc- 
vwido  ser  feito  n* um  doS  tres  dias  immedialos. 
'  Assim  ficou  prevenido  o  mal,  que  resultava  de  demorarem-se  os  concurren- 
tespormuito  tempo  na  capital,  sem  muitos  delles  poderem  supportaras^ 
pezL,  demora  que  era  causa  muitas  vezes  de  manejo  entre  os  candidatos  para 
retirarem-se  alguns,  cuja  apresentação  não  convinha. 

SoUcitou  o  Director  Geral  da  tatrucção  Publica  orde*  * J"™ 
rindalparaquewsseíosprofessoresda  Capital,  4  vistó  dos  altelados  dos 
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inspectores  Parochiaes  como  visto  da  Directoria,  por  qnanto  a  face  do  ml.  i. 
U  »  com  referencia  aoarl.  10§  Udo  Regulamento  os  j,lgava  competentes  para 
isso  baseando-sena  necessidade  do  não  demorar  aos  professores  o  pagamento 
de  seus  vencimentos,  quando  aconteça  se  acharem  ausentes  os  Inspectores 

Geraes.  ,        ...  . 

Sendo  porém  terminante  a  disposição  do  §  11  do  ort.  10,  que  incumbe  uu> 
Inspectores  Geraes  dar  attestado  de  residência  aos  professores  públicos  de  ins- 
.ruecão  primaria  do  respectivo  disíricto  com  designarão  das  faltas  não  permil- 
lidas\ara  a  cobrança  dos  vencimentos,  e  não  se  podendo  contar  entre  as  al- 
tribuicões  dos  inspectores  Parochiaes  da  capital  a  de  dar  attestado  aos  pro- 
fessores por  ter  sido  ella  destacada  expressamente  para  os  Inspectores  ucraes, 
que  só  os  ha  na  Capital,,  ueclarei-lhe  que  não  linha  cabimento  a  cxpeuiçao 
da  onlein  por  importar  uma  infracção  do  Regulamento.  ^  _ 

Representando  a  Directora  do  Internato  Normal  para  que  se  translerisse 
para  a  Thescuraria  Provincial  o  recebimento  das  pensões  das  alucinas,  alle- 
»ando  prcjuiwsque  lhe  poderiam  vir  de  tal  atribuição,  e  ao  mesmo  Tempo, 
que  não  podessem  fazer  acto  no  fim  do  anno,  nem  ser  admittidas  a  matricula 
no  seguinte,  sem  que  provassem  primeiíameníe  que  esíavão  quites,  nao  puuc 
permitlir  essa  alteração,  cm  vista  da  terminante  disposição  do  artigo  n  u» 
Regulamento,  declarando-lhe,  que  só  ella  era  a  competente  para  receber  taes 
oensões,  eque  aquellas  alumnas,  cujos  pais,  ou  encarregados  dc  sua  caucaçao 
não  fizessem  o  pagamento  em  dia,  por  certo  não  podiam  continuar. 

Convindo  fixar  a  denominação  dos  provimentos  eslatuidos  no  Regulamento, 
pois  que  impropriamente  se  denominavam  professores  interinos  aquelies,  que 
eram  nomeados  em  virtude  de  concurso,  mas  aos  quáes  faltava  tempo  para 
vitaliciedade:  c  não  exprimindo  a  denominação  de  interinos  verdadeiramente 
á  idéa.  porque,  embora  esses  professores  não  sejam  ainda  vitalícios,  sao  effe- 
clivos,  e  a  denominação  de  irterinos  melhor  caberia  aos  que  servem  por  no- 
nom.-acâo  para  os  impedimentos  temporários,  ou  ausência  dos  professores: 
para  evitar  equívocos,  resolvi,  que  os  professores,  que  servem  em  virtude  de 
simples  nomeação,  anterior,  ou  posterior  ao  Regulamento,  sejam  chorados 
substitutos:  que  os  professores  providos  em  concurso,  antes  ou  depois  do  Re- 
gulamento, mas  por  emquanlo  não  declarados  vitalícios,  se  intitulem  pro- 
'     fessores  eí&ctivos:  ficando  estabelecido,  que,  alem  da  graduação  de  1\  2/  e 
3  a  classes,  relativas  ás  cadeiras,  que  oceupam,  os  proiessores  sejam:  substi- 
tutos, eífectivos  e  vitalícios,  desapparecendo  a  classificação  de  interinos,  que 
não  tinha  rasão  de  ser,  desde  que  o  professor  oceupava  a  cadeira  por  direito 
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próprio  adquirido  cm  concurso,  meio  único  dos  provimentos  para  as  cadeuvvs 
de  l"  classe. 

Bem  que  pelo  §  1"  do  art.  G3  do  Regulamento  se  disponha  que  para  o 
accesso  de  1"  para  2"  classe  as  propostas  se  componham  de  doas  proiessores 
mais  antigos  daqudla  e  de  um,  que  residir  em  logar  mais  remoto,  ou  centrai 
da  capital;  uma  vez  que  pelo  mesmo  Regulamento  algumas  cadeiras,  que  «nua 
de  2.'  passaram  para  l.\  como  sejam  as  deínhambupe,  alonle  AUo,  Abrant* 
e  outras,  em  rasão  da  transfereacia  de  sède  de  algumas  comarcas  existen  es,  , 
mação  de  outras,  seu  exercido  continuava  á  ser  Werauo  de  cadeira  de  A. 
clasJe,  aitendendo-se  aos  direitos  adquiridos  pelos  respectivos  professores. 

Convindo,  porém,  evitar,  que  á  sombra  de  mna  equidade,  senjiduvidn  at- 
tendivel,  se  infringisse  o  Regulamento,  eso  desse  azo  á  maiores  aousos.aiem 
de  ser  uma  contradiceão  estar  um  professor  de  2/  classe  percebendo  vencia*,!  - 
los,  como  tal,  em  uma  cadeira  de  i.\  recommeudei  a  Directoria,  que  propo- 
zesse  a  remoção  dos  professores  em  taes  circumsUmcias  paro  coitaras  ua  mesma 
classe,  e  só  depois  de  reconhecido  não  haver  vaga,  lhes  fosso  permitia  conti- 
nuar até  apparecer. 

Essas  remoções  eram  uma  consequência  do  llegulameuto,  porque  aliás  du- 
se-ia  sem  criminalidade  reconhecida,  sem  motivo  mesmo  algum  plausível,  um 
rebaixamento  aos  professores,  que  já  Unham  direitos  adquiridos  na  classe,  ti 
que  pertenciam,  ou  a  anomalia  de  serem  regidas  cadeiras  de  classe  immor 
por  professores  de  classe  superior  contra  o  espirito  do  Regulamento. 

Julguei  conveniente  fixar  em  3  mezes  o  máximo  do  prazo,  de  que  trata  c  s 
3.-  do  art.  64,  dentro  do  qual  deve  o  professor  removido  seguir  para  o  .ogar 
de  seu  destino. 

O  arbítrio,  por  mais  prudente  e  zelosa,  que*ja  a  auctoridade,  dev,  sem- 
pre ser  «itado  como  fetal,  principalmente  nestes  assumptos,  para  nao  dar 
logar  á  injustiças,  que  muito  prejudicam  a  insirucção. 

Esse  prazo  de  tres  mezes  não  pode  ser  prorogodo,  senão  por  mouvos  ju  v.i- 
ficados.  * 

Em  G'  de  Novembro  o  Director  Geral  submoíteu  á  minha  approvacão  os  con- 
tractos celebrados  para  cadeiras  subvencionadas  do  sexo  fememno  da  ireguena 
da  Madre  de  Deus  do  Boqueirão  e  do  districlo  do  Morro  de  b.  Paulo.e  uo  «ko 
masculino  da  freguezia  de  Tassé. 

Em  vista  dos  artigos  74  e  75  do  Regulamento,  sendo  manifesto: 

i/Que  sóscdásuppressão  de  cadeiras  publicas  primarias,  verificada  « 
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fella  de  frequência  de  20  alunmos,  ou  a  matricula  de  30  nos  dous  aimos  qu» 
se  se-uirem  á  publicarão  do  Regulamento. 

'  V-  Que  somente  nesses  logares  6  que  podem  have»  cadeiras  subvencionadas, 
si  Jreconhecer  essa  conveniência,  devendo-se  contactar  o  professor  da  es- 
chola  particular  do  logar,  c.  não  havendo  professor,  uma  pessoa  que  se  habi- 
lite perante  o  Director  Geral,  prcferindo-sc  um  sacerdote  independente  dessa 

i  »ro va  de  habilitação; 

3..  Que  a  attribuição  conferida  pelo  artigo  3.»  §  10  u.  3  ,  subordinada 

,uh*  estabelecem  os  artigos  74  e  75; 

i  •  Que  antes  do  decurso  dos  dous  annos  não  pode  ter  logar  contracto  al- 
„uffi  havendo  manifesto  equivoco,  avista  da  letra  eespirito  do  Regulamento, 
vm  entender-se,  que  subsistiam  as  antigas  escholas  subvencionadas,  e  podiam 
s,t  preenchidas  por  taes  mestres  contractados.  .     ,  - 

Lolvi,  que  fossem  extinclas  todas  as  escholas  subvencionadas,  nao  crea- 
.i.^  por  lei  expressa,  e  que  estivessem  fóra  da  séde  das  freguezias,  porque 
n«tk  blindo  o  artigo  73  do  Regulamento,  deviam  continuar  as  que  exas- 


liiun 


;i.  - 
Declarei  outro  sim,  que  tanto  as  cadeiras  creadas  em  logares,  que  naosao 
sAdesde  parochia,  como  as  das  sédes  não  deviam  continuar  a  ser  regulas  por 
professores  a  antes  subvencionados,  nem  podiam  sel-o  por  contractados;  e  si 
!,or  equivoco  Uouvusso  alguns,  neste  caso,  lhes  fossem  pagos  os  vencimentos, 
Urcebidos  hom  faie,  ató  adata,  em  que  recebessem  a  commumeação,  sendo  logo 
postas  em  concurso,  segundo  o  artigo  58,  não  ficando  inhibidos  esses  profes- 
sor* de  as  pretenderem,  designando  a  localidade  que  preferissem. 

Feias  condir-ões  «cepcionaes  da  eschola  primaria  da  casa  de  pnsão  com  tra- 

Laiho,  considerei-a  de  1.'  classe.  . 

Com  quanto  o  artigo  94  do  Regulamento  não  mencionasse  a  cadeira  de 
nmzicano  Lyceu,  não  pede  da  letra  oYeste  artigo,  que  teve  por  íim  declara  , 
,ue  o  Lvceu  formava  ura  instituto  de  letras  e  sciencias,  deduzir-se,  que  ta 
intencâò  do  seu  autor  supprimil-a,  e  tanto,  que  continuou  o  ^  Profe^ru 
servir,  até  que  chegando  ao  meu  conhecimento,  informado  dos  factos,  ordenei, 
ue  sâhe  LseoW-nto  do  mesmo  modo,  porque  até  então  andando 
o  que  a  Àssembléa  Provincial  resolvesse  em  sua  sabedoria  sobre  o  destino  dW 
ci  cl  Giro. 

1  Nem  podia  deixar  de  ser  esse  o  meu  procedimento,  pautado  pelo  que  tive- 
ram os  meusantecessores  em  uma  questão  unanimemente  por  elles  aflecleda  a 
Àssembléa  Provincial. 


Todos,  incluídos  os  próprios  autores  das  reformas,  mandaram,  que  subsis- 
tisse  a  cadeira?  qucoProfessor.i: ,  orces»;  e  que  sc  lhe  fizessem  os  pagamentos 

como  d'antes.  ' 

Não  tendo occorrido  motivo  para  alterar  essa  decisão,  que  encontrei,  era 
meu  dever,  mesmo  em  consideração  á  Assembléa  Provincial,  mandar  que 
fossem  respeitados  os  despachos  dos  meus  antecessores,  compelindo-vos  'lar  a 
ultima  palavra  sobre  essa  questfo  debatida  desde  1870  pelas  impugnações  da 
Thesouraria  Provincial  ao  pagamento  do  Professor. 

Estas  contras  dacisòcs,  que  constam  do  expediente,  mostram  a  altenção 
qneme  tem  merecido  a  reforma,  o  o  desejo  de  coadunal-a  aos  interesses  do 
ensino  publico. 

Praza  aos  Céos,  que  ella  prcfluza  os  resultados,  que  lodos  temos  em  mira, 
não  podendo  esta  Província  loraar-se  indiíTerenlc  na  revolução  geral  cbenefica, 
q ue  por  toda  a  parte  se  tem  levantado  para  dar  instrucção  ao  povo. 

Se  não  me  dirigisse  á  uma  Assembléa  ião  ilustrada,  como  a  (Vcsta  Provín- 
cia, que  sabe  quanto  é  boje  essencial  a  instrucção  para  a  vida  dos  novos,  eu 
me  abalançaria  â  rogar-lhe,  em  nome  do  progresso  c  do  futuro  desta  primo- 
rosa'parte  "do  Império,  toda  níii-nção  para  o  serviço  da  instrucção  publica, 
parecendo-me,  que,  alórado  que  dispõe  a  reforma,  muito  ha  á  fazer,  c  íehz 
de  mim  se  tivesse  tempo  para  concorrer  com  a  minha  pedra  para  esse  edifício, 
que  honraria  á  todos. 

Re!evae-mc  a  franqueza . 

Re  Leis  e  Regulamentos  estão  as  nesses  collecções  cheias. 

As  reformas  se  tem  succedido  quasi  que  com  pequenos  intervalios,  e  por- 
que a  instrucção  publica  não  apresenta  esto  aspecto  tão  lisongeiro,  em  equi- 
líbrio com  os*  sacrifícios,  que  no?  casta  no  orçamento,  e  para  o  tempo  que  a. 
íenios  organisado! 

Prescindindo  de  motivos  espécies,  me  parece,  que  o  mal  vem  da  falta  de 
cumprimento  da  Lei;  que  o  Proíess  >r  em  Ioda  a  parte,  em  que  esteja  colloca- 
do,  por  mais  remota  que  seja  da  Capital,  sinta  a  acção  enérgica  da  inspecção 
á  velar-lhe  os  passos  como  Professor.,  como  cidadão  e  a  tf  como  particular.  ^ 

Desde  que  tal tar  esse  elemento,  o  rnais  poderoso,  para  que  se  dissemine 
proficuamente  a  instrucção  por  todas  as  classes,  forçoso  é  ver  falharem-se  as 
mais  risonhas  esperanças  attribuindo-se,  em  busca  de  um  motivo  justificativo 
de  tantas  decepções;  á  defeito  das  Leis  e  dos  Regulamentos,  o  que  provém 
apenas  de  não  os  cumprirem. 

Com  o  correr  do  tempo,  demorando-ine  na  administração^  e  sendo  este  \m 


dos  obiectosdo  meu  maior  cfidado,  auxiliado  pelo  concurso  do  patnohs.no  dos 
nossos  concidadãos,  e  pelo  conhecimento  pratico  que  todos  vão  adquirindo 
de  que  nos  paizes  livres,  como  o  aosa,  a  falta  de instrucção  impor,,  a  nu  lida- 
da moral  do  cidadlo.  espero,  que  algum  resultado  hei  de  alcançar  alguns 
passos  hei  de  adiantar  Jara  que  entre  as  classes  menos  iavorecidas  da  iortuna, 
principalmente,  e  pelo  nosso  vasto  interior  a  promessa  constitucioiMU  se  cum- 
pra com  a  religiosidade  de  sagrado  dever. 

\  instruecão  custa  muito  caro,  mas  é  uma  dessas  condições,  a  que  se  não 
pôde  faltar,  c  logo  que  é  garantida  a  insírueçuo  primaria  gratuita,  ao  pai 
nada  mais  cumpre,  que  dar  o  íilho,  levai*  A  eschola,  correndo  por  conta  dos 
cofres  públicos  toda  a  mais  despeza,  para  que  o  ensino  se  Hindi  completo 

como  determina  a  lei.  . 

Se  carecemos  de  uma  verdadeira  inspecção,  nada  absolutamente  possuímos 
quanto  á  edifícios  escholares;  c  bem  vedes,  que  o  material  para  a  mstrucçao 
entra  como  uma  das  suas  primeiras  necessidades,  porque  no  próprio  aspecto 
do  edifício,  na  regularidade  de  sua  mobilia,  na  abundância  dos  traslados  na 
diversidade  dos  livros  c  compêndios  accommodados  á  intelligencia  infantil,  no 
espaço  para  o  desenvolvimento  dos  methodos,  nos  quadros,  nos  mappas  enas 
bibliothecas  se  colhem  outros  tantos  estímulos  e  auxiliares  para  secundar  os 
esforços  do  Professor,  c  dá-se  ao  ensino  como  que  uma  certa  mageslade,  que 

o  ennobrcce.  "  . 

\s  Camaras  Municipaes,  sem  renda  sufficiente  na  maior  parte,  nao  podem 
prestar  a  coadjuvação,  que  lhes  6  um  dever  até  pela  sua  lei  orgânica,  e  toda  a 
despeza  tem  de  correr  somente  por  conta  da  Provinda. 

Os  pedidos  para  a  creação  de  cadeiras  são  incessantes,  e  reconheço  que 
quanto  mais  pobreé  a  localidade  mais  carece  de  uma  eschola  gratuita. 

Reduzi-las,  como  tenho  visto  proposto  em  alguns  relatórios,  não  me  parece 
acertado,  por  quanto  é  procurar  sanar  o  mal  illudindo-se  a  si  próprio-  quanto 
a  sua  intensidade. 


Directoria 


Está  servindo  de  Director  Geral  o  Dr.  João  Victor  de  Carvalho. 

Determinando  o  artigo  4.°que  a  secretaria  da  Direcção  da  lnstrucção  Pu- 
blica conservasse  a  organisação  que  tinha,  foi  designado  para  servir  de  Archi- 
vista  o  \manuense,  sendo  transferidos  para  a  secretaria  do  Lyceu  um  Escnp- 
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turario,  que  era  empregado  addido,  e  dous  Carteiros,  que  passaram  a  servir 
de  Guardas,  ou  Bedéis. 

Acha-se  licenciado  o  Secretario,  Dr.  Antonio  Garcia  Pacheco  Brandão,  que 
tem  sido  substituído  pelo  Dr.  Tilo  Antonio  da  Cunha.,  nomeado  Chefe  do  Ex- 
pediente em  logar  do  Dr.  Josís  Olympio  de  Azevedo,  que  passou  A  Inspector 
Geraldo  i.°  Dislriclo. 

Compõe-se  o  Conselho  Superior-.  do  Director  Geral  como  Presidente;  do  Di- 
rector do  Lyceucomo  Yice-Presidente;  do  Inspector  Geral  das  aulas  do  Io  Dis- 
tricto;  dosDrs.  José  de  Góes  Siqueira,  Jeronymo  Sodré  Pereira  e  Frandsco  Ro- 
drigues da  Silva;  e  dos  Professores  Francisco  Barbosa  d' Araujo  e  Aureliano 
Henrique  Tosta,  sendo  sunplentes  os  Drs.  Felisberto  Antonio  da  Silva  Horta  e 
Américo  de  Souza  Gomes,  o  Padre  Dr.  Urbano  da  Silva  Monte  c  o  Professor 
Francisco  Rodrigues  Nunes,  e  Secretario  o  da  Directoria  Geral. 

São  inspectores  Geraes  do  i.s  Dislricto  o  Dr.  José  Olympio  d'Azevedo  e  do 
2."  o  Dr.  Aristides  .Justo  Cajueiro  de-  Campos. 

Foram  nomeados  Inspectores  Parochi&espara  as  aulas  em  toda  a  Província, 
e  não  sendo  a  principio  nomeados  para  a  Capital,  o  foram  depois  por  Acto  de 
20  de  Novembro  ultimo . 


Escholas  primarias  çara  creanças 

Existem  n'csta  Provinda  actualmente  322  escholas  de  ensino  primário, 
io-237  para  as  do  sexo  masculino,  e  85  para  as  do  sexo  feminino. 
Dividem-se  em: 

De  1."  classe   218 

De  2.*    «    74 

De  3."    «    30 

322 

í»o  sexo  masculino  são: 

De  1."  classe 
De  2.a  « 
De  3/  « 


178 
44 
15 
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Do  sexo  feminino  são: 

De  1/  classe   40 

De2.a   «'    30 

De  3.a   «    15 

85 

A  matricula  das  escholas  publicas  elevou-se  a  14,584  aluirmos,  sendo: 

Do  sexo  masculino   10,942 

e  do  feminino   3,6-42 


14,58-4 


dando-se  uma  diíícrença  para  mais  em  relação  ao  anno  de  1872  de  588  alum- 
qos;  visto  terem-se  matriculado  apenas  nesse  anno  13.990. 
O  seguinte  quadro  indica  estas  differenças: 


A2CXOS 

NTjMEROS 
DE  AUTMSOS 

DIFFEBEXÇA  PARA  MAIS 
EM  RELAÇÃO  A- 1873 

1SG9 

10,770 

3,814 

1870 

12,193 

2,391 

1871'  ■ 

13,227 

1,357 

1872 

13,996 

588 

Este  resultado  não  é  satisfactorio  tanto  quanto  para  desejar,  embora  o  au- 
gnsento  se  note,  porque  em  1871  e  1872  haviam  apenas  274  cadeiras,  a  em 
1873—318,  alem  do  desenvolvimento  que  se  deve  presumir  ter  havido  no 
progresso  da  Província.  ^ 

E  se  compararmos  esse  numero  com  a  população  escholar,  deduzida  da 
população  geral  da  Província,  de  grande  tristeza  se  enche  o  coração,  por  ver, 
que  desapparece  a  proporção  natural  entre  ella,  a  matricula  e  a  frequência, 
havendo  avultado  numero  de  creanças  de  ambos  os  sexos  privadas  de  instruc- 
ção  e  atiradas  por  consequência  ao  mundo,  sem  ao  menos  terem  meios  de  se 
conhecerem  a  si  próprios,  seu  valor  e  aptidão  natural. 
D'essas  318  escholas  que  existiam  em  1873— são: 

Na  Capital   41 

Sendo  para  meninos    22 

E  para  meninas   19 


* 
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«as  quaesmatrioulartio.se  2911  alumnos,  sendo: 

Do  sexo  masculino   169a 

E  do  feminino  

Pelo  recôncavo,  littòrale  interior  da  Provinda  cstto  espalhados  277  ca- 
deiras, sendo: 

Para  meninos   ~u> 

Para  meninas.  

Nas  quaes  matricularam-se  11,673,  sendo:  ^ 

Do  sexo  masculino  

Do  sexo  feminino  

Torna-se  igualmente  muito  saliente  a  desproporção  entre  os  alumnos  do 

se vo  masculino  e  do  feminino.  rrtr„QT. 
'  Na  Capital  essa  differença  foi  de  475  alumnos;  entretanto  que  nas  Cornar- 

oas  de  fóra  ascendêo  á  6,825  alumnos.  . 

t  ouTerença  é  «o  ordinária  entre  os  fluxos  de  um 
«-se  a  mesma  entre  as  cadeiras;  pois  que  ^^"g^íE 
ambos  os  sexos,  sío  apenas  destinadas  para  o  fenunmo  8»,  e  23 ,  para  o  mas 
cio;  e  d'w  85, 19  estão  coitadas  na  Capital  e  66  em  todos  os  ma*  Mu- 

™C  o™  'tendo  a  Província  72  Municípios,  e  sendo  66  as  cadeiras Tê-se,  que 

•Misquealgunsd'essesHumcipiosl.eneaciadostemmaisde  uma caden-a,  de 
:  do  V  aldaé  muito  maior  o  nomero  dos  que  não  tem  nenhuma. 

Essa  desproporção  pode  ser  evitada,  creando-se  caderras  em  numero. 

ORe^lamento  no  Artigo  73  determina,  que  haja  em  cato  parochiapelo 
irenos  uma  eschola  para  cada  ujn  dos  sexos.  ,  ^ 

tendo  m  paroehias.  ter-se-ião  de  crear  8 

Acomode  1,  classe  trariam  ^T^X"™* 
e  dadas  as  diflerenças  para  as  que  forem  de  i.  ciassi ,  poue 
a'i»mentode70á80:00(»000reisannaaes. 

Tcoverno  está  aulorisado â  crear  cadeiras,  em  virtude  do  Arugo  ,9  cxU- 
do  mas        hesitado,  não  só  pela  grande  despeza,  como  também  pornao 
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fósscin  normalistas,  mas  são  excepções,  c  um  Administrador  prudente  ww 
sempre  fugir  de  abrir  a  porta  A  abusos,  que  são  mui  perniciosos  em  mn  leria 
de  instrução  publica. 

Assim  tenho  crcado  algumas  cadeiras,  conforme  a  importância  da  locali- 
dade comprovada  por  informações  minuciosas. 

O  meio  de  remediar  o  mal  me  parece  que  nuoé  crcal-as  de  chofre,  mas 
annualmente  preferir  aquellas,  que  se  forem  mostrando  mais  necessárias  pelo 
computo  da  população  escholar  e  pelos  favores  que  as  Camaras  e  as  pessoas 

das  localidades  prestem. 

Das  322  cadeiras,  estão  regidas  por  Alumnos-mestres  152,  por  Irofessorcs 
vitalícios  195,  por  Professores  offectivos  33,  por  Substitutos  60,  dos  q unes 
obtiveram  a  cadeira  por  concurso  109,  e  por  nomeação  do  Governo  ou.  pelas 
autoridades  do  ensino  com  sua  approvação  182. 

Ainda  ha  grande  numero  de  cadeiras  regidas  por  Professores  que  não  cur  - 
saram a  eschola  normal,  e  com  quanto  tenda  a  desapparecer  esse  mal,  m*' 
parece  qne  ainda  por  alguns  annos  se  fará  sentir  pelas  vantagens,  que  oU-re- 
cem  outras  carreiras,  arredando  do  professorado  muitos,  que  á  elle  ^pode- 
riam dedicar.  . 

Ha  mais  esperança  em  preencher  todas  as  cadeiras  de  ensino  primário  para 
meninas  com  Alumnas-mestras  do  que  as  de  meninos  com  dum^mwlres. 

O  ordenado  no  minimo  é  de  800*000  reis  e  no  máximo  é  de  1:000*000 
reis,  e  nas  circunstancias  do  Paiz,  na  carestia  geral  de  todos  os  géneros  mm 
se  pode  esperar  grande  concurrencia  de  candidatos  ao  professorado  para  serem 
retribuídos  em  menor  escala  do  que  os  contínuos  de  algumas  ^^e,. 

A  despeza  com  o  ensino  primário  importou  no  anuo  findoem282:000,0m> 
reis,  sendo  com  os  vencimentos  190.109M99  reis;  com  o  aluguelde  casas  para 
escholas  3:9993704;  com  mobílias  e  comfendios  2:43i$400;  e  com  despesas 
diversas  6893700. 

Com  adiantamento  á  Professores  e  Professoras  d'esde  22  de  Outubro,  «» 
;  que  tomei  posse  da  administração,  até  24  de  Dezembro  tem-se  despendido  „ 
seguinte:  % 
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HFMOflSTRATlVO  dos  adiantamentos  concedidos  aos  empregados  provinciaes  no  período  de 
UtWUWS  22  de  Ontubro  de  IS73  até  a  presente  data 


DATA  DAS  ORDENS 


29  de  Outubro 

11  « Novembro  « 
13  «  «  « 
18  <i  «  « 
21   «       «  « 

23  «       «  « 

f      «  K  « 

25  * «       «  « 

12  de  Dezembro  « 

24  «       «  « 


EMPIlECOS 


Professor  Publico 


Professora  Publica 

«  « 
Professor  Publico 
Professora  Publica 
Professor  Publico 


TF.MPO  DE  ADIANTAMENTO 


f>  mezes  400g000 


3 
3 

O 

3 
3 
3 
3 
3 
3 


200SOOO 
200)5000 
225S000 
200$000 
200S000 
225S000 
•225S00O 
200g000 
200g000 
2:2~5S00O 


OBSERVAÇÕES 


Nomeado  para  o  Remanso 
«  para  o  Bomlim 
«  «  S.  Francisco 
«  «  Itapoã 
«   «  Jaguaripe 
«  «  Rio  da  Dona 
«   «  Nazareth 
«   «  Caetité 
«   «  Santa  Barbara 
Morro  de  S.Paulo 


Essa  despeza  tenho  considerado  necessária  para  primeiro  estabelecimento 
á  professores  de  primeira  nomeação,  uma  vez  que  a  Lei  não  lhes  concede 
ajuda  de  custo,  sendo  feita,  mediante  fiança  idónea  e  desconto  pela  5/  parte. 

O  cidadão  Felix  José  Leite  Pereira  Castello  Branco  creou,  a  sua  custa,  na 
povoação  do  Bom-Jardim  no  Termo  de  Santo  Antonio  do  Urubu,  uma  cadeia 
de  ensino  primário  para  meninos  com  a  gratificação  annual  de  30(teO00  reis: 
e  o  cidadão  Antonio  de  Lacerda,  Mordomo  do  Asylo  dos  Expostos  da  Santa 
Casa  de  Misericórdia  d'esta  Capital  creou,  também  á  sua  custa,  uma  cadeira 
para  meninas,  cuja  frequência  tem  sido  alem  do  que  se  esperava . 

O  Professor  João  da  Silveira  Lima  da  cadeira  primaria  da  ireguezia  d.. 
Nossa  Senhora  do  Rozario  do  Riacho  de  SanfAnnado  Termo  de  Moute-Alto 
offereceu  em  beneficio  da  inslrucção  publica  a  quantia  de  100*000  reis  a 
descontar  trimestralmente  do  sen  ordenado  do  1  .•  de  Janeiro  de  1874  em 

diante.  ,•  A 

Estes  factos  por  si  só  valem  tanto  que  a  simples  descnpçao  m«  dispensa  de 

qualquer  elogio.  tt 

Crearam-se  no  anuo  findo  34  escholas,  sendo  para  o  sexo  masculino  18  « 
para  o  feminino  16,  e  no  corrente  anno  3  para  o  sexo  feminino. 
O  seguinte  quadro  mostra  a  situação  dessas  cadeiras. 


LOCALIDADES 


Kiaclião  de  Jacuipe  

Massacará  y  W  - 

Nossa  Senhora  do  Riacho  da  Guia  

Riacho  da  Casa  Nova  

Bomto.......(  Caetil6  

S.  Sebastião. .  \ 

Catolés . ....  I  ^Jinas  do  Ri0  r]e  Contas. . 
Paraminm  .| 

Brejo  Grande. .  j  c  íjarg0  

Buracão  i 

Boqueirão  |  cidade  da  Barra  do  Rio 

Icatú...   Orunde  

Porto  Alegre  ) 

Rio  da  Dona  

Baixa  Grande  f  •  

Nossa  Senhora  da  Saúde  

Conceição  dos  Olhos  tfAgua  

Boqueirão  das  Parreiras  

Cachoeira  

Pojuca  

Itapoã  

ltapicurú  

Camisão  

Pedrão   

Maré  

Paripe  

Campo  Largo  

Santa  Ritta  do  Rio  Preto  

Rio  Vermelho  

30  Monie  Santo  

31  Nova  Lage  

32  Ribeira  do  Conde  

3:3    Madre  de  Deus  do  Boqueirão  

34  Entre  Rios  

35  Villa  da  Tapera  

36  «    de  Abrantes  

37  Nova  Boipeba  

38  SanfAnna  do  Catú  


1 

2 
3 
4 
o 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17. 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 


SEXOS 


Masculino 


» 

» 
» 

» 

ir 
>f 

Feminino 

» 
» 
» 

♦> 
» 

>> 

» 

>> 
» 


Gi 

Destas  cadeiras  luram  creadas  por  Leis  da  Asssmbléu  Legislativa  Provin- 
cial— trinta  e  uma,  c  pela  Presidência  sele,  á  vista  da  disposição  do  Artig.. 
n  do  Regulamento  de  27  de  Setembro  de  Lm 3. 

Estão  actualmente  providas  228  cadeiras;  o  vagas  81-  desfaso  das  W  regidas 
por  Substitutos  estão  algumas  em  concurso. 

:\o  amio  findo  foram  á  concurso  ÍU  cadeiras,  para  \\  das  qun.-s  wmcuw 

houve  concurrenles. 

As  outras  20  não  os  tiveram. 

Km  virtude-  dos  concursos  foram  nomeados  .17  Professores  sendo: 

De  1.'  classe   ,(» 

e  de  2.'  «    17 

e  12  Professores,  sendo: 

De  1.'  classe   W 

De  2."   «    1 

De  3."    «    1  l2 

Durante  o  anno  obtiveram  vitaliciedade  0  Professores. 

Foram  removidos: 

Professores   ^ 

Professoras   " 

foram  jubilados: 

Professor . ,   '• 

Professora   1  - 

Foram  demitlidos: 

Professores   ° 

Falleceram: 

1  Professor  c  1  Proiessora   - 

Diz  o  Direclor  Geral  que  é  deplorável  o  estado  das  mobílias  nos  cscholas 

da  Provinda. 

Ha  um  contracto  lavrado  na  Repartição  das  Obras  Publicas  com  a  casa  de 

•  prisão  com  trabalho  para  o  fornecimento  da  mobilin  necessária,  mas  atten- 

dendo  á  morosidade  d'cssas  obras  c  á  maior  despeza,  que  se  fazia  com  a  con- 

ducção  da  mobília  para  os  logares  mais  distantes,  além  do  prejuizo  das  peças 

que  se  estragassem  ou  se  inulilisassem  no  transporte,  resolvi  mandar  fornecer 

por  aquella  Repartição  os  objectos  que  só  aqui  se  devessem  comprar,  como 

relodos  e  outros,  e  nas  localidades  se  pronnra-e  o  quo  lá  se  porlesse fazer, 

U» 


tendo  em  vista  a  tabeliã  confeccionada  pela  Uepurlfe&o  das  Obras  Publicas, 
que  sérvio  do  base  para  o  referido  contracto,  sendo  paga  a  despe/n  na  Theson 


nina. 


Compraram-sc  durante  u  anuo  os  seguiu  los  livros: 

500  exemplares  dos  «Deveres  dos  meninos»,  por  áõUrQí,) 
3500  exemplares  do  2."  Lino  do  Radiarei  Manuel 

..lesuino  Ferreira  por   1:050*000 

1 500  ditos  da  3."  edição  do  Cathecisino  do  Pará . .  1 :240?000 

500  Grammalicas  de  Latino  Coelho  por   200r00(l 

1000  exemplares  do  Desenho  Linear  do  professor 
Fonseca  por  

Hs.  :i:100!í0t»0 

Dos  alumnos  que  frequeulão  as  escholas  da  Província  (izerão  evam* 
370,  sendo  approvados  280,  o  reprovados  M. 

Este  numero,  dividido  por  31S  escholas.  cabe  a  menos  de  um  discípulo  por 
eschola,  on  antes  28í>  tiverão  mn  discípulo  que  merocéo  ser  Aprovado,  e  32 
não  apresenlaranfncnhum. 

liste  resultado  comparado  rom  o  numero  lolul  dos  alumnos  14,584,  não  r 

I K  ir  cerlo  lisongeiro. 

E'  verdade  que  eni' algumas  escholas  s«  fizeram  os  exames,  e  não  commum- 
carào  o  numero  dos  alumnos  approvados  e  reprovados,  mas  a  differeuça  de 
1  Í,2U  que  provem  da  comparação  entre  os  dous  algarismos  3/0  e  14,;>84,  e 
tão' avultada  que  não  podia  deixar  de  impressionar-me,  e  por  isso  bei  de  ve- 
rilicar  as  causas  que  a  produzirão,  parecendo -me  desde  já  que  nasce  da  ialla 
de  inspecção,  como  acima  indiquei. 

Molas  Nocturnas  par*  Adultos 


Existem  actualmente  nesta  Capital  7  .scholas  nocturnas,  que  foram  fre- 
quentadas por  648  alumnos.  t 

Installaram-sc  duas  escholas  nocturnas,  uma  no  Brejo-Grande  dingiua 
pelo  cidadão  Hermógenes  José  da  Costa,  e  outra  promovida  peloRymd.  Vigaric 
Padre  Tiburlino  Alves  Maynard,  as  quaes  nada  custam  á  Província. 

Da  l.a  não  consta  a  frequência;  da  2."  sabe-se  que  até  Julho  do  annopas 
sado  era  frequentada  por  30  alumnos,  na  maior  parte  casados. 


---r><->. 


«.Miovcruo  Imperial  lomaudu  na  devida  consideração  o  **viço  prestado 
por  esse  Rvd.  Sacerdote  o  premiou  com  o  Habito  da  OroViu  d.-.  Nosso  Senhor 

Jesus  Cliristo  . 

For  falta  de  frequência  foram  suppressas  a  .schola  d*  i.hI.-.oY.  desamo 
Amaro,  e  uma  das  duas  estabelecidas  no  curato  da  Sé. 


E s ch o  1  a s  Noíiric- 

F.XTKH.NA.TI) 


Havendo  obtido  jubilação  e.n  25  de  Janeiro  o  Professor  José  Loure.i«;o  K-r- 
mraCajaly,  que  exercia  as  funeções  de  Director,  foi  substituído  na  cadeira 
que  regia  peio  Professor  da  freguezia  de  SanfAuna,  Francisco  José  IVmira,  e 
na  Directoria  pelo  Professor  mais  ântigo  Joaquim  José  da  Palma. 

Durante  o  anno  findo  cursaram  as  aulas  :t5  alumnos  mnlricnladns  ,■.  :í  as- 
sistentes, sendo: 

No  1."  anuo   1  j  ) 

No  2."  anno   ljj  :jn 

Repetentes   f 

Assistentes   -M 

Nos  quatro  a.mos  de  1870  a  1873  matricularam-se  135,  e  assistiram  as 

aulas  4.  - 

Pelo  seguinte  quadro  se  mostra  o  movimento  do  Externato  neste  período: 
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18 

ro  1 

ts 

,r 



IS' 

i 

IS?» 

Matricularam-se    .....  j 

Passaram  para  o  2.°  anne  .  •  i 
Deixaram  de  prestar  exame.  . 

21 

3 
11 
0 

! 

i 

U  1 
11 

5 

"7 
2 

I 

õ 
15 

'.) 

1 

»  ! 

3  1 

1 
1 
! 

18 
9  1 
i 
3 
■1 

2- 

30 

3S 

! 

3S 

Uha-se  estabelecido  o  Externato  no  Mosteiro  de  S.  Sebastião  em  algumas 
salas  gratuitamente  cedidas  pela  Congregação  Benedictina,  mas  o  Director  m- 


<>'. 

Ibrmu  que  o  esparu  iusuíliciuuic  para  aocoimnodur  as  aulas,  Secretaria  e 
Bibliotheca ,  sendo  conveniente  a  acquisiçao  de  u tn  edifício  próprio . 

Pede  igualmente  providencias  para  o  fornecimento  de  mobília  necessária, 
sendo  muito  incompleta  a  que  existe,  e  ponderando  a  necessidade  da  compra 
de  alguns  livros  para  auxiliar  o  ensino  n'aquella  eschola,  sendo  triste  que  até 
lhe  faltem  em  grande  parle  os  necessários. 

Sobre  tiles  reclamações  resolvereis  como  onlcndwles  em  vossjt  sabedoria. 

I  NT KR NATO 


Kstá  funcciowaudo  na  rua  nova  de  S.  Bento  no  mesmo  edilino  e  como 
mesmo  numero  dè  Professoras. 

Matricularam-se  61  alumnas,  sendo: 

No  1.°  anno   26 

No  2.°   «    20 

No  3."   «    15  Ul 

incluindo-se  n'este  numero  4  assistentes 

Das  alumnas  matriculadas  são: 

Externas  

inclusive  as  4  assistentes. 

Internas  

Meio  pensionistas . . 

.  Das  internas  são: 

Pensionistas  da  Provinda  

Ditas  da  Camara  Municipal  

Ditas  particulares  

Foram: 

Approvadas  plenamente  

• «  simplesmente  

Reprovadas  

Retiraram-sc  por  moléstia  

Km  geral  as  alumnas  aproveitaram,  tendo  sido  algumas  premiadas  por 
notória  distincção,  muitas  npproyadas  plenamente,  poucas  simplesmente,  e 
somenlf'  3  reprovodns. 


•rs 

2  <>l 
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15  36 

Al 
12 

ó 
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0  material  existente  na  casa  em  sua  maior  parte  está  deteriorado. 
Pelo  mappa  seguinte  vereis  que  nos  tres  annos  de  1870, 1871  e  1872  fizeram 
exame  105  alumnas,  que  com  as  F>9  do  anno  findo  de  187:1,  perfazem  o  numero 
de  164  das  quaes  foram: 

\pprovadas  plenamente   117 

Dil  as  simplesmente   M 

Reprovadas   16-4 

Foram  premiadas  17,  das  quaes  11  obtiveram  prémios  de  1 ciasse  e  l>  iU> 
2.',  tendo  d  estas  duas  obtido  também  premio  de  3.a  classe. 

Receberam  cartas  de  Professora  14,  das  quaes  eram  í  pensionistas  da  Pro- 
víncia, assim  como  o  eram  2  das  reprovadas,  pelo  que  deixaram  de  continuar 
a  gosar  desse  beneficio. 

Continua  a  mesma  Directora,  1).  Anna  Joaquina  dos  Santos  Bonatti. 

Foi  jubilada  a  Censora  do  Estabelecimento  D.  Mathilde  Emilia  Leão,  sendo 
nomeada  para  preencher  a  vaga  a  Professora  da  eschola  annexa,  D.  Leopoldina 
Cândida  de  Bittencourt  Santos,  qué  foi  substituída  pela  Professora  da  povoação 
da  Barra,  I).  Emilia  Cândida  Geraque  Collet. 
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MAPPA  comparativo  das  alumnu  do  Internato  Normal  no  triennio  de  1870  a  1872 


1890 


J.°  atino 


2."  anno 


Approvadas  plenamente. 


Approvadas  simplesmente. 


Keprovadas 


Somma 


11 


3.°  (inno 


1-1 


15 


o 

r-l 

a 

4> 

3 


1871 


anno 


2."  anno 


1 


3.°  anno 


18 


10 


33  11 


2» 


10 


18?» 


l.o  anno 


2."  (timo 


3.°  anno 


20 


18 


21 


11 


11 


35 


CA 


43  105 


N.  B.-NO  anno  de  1870  retirou-so  o  deixou  do  fazer  exame  uma  alumna  do  1,  anno ;  o  m  18»  rMiravan^  -« 
m«iro  anno,  desnY  o  meiado  do  anno,  toda»  por  moléstia. 


tnmbem  do  pri- 


07 

— W»«*r 


Instnicção  secundaria  - 

LYCÈO 

Durante  o  anno  matricularaui-se  129  estudantes,  a.  saber: 

Ma  aula  de  Latim   15 

:\"a  de  Francez   ~* 

Nadelnglez  

Nade  Grego   1 

Na  de  Gramniatica  Philosophica .  > 

~Na  de  Philosophia  

Na  de  Rhetorica.   * 

Na  de  Geometria   ^° 

Na  de  Arithmelica  e  Álgebra . . .  19 
Na  xle  Geographia  e  Historia         1 1 

Nade  Desenho  •  ^ 

Na  de  Musica.   ^ 

Perderam  o  anno   . 

Fizeram  ^xame   »*  <»'»  •!««■*  foram 

approvados  10,  e  reprovado  1. 

Foi  despedido  1— por  máu  procedimento. 

E'  director  o  Dr.  Guilherme  Pereira  Rebello,  em  cujo  bein  claborauo  re- 
latório que  encontrareis  entre  os  annexos,  expõe  os  motivos  da  falta  de  Ire- 
«uencia  e  de  matricula  no  Lycèo,  onde  era  de  esperar,  que  fosse  numerosa  a 
atfluencia  de  aluamos,  náo  só  pelos  escolhidos  Professores  que  compõem  o  seu 
<:orpo  docente,  como  pela  organisaçãodos  estudos,  offerecendo  todas  as  matérias 
para  admissão  nos  cursos  superiores  do  Império. 

Realmente  contrista  ver  como  fica  deserto  aquelle  Estabelecimento. 

Em  algumas  aulas  não  ha  um  só  discípulo;  em  outras  apenas  um,  e  nas 

maísé  tão  limitado  o  numero  que  faz  presumir  ou  que  nenhuma  couuança 
inspira  aquelle  estabelecimento,  no  que  não  posso  crer,  já  pela  consideração 
de  que  gosam  os  Professores,  já  pelas  informações  que  dá  o  Director,  ou  que 
outros  motivos  actuam,  cujo  desapparecimento  cumpre  promover. 

O  Director  indica  como  uma  necessidade  indeclinável  que  s->.  obtenha  do 
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Governo  Imperial  a  concessão  dc  serem  acceilos  o  validos  em  todos  os  cursos  su- 
periores do  Império  os  exames  alli  feitos  das  matérias  prejj.iratorius,  e  que 
tendo -se  creado  as  commissôes  para  exames  nas  Provindas,  onde  não  lia  Fa- 
culdades, parece,  que  não  haverá  receio  de  que  negue  esse  favor,  visto  como 
nenhum  Estabelecimento  deste  género  existe  melhor  organisado  no  Império 
para  o  fim,  de  que  se  trata. 

Chamo  a  vossa  atterição  para  esse  Estabelecimento,  que  a  merece  por  ser 
o  imico  d'este  género,  que.  ha  na  Província  mantido  pelos  cofres  públicos. 

TABELIÃ  explicativa  da  despeza  com  a  lnstrucção  Publica 


1  Director  Geral   4:0005000 

1  Secretario   2:4005000 

1  OfEcial  chefe  do  expediente   1:6005000 

2  Escripturario  ;\  1:2005000   2:4005000 

1  Amanuense   1:0009000 

1  Porteiro   6005000 

1  Ajudante  do  dito   (5005000 

1  Continuo   6005000 

Gratificação  ao  Amanuense  por  servir  de  Archivista . .  3005000 

1  Servente   4503000 

13:9505000 


kVf.KO 

1  Director   3:0005000 

1  Secretario  (gratificação)   6005000 

15  Professores  á  2:0005000   "'30:0005000 

1  DitodeMuzica   1:2005000 

1  Escripturario   6005000 

2  Bedéis  a  6005000   1 :2005000 

í  Guarda  do  Musêo   6005000 


37:2005009 
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EXTERNATO 


1  Professor                                               ....  1:8003000 

1  Dito   1:5003000 

1  Dito  de  Religião   1:2003000 

Gratificação  addicional  a  2  Professores   '  622*000 

Idem  aos  mesmos  por  servirem  de  Director  e  Secretario  5003COO 

1  Porteiro.   4003000 


6:0223000 


INTERNATO 


l  Directora   1:6005000 

l  Censora   1:4005000 

1  Professora  externa   1:3503000 

1  Porteira   240*000 

Aluguel  de  casa   1:400*000 

25  Pensões  de  alumnas  a  3003000   7:5002000 

2  Ditas  da  Directora  e  Censora   6003000 

1  Dita  da  Porteira   3003000 


14:3903000 


ESCnOLAS  PRIMARIAS 

30  Cadeiras  de  3.'  classe  a  1:0003000   30:0003000 

U      «      «  2/    «   «9003000   66:6003000 

21 7      «      «  1  /    «   «  8003000   173:6003000 

1      «     «  «     « na  casa  de  prisão  com  trabalho —  8003000 

7      «  nocturnas  a  5003000  :  3:5003000 

Consignação  para  auxilio  da  locação  das  escholas  de  3." 

classe   7:5003000 


282:0003000 

2  Inspectores  geraes  a  1Í6003000   3:2003000 
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RECAPITULAÇÃO 

KepíirtiçAo   li*:950*000 

Lvcfio   37:200*000 

•  Externato   6:022*000 

Internato....,  '.   14:390*000 

Escholas  primarias   282:000*000 

lnspectorias  .geraes  —   3:200*000 

356:762*000 

Alem  desta  somma,  despende  mais  a  Provincia  com  a  acquisicâo  de  mo- 
Lilias  e  compêndios  para  as  escholas. 


COLLEGIOS  E  ESCHOLAS  PARTICULARES 

Nilo  posso  dar- vos  informação  exacta,  «obre  o  numero  dos' collegios  e  es- 
cholas particulares  que  existem  na  Provincia,  a  matricula  e  frequência  de  seus 
aluamos,  e  o  programma  dós  estudos,  porque  á  Directoria  da  Instrucçâo  Pu- 
blica embora  p  Regulamento,  Art.  191,  determine,  que  não  se  poderá  abrir 
escbola,  ou  outro  qualquer  Estabelecimento  de  Instrucçâo  primaria,  ou  secun- 
daria, ou  exercer  o  professorado  particular,  sem  previa  autorisação  sua,  e  o 
Art.  1Q6,  §  1."  que  os  Professores  ou  Directores  de  Estabelecimentos  particula- 
res remeltam  aos  Inspectores  os  respectivos  mappas  trimensaes  dos  alumnós, 
declarando  a  disciplina,  compêndios  adoptados,  e  fazendo  as  observações  que 
entender  conveniente,  não  me  apresentou,  nem  os  mappas,  nem  uma  notícia, 
ao  menos,  dos  oollegios,  que  existem  na  Capital,  e  que  são  em  grande  numero 
lanlo  para  o  sexo  masculino  como  para  o  feminino,  e  com  avultada  concurren- 
cia  de  alumnos. 

Esta  falta  impedio-me  de  calcular  exactamente  o  numero  de  alumnos,  que 
cursaram  as  escholas  publicas  e  particulares,  do  ensino  primário  e  secundário 
o  que  mujto  desejava,  por  ser  a  estatística  a  pedra  de  toque  do  estado  da 
Instrucçâo  Publica,  de  seu  adiantamento  ou  atrazo. 

Eniriitanto  consta-me  que  só  na  Capital  ha  os  seguintes  collegios,  mui 
acreditados. 


71 


P..RA  M1TN1N0S 

t  ririgi  lo  p 'lo  Cónego  Dr.  Mo  Nepomuceuo  da 
s-José Hichu 

S.João   Dirigido  pelo  Dr.  Sohp  Estanislau  da  Silva  Lisboa. 

Sele  de  Setembro   »      » dladâoLuiz  daFrançaP.deCarvalho. 

pe(jr0  jf   »      »    Dr.  Antonio  Augusto. Guimarães. 

Gymnasia  Brazileiro  Aliem  10      »      »    cidadão  J  G.  Theodoro  Uflacker. 

Athenêo  Bdhiano   »      »   Padre  José  Alves  Martins  do  Loreto. 

Santo  Antonio  (Quinta). . .      »      »   Cónego  Francisco  Pereira  de  Souza. 

S.  Francisco   »      »    Dr.  Gustavo  Adolpho  de  Sá. 

SanloAntonio(ruadeS.José)     »      »   Cidadão  Manuel  Lopes  Pontes. 

-  S.  Pedro  •  

I  »  »   Cónego  Dr.  Emilio  Lopes  Freire  Lobo 

.  Bahia  *  * ;  *  "  j  ^  c-Dr.  Ernesto  Carneiro  Ribeiro. 

S.  Vicente  de  Paula. .   »  »  Padre  Domingos  José  de  Britto. 

Éschola  CDmmerciál   ».  Por  Franc  isco  José  Bokel. 

^  »  Poios  Drs.  Domingos  RodriguesSeixas  eBa- 

Paraense...  (  Uiiro  Affonso  Monteiro. 

"PARA  MENINAS 

Coração  de  Maria.   Dirigido  por  i\  Ma thilde Elizabeth  Schroder. 

Nossa  Senhora  do  Am  paru.   •• 

Conceição   Dirigido  Por  D.  Elisa  Rosa  Guedes.  : 

Gratidão   »      »  D.  Jo  . ma  Francisca  Moreira  Santos. 

Piedade.   »      »  D-  Christina  Blandy  Motta. 

Primavera    »      »  P-  Rosa  Cândida  Kangel. 

Santa  Clara   »     »  !>•  Nareisa  Maria  do  Amor  Divino. 

•  Santa  lzabel   »      »  D.  Jor.nna  Maria  da  Silva. 

SanfAnna   »      »  D\  Anna  Emih"a  Parai20. 

Nossa  Senhora  da  CL.na. .      »      »  1).  Maria  Augusta  de  Azambuja. 

Esperança   »      »  D.EiniliaConstanciad'AzevedoeSilva. 

.  »      »  D.  Cândida  Maria  Alves  dos  Santos.  • 

»  p::las  Sras.  Messeder  e  Jeflèrson. 
Além  dos  collegios  ha  ar.  seguintes  escholas  particulares  unicamente  de 
ensino  primário: 
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Para  meninos   13 

Para  meninas   11   24,  que  são  dirigi- 

» 

das  pelos  seguintes  Professores  e  Professoras: 

Para  meninos:  Antonio  Pinheiro  Requiãoe  Aguedo  Feliciano  <h  Castilho,  na 
ireguezia  de  Santo  Antonio  além  do  Carmo:  Argiro  José  dns  Sani  >s  Malhado, 
Jacintho  Lopes  de  Barros,  Marciano  Antonio  da  Silva  e  Oliveira,  o  Zacharias 
Nunes  da  Silva  Freire,  no  Curato  da  Sé;  Augusto  Pedro  d'01ivi!;ra,  Aurelio 
Aprígio  Guedes  de  Carvalho  e  Gervásio  Juvencio  da  Conceição,  tn  freguezia  de 
SanfAnna;  Antonio  Rodrigues  Jambeiro  e  Joaquim  José  Martins,  na  freguezia 
da  Conceição  da  Praia;  Candido  Ricardo  de  Sant'Anna  e  Firmino  Pereira  de 
Souza,  na  freguezia  de  S.  Pedro. 

Para  meninas: 

D.  Adelaide  Froes,  na  ireguezia  dos  Mares;  D.  Euridice  Flacella  da  Fonseca, 
l).  Maria  Rosa  de  Almeida  Gouveia,  D.  Maria  Isabel  dij  Seixas  Barros  e  D. 
Tirginia  Carneiro  Chaves  Franco,  na- freguezia  de  Santo  Antonio  alem  do 
■Carmo;  D.  Alcina  Herculana  d^ssump^â  i,  D.  Guilhermina  d' Azevedo  Ferraz 
o  D.  Roza  Lazari  Albertazzi,  na  freguezia  de  S.  Tedro;  1).  Carolina  Celestina  de 
Barros,  na  freguezia  da  Rua  do  Paço;  I).  Maria  Francisca  Coelho  Branca,  na 
freguezia  da  Victoria;  e  D.  Rufina  de  Jesus  Yianna,  na  fívguezia  da  Conceição 
da  Praia. 

Quanto  as  que  existem  fóra  da  Capital  não  tenho  conhecimento  de  seu  nu- 
mero, situação,  econcurrenciade  alumnos. 

Reunidas  ás  322  escholas  publicas,  que  ha  nas  freguezias,  as  24  particu- 
lares; as  7  nocturnas;  a  que  foi  estabelecida  na  casa  de  prisão  com  trabalho; 
as  que  foram  crcadas  por  iniciativa  particular  no  arraial  do  Bom-Jardim  no 
termo  do  Urubú,  no  Riacho  de  Sant'Anníi,  no  termo  de  Montes-Altos;  e  no» 
Asylo  de  Expostos  da  Santa  Casa  de  Misericórdia;  assim  como  as  que  ha  no 
seminário  dos  orphãos  de  S.  Joaquim;  na  casa  da  Providencia;  nosCollegios  do 
■SS.  Coração  de  Jesus;  de  Nossa  Senhora  do  Sa  Hele;  de  Nos<a  Senhora  da  Oli- 
veira dos  Carapinhos;  no  Arsenal  de  Guerra;  no  de  Marinha;  e  na  Companhia 
úo  Aprendizes  Marinheiros;  e  mais  27  dos  Collegios  para  ambos  os  sexos, 
temos  392  cadeiras  de  ensino  primário  na  Provincm  sem  comtemplar 
quaesquer  outras  particulares,  de.  que  não  tenho  noticia,  e  que  de  certo  não 
podem  deixar  dc  haver  nos  Municipios  do  litoral  e  do  interior. 
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Faculdade  de  Medicina 

Com  a  costumada  regularidade  proseguio  nos  trabalhos,  tanto  das  aulas, 
tomo  dos  concursos. 

Feitos  os  exames,  conferio  carta  de  Doutor  á  3<i  alumnos  do  curso  medico  e 
de  Pharmaceutico  á  19  do  curso  de  Pharmacia, 

No  anno  findo  fizeram-se  1,761  exames  de  preparatórios:  sendo  766  de 
sciencias  nos  mezes  de  Fevereiro  e  Março  e  995  de  iinguas,  nos  mezes  de  No- 
vembro *e  Dezembro. 

Os  reparos  principiados  no  edifício  que  o  Governo  Imperial  mandou  ar- 
rendar,'para  se  fazerem  nelle  os  exames  preparatórios,  ainda  estão  parados,  o 
-que  muito  prejudica  ao  ensino  da  Faculdade,  pois  que  alli  é  que  se  tem 
também  de  estabelecer  os  Gabinetes,  que  devem  receber  os  objectos  emcom- 
mendados  para  Europa. 

Fizeram-se  alguns  exames  chimicos  na  Faculdade,  á  requisição  de  autho- 
ridades  policiaes. 

Brevemente  será  apresentada  á  Congregação  a  memoria  Histórica  encarre- 
gada ao  Lente  Dr.  José  Affonso  de  Moura  na  qual  vem  expostas  minuciosa- 
mente todas  as  occcurrencias  do  anno  findo. 

Lycêo  de  Ârtes  e  Offícios 

Este  util  Estabelecimento  inaugurado  a  20  de  Outubro  de  1872  vai  pro- 
wetfendo  lisongeiro  futuro,  não  só  pelo  disvello  e  constância  que  manifesta  o 
seudireclorio  como  pelo  reconhecimento  geral  de  que  era  uma  necessidade  para 
o  desenvolvimento  das  artes  entre  nós. 

A  3  de  Maio  do  anno  passado,  abriram-se  as  aulas  em  presença  de  nume- 
roso concurso  de  sócios,  autoridades  e  representantes  de  varias  associações. 

O  plano  dos  estudos  contem  duas  secções,  uma  diurna  e  outra  nocturna. 

A  primeira  comprehende  as  seguintes  cadeiras:  de  1."  letras  e  Francez  re- 
gidas pelo  professor  Luiz  Cyriaco  Gomes  d'Almeida:  de  Latim  por  Ignacio  Justo 
Ribeiro;  de  Arithmetica  e  Álgebra  por  Astério  Marques  de  Oliveira;  de  Geo- 

itraphia  e  Historia  por  Antonio  Valentim  da  Rocha  Bittencourt;  de  Inglez  pòr 
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Abdon  Baptista;  de  Grammatico  Philosophica  por  Austricliano  Coelho;  o  Desen In  ■ 
por  Francisco  José  Rufino  de  Salles. 

A  segunda— a -cadeira  de  Francez  regida  por  Ignacio  Justo  Ribeiro;  Gram- 
matica  Philosophica  por  Olympio  Deodato  Pitanga;  Musica  por  Policarpo  Alve> 
da  Silva  c  Lcvino  Faustino  dos  Santos;  Geometria  applicada  ás  artes  por  .los/' 
Francisco  Lopes;  eGeographia  o  Historia  pelo  Dr.  João  José  de  Moura  Magalhães 
Foram  organisados  o  Regulamento  e  o  horário  das  aulas. 

Um  dos  Directores  offerecêo-se  para  o  ensino  de  Ésculptura  e  ornatos  m  < 
Estabelecimento  ou  fora  d'elle  aos  filhos  dos  sócios,  mas  infelizmente  fallecen 
sem  poder  prestar  esse  grande  serviço  aos  seus  consócios 

O  Dr.  José  de  Góes  Siqueira  ofterocôo-sc  para  dar  prelecções  dtihygioit. 
publica. 

Tendo  cm  vista  a  epocha  da  installaçãc  das  aulas,  é  animador  o  numero 
das.  matriculas  que  elevou-se  á  146.  sendo  do  15  sócios,  8  externos  o  123  d-- 
filhos  de  sócios. 

Alguns,  alumnos  tem  apresentado  grande  aproveitamento. 

Apenas  ha  inscriptos,  como  sócios  effectivos,  159  artistas. 

Lamenta  o  Vice-Presidente  em  seu  relatório  que  não  tenham  elles  pressuroso? 
se  alistado  á  prestar  a  coadjuvação  e  esforços,  de  que  tanto  carece  esta  recenti 
sociedade,  para  cercar-se  de  prestigio,  e  superaras  difficuldades  naíuraes  em 
começo.- 

Ecom  razão  eleita  essa  queix<>  peia  \  ice- Presidência;  por  quanto,  se  n&o 
forem  os  artistas  os  primeiros  á  pugnar  de  alma  o  coração  pela  prosperidade 
d'essebello  Instituto;  se  não  apresentarem  o  escudo  de  uma  união  sineen 
contra  os  embaraços  ante  os  quaes  muitas  d'essas  Associações  tem  naufragado, 
como  esperar,  que  os  Poderes  do  Estado  r  o  publico  lhe  dispensem  a  protecção 
de  que  não  podem  prescindir? 

O  appello  do  Vice-Presidento  é  justo,  e  oonGc  que  não  será  em  vão:  que 
artes,  que  nos  paizes  civilisados,  dando  tanto  expansão  á  industria  e  ao  com 
mercio  profusamente  concorrem  para  beneficio  da  humanidade  e  gloria  dos 
Governos  e  dos  povos,  não  perderão  por  certo  por  iudifferentismo  de  seus  cul 
torç§n'<$ta  Província  "o  ensejo  do  so  propagarem  com  esplendor  por  meio  <U* 
Lycêo  de  artes  e  oírlcios. 

No  anno  findo  em  20  de  .Outubro  de  187  ;3,  a  receita  foi  de  10:5i$?U0 
reis  em  dinheiro,  e  8:118*380  reis  em  títulos  e  objectos,  total  18:667#49n 

reis. 
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A  Jespeza  foi  dc  10: 129*084  reis,  havendo  um  saldo  di  8:538*1 06  reis, 
sendo  iÍ9#726  reis  em  dinheiro,  e  8;l  J8S>3íS0  reis  em  títulos  e  objectos. 

De  21  de  Outubro  a  22  do  passado  importou  a  receita  em  l:lfll#726  rei* 
um  dinheiro  e  33:085W>71.  reis  eui  titules  e  objectos,  perfasendo  a  totalidade 
34:1879397  reis. 

A  despeza  importou  «m  9S95Í458  reis.  havendo  portanto  uai  saldo  de 
^3:197^939  reis,  sendo  112#268  reis  em  dinheiro,  o  33:0855671  em  titulos  - 
objectos.  ' 

A  importância  relativa  aos  titulos  acha-se  recolhida  .!;  .».  Sociedade  •<  Coai- 
inercio»,  e  n'ellaesíá  incluída  a  quantia  de  22:000^000,  que  por  um  dos  meus 
antecessores  foi  destinada  para  a  oreação  d'esse  aíil  Estabelecimento,  a  qual 
proveio  (to  donativos  feitos  por  dousillustres  cidadãos. 

BIBUÔTHECÊ  PUBLICA 

A  Bibliotheca  Fublioa,  durante  o  anno  findo,  ibi  frequentada  por  5.811 
visitantes,  numero  superior  cm  1,033  pessôas  ao  do  anão  passado,  que  ibi  d- 
4,778. 

Este  auginento  progressivo  é  devido  sem  duvida  á  acquisiç-So  de  novas  obras, 
sobre  vários  ramos  de  conhecimentos  humanos,  com  que  tem  sido  acerescentado 
o  seu  cathalogo,  que  muito  dong?  está  de  attingir  t\o  gráo  conveniente,  recla- 
mado pela  nossa  civilisação. 

Quadro  dos  visitastes  que  íreqaentaranj  a  Bibiiotseca  de  1868  a  1873 




i 

Awríoá 

VISITANTES  j| 

188S  

i 

4,1 30 

1869.  

4,392 

1870  ,.. 

4,596 

1871  

4,509 

1872  

4,778 

1873..  

5,811 
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Por  este  quadro  vê-se  que  a  frequência  de  certo  tempo  á  esta  parte  tem  ido 
seinpre  em  crescimento. 

Fez-se  a  acquisição  de  260  obras  em  298  volumes  pertencentes  á  todas  as 
secções  bibliographicas,  sendo  muitas  de  grande  mérito  scientifico  e  litterario, 
o  outras  que  com  quanto  sejão  antigas,  erão  necessárias  para  preencher  lacunas 
que  se  fazião  muito  sentir. 

No  relatório  do  illustrado  Bibliothecario  encontrareis  noticias  de  todas 
■■ssas  obras,  algumas  das  quaes  forão  officialmenle  remettidas  e  outras  dadas 
por  diversos. 

A  despeza  feita  durante  o  anno  findo  importou  em  11:3508000,  da  qual 
deduzindo-se  2:6008000  pela  extineção  dos  logares  de  2.°  Official,  de  um 
(iuarda  e  de  um  Continuo  fica  reduzida  a  8:7508000. 

Accrescentando-se  a  quantia  de  3718200  para  pagamento  de  um  servente, 
na  forma  do  Art.  4."  do  novo  Regulamento,  vem  a  ser  a  despeza  annual  com  a 
Kibliotheca  de  9:1218200. 

Esta  extineção  procede  da  reforma  que  resolvi  fazer  em  13  de  Janeiro, 
usando  da  attribuição  que  foi-me  conferida  pelo  §  1.°  do  Art.  3.°  da  Lei  n. 
1246-de  27  de  Junho  de  1872  combinado  com  o  Art.  4.°  da  Lei  n.  1335  de  30 
<le  Junho  do  anno  passado. 

Essareducção  refere-se  unicamente á  despezu  com  o  pessoal,  que  importava 
em  7:2008000,  e  que  ora  é  apenas  de  4:9718200  reis. 

Nada  affecta  a  que  se  fazia  com  o  material,  isloé,  encadernação  e  compra 
<ie  livros,  assignaíuras  de  Revistas  e  Jornaes  estrangeiros  e  expediente. 

Compenetrado  do  pensamento  que  ditou  essa  autorisação  parece-me  que 
i-onciliei  a  economia  com  o  desempenho  do  serviço,  sem  prejudicar  direitos 
adquiridos;  por  quanto  na  suppressão  dos  empregos  tive  era  vista  os  de  nomea- 
ção mais  recente  e  que  não  deixassem  a  despeza  de  addidos,  que,  á  continuar, 
i ornaria  illusoria  a  economia  que  se  procurava. 

•Ou  se  não  havia  de  fazer  a  reforma,  e  não  cumprir  o  determinado  pela 
Vssembléa  Provincial,  ou  então  perante  os  dictames  da  justiça  era  esse  o  único 
iilvitre  á  seguir. 

Ficou  ò  pessoal  da  Bibliotheca  assim  composto: 


\  'm  Bibliothecario  com; 

Ordenado   1:8008000 

Gratificação   5008000 

2:3008000 

l'm  ojudanlc  do  Bibliothecario  com: 

Ordenado   1:0008000 

Gratificação   5008000 

1:5008000 

Um  Guarda  com: 

Ordenado   700S000 

que  servindo  de  Porteiro  tem  mais  de  — 

Gratificação   1008000 

8008000 

Um  servente  com  o  salário  de  18280  rs. 
nos  dias  u leis   3718200 

Total   4:9718200 

Pelo  Regulamento  expedido  em  13  de  .Janeiro  para  e<sn  reforma,  já  em 
execução  c  que  será  oppor 'amamente  suhraellid  •  ú  •.••!.••..;•  approvnçào,  introd  uzi 
alguns  melhoramentos  no  serviço,  que  não  po;!:'m  '/i':  :r  ue  trazer  vantagens 
commodos  ás  pessoas,  que  procuram  a  í!i';!:o;!!  ^  \  :'l  mo  primeiro  estabele- 
cimento d' este  género  na  Província,  increccrls  rpjo:? 1  consignasse  nugmento  na 
verba  respectiva,  sc  o  estado  financeiro  da  Província  o  perroiflisse. 

Apenas  determinei  a  abertura  da  Biblinlhc-e.i  lo;Io ;  os  di-s  úteis  das  9  horas 
damanhan  ás  3  da  tarde,  e  dos  5  da  tarde  ás  8  rh  noite,  com  quanto  reconheça 
a  conveniência  de  que  estivesse  aberta  lodos  os  dias  das  6  da  manhan  até  as  10 
da  noite,  para  facilitai-  mais  aos  visitantes  o  aproveitamento  das  obras,  cujo 
estudo  e  exame  exigem  mais  tempo:  porem  seria  necessário  organisar  o  serviço 
por  turmas  de  empregados,  que  o  revesassem,  e  augmcntnr  a  iliuminação, 
despezas  que  elevariam  muito  além  das  previsões  da  Assembléa,  e  trariam 
tal  ou  qual  embaraço  ás  finanças  da  Província. que,  a  meu  ver,  exigem  grande 
economia  paralibertar-se  da  divida  e  deficit  com  que  luta. 

O  Bibliothecario  mais  uma  vez  insta  por  uma  providencia  acerca  do  pouco 
espaço  do  edifício,  que  não  pôde  conter  mais  estantes,  sendo  estas  irisuíficieníes 
para  os  livros,  que  se  vão  adquirindo. 
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Recommcndo  á  vossa  attenção  o  seu  pedido  que  me  parece  justo,  mas  ou 
se  hade  adquirir  um  prédio  particular,  e  não  vejo  nenhum  com  a  capacidade 
necessária  para  esse  fim,  ou  se  hade  construir  um  salão  por  cima  da  Eschola 
de  Medicina,  como  um  dos  meus  antecessores  julgou  preferível,  não  só  por  de- 
ferência para  com  as  tradições  históricas  do  local,  como  por  motivos  de  econo- 
mia, ou  levantar  um  edifício  especial  em  logar  escolhido  no  centro  da  Cidade. 

Qualquer  d'estes  arbitrios,  traz  grande  despeza,  e  me  parece,  que  a  Pro- 
vinda não  a  pôde  fazer  actualmente. 

Ainda  não  está  feito  o  catalogo  de  todos  õs  livros,  sobre  cuja  falta  provi- 
denciei em  Officio  de  31  de  Dezembro,  marcando  de  21  de  Janeiro  o  prazo  de 
10  mezes  á  contar  de  25  do  passado  para  a  sua  impressão. 

Tem  hoje  a  Bibliotheca  perto  de  19,000  volumes. 


INSTITUTO  HISTÓRICO  DA  BAHIA 

Fundada  esta  Sociedade,  pelo  concurso  de  vários  cidadãos,  incansáveis  cul- 
tores das  letras,  foi  solemnemente  inaugurado  em  3  de  Fevereiro  de  1856 ,  sob 
a  presidência  do  Venerando  Metropolita  Brazileiro  de  saudosa  recordação,  o 
Senhor  Marquez  de  Santa  Cruz,  Arcebispo  d'esta  Provinda,  tendo  a  honra  de 
contar  como  sócio  protector  S.  M.  o  Imperador,cujo  amor  pelos  trabalhos  dessa 
natureza  é  universalmente  reconhecido  dentro,  ou  fora  do  Império. 

A  Associação,  que  tem  apenas  60  sócios  effectivos,  numero  limitado,  e  ad- 
initte  sócios  honorários  ecorrespondentes,,  sem  determinação  de  numero  é  des- 
tinada á  promover  na  Provincia  o  gosto  pelas  letras  e  á  minerar  as  veias  da 
historia  patriaparageneralisar  entre  a  população  as  tradições  honrosas  do  Paiz. 

Divide-se  o  seo  trabalho  emtres  secções  da  seguinte  maneira: 

1.  *  Geographia  e  historia. 

2.  '  Estatística  e  historia  natural. 

3.  *Topographia,  geodesiae  archeologia. 

Reconhecendo  a  impossibilidade  de  realisar  com  os  recursos  próprios  o 
sublime  desideratum  de  sua  missão,  a  Associação,  por  intermédio  de  seo  Se- 
cretario o  Dr.  Manuel  Correia  Garcia  dirigic-se  ao  Presidente  da  Provincia,  em 
1864  o  Dez.  Antonto  Joaquim  da  Silva  Gomes,  para  socilitar  de  S.  Ex.  o-  seo 
valioso  auxilio  em  prol  de  uma  subvenção  que  tencionava  o  Instituto  requerer 
da  illustração  da  Assembléa  Provincial. 
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Não  obstante  os  seos  esforços  não  foi  considerada  opportuna  pelos  Repre- 
sentantes da  Provinda  a  petição  indicada. 

Mais  tarde  em  1870  essa  Instituição,  presidida  pelo  Exm.  Sr.  Conde  de  S. 
Salvador  actual  Arcebispo,  renovou  o  seo  pedido  e  conseguio  a  annuidade  de 
1:2008000,  depois  de  já  ter  publicado  oito  números  de  um  periódico,  que  tinha 
fundado,  e  escripto  grande  numero  de  memorias  que  não  foruo  publicadas  pov 
falta  de  recursos. 

Essa  liberalidade  provincial  devida  á  activa  e  efíicaz  cooperação  do  Dr. 
Garcia  nunca  foi  recebida  pela  Associação,  por  não  ter  sido  executada  a  Lei 
respectiva. 

Desgostosos  e  arrefecidos  em  seo  zelo  pelas  contrariedades  deparadas,  come- 
çarão os  sócios  á  abandonar  a  empreza,  espaçando  a  realisaçãode  seo  nobre  in- 
tento  para  melhores  épochas. 

E'  indubitável,  que  estabelecimentos  da  natureza  d'estes  prestão  rele  - 
vantes  serviços  ao  Estado,  e  o  povo  que,  os  esquecendo,  concorre  para  a  ruina 
de  sua  existência,  destroe  um  dos  mais  sólidos  fundamentos  da  grandeza  pró- 
pria. 

A  cultura  da  intelligencia  é  uma  missão  sublime;  animal-a  e  protegel-a 
uma  tarefa  gloriosa. 

Seria  para  desejar  que  os  sócios  não  esmorecessem  em  meio  do  caminho  e 
procurassem  por  todos  os  meios  levantal-odo  abatimento,  em  que  perece  que- 
rer sepultar-se  com  grande  detrimento  para  as  futuras  tradições. 

GABINETE  PORTUGUÉZ  DE  LEITURA 

Este  estabelecimento  progride,  como  era  de  esperar,  por  quanto  actual- 
mente conta  o  crescido  numero  de  504  sócios,  e  possue  2,319  obras  com  3,346 
volumes,  algumas  das  quaes  forão-lhe  offerecidás. 

Alem  dessas  obras  assigna  diversos  Jornaes  e  Bevistas  para  entretenimento  e 
instrucçâode  seus  consócios,  a  quem  proporciona  tres  cursos  dePortuguez, 
Francez  e  Inglez. 

A  sua  receita  no  anno  passado  foi  de  6:1248626,  e  à  despeza  de  5:3638487,  - 
.  havendo  por  tanto  um  saldo  de  7618137  reis. 
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SALUBRIDADE  PUBLICA 

O  estado  sanitário  no  anuo  lindo  comparativamente  ao  do  anterior  apresen- 
tou mais  sensíveis  alterações,  principalmente  cm  seu  ultimo  período. 

Checando  em  Outubro  recebi  reclamações  de  diversas  localidades,  cummu- 
nicando  o  apparecimento,  ou  continuação  da  varíola,  e  atlendendo  com  os  re- 
cursos aconselhados  em  taes  cireumstancias  nomeei  Médicos,  que  partiram 
immedialumenle  levando  as  ambulâncias  necessárias,  e  laminas,  e  tubos  com 
liquido  vaccinieo. 

A  febre  amarei  ia  na  Capital  esláquasi  extincla:  apparece  um  ou  outro  caso 
raro  e  com  fé  em  Deus  espero,  que  em  poucos  dias  se  fechem  as  portas  do  Hos- 
pital de  Monl-Serrat, 

Em  geral  ella  apresentou  caracter  benigno,  e  se  limitou  ao  ancoradouro, 
uiule  de  1870  para  cá  tem  sido  animal  mente  mais  ou  menos  o  llagello  das  tri- 
pulações dos  navios  estrangeiros. 

As  moléstias  que  predominaram  durante  ounno,  segundo  diz  o  Dr.  inspe- 
ctor da  ftie.de  Publica,  emvisla  do  que  observou  e  das  informações  ministra- 
dras  pelos  clínicos  forão:  febres  eatharraes, intormillentcs  benignas e  graves;  as 
remi!!'  ntes  b:lirs::s,  revestindo  o  caracter  typhoidc,  ea  varíola. 

A  esta.;  (Cidades  mórbidas  se  reúnem  as  que  ordinariamente  a pparecem  e. 
que  si;  derivâo  das  multiplicadas  causas  de  insalubridade,  natr.raesou  acci- 
ilentacs,  á  cuja  .'.seção  estamos  instantemente  expostos  e que oceupão  nos  quadros 
obituários,  npezar  de  imperfeitos,  como  são,  um  algarismo  elevado. 

A  purlede  nossa  população,  <jue  dispõe  de  menos  recursos  e  os  indivíduos 
principalmente,  que  por  falta  dc  uma  educação  adoptada  mergulhão-se  no 
lodaçal  dos  vícios  e  paixões  desregradas,  pagão  a  esses  males  um  avultado 
tributo. 

A  falta  de  uma  estatística  medica  exacta  impede-nos  dc  avaliar  a  extensão 
dos  estragos  produzidos  por  cada  uma  dessas  enfermidades  e  de  conseguir  es- 
clarecimentos preciosos  quanto  ás  causas  que  mais  concorrem  para  tão  funes- 
ios  resultados. 

Em  algumas  localidades  de  fora  e  mesmo  da  Capital  as  febres  palustres  e  a 
varíola  forão  as  moléstias,  que  mais  extensamente  reinarão. 
Distribui  soccorros  á  todos  os  logares  para  onde  forão  pedidos. 
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Para  a  ireguezia  dcS.  Pedro  da  Muritiba,  em  razão  de  febres  e  para  as 
Villas  de  S.  Jorge  dos  Ilhéus,  Barra  do  Rio  de  Contas,  Camamú  e  Taperoú, 
arraial  da  Pojuca  em  consequência  da  varíola  forão  enviados  Facultativos  mu- 
nidos de  ambulância  com  medicamentos,  afim  de  prestarem  á  população  desva- 
lida os  soccorros,  que  se  tornassem  necessários. 

Pouco  tempo  se  demoraram,  tendo  melhorado  as  condições  sanitárias. 

De  ha  muito,  que  esta  Capital  e  algumas  localidades  do  centro  não 
soffriao  em  tão  larga  escala  os  golpes  da  varíola. 

N'esta  Capital  de  Agosto  em  diante  se  foi  cila  estendendo  de  sorte,  que 
nos  mezes  de  Outubro,  Novembro  c  Dezembro  adquirio  notável  incremento, 
relativamente  á  outras  jnolcstias,  que  se  manifestão  de  ordinário  íVessaepoch a 
do  anno, 

Conforme  a  estatística  tallecerão  454  pessoas  dessa  moléstia,  no  anno 
lindo. 

O  estudo,  a  maior  somma  de  luzes,  que  tenho  adquirido  pela  experiência, 
diz  o  illustrado  Dr.  Inspector  da  Saúde  publica,  convencem- me  cada  vez  mais 
da  necessidade,  que  ha  de  que  alguma  providencia  se  rcalise  sob  tal  ponto  de 
vista,  por  quanto  as  commissões  extraordinárias,  os  soccorros,  que  o  Governo 
envia  para  as  localidades  de  fóra,  quando  flagelladas  por  moléstias  epidemicas, 
á  fim  de  serem  applicados  em  prol  das  classes  desvalidas,  quasi  sempre  chegao 
tarde  ou  mesmo  são.  desviados  do  fim  altamente  humanitário,  á  que  são  des- 
tinados. 

Em  verdade  uma  d'essas  providencias,  e  talvez  a  principal,  ó  a  collocaçâo 
de  um  Medico  bem  escolhido  em  cada  Município,  o  qual  tenha  por  obrigação 
tratar  dos  pobres  e  dos  presos  desvalidos,  vaccinar  e  desempenhar  todo  o  mais 
serviço  medico  da  localidade,  sendo  um  agente  da  junta  provincial  desaude 
publica,  um  inspector  de  hygiene  e  de  salubridade,  em  cujas  luzes,  experiên- 
cia e  conhecimento  peculiar  das  localidades,  em  que  servem,  o  Governo  en- 
contre sempre  o  auxilio  de  fieis  esclarecimentos. 

Vejo  pelos  relatórios  de  meus  antecessores,  que  esta  ideia  tem  merecido  a 
alguns  menção  como  necessidade,  que  se  deve  attender,  logo  que  as  cir- 
cumstancias  o  permittirem. 

O  seguinte  quadro  mostra  a  mortalidade  da  Capital  de  1868  á  1870  pelo 
qual  se  podem  ver  as  differenças  para  mais  ou  para  menos. 
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1871   3337 

1872  

1873   3720 

Figura  o  anno  ultimo  como  de  maior  mortalidade,  mas  isto  não  depõe 
contra  elle,  apesar  das  epidemias,  nem  pode  servir  á  se  formar  um  calculo  se- 
guro, não  se  lendo  obtido  nos  annos  anteriores  informações  de  todos  os  cemi- 
térios, como  o  allemão  e  inglez,  em  que  se  fazem  annualmente  sepultações  de 
estrangeiros  e  nacionaes  e  dos  quaes  este  anno  foi  a  primeira  vez  que  se  tratou 
de  obter  os  esclarecimentos. 

Mo  se  tem  formado  ainda  a  estatistica  obituária  animal  da  Província  á  falta 
das  relações  dos  Parochos,  que  ou  não  as  tem  enviado,  ou  o  fazem  sem  regu- 
laridade. 

Hei  de  providenciar  á  respeito  convenientemente  para  preencher- se  esta 
lacuna,  por  cuja  causa  não  é  permiltido  avaliar  pelos  seus  resultados  a  prover- 
bial salubridade  desta  bella  Cidade  e  da  Provinda. 

Os  Parochos  sem  motivo,  que  cu  conheça,  mostram  como  que  repugnância 
ao  ciuuprimento  deste  serviço  importante  de  remetter  opportunamente  os 
mappas  da  mortalidade,  dos  nascimentos  e  casamentos;  entretanto  devião  sei- 
os primeiros  á  dar  este  exemplo  de  obediência  ás  leis  e  prestar,  em  bem  da 
civilisação,  da  administração  do  Paiz  e  mesmo  da  Religião,  esta  valiosa 
cooperação. 

No  relatório  apresentado  pelo  illustrado  Inspector  da  Saúde  Publica  o  Dr. 
José  de  Góes  Siqueira,  encontrareis  mais  alguns  esclarecimentos. 


INSTITUTO  VACCIN1CQ 


Segundo  os  mappas  apresentados  pela  Directoria  íalleceram  de  varíola  no 

anno  de  1873,  nas  diversas  freguezias  da  Provinda  570  pessoas,  sendo: 

Livres   515  l  õ7q 

Escravos   55  5 

Do  sexo  masculino   290  7  57Q  ^ 

«    «  feminino   ^80  > 

Capital  326,  e  nas  freguezias  de  fóra  244. 

Destas  as  que  mais  soffreram  foram  a  da  Amargosa,  no  município  da  Ta  - 
pera, e  a  de  S.  Miguel  da  Barra  do  Rio  de  Contas. 

Daquellas  a  da  Penha  e  o  Curato  da  Sé. 
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O  numero  dos  variolosos  íallecidos  6  maior  por  esse  mappa,  do  que  o  que 
foi  mencionado  em  outro,  que  recebi  era  31  de  Janeiro,  em  razão  de  já  ler 
sido  aquelle  organisado,  depois  da  remessa  das  relações  dos  Revds.  Vigários 
das  freguezias  onde  se  manifestou  a  peste. 

Na  Capital  o  serviço  da  vaccina  foi  praticado  duas  vezes  por  semana,  tendo 
havido  maior  concurrencia. 

Os  vaccinadores  Drs.  Paulo  Joaquim  Bernardes  da  Matta,  Manuel  Ribeiro 
Gomes  da  Silva  e  Augusto  Gonçalves  Martins,  furão  propagar  vaccina  nas  fre- 
guezias de  Passé,  Maré,  Cotegipe..  Ma  tuim,  Paripe,  Pirajá,  Penha,  Brotas  e  Vi- 
ctoria. 

Nos  outros  municipios  do  litoral  o  do  centro  é  de  crer,  que  tivesse  sido  pro- 
cedida com  regularidade. 

Vaccinarão-se  na  Provincia  5,689  pessoas,  sendo  3241  do  sexo  masculino, 
2448  do  feminino,  4718  livres  e  971  escravos. 

Tiverão  vaccinação  regular  3,792:  sem  resultado  920:  não  observados  977. 

Estes  números  são  inferiores  ao  que  devião  representar  os  mappas,  por  não 
teremos  vaccinadores  de  Jacobina,  Ilapicurú,  Soure,  Geremoabo,  Joaseiro, 
Monte  Alto,  Tucano,  Macahubas,  Urubu,  Santo  Antonio  da  Barra,  Rio  das 
Egoas,  Capim  Grosso,  Camisão  e  Morro  do  Chapéo  remettido  os  seus  mappas. 

A  varíola  manifestou-se  eni  quasi  Ioda  a  Provincia  com  intensidade  maior 
ou  menor,  e  não  só  á  falta  de  liquido  vaccinico,  e  do  pouco  cuidado,  que  ti- 
nham alguns  vaccinadores,  mas  também  á  repugnância  ou  pouco  zelo  com  a 
saúde  das  crianças  se  deve  attribuír  a. cifra  tão  elevada  da  mortalidade. 

Aqui  mesmo  na  Capital  vio-se  provada  esta  repugnância  pela  mortalidade 
do  Curato  da  Sé,  onde  está  situado  o  instituto  vaccinico,  e  se  distribue  a  vacci- 
na duas  vezes  por  semana,  pois  que  foi  uma  das  localidades  mais  dizimadas. 

Depois  d'ella  foi  a  da  Penha,  que  mais  soffrêo,  onde  reside  o  Director  do 
Instituto,  e  se  deve  crêr  que  o  serviço  se  faça  com  toda  a  regularidade. 
-  Algum  motivo  poderoso  deve  haver  para  essa  repugnância,  para  que  o  povo 
em  uma  Provincia  tão  civilisada  resista' em  aproveitar,  esse  grande  preserva- 
tivo gratuitamente  distribuido,  e  contra  uma  das  moléstias  mais  contagiosas. 

Esse  receio  de  ganhar  a  moléstia  por  meio  da  vaccina  inculcado  como  causa 
dessa  repugnância  não  é  admíssivel,  porque  a  pratica  desmente  essa  imputa- 
ção. Logo  que  apparece  em  qualquer  localidade  um  vaccinador  particular, 
medico  ou  curioso,  a  concurrencia  é  numerosa,  ainda  que  nada  aproveite. 

Hei  de  verificar  estes  factos,  para  providenciar  como  fôr  de  mister,  por 
que,  se  o  mal  vem  da  desídia  dos  vaccinadores,  c  se  esse  emprego  é  uma  sine- 
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cura  em  alguns  municípios,  não  é  possível,  que  para  proteger  a  indivíduos 
com  as  gratificações  da  Lei,  se  abandone  o  povo  aos  azares  de  um  flagello. 
que  periodicamente  se  manifesta. 

Se  as  gratificações  são  mui  exíguas  rejeitem  os  logares,  mas  em  quanto  as 
quizerem  perceber  hão  de  cumprir  as  obrigações  correspondentes. 

O  Director  expondo  as  causas,  toca  no  pouco  zelo  de  seus  agentes,  mas  não 
é  sufficiente  a  indicação;  o  que  convém  ó  punir  severamente  esse  deleixo,  que 
nos  rouba  annualmente  tantos  habitantes. 

Aqui  na  Capital,  por  certo,  que  não  entende  o  Director,  que  haja  pouco 
zelo  nos  vaccinadores,  que  serrem  sob  suas  vistas,  cujo  procedimento  pôde 
fiscalizar  em  qualquer  dia,  e  entretanto  o  resultado  foi  peior  do  que  pelo  li- 
toral e  interior,  tendo  fallecido  aqui  320  em  14  parochias  e"  2-44  em  todas  as 
mais  da  Província. 

.Ta  tive  occasião  de  recusar  pagamento  á  alguns  vaccinadores  por  falta  de 
cumprimento  de  seus  deveres  e  com  firmeza  insisto  nesse  propósito,  juntando- 
Ihe  as  outras  penas  mais,  á  que  estejão  sujeitos. 

AGUAS  THERMAES  DE  ITâPíCÚRU 

As  aguas  lhermaes  do  Sipó,  á  margem  direita  do  rio  Itapicurú,  no  Muni- 
cípio do  Soure,  de  natureza  salinas,  alcalinas  c  ferruginosas  possuem  preciosas 
virtudes  e  são  efficazes  e  de  prompto  effeito  no  curativo  de  muitas  enfermida- 
des graves,  rebeldes  á  qualquer  outro  tratamento:  mas  a  grande  distancia,  em 
que  se  acham,  mais  de  30  léguas  da  estação  de  Alagoinhas,  e  a  falta  de  recur- 
sos na  localidade  diffieultuo  o  seu  uso  á  um  grande  numero  de  doentes,  que 
não  dispõem  de  meios  suííicientes  para  transportes  tão  penosos  e  caros. 

O  Governo  tem  alli  um  Medico  Director,  ha  mais  de  30  annos,  providencia 
tanto  mais  importante,  quanto  felizmente  esta  nomeação  recahio  no  Dr , 
gnacio  Moreira  do  Paço,  zeloso  e  incansável  com  os  doentes,  que  paro  alli  se 
tem  dirigido  em  todo  este  espaço  de  tempo. 

E7  um  funecionario  digno  de  consideração  e  apreço. 
Até  a  administração  do  Visconde  de  S .  Lourenço,  de  saudosa  recordação, 
existio  alli  apenas  uma  pequena  casa  da  Província,  que  abrigava  muitas  vezes 
mais  de  uma  família  e  pessoas  estranhas  entre  si;  mas  esse  notável  Adminis- 
trador, reconhecendo  esta  necessidade,  encarregou  ao  Dr.  Paço,  de  construir 
mais  duas  casas  e  concertar  aquella,  que  já  estava  muito  arruinada,  e  bem 
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assim  de  mandar  apromptar  12  bancos  e  3  mezas  para  essas  casas,  applican- 
do  para  esse  fim  a  quantia  de '4:0008000  reis,  com  a  qual,  mediante  a  mais 
severa  fiscalisação,  foi  "reparada  a  antiga,  conslruida  e  acabada  uma  das  novas 
casas,  que  já  tem  sido  habitada  por  muitos  doentes  e  famílias  e  resta  por 
acabar  a  segunda. 

Despendôo~se  com  o  que  está  feito  4:0288502  reis,  e  para  conclusão  de 
todas  as  obras  faz-se  mister  de  7008000  a  800S000  reis,  segundo  informa  o 
Director,  cujas  contas  já  apresentou. 

À  cal  foi  conduzida  da  distancia  de  16  léguas,  o  taboado  da  Província  de 
Sergipe;  os  vidros  e  ferragens  de  mais  de  cincoenta  legoas .  Os  pedreiros  e  cara- 
bina s  foram  d'esla  Capital,  e  alguns  que  alli  ha  percebem  o  jornal  de  28500  a 
3S000  reis  diários. 

Parece  indispensável  que  haja  alli  um  zelador,  subordinado  ao  Director,  á 
cpjo  cargo  estejam  os  tres  edifícios  e  o  banheiro,  ou  banheiros  que  estão  por 
fazer:  porque  até  o  presente  servem-se  todos  de  um  poço,  sem  o  mínimo  tra- 
balho d'arte  e  constantemente  obstruído  e  destruído  pelas  enchentes  do  rio 
I tapicuru,  sendo  aliás  admirável  o  grande  numero  de  vertentes,  que  brotam 
espontaneamente  em  toda  a  margem  do  rio:  mas  que  para  serem  utilisadas 

demandam  obras  indispensáveis. 

Pretendo  mandar  orçal-as  para  construir  diversas  banheiras,  como  é  in? 

dispensável  para  as  diversas  classes  de  enfermos,  sexos  e  condições,  que  para 
alli  se  dirigem  todos  os  annos. 

Se  as  circumstancias  financeiras  permitlissem,  me  esforçaria  para  formar 
alli  um  estabelecimento  balneário  "de  regulares  dimensões,  modesto,  que,  ga- 
nhasse em  espaço  o  que  se  poupasse  em  adornos  e  enfeites  para  se  aproveitarem 
devidamente,  segundo  sua  natureza  e  applicação,  aquellas  virtuosas  aguas: 
mas  actualmente  não  posso  ir  além  do  indispensável,  com  quanto  reconheça, 
que  as  vantagens,  que  em  permuta  d' essas  despezas  se  auferirião  as  compen- 
sarião  sobradamente. 

SAÚDE  DO  PORTO 

'  E'  Medico  incumbido  da  visita  sanitária  dos  navios,  que  entrão  n'estc 
porto,  o  Dr.  Paulo  Joaquim  Bernardes  da  Matta. 

Foram  visitados  1,024  navios,  sendo  469  vapores  e  555  navios  á  vela,  a 
recolhidos  á  Alfandega  os.  emolumentos  de  616  cartas  de  saúde. 
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Por  Acto  de  20  de  Fevereiro  do  anno  passado  foi  nomeado  o  Dr.  José  Du- 
arte Ferreira  para  coadjuvar  o  Medico  do  porto;  mas  havendo  declinado  a 
febre  amarella  foi  em  3  de  Outubro  dispensado,  continuando  porém  em  5  de 
Dezembro  por  ter-se  prestado  á  esse  serviço  gratuitamente,  conlentando-se  com 
a  gratificação  de  200$000  mensaes  que  percebe  como  Medico  do  Lasareto  do 
Bom  Despacho. 

HOSPITAL  DE  MONT-SERRAT 

Este  Hospital  é  destinado  aos  enfermos  de  febre  amarella. 
De  7  de  Janeiro  de  1873  a  31  de  Janeiro  de  1874,  entrarão  382  enfermos; 
sahirão  curados  301;  fallecerão  69,  e  existião  12. 


Dos  entrados  forão: 

Allemães  '   96 

Inglezes   86 

Hollandezes   44 

Suecos   41 

Norueguezes   41 

Portuguezes   20 

Ausrtiacos. .   i§ 

Francezes   17 

Diuamarquezes   12 

Italianos   9 

Noríe-Americanos   7 

Russos   4 

Gregos   3 

Hespanhoes   2 

Brazileiro   1 

Africano  ■.  1 

Bosque  fallecerão  erão: 

Allemães   19 

Inglezes   12 

Hollandezes   9 

Suecos   8 

Portuguezes  ,  6 
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Norueguezes  '.'  4 

Austríacos   4 

Dinamarquezes  '*  4 

Fraricez   1 

Italiano.   1 

Norte-Americano   1 


Bos  enfermos  recolhidos  a  este  Hospital  325  entrarão  no  período  invasor, 
e  147  no  período  adynamico  da  febre  amarella. 

Dos  curados  81  estiverão  mal,  tendo  tido  16  destes  vomito  negro. 

Dos  fallecidos  43  entrarão  no  período  invasor,  19  no  período  adynamico, 
c7  já  agonisantes. 

Alem  dos  fallecidosVeste  Hospital  forão  de  bordo  dos  navios  3  cadáveres 
que  tiveram  sepultura  no  cemitério  próprio. 

Dos  existentes  se  achavão  n'aquella  data  2  graves. 

Amortalidade foi  de  18,06  0[0. 

O  Hospital  principiou  a  funccionar  com  um  pessoal  redusido,  mas  logo  que 
seaugmentou  o  numero  dos  doentes,  foielle  proporcionado  ás  necessidades  do" 
serviço. 

Se  não  houver,  como  espero  em  Deus,  reapparecimento  da  febre  amarella, 
mandarei  fechar  em  breve  esse  Hospital,  tendo  já  sido  dispensado  o  Medico 
interno  Dr.  Ernesto  Hermelino  Ribeiro  e  despedidos  4  serventes. 

LASARETO  DO  BOM  DESPACHO 

Está  estabelecido  na  Ilha  de  Itaparica  na  fazenda  Bom  Despacho,  pro- 
priedade do  Major  José  Antonio  da  Costa  Guimarães,  por  ordem  de  meo  ante- 
cessor em  vista  das  noticias,  que  recebera  da  cholera-morbus  epidemica  em 
alguns  paizes,  com  quem  entr eternos  relações. 

Este  lasareto  é  destinado  á  cholericos  e  provido  de  leitos  e  tudo  mais  que 
é  necessário  para  esse  fim,  está  confiado  á  guarda  de  um  zelador,  mediante  a 
gratificação  de  40S00G  réis  mensaes. 

Felizmente  não  tem  sido  preciso  abril-o,  por  que  embora  a  cholera-morbus' 
apparecesse  em  alguns  paizes  da  Europa  e  da  America  do  Norte,  e  fizesse  gran- 
des estragos  na  Confederação  Argentina,  graças  a  Deus,  nenhum  caso  se  dêo 
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entre  nós,  nem  mesmo  sporadico,  pelo  que  o  Medico,  que  esta  percebendo  a 
«ratificação  de  200$000  mensaes,  nada  tendo  que  fazer  lá,  coadjuva  o  Inspe-  . 
ctor  da  Saúde  do  Porto,  tendo  precedido  consenso  do  Ministério  do  Império. 

ACEIO  DA  CIDADE 

Este  serviço  é  regulado  pelo  contracto  feito  com  o  emprezario  Antonio  Joa- 
quim Cardoso  de  Castro  em  31  de  Março  de  1870. 

Com  quanto  tenhão  sido  sempre  muitas  as  queixas,  e  censuras  pelo  modo 
porque  o  emprezario  cumpre  as  obrigações  que  acceitou,  força  é  reconhecer 
com  os  meus  Antecessores  e  com  os  diversos  Chefes  de  Policia,  que  este  serviço 
por  muito  tempo  continuará  defeituoso,  improfícuo  e  não  compensará  o  sacri- 
fício que  custa  á  Provincia. 

Queixa-se  o  emprezario,  reclama  a  imprensa,  e  os  particulares  censuram 
com  mais  ou  menos  acèrbidade  o  pouco  aceio  da  Cidade. 

Este  ramo  do  serviço  publico  é  muito  importante,  affectando  a  salubridade 
publica,  ao  aformoseamento  da  Cidade,  ea  boa  fama  e  créditos  de  um  povo  ci- 
\ilisado. 

Póde-se  mesmo  dizer  que  pelo  aceio  geral  de  uma  Cidade  se  avalia  o  des- 
velo do  Governo  e  da  Municipalidade,  mas  parecendo  á  primeira  vista  muito 
simples,  a  satisfação  d'esse  serviço  prende-se  á  solução  de  questões  diíficeis  e 
dispêndios. 

Pretender  aceio  em  uma  cidade  vasta,  como  esta,  em  que  o  uso  inveterado 
da  população  em  lançar  nas  ruas  o  lixo,  animaes  mortos,  agoas  servidas  e 
tudo  que  lhe  parece  imprestável  e  até  matérias  fecaes,  a  insufficiencia  do  Corpo 
Policial,  e  da  Companhia  de  Urbanos,  a  pouca  altenção  dos  Fiscaes  da  Camara 
na  execução  das  posturas,  a  tortuosidade  e  a  mgremidade  de  algumas  ruas,  a 
má  edificação  em  geral  das  casas  sem  respeito  ás  prescripçóeshygienicas,  mor- 
mente no  que  é  relativo  a  despejos,  e  a  exiguidade  da  verba  consignada  para 
esse  serviço,  tudo  isto  concorre  para  que  não  haja  o  aceio  que  se  deseja,  todos 
clamem  em  vão,  e  afinal  seja  mais  um  ensaio,  uma  experiência,  do  que  uma 
solução  ccmpleta  e  saíisfactoria  á  uma  das  primeiras  condições  de  uma  Cidade 
civilisada. 

O  emprezario  declara  que  o  contracto  deixa  -lhe  annualmente  um  deficit,  e 
pelo  que  consta  de  seu  officio  parece  demonstrado. 

Ainda  não  tive  no  pouco  tempo  que  estou  na  Provincia  occasião  favorável 
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para  colligir  tudo  que  é  concernente  á  este  objecto  e  providenciar  como  cumpre. 

-  Estou  tratando  de  fazel-o,  c  se  durante  a  vossa  reunião  conseguir  esclare- 
cimentos sufficientes,  submetterei  á  vossa  consideração  a  solução  pratica  que 
as  circumstancias  aconselharem,  solicitando  a  necessária  autorisacão. 

Despende-se  com  o  aceio  da  Cidade  annualmentc  •4,i:000$000  reis,  que  suo 
entregues  ao  emprezario. 

Não  obstante  qualquer  empenho  que  haja  em  observar  o  mais  rigoroso 
aceio  na  Cidade,  senão  forem  removidas  as  causas  que  o  embaraçam,  inútil 
será  a  despeza. 

CONTRACTO  DOS  ESGOTOS 

A  Lei  Provincial  n,  1090  de  1869  autorisou  o  Governo  da  Provinda  á 
contractar  o  serviço  dos  esgotos  n'esta  Capital. 

O  meu  digno  antecessor  o  Visconde  de  S.-  Lourenço,  em  execução  dessa 
Lei  limitou  á  concessão  ás 'duas  freguezias  da  Conceição  da  Praia  e  Pilar,  da 
Cidade-bai.xa,  como  um  ensaio,  celebrando  o  contracto  para  esse  fim  com  o  En- 
genheiro Antonio  Luiz  da  Cunha  Bahiana. 

Transferido  á  Brandão  e  Irmão  e  Silva  Moreira,  com  estes,  á  23  de  Agosto 
do  anno  passado,  meu  antecessor  innovouo  contracto  estendendo-o  a  um  peri- 
melro  de  sete  freguezias  que  pelo  recenseamento  comprehende  8012  prédios,  e 
submettêoá  apreciação  daAssembléa  Provincial. 

Annexo  a  este  Relatório  copia  do  contracto  ed'aquelle  á  que  se  refere  a 
citada  Lei  n.  1090. 

CEMITÉRIOS 

Existem  nesta  Capital  6  Cemitérios,  á  saber: 
Campo  Santo; 
Quinta  dos  Lasaros: 
Bom  Jesus; 
Brotas; 
Inglez; 
Allemão. 

2:5 
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Sepultaram-se: 

No  Campo  Santo   1,244 

Na  Quinta  dos  Lasaros   2,103 

No  Bom  Jesus   342 

3,689 


Sendo; 

Homens   2,067 

Mulheres   i.622 


3,689 

Livres   3,047 

Libertos   353 

Escravos   289 


3,689 

Brasileiros   3,064 

Estrangeiros   195 

Africanos   430 


3,689 

Brancos   1,044 

Pardos   1,366 

Crioulos   849 

Africanos . .,   430 

3,689 

Solteiros   3,104 

Casados   384 

Yiuvos   201 


3,689 

Até  10  annos   1,185 

«40    «    1,329 

«60     «    733 

«80     «    357 
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AtélOOannos   85 

3,689 

De  diversas  profissões   1,206 

De  negocio   132 

Da  lavoura   132 

Sem  occupação   2,219 

3,689 


As  inhumações  dos  indivíduos  que  falleceram  de  febre  amarella  foram 
feitas  no  Cemitério  do  Bom  Jesus,  que  é  o  que  fica  mais  próximo  ao  Hospital 
de  Mont-Serrat,  procedendo-se  à  esse  serviço  com  as  cautelas  recommendadas 
pela  hygiene.  ' 

Tendo  o  Governo  feito  a  acquisição  da  roça  denominada  «Cruz  da  Re- 
dempção»  na  freguezia  de  Brotas,  para  se  construir  allium  Cemitério,  em  sub- 
stituição do  que  existe  por  detraz  da  Igreja  Matriz,  e  havendo  nomeado  um 
Administrador,  ainda  não  pôde  funccionar  esse  novo  Cemitério,  porque  o  Ca- 
pitão Sezisnando  Simões  do  Lago,  arrematante  da  cerca,  que  se  mandou  con- 
struir para  fechar  a  area  destinada  aos  enterramentos,  ainda  não  a  concluio. 

No  Cemitério  Inglez  fizeram-se  19  enterramentos,  e  no  Allemão  12,  com- 
prehendidos  2  maritimos  e  1  passageiro  que  fallecêo  á  bordo. 

O  Cemitério  Inglez,  situado  na  ladeira  da  Barra,  foi  estabelecido,  ha  perto 
de  50  annos,  em  terreno  comprado  á  Igreja  de  Santo  Antonio,  pelo  qual  paga 
annualmente  o  foro  de  10S0O0. 

As  obras  feitas  pela  Commissão  Administrativa  durante  este  período  para 
a  segurança  da  montanha,  assim  como  as  divisões  para  as  separações  de  diffe- 
rentes  classes  alli  sepultadas,  são  importantes. 

Contem  o  Cemitério  uma  casa  própria  para  o  Administrador. 

As  despezas  são  feitas  pelos  súbditos  britânicos  residentes  n'esta  Cidade, 
sendo  preenchido  pelo  Governo  Inglez  o  deficit  que  haja. 

Pelas  sepulturas  cobram-se  taxas  que  variam,  conforme  a  situação  d'ellas. 

O  Cemitério  allemão  confrontando  com  o  do  Campo  Santo  foi  edificado,  ha 
23  annos,  por  subscripção  de  allemães  e  suissos  aqui  residentes,  por  cujas 
contribuições  annuaes  é  sustentado. 

Acha-se  repartido  em  duas  partes;  uma  destinada  á  protestantes,  e  outra  á 
catholicos  devidamente  consagrada  pelo  Rvm.  Parocho  por  ordem  do  finado 
Arcebispo,  Marquez  de  Santa  Cruz. 


Tem  sc  feilo  alé  hoje  286  sepultações,  das  quaes  42  de  catholicos. 

Para  os  contribuintes,  suas  famílias  e  dependentes  estrangeiros  a  sepultura 
é  gratuita,  bem  como  para  estrangeiros  pobres. 

A .  sua  guarda  está  confiada  á  um  Administrador,  que  não  pode  acceitar 
cadáver  algum  sem  ordem  do  Presidente  da  Administração,  passada  á  vista  de 
uma  certidão  de  óbito  por  Medico  ou  Authoridade  competente. 

Por  ora  todas  as  sepulturas  são  novas;  e  se  os  fallecimentos  nãoaugmen- 
tarem,  e  regularem  ahnualmcnte  o  termo  médio  de  12,  só  para  os  primeiros 
annos  do  século  "vindouro  haverá  necessidpde  de  rccorrer-se  á  abertura  de 
covas,  que  já  tenham  servido. 

Na  "Villa  de  Imhambupe  representando  a  Irmandade  de  N.  S.  dá  Conceição, 
erecta  na  Igreja  Matriz,  sobre  a  necessidade  de  concluir-se  a  obra  de  um  Ce- 
mitério, começado  em  1872  em  uma  Missão  dos  Padres  Lasaristas,  a  qual 
estava  parada,  ha  muito  tempo,  por  não  poder  a  commissão  por  elles  nomeada 
proseguir  na  tarefa,  de  que  se  incumbira,  e  offerecerido  condições  razoáveis  e 
vantajosas  para  cessar  o  pernicioso  costume  dos  enterramentos  na  Matriz,  foi- 
lhe  concedida  a  posse  do  Cemiterio,qne  deve  em  pouco  tempo  estar  concluído, 
senão  no  todo,  na  parte  começada  durante  a  missão,  e  que  6  desde  já  a  mais 
necessária. 

Se  o  estado  complicado  das  finanças  provinciaes  não  permitle  atlender  á 
despezas  mais  urgentes,  por  certo  não  é  possível  deferir  ás  repetidas  reclama- 
ções, que  de  grande  numero  de  parochias  são  feitas  para  a  construcção  de  Ce- 
mitérios, e  forçoso  é  que  estas  obras  fiquem  por  algum  tempo  á  cargo  das  loca- 
lidades, auxiliadas  pelas  Camaras,  até  que  as  circumstancias  melhorem. 

O  Cemitério  da  Quinta  dos  Lasaros  rendèo  1:278-5  de  inhumações,  e 
1:3825380  de  tapagem  de  catacumbas 


Total 


2:6605380 


E  a  despeza  foi: 

Zelador  e  serventes  

Matéria  es  para  a  tapagem  das  catacumbas  

Ornamentos  e  utencilios  para  a  Capella  : . 

Condução  de  pedra  para  calçamento  em  volta  da  mesma. 
Triângulos deferro para  as  portas  da  mesma  , 


3:5425600 
4005240 
3495400 
415600 
505500 


Total 


4:38.45340 


havendo  por  tanto  um  deficit  de 


1:7235960 
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A  despezacom  o  Cemitério  do  Bom  Jesus  é  feita,  pela  Thesouraria  Pro- 
vincial conforme  o  orçamento 

No  anno  findo  importou  em  3:G(.)45!>091  rs. 

Acha-se  collocado  em  terreno  irregular,  e  o  nivelamento  hoje  ú  difíicil  por 
causa  das  inhumacões  que  se  tem  feito,  não  sendo  conveniente,  como  sabeis,  a 
remoção  de  terra  em  Cemitérios,  porque  pode  trazer  grande  mal  a  salubridade 
publica. 

.£'  fechado  por  uma  muralha  com  grades  de  ferro. 

Pelo  sul  termina  com  os  mangues,  e  pelo  norte  com  um  viveiro  que  alli  tem, 
e  que  está  arromba  do,  de  sorte  que  com  a  maré  vazia  possuo  anima  es  para  aarea 
destinada  aos  enterramentos,  apezar  de  ter  uma  cerca,  que  também  está 
estragada. 

Concertando-se  o  viveiro  evita-se  essa  passagem  de  animaes,  e  dá-  se  segu- 
rança á  casa  onde  reside  o  Administrador,  a  qual  tem  em  seguimento  um  caes. 

As  sepulturas  fazem-se  com  as  cautelas  recommendadas  no  Ari.  17  do  Re- 
gulamento dos  Cemitérios,  não  se  guardando  a  mesma  distancia  de  uma  para 
outra  sepultura  por  causa  do  terreno  que  sendo  irregular,  como  já  disse,  é  hú- 
mido e  ás  vezes  alagadiço,  mormente  na  estação  invernosa. 

A  Irmandade  do  SS.  Sacramento  da  freguezia  da  Penha  tem  alli  108  car- 
■  neiros,  sendo  84  para  adultos  e  24  para  párvulos. 

A  obra  da  Capella  acha-  se  parada,  ha  muito  tempo,  e  necessária  se  torna 
a  sua  conclusão. 

Também  carece  reparar  a  cerca  quedivideo  Cemitério  com  a  fazenda  deno- 
mida  «Coronel». 

Estas  obras  me  parecem  necessárias,  mas,  attento  o  estado  dos  cofres  pro- 
vinciaes,  em  occasião  mais  favorável  serão  autorisadas. 

Segundo  consta  do  relatório  que  me  foi  apresentado  pela  Mesa  Administra- 
tiva da  Santa  Casa  de  Misericórdia  da  Feira  de  Santa  Anna  sepultarão-se  no 
Cemitério  que  alli  possue,  1. 78  cadáveres,  sendo: 


Homens. 
Mulheres 


97 
81 


178 


D'estes  são  maiores  de  12  annos, 
E  menores  


93 
85 


178 


24 
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Livres... 
Escravos. 

Brancos 
Tardos. 
Pretos. 

O  Cemitério  do  Campo  Santo  está  ainda  em  obras  da  nova  Capella  que 
datãodel86:),  Jaltnwhos  altares,  a  pintura,  o  douramento  e  o  ladrilho  em 
iodo  pavimento  termo,  onde  mil  covas  se  construirão  para  deposito  de  ossadas. 

A  receita  foi  de  9:754.^000  rs.  e  a  despeza  de  38;472£>35S. 

Este  Cemitério,  concluídas  as  obras,  ficará  o  melhor  da  Província. 

SANTA  C.iS.i  DE  MISERICÓRDIA  DA  CAPITAL 

Esta  àssociaçuo,  uma  das  mais  antigas  do  Império,  e  que  sempre  tem  me- 
recido em  todos  os  tempos  as  sympathias  o  o  apoio  da  população  pelos  inces- 
santes benefícios  que  presta  á  humanidade  des valida, prosegue  em  sua  tarefa  sob 
a  direcção  de  seu  digno  Provedor,  o  Conselheiro  Manuel  Pinto  de  Souza  Dantas. 

l)o  Officio  que  me  dirigio  em  7  do  passado  constão  os  seguintes  esclare- 
cimentos, pelos  quaes  se  pode  bem  avaliar  o  progresso  d'aquelle  Estabeleci- 
mento, e  a  parte  com  que  elle  conlribue  para  os  melhoramentos  moraes  ■  • 
materiaes. 

A  Capella,  á  rua  direita  da  Misericórdia,  continua  no  mesmo  estado  <!<• 
aceio. 

Achando-so  o  passeio  em  frente  do  edifício  até  o  prédio  n.°  119  ao  sul  do 
antigo  Recolhimento  com  o  asphalto  inutilisado,  ordenou-se  que  fosse  substi- 
tuído por  pedras  da  Itália,  as  quaes  foram  cedidas  gratuitamente  pela  Yice- 
Bresidencia  da  Província,  correndo  as  mais  despezaspelo  cofre  da  Santa  Casa. 

No  Hospital,  situado  na  praça  do  Conde  d'Eu,no  antigo  collegio  dos  Jesuítas, 
achão-se  promptos  os  tanques  internos  para  a  lavagem  da  roupa  dos  doentes, 
serviço  que  então  era  feito  por  lavadeiras  externas,  quasi  sempre  moroso  o 
em  detrimento  do  regimen  económico. 
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Com  este  melhoramento  obteve-se  diminuição  da  despeza.  , 

No  anuo  compromissal  findo  a  30  de  Junho  d  )  anno  passado  lralarão-se 
2281  enfermos,  comprehendendo  212  que  passarão  do  anno  anterior,  sendo 
1580  homens  e  701  mulheres:  entraram  durante  o  anno  20(59,  sendo  1451  ho- 
mens e  618  mulheres;  sahirão  curados  1016,  simdo  1176  homens  o  U0  mu- 
lheres; fallecerão  451,  sendo  281  homens  e  170  mulheres;  passarão  para  o 
corrente  anno  214,  sendo  120  homens  e  94  mulheres. 

Pertenceram  ás  enfermarias  de  Medicina  1448  e  ás  de  Cirurgia  883. 

O  numero  de  doentes  n'esse  anno  foi  maior  do  que  no  anterior:  n'aquelle 
entrarão  1963,  n'este  2069. 

imortalidade  do  annofindofoi  de  21 1[2  0[o  no  numero  total  dos  enfermos. 

"A  despeza  do  Hospital  foi  de  51:234$62S  reis,  e  a  receita  de  .29:9955310 
reis. 

X  Mesa  pretende  preparar  no  Hospital  começado  em  Nazareth  algumas 
enfermarias  para  receber  tão  somente  enfermos  de  moléstias  contagiosas. 

Tendo  sido  nomeada  uma  commissão  de  peritos,  que  encaminhasse^  Mesa 
n' este  intuito  não  consta  o  que  depois  se  resolvco. 

É  certo  que  não  pode  continuar  n'este  Hospital  a  agglomeração  de  doen  tes 
variolosos  com  os  outros  das  enfermarias  geraes,  não  só  para  regularidade  do 
tratamento,  como  em  beneficio  da  salubridade  publica  pela  situação  do  Hospi- 
tal no  centro  da  Cidade. 

Asylo  dos  expostos 

Continúa-se  a  construcção  da  nova  casa  dos  expostos  contigua  ao  grand  e 
edifício:  o  seu  adiantamento  é  devido  principalmente  á  iniciativa  e  zèlo  par- 
ticular do  digno  Mordomo  Antonio  de  Lacerda,  e  de  pessoas  caridosas  que  o 
coadjuvão  com  suas  esmolas  para  essa  obra,  orçada  em  24:8005000  reis. 

No  anno  compromissal  findo  em  30  de  Junho  de  1873  exisliào  274  ex- 
postos, sendo  187  internos  e  87  externos;  79  do  sexo  masculino  e  195  do  sexo 
feminino;  entrarão  pela  roda  55,  sendo  28  meninos  e  27  meninas;  forão  re- 
colhidos da creação  14,  sendo  7  meninos  e  7  meninas;  foráo  entregues  ás. amas 
para  a  creação  externa  54,  sendo  28  meninos  e  25  meninas;  sahirão  :  por 
casamento  um;  entregues  á  seus  paes  2;  para  o  estado  religioso  3;  para  o  Hos- 
pital 1. 

Fallecerão  48,  sendo  25  meninos  23  meninas. 
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lixisliam  274,  sendo  inlornos  191  e  em  creação  externa  83,  dosquacs  76 
meninos  e  98  meninas. 

A.  mortalidade  indica  a  dolorosa  cifra  de  85  0[q,  sendo  esse  resultado  de- 
vido amá  collocação  c  insalubridade  <  ;':!;cio  que  servia  de  habitação  aos  en- 
feitados o  principalmente  ao  estado,; -n  q^e  as  creanças  são  lançadas  na  roda. 

A  convite  da  Mesa  Administrativa  visitei  no  dia  27  de  Fevereiro  os  vários 
estabelecimentos  de  caridade  á  cargo  de  sua  philan trópica  direcção. 

Por  toda  parlo  deparei  os  mais  vivos  signaes  do  zelo  cbristão,  que  desce 
sorrindo  ao  sacrifício  pr. raalliviar  as  dòres  da  humanidade  que  soíTre. 

O  exercício  desse  preceito  sublime  6  um  chrisol  que  apura  os  sentimentos 
humanos;  e  ó  por  isso  que  o  exemplo  do  Divino  Mestre  colloc-ou-o  acima  de 
todas  as  virtudes  consignadas  no  Evangelho. 

Cumpro,  pois,  um  dever  de  justiça  dirigindo  bem  merecidos  louvores  á 
Mesa  Administrativa  da  Santa  Casa;  e  faço  votos  para  que  se  ch-senvolvãò  os 
recursos,  "de  que  dispõe,  afnn  de  augmentarem  igualmente  os  seus  tilu los  á 
estima  e  veneração  d' este  povo  essencialmente  religioso. 

A  eschola  primaria  fundada  cm  ÍS72  tem  prestado  óptimos  serviços  ás 
meninas  das  familias  pobres  e  honestas  da  visinhança,  que  vão  receber  alli 
gratuitamentr  a  educação  primaria  e  religiosa.  Vê- se  pèlaconcurrenda  que  era 
uma  necessidade. 

A  despeza  do  Asylo  tbi  de  36:4768225  reis,  e  a  receita  7:3488900  reis. 

Àsylo  dos  alienados  ou  Hospital  de  S-  João  de  Deus 

Ainda  não  estão  concluídas  as  obras  d'este  Asylo  á  cargo  da  Mesa  Adminis- 
trativa da  Santa  Casa  de  Misericórdia,  segundoo  contracto  celebradoemdatade 
26  de  Setembro  de  1869  entre  um  dos  meus  dignos  antecessores  e  seu  illustre 
Provedor. 

Em  OfGLcio  de  12  de  Fevereiro  ultimo  determinei  que  fosse  entregue  a 
quantia  de  10:0008000  reis,  que  faltava  para  completar  a  dev  39:6338790  rs. 
consignada  para  as  respectivas  obras,  e  a  de  500 $200  rs.  para  a  canalisação 
do  gaz. 

Para  facilitar  o  pagamento,  em  vista  doestado  financeiro  da  Provinda  e 
da  praça,  dividi-o  em  prestações  iguaes  para  serem  realisadas  no  ultimo  dia 
de  cada  um  dos  mezes  de  Março,  Abril,  Maio  e  Junho  vindouros. 
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A  de  5008000  reis,  porém,  será  entregue  logo  que  for  reclamada. 

Assim  fica  cumprida  a  verba  de  40:1338790  reis,  marcada  no  §  21  do  Ari . 
2."  da  Lei  do  orçamento  actual. 

Espero  que  com  o  adiantamento,  que  tem  tido  as  obras  se  possa  em  breve, 
talvez  antes  de  tres  mezes,  abrir  este  Hospital  de  reconhecida  necessidade  para 
cessar  o  repugnante  espectáculo  do  tratamento  e  detenção  de  alienados  em  ca- 
deias, como  infelizmente  acontece  em  algunslogares  do  interior,  por  ser  muito 
difficil  a  remessa  para  o  Hospital  de  alienados  da  Côrte,  único  que  ás  vezes  os 
recebe;  mas  cuja  administração  não  pode  attender  ú  lodos  os  pedidos. 

O  rendimento  d'este  Asylo,  segundo  os  mappas  da  Santa  Casa,  até  30  de 
Junho  do  anno  passado  foi  de  5:4528640  reis,  procedente  de  venda  de  fructas, 
rendas  e  juros  de  apólices. 

A  receita  da  Santa  Casa  de  Misericórdia  foi  duran- 


te o  anno  findo  de   207:4168904 

Eadespezade   206:4428503 

Havendo  um  saldo  a  favor  de    9748401 

A  receita  do  1."  de  Julho  do  anno  passado  ao  fim 

de  Janeiro  ultimo  foi   143:9698305 

incluindo  o  saldo  do  anno  anterior,  e  a  despeza.  143:44^8816 

passando  para  o  mez  de  Fevereiro  a  diferença  de  5208  iò9 


SANTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA  DA  CIDADE  DA  CACHOEIRA 

Durante  o  amio  de  1872  á  1873  entrarão  para  o  Hospital  353  enfermos, 
que  com  31,  que  passarão  do  anno  antBrior,  elevarão  o  numero  a  384,  sendo 
245  homens  e  139  mulheres;  sahindo  curados  275,  sendo  176  homens  e  99 
mulheres;  fallecerão  68,  sendo  47  homens  e  21  mulheres;  e  ficarão  em  trata- 
mento 41,  sendo  22  homens  e  19  mulheres. 

No  primeiro  semestre  do  corrente  anno  compromissal  entrarão  24  enfer- 
mos, que  com  os  41  do  anno  anterior,  formarão  o  computo  de  265,  sendo  164 
homens  e  101  mulheres;  sahirão  curados  163,  sendo  108  homens  e  55  mu- 
lheres; fallecerão  62,  sendo  37  homens  e  25  mulheres;  e  ficarão  em  trata-  - 
mento  40,  sendo  19  homens  e  21  mulheres. 

Confrontando  os  mappas  que  recebi  vê-se,  que  o  Hospital  tem  sido  muifo 

25 
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procurado  ultimamente,  indo  em  grande  proporção  o  numero  dos  enfermos 
tratados,  o  que  o  seu  digno  Provedor,  Tenente  Coronel  JoséRuy  Dias  da 
Affonseca,  attribue  tanto  aos  melhoramentos  com  que  tem  sido  dotado  o  Hos- 
pital, como  á  afíluenciade  trabalhadores  para  a  estrada  de  ferro  central. 

O  edifício  do  Hospital  é  bem  situado,  espaçoso  e  foi  reparado  ultimamen- 
te. Contem  quatro  grandes  enfermarias  com  capacidade  para  receber  80  leitos 
nos*tempos  ordinários. 

São  sustentados  pela  Santa  Casa  7  expostos,  3  do  sexo  masculino  e  4  do  fe- 
minino, os  quaes  se  achão  nas  escholas,  os  meninos  aprendendo  a  ler  e  a  es- 
crever, e  as  meninas  também  a  coser  e  abordar,  sendo  um  de  tenra  idade. 

Finalmente  dá  amparo  a  quatro  Irmãos  pobres  e  desvalidos. 

A  sua  receita  no  anno  compromissal  de  1872  á  1873  foi  de  16:8318845  e  a 
despeza  de  18:0708764  reis,  resultando  um  saldo  em  favor  do  Thesoureiro  de 
1:2388919  reis. 

No  primeiro  semestre  do  anno  corrente  a  receita  foi  de  6:1538115  reis,  e  a 
despeza  de  7:8868325,  resultando  o  deficit  de  1:7338210,  que  tem  sido  sup- 
prido  pelo  Thesoureiro. 

O  seu  património  compõe -se  de  duas  apólices  da  divida  publica  de 
4O0S00O  cada  uma,  60  prédios  urbanos,  sendo  48  térreos  e  12  sobrados,  210 
braças  de  terra  que  se  achão  aforadas,  e  um  quintal  com  capim. 

A  renda  que  dâ  este  património,  eque  constitue  a  sua  receita  ordinária, 
monta  annualmente  em  6:8698866  reis,  sendo  608000  dos  juros  das  apólices; 
6:5158225  dos  alugueis  dos  prédios;  164$641  reis  do  foro  dos  terrenos,  e 
10055000  reis  do  quintal  com  capim. 

Além  destas  tem  outras  verbas  variáveis  de  receita  provenientes  de  jóias  por 
entrada  de  irmãos,  donativos,  legados,  esmolas,  tumba,  legados  pios  não  cum- 
pridos, loterias  e  a  subvenção  de  3:0008000  reis  com  que  actualmente  a  soc- 
corre  a  Provinda. 

O  crescido  numero  de  doentes,  quer  do  Município,  querdefóra,  a  alta  dos 
géneros  alimenticios  e  os  reparos  obrigados  dos  edifícios  explicão  o  [desequilí- 
brio entre  a  receita  e  a  despeza. 

Com  o  Cemitério  em  construcção  desde  o  anno  de  1866  tem-se  despendido 
14:0759613  reis. 

E'  de  necessidade  concluir  essa  construcção  para  evitar  que  em  uma  Cidade 
tão  populosa  se  facão  as  inhumações  nos  templos  por  falta  de  um  Cemitério. 
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SANTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA  DE  MARAGOGIPE 

O  património  compõe-se  de  um  pequeno  terreno  doado  por  D.  Theodora 
Maria  no  tempo  de  sua  fundação,  e  pelo  finado  Commendador  Manuel  da  Silva 
Carahy  Coimbra,  cujas  rendas  sommão  em  360^000  á  4005000  reis  annual- 
mente. 

Algumas  acções,  que  possuia  em  estabelecimentos  de  credito  n'esta  Cidade 
obtidas  com  o  resto  das  esmolas  de  sua  fundação  e  outras  posteriormente  adqui- 
ridas, foram  applicadas  á  edificação  de  um  Cemitério  no  intuito  de  crear  n'elle 
um  património  com  que  sustentar  o  Hospital. 

Com  effeito  acha-se  concluido,  e  pelas  informações  do  digno  Provedor, 
Reverendo  Padre  Ignacio  Aniceto  de  Souza,  se  fóra  da  Capital  não  é  o  melhor, 
um  dos  mais  espaçosos,  de  conveniente  situação  e  de  mais  adequadas 
condições. 

De  todas  as  Santas  Casas  é  esta  a  mais  pobre,  pois.  o  seu  principal  rendi- 
mento é  a  ordinária  consignada  na  Lei  do  orçamento. 

Não  consta  o  numero  de  enfermos  recebidos  e  tratados  durante  o  anno  findo. 

SANTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA  DE  NAZARETH 

A  receita  durante  o  anno  administrativo  findo  foi  de  29:007-5877  réis  e  a 
.  despeza  de  27:664^319,  deixando  um  saldo  a  favor  de  1:343-5058,  que  passa 
-  para  o  exercido  corrente,  além  de  5:4155000  depositados  no  Banco  Mercantil 
aojurodeS  0[o;  de  2005000  dé  um  legado  do'  Commendador  Bandeira;  dos 
jurosdel2  apólices geraes no  valor  de  1:0005000  cada  uma  ápremio  de6  0[0  do 
semestre  findo  em  Dezembro;  do  dividendo  de  14  acções  da  Sociedade  Commer  - 
cio  do  semestre  ultimo;  do  producto  da  11a  Loíeria,-  e  de  1:3815000  de  alu- 
gueis atrasados  de  casas. 

Tem  um  bom  património,  no  qual  se  comprehendem  22  prédios  urbanos, 
sendo  um  nesta  Capital  á  rua  nova  doCommercio,  legado  pelo  finado  Capitão 
Antonio  Ferreira  Bastos  de  Figueiredo. 

Entre  as  doações  ultimamente  feitas  deslinguem-se.duas  assas  importantes 
que  manifestão  não  só  o  espirito  de  caridade  dos  seus  autores,  mas  o 'reco- 
nhecimento geral  da  grande  utilidade  d'este  Pio  Estabelecimento. 
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l  ma  6  a  que  foi  feita  pelo  Capitão  Anselmo  Pereira  da  Silva  e  sua  consorte, 
D.  Filippa  Maria  Torres  da  Silva,  de  20  apólices  da  divida*  publica  do 
1:0009000  cada  uma  para  serem  os  juros  applicados  em  subsídios  ou  esmolas 
aos  irmãos  da  Santa  Casa  cahides  em  indigência,  capitalisando-se  as  sobras,  o 
comprando-se  com  cilas  acções  dos  mais  acreditados  Estabelecimentos  bancá- 
rios da  Capital  até  um  dia  formar  o  fundo  de  200:0009000,  para  então  serem 
os  seus  juros  dislribuidos  em  dotes  a  moças  pobres  que  tiverem  ^de  casar, 
íiilhas  e  netas  dos  irmãos  pobres,  sendo  para  aquellas  de  2:0008000 
e  para  estas  de  1:0009000;  e,  se  não  houverem  filhas  e  netas  de  irmãos, 
á  quem  se  deva  fazer  o  dote,  serão  os  juros  distribuídos  em  dotes  de 
5009000  â  moças  pobres  do  Município. 

A  outra,  nas  mesmas  condições  que  a  primeira,  é  a  que  fez  o  Capitão  Ma- 
nuel Clemente  de  Caldas  e  sua  esposa,  D.  Maria  Bernarda  de  Caldas,  também 
de  20  apólices.  '  ' 

Os  Cemitérios  que  possue  a  Santa  Casa  dão-lhe  uma  renda  annual,  que  tem 
variado  de  1:6008000  á  2:5009000. 

No  Hospital  forão  tratados  durante  o  anno  249  enfermos,  sendo  130 
homens  e  119  mulheres;  sahirão  curados  112;  melhorados  [32:  no  mesmo  es- 
tado 18;  fallecerão  53;  e  passarão  para  o  corrente  anno  34. 

Cada  doente,  termo  médio,  custa  de  750  reis  á  800  reis  por  dia  de  trata- 
mento, incluídas  todas  as  despezas. 

O  novo  edifício  para  o  Hospital  começado,  ha  algum  tempo,  acha-se  no 
mesmo  estado  de  quando  pararam  as  obras. 

Houve  proposta  para  se  vender  a  casa  da  Capital,  e  posta  ern  praça  appa- 
recêo  o  lanço  de  180:0009000;    mas  lendo  a  junta  resolvido  exigir 
200:0009000  não  se  effectuou  a  venda. 

A  idéa  era  applicar  o  dinheiro  em  apólices,  e  o  juro  na  continuação  da  obra 
do  Hospital,  para,  no  fim  do  certo  prazo,  conseguir  a  Irmandade  o  Hospital 
com  seu  património. 

Existe  a  cargo  da  Irmandade  5  órfãos,  3  do  sexo  masculino,  e  2  do  fe- 
minino. 

Foram  concedidos  os  tres  dotes  de  G009000  instituídos  pelo  finado  Capitão 
Bastos  de  Figueiredo. 
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SANTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA  DA  CIDADE  DE  VALENÇA 

O  Hospital  desta  Santa  Casa  foi  estabelecido  em  4  de  Março  de  1860  pelo 
finado  Barão  de  Jequiricá  no  edifício  que  comprou  para  esse  fim,  e  no  dia  30  de 
Setembro  do  mesmo  anno  foi  aberto  e  franqueado  aos  enfermos  pobres  da 
Comarca. 

O  edifício  tem  proporções  para  receber  50  enfermos,  mas  limita-se  á 
pequeno  numero  pela  escassez  dos  rendimentos,  que  se  compõe  do  aluguel  de 
um  sobrado  doado  pelo  instituidor;  do  juro  de  8:0005*000  reis  em  apólices  da 
divida  publica;  das  jóias  de  entrada  dos  irmãos;  e  da  subvenção  annual  con- 
cedida pela  Assembléa  Provincial. 

E'  Medico  gratuito  do  Hospital  o  Dr.  Leopoldo  Baptista  Madureira,  e  o 
numero  de  enfermos  recolhidos  tem  variado  diariamente  de  6  a  10. 

SANTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA  DA  FEIRA  OE  SANTANNA 

As  informações  que  me  forão  ministradas  sobre  o  estado  d'esse  Pio  Estabe- 
lecimento alcanção  até  30  de  Novembro  do  anno  p .  passado. 

Existião  em  tratamento  durante  o  anno  38  doentes,  dos  quaes  sahiram 
curados  26;  fallecerão  4;  e  ficarão  8. 

A  sua  receita  foi  de  6:7015422  e  a  despeza  4:0065929,  havendo  o  saldo  du 
2:6945493,  que  junto  ao  dos  annos  anteriores  perfaz  o  saldo  a  favor  da  Santa 
Casa  de  14:0925753  reis. 

SANTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA  DA  OLIVEIRA  DOS 

CAIHPINHOS 

A  receita  d'este  Pio  Estabelecimento,  que  vae  prosperando  pelos  esforços 
de  seu  virtuoso  Instituidor,  o  Reverendo  Vigário  Antonio  Pinheiro  de  Queiroz, 

foi  no  anno  findo  em  Novembro  de  1873  de   13:3365375 

e  a  despeza   12:577^845 

Passando  para  o  corrente  anno  o  saldo  de   7585530 
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De  1G  de  Novembro  á  8  de  Fevereiro  do  corrente  anno  a  receita 

foi  de    4:3095280 

ea  despeza.'   3:2295090 

Passando  um  saldo  em  cofre  de   1:0805190 

De  Novembro  de  1872  á  Novembro  de  1873  forão  tratados  150  enfermos, 
sendo  16  qué  passarão  do  anno  anterior;  133  que  entraram,  e  1  menino  ex- 
posto, dos  quaes  sahirao  curados  88;  sem  completar  a  cura  15;  ficarão  em 
tratamento  16,  e  fallecerão  31 . 

De  16  de  Novembro  de  1873  á  8  de  Fevereiro  forão  tratados  52;  16  que 
passarão  do  anno  anterior;  e  36  que  entrarão,  dos  quaes  sabirão  6;  e  exis- 
tião  em  tratamento  14. 

O  património  até  16  de  Novembro  de  1873  era  de  31:2935000  reis;  e  pre- 
sentemente está  elevado  á  35:938^000  reis,  sendo  cm  apólices  da  divida  pu- 
blica geral  23:0005000  reis;,  em  acções  da  Caixa  de  Economias  -4:448-3000  reis; 
no  Banco  da  Bahia  3:0005000  reis,á  juros;  no  Banco  Mercantil  1:5005000  reis 
lambem  a  juros;  e  no  edificio  do  Collegio  das  meninas  pobres  2:1205000 
reis. 

O  augmento  do  património  é  de  4:G75çt)00  reis,  devido  ao  valor  do  Col- 
legio das  meninas  pobres  1:5005000  reis;  e  á  esmolas  e  outras  procedências 

0  resto. 

O  Collegio  foi  frequentado  por  52  meninas,  sendo  orpkãs  internas  7,  ex- 

1  emas  sustentadas  pela  Santa  Casa  2,  e  externas  gratuitas  43. 

O  edificio  do  Collegio  das  meninas  já  se  acha  prompto,  e  foi  inaugurado 
no  dia  14  de  Fevereiro  passado. 

SâNTâS  CASAS  DE  MISERICÓRDIA  DAS  CIDADES  DE  SANTO 
AMARO  E  BARRA  DO  RIO  GRANDE 

Existem  mais  estas  duas  Santas  Casas,  a  respeito  das  quaes  não  recebi 
ultimamente  informações  officiaes;  mas  creio  que  é  lisongeiro  o  seu  estado,em 
vista  das  noticiás  que  tenho  d'ellas. 
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QUINTA  E  HOSPITAL  DOS  LASAROS 

.V  receita d'esle Hospital  desde  30  de  Janeiro  de  1873  ató  31  do  mesmo  mez 
do  corrente  anno  foi  de  rs.  24:5605938  e  a  despeza  de  rs.  22:872?644,  ha- 
vendo portanto  um  saldo  de  rs.  1:0885294. 

Durante  o  anno  de  1873  estiverão  em  tratamento  8  homens  e  5  mulheres. 

Entrarão  4  mulheres  e  1  homem,  tiverão  alta  2,  fallecerão  2  e  íicão  exis- 
tindo 8  homens  e  6  mulheres. 

Do  balanço  consta,  que  se  despendeu  com  as  obras  do  edifício,  em  que 
permanecem  os  doentes  e  com  a  recouslruccào  da  casa  da  fonte  a  quantia  de 
3:9355769  porque  ameaçou  desabar  o  telhado  do  salão  central. 

Ha  um  desequilíbrio  entre  a  receita  e  a  despeza  do  Cemitério,  originado 
pelo  atraso  em  que  estão  diversas  Irmandades,  que  alli  teem  carneiras  e  pela 
falta  de  pagamento  fia  cxigua  quantia  -de  15000  estipulada  no  Regulamento 
por  cada  cadáver,  que  é  alli  sepultado . 

Recorrendo  a  Mesa  ao  meu  antecessor  obteve  para  ajuda  das  despezas  das 
referidas  obras  a  quantia  de  1:200-^000. 

Pela  Lei  n.°  1,335  de  30  de  Junho  de  1873  foi  designada  a  parte  do  edifí- 
cio desoccupada,para  n'ella  se  fundar  o  Asylo  de  mendicidade,o  que  ainda  não 
poude  ter  execução  pelos  motivos  que  vos  exponho  no  seguinte  capitulo. 

Este  Estabelecimento  vai  sendo  bem  dirigido  pela  Mesa  Administrativa, 
de  queé  digno  Provedor  o  Dr.  Felisberto  Antonio  da  Silva  Horta. 

C0LLEGI0  DOS  0RPHÃ0S  DE  8.  JOAQUIM 

Este  Pio  Estabelecimento  sustenta  e  educa  100  meninos,  substituindo-se  os 
que  sahem  por  outros  que  entrão,  em  igual  numero. 

Concluída  a  sua  educação,  logo  que  chegão  a  idade  que  os  inMba  de  conti- 
nuar ha  casa,  são  applicados  á  officios  mechanicos,  á  caixeiros  e  outros  empre- 
gos, conforme  sua  aptidão  e  vocação. 

Existem  actualmente  tres  aulas  de  instrucção  no  Collegio,  sendo  uma  de 
primeiras  letras;  outra  de  Latim  e  outra  de  Francez,e  bem  assim  duasofficinas, 
uma  de  alfaiate  e  outra  de  sapateiro,  tirando  o  Estabelecimento  grande  pro- 
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veito  desta  ultima,  por  aproveitar  o  calçado  alli  fabricado  para  uso  dos 
orphãos. 

Além  disto  ha  uma  banda  de  musica  composta  dos  educandos. 

A  receita  do  Collegio  é  diminuta  e  orça  apenas  em  23:99 3£900  oriunda 


das  seguintes  verbas: 

Renda  de  propriedades . :   15:102$900 

Dita  de  80  apólices   3:8508000 

Dita  de  23  acções  da  Caixa  Filial   368$000 

Dita  de  69  do  Banco   1 :24SS000 

Uso-fructo  do  capital  depositado  na  Caixa  Económica  4283ÍOOO 

Subsidio  provincial   3:000^000 


23:9962900 


A  Mesa  Administrativa  solicita  augmentoda  subvenção  que  tem  sido  votada 
nas  Leis  de  orçamento,  e  cabe-vos  resolver  a  esse  respeito  como  entenderdes 
acertado.  • 

COLLEGIO  DE  NOSSA  SENHOFA  DO  SALETTE 

O  numero  das  meninas  internas  sobe  a  52,  das  quaes  20  pagão  uma  pe- 
quena pensão  de  10$000  reis  mensaes,e  as  outras  32  são  educadas  gratuitas, 
assim  como  as  70,  que  frequentão  o  Externato,  que  passão  o  dia  todo  nas 
aulas,  e  á  tarde  retirão-se  para  as  casas  de  seus  pais,  sendo  pois  o  total  das 
educandas  122. 

Este  collegio  foi  transferido  da  casa  do  cidadão  José  Jacintho  Thomaz,  na 
rua  de  S.  Raymundo,  para  a  chácara  do  finado  José  de  Lima  Nobre,  á  rua  dos 
Curraes  Velhos,  onde  a  superiora,  Irman  Manduit,  tem  feito  as  obras  neces- 
sárias para  applica-lo  ao  seu  novo  destino. 

Os  rendimentos,  de  que  dispõe  são:  a  ordinária  de  1: 000^000  reis,  conce- 
dida pela  Assembléa  Provincial;  uma  loteria  annual,  o  producto  das  pensões 
e  do  trabalho  das  meninas,  e  algumas  esmolas  de  pessoas  caridosas. 

COLLEGIO  DO  SANTÍSSIMO  CORAÇÃO  DE  JESUS 

Do  1."  de  Janeiro  até  31  de  Dezembro  de  1873  a  receita  foi  de  Rs. 
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12:952^360,  eadespeza  de  Rs.  14:488*490,  resultando  um  deficit  de  Rs. 
1:5369130,  que  junto  ao  do  anno  anterior,  que  foi  de  Rs.  2:0029893  elevou- 
se  á  3:5399023. 

Durante  o  mesmo  período  entraram  para  o  asylo  23  orphãs  e  sahirão  14 
inclusive  uma  que  falleceu,  existindo  actualmente  100. 

Com  razão  insta  o  Provedor  pelo  augmento  da  subvenção  que  se  lhe  conce- 
de, visto  que  esta  casa  presta  relevantes  serviços  desde  sua  creação. 

Muitas  das  orphãs  que  teem  concluído  a  sua  educação,  dedicão-se  ao 
mister  de  preceptoras,  sendo  contractadas  por  famílias  de  fóra  da  Capital. 

Isto  prova  as  habilitações  moraes  e  intellectuaes  que  adquirem  sob  os  tectos 
d'essa  caridosa  instituição,  que  assim  se  torna  merecedora  de  sinceros  en- 
cómios. 

A  educação  e  o  ensino  são  ministrados  por  Irmãs  de  caridade. 


RECOLHIMENTO  DO  SENHOR  BOM  JESUS  DOS  PERDÕES 

Existem  actualmente  16  Recolhidas  numerarias,  e  10  serias  da  communi- 
dade,  estando  todas  á  cargo-do  Recolhimento. 

Ha  mais  24  Recolhidas  extranumerarias  e  42  servas  destas,  as  quaes  bem 
que  sujeitas  ás  prescripções  impostas  pelos  estatutos,  vivem  comtudo  á  ex- 
pensas próprias  pelo  producto  de  seu  trabalho,  ás  vezes  tão  escasso  que  o  Re- 
colhimento as  auxilia  no  que  pôde. 

A  sua  receita  foi  de  Rs.  12:3709000  e  a  despeza  de  Rs.  13:1299040,  ha- 
vendo por  tanto  um  deficit  de  7599040. 

Em  Junho  do  anno  passado  tendo  desabado  a  cosinha,  refeitório  e  varanda, 
com  grande  sacrifício  e  pela  coadjuvação  de  pessoas  caridosas,  forão  reedificadas, 
estando  concluídas  as  obras  e  faltando  somente  á  muralha  que  fecha  a  porta. 

A  educação  é,  pouco  mais,  ou  menos,  a  mesma  que  em  todus  as  outras 
casas  pias,  não  tendo  talvez  o  mesmo  desenvolvimento  por  falta  de  recursos. 


CASA  DA  PROVIDENCIA 

No  anno  findo  receberfio  n'este  pio  Estabelecimento  a  educação  religiosa  e 
civil,  160  meninas,  das  quaes  64  orphãs  e  96  pensionistas. 
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A'  esse  numero  devem  acrescentar-se  161  meninas  externas  que  também 

frequentarão  as  aulas. 

590  pobres  foram  soccorridos  com  esmolas,  recebendo  ainda  573  peças  de 

roupa. 

A  sua  receita  foi  de  Rs.  20:0268570  c  a  despeza  25-.224S670,  havendo  por- 
tanto um  saldo  do  Rs.  801  $900. 

Em  virtude  de  um  Aviso  do  .Ministério  do  Império  determinei  que  a  The- 
souraria  de  Fazenda  entregasse  á  Mesa  administrativa  a  quantia  de  1:000^000 
dada  pelo  Governo  Imperial,  para  auxilio  á  educação  das  orphãs,  que  abriga. 

Em  verdade  é  digno  de  protecção  este  collegio,  em  cuja  visita  conheci  a  boa 
direcção  de  seus  trabalhos  pelas  irmãs  de  caridade  e  o  aproveitamento  e  sa- 
tisfação das  educandas. 

ASYLO  DE  MENDICIDADE 

Em  virtude  da  autorisação  conferida  pelo  §  8.°  do  Artigo  3.°  da  Lei  n°  1335 
de  30  de  Junho  do  anno  passado,  um  dos  meus  antecessores,  por  Acto  de  G  de 
Agosto  ultimo,  nomeou  uma  commissão,  composta  de  negociantes  e  proprietá- 
rios, incumbida  de  agenciar  donativos  sufficientes  ao  estabelecimento  e  manu- 
tenção do  Asylo  de  mendicidade,  que  tem  de  ser  removido  para  a  Quinta  dos 
Lasaros. 

Esta  commissão  tem  dado  os  passos  necessários  para  a  acquisição  de  dona- 
tivos, afim  de  se  levar  á  effeito  tão  util  e  necessária  instituição,  que,  alem  de 
amparar  os  mendigos,  que  vagão  esmolando  pelas  ruas  da  Cidade,  livra  os 
transeuntes  do  triste  e  repugnante  espectáculo  que  muitos  d'elles  por  enfermi- 
dades e  defeitos  physicos  offerecem  á  vista,  servindo  ao  mesmo  tempo,  para  es- 
carneo  e  assuadas  ás  turbas  dos  vadios. 

Não  tem  apparecido,  poróm  donativos,  como  era  de  esperar  da  caridade 
d'este  povo,  que  tanto  se  distingue  pelo  amor  aos  santos  preceitos  da  Religião. 

Entre  as  offertas  figura  a  de  S.  M.  o  Imperador  que  por  mais  esta  vez 
dêo  provas  da  proverbial  bondade  de  seu  coração,  mostrando,  que  não  é  surdo 
ás  supplicas,  que  se  lhe  fazem  em  prol  da  indigência. 

Em  um  dos  Estabelecimentos  bancários  d'esta  Cidade  existem  5:G96#610 
reis,  producto  de  loterias  e  espectáculos  promovidos  no  Theatro  Publico  para 
fundação  do  Asylo. 

A  commissão  tem  recebido  800^000  reis,  de  esmolas,  e  estão  á  sua  disposi 
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cão  algumas  musicas  oílerecidas  pelo  cidadão  Yalasques  de  Andrade  para  o . 
seo  producto  ser  applicado  á  Ifio  benéfico  fim. 

O  Capitão  Manuel  Agostinho  da  Cruz  Mello  ofíereceu  urna  escrava  de  11 
annos  de  idade,  para  ser  libertada  ou  por  meio  de  subscripçào,  ou  por  qualquor 
sociedade  abolicionista,  e  recolher -se  a  quantia  d'essa  liberdade  em  favor  tio 
Asylo  de  mendigos. 

Além  de  grande  numero  de  cartas  que  a  commissão  tem  dirigido,  solicitou 
dos  Reverendos  Prelados  do  Convento  da  Piedade  c  dc  S.  Francisco  permissão 
para  depositar  nos  respectivos  Templos  uma  caixa,  afim  dc  ser  n'ellas  depo- 
sitado o  obulo  da  caridade  publica. 

O  nosso  virtuoso  Metropolita  o  dislinclo  Sr.  Conde  de  S.  Salvador,  que- 
rendo também  concorrer  para  a  fundação  do  Asylo,  recommendou  a  todos  os 
Parochos  que  promovessem  em  suas  freguezias  a  concessão  de  esmolas  pelos 
meios  de  que  podessem  dispor, 

A  quantia  de  2:000*000  reis  generosamente  offerecida  para  o  Asylo  por  um 
cidadão,  cujo  nome  não  é  permittido  declarar,  acha-se  recolhida  na  Sociedade 
Commercio  por  ordem  de  meu  antecessor,  datada  em  11  de  Setembro. 

A  parte  do  edifício  da  Quinta  dos  Lasaros,  que  está  destinada  para  o  Asyiu 
deve  em  breve  estar  prompta,  e  paraoccorrer  ás  despezas  mandou-se  entregar 
á  Mesa  Administrativa  da  Quinta  dos  Lasaros  a  quantia  de  1-.200SOOO  reis  em 
que  foi  orçada  a  obra. 

Em  quanto  não  se  estabelece  o  Asylo  de  mendigos  na  Quinta  dos  Lasaros, 
continuão  os  pobres  á  residir  no  Dormitório  á  ladeira  de  S.  Francisco,  estabe- 
lecido pelo  Dr.  Francisco  Liberato  de  Mattos,  quando  Chefe  de  Policia  d'esta 
Província. 

No  fim  do  anno  de  1872  achavão-se  alli  recolhidos  60  mendigos,  sendo: 

Homens   16 

Mulheres.   44  CO 

Entrarão  durante  o  anno  de  1873  mais  3  homens  e  i  mulher,  perfazendo 
o  total  de  64;  fallecerão  16;  sahirão  8;  e  existem  40,  sendo: 

Homens   15 

Mulheres  25  40 

Com  quanto  seja  o  Dormitório  no  pavimento  terrreo  do  convento  dos  Re- 
ligiosos Franciscanos,  não  preenchendo  o  fim  humanitário  á  que  se  destina, 
todavia  é  um  abrigo  para  esses  infelizes  não  pernoitarem  nas  portas  dos  Tem- 
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pios,  nem  nas  calçadas  das  ruas  da  Cidade,  inspirando  a  compaixão,  e  apresen- 
lando  um  quadro  vergonhoso  á  nossa  civilisação,  e  aos  sentimentos  de  Religião 
e  Caridade. 

CATHEQUESE  E  CIVILISAÇ&O  DOS  ÍNDIOS 

O  nobre  Visconde  de  Sergymirim.digno  Director  Geral  dos  índios  em  seo  re- 
latório, que  achareis  entre  os  annexos,  faz  judiciosas  ponderações  sobre  este 
ramo  de  serviço  publico,  á  que,  ha  muito,  não  se  tem  applicado  os  devidos 
cuidados . 

Convém  fazer  convergir  para  este  assumpto  as  vistas  'da  Àssembléa  Geral 
e  Provincial,  do  Governo  e  dos  bons  cidadãos  que  queirão  coadjuvar  o  nobre 
intento  de  chamar  á  civilisação  estas  hordas  selvagens,  que  habitão  as 
nossas  mattas,  e  que  só  á  muito  custo  se  reúnem  em  aldeiamentos,  attrahidas 
pelas  promessas  e  presentes  e  se  conservão  pelo  agrado,  paciência  e  tino  com 
que  os  directores  ou  missionários  empregão  os  meios  brandos  e  dóceis. 

Não  é  pelo  abandono  em  que  estão  os  aldeiamentos  e  com  o  rigor  e  a 
arbitrariedade  que  alguns  Directores  costumão  ter  com  osindios  que  havemos 
-  de  ter  cathequese. 

Se  os  aldeiados  trazem  muitas  vezes  queixas  e  reclamações  ao  Governo  so- 
licitando providencias,  os  aborígenes  que  desconhecem  estas  formalidades  e 
não  fallâo  senão  alingua  de  sua  tribu,buscão  por  suas  mãos  vingar-se  dos  que 
os  maltratão,  sendo  quasi  sempre  atacados  aquelles  que  nem  de  leve  concor- 
rerão para  hostilisal-os. 

São  tão  acertadas  as  medidas  propostas  pelo  digno  Director  dos  indios,  que 
não  posso  deixar  de  pedir  a  vossa  atlenção  para  ellas. 

Augmentando-se  a  verba  da  cathequese  poderemos  ter  Directores,  que  se 
interessem  pela  sorte  dos  seus  aldeiados,  e  também  Sacerdotes  cheios  de  fé  e 
de  virtudes  que  se  queirão  prestar  a  ser  calhequistas,  chamando  á  vida  social 
o  laboriosa  esses  miseros  errantes  que  ainda  se  conservão  no  estado  primitivo. 

Nafalti  d'esses  Sacerdotes  poderião  ser  empregados  homens  conscienciosos, 
que,  mediante  um  pequeno  commercio  defumo,  agoardente,  chumbo,  pólvora, 
armas  de  caça  e  outros  objectos  de  que  gostão  osindios,  os  fossem  assim,  pouco 
á  pouco,  chamando  ao  grémio  da  civilisação  e'  do  trabalho,  e  habilitando-os 
por  um  ensino  paciente  e  seguido  a  serem  úteis  ao  Paiz  que  tanto  carece  de 
braços  para  sua  lavoura . 
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À  colonisaçao  estrangeira  tem  sido  infeliz  em  nóssa  Província,  sendo  cm 
pura  perda  as  grandes  somrnas  que  se  gastão  com  a  immigração. 

IVesle  caso  com  a  cathequess  poderíamos  obler  colonisação,  como  o  tem 
conseguido  o  virluoso  Fr.  Luiz  de  Grave,  que  organisando  o  aldeiamento  dos 
Cachimbos,  acha-se  hoje  convertido  n'um  vasto  e  populoso  arraial,  entreposto  de 
commercio  para  a  villa  da  Victoria  e  está  organisnndo  actualmente  a  colónia 
de  Cachoeira,  ao  sul  da  Província,  bastante  florescente  de  que  tratarei  em  oulre 
período. 

Os  pequenos  ranchos  tornam-se  grandes  povoados,  quando  lia  por  elles 
quem  se  interesse. 

A*  vista  das  propostas  do  Director  dos  indios  nomeei,  por  Actos  de  7  de  No- 
vembro, os  cidadãos  Antonio  Rodrigues  de  Aquino  Tanajura,  Pedro  Antonio 
Souza  Guerra  e  José  Rtjbello  de  Moraes  para  Directores:  o  1.°  da  Aldeia  da  Pedra 
Branca  no  Termo  da  Tapera;  o  2.°  para  a  de  Mirjndella  e  o  3.°  para  a  do  Pom- 
bal, ambas  no  Termo  do  Pombal. 

Pelas  informações,  que  existem  c  que  talvez  tenbão  hoje  grandes  lacunas 
pL-lo  quasi  abandono  em  que  tem  cabido,  ha  muito  tempo,  este  ramo  de  serviço 
vejo,  que,  alem  da  aldeia  dos  Cachimbos  e  das  Ires  para  que  nomeei  Directores, 
ha  a  do  Sacco  dos  Tapuios  na  Comirca  de  ínhambupe;  a  de  N.  S.  da  Saúde  e 
Soure  na  de  ítapicurú;  Massacará  e  RodeHas  na  de  Monte  Santo;  Bom  Jesus  da 
Gloria  eN.  S.  doSahyna  de  Jacobina:  Aricobè  na  do  Rio  de  S.  Francisco,  San- 
tarém, S.  Fidélis  e  Santa  Roza  na  de  Valença:  Barcellos  e  S.  Miguel  na  de  Cama- 
niú;  Villa  Verde,  Santa  Cruz  e  Trancoso  na  de  Porto  Seguro;  Mucury,  Peruipe 
e  Prado  na  de  Caravellas;  Catolés,  Barra  do  Salgado,  S.  Pedre  de  Alcantara, 
S.  Anlonio  da  Cruz  e  Oliveira  na  de  Ilhéus. 

E'  de  presumir,  que  algumas  dessas  aldeias  tenbão  desapparecido,  ou  poi- 
se tornarem  arraiaesiniportanles,  ou  por  leremos  indios  delias  se  retirado  por 
falta  de  quem  os  dirigisse'. 

As  tribus  desses  indios  são  conhecidas  pelas  denominações  de  Sapuiás,  Ca- 
maeems,  Tupinambás,  Carieis,  Mongoios  e  Bolucudos. 

Kão  me  satisfaço  com  essas  informações,  e  outros  procurarei  obter,  coadju- 
vado pelo  Director,  aíim  de  melhorar  esse  ramo  do  serviço,  que  me  parece  digno 
dc  atlenção. 
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ILLUFfllNftÇSO  PUBLICA 

A  superintendência  da  empreza  continún  a  cargo  de  John  Kilkcari  lendo 
estado  o  serviço  exlcrno  sob  a  inspecção  de  James  Kishobi  at6  Novembro  dp 
anno  passado,  em  que  foi  substituído  por  Kelsnil. 

A  direcção  da  parte  Icclmica  da  illuminação  c  da  fiscalisaçao  está  incum- 
bida  ao  Engenheiro  James  Green. 

Por  parle  da  P-rovincia  6  Fiscal  o  Engenheiro  Alexandre  Itcirellaia ^^Bit- 
tencourt, que  tem  por  Ajudantes  Adolpho  Lauro  de  Moura  Brásio  e  Olavo 
Eloy  Pessoa  de  Barros. 

Se-undo  diz  o  Chefe  de  Policia  em  seu  relatório,  sempre  que  tem  sido  en- 
contrados amortecidos  ou  apagados  os  combustores,  tem  sido  imposta  á  Com- 
panhia a  multa  respectiva,  o  que  prova  a  vigilância  que  tem  hanuo  para  o  . 
exacto  cumprimento  das  condições  do  contracto. 

Se  não  se  pode  considerar  a  illuminação  actual  como  lendo  allingido  ao 
sráu  qucé  para  desejar  em  relação  ao  grande  dispêndio,  que  custa"  a  Provín- 
cia todavia  este  serviço  tem  sido  regularmente  desempenhado,  e  é  de  esperar 
que  á  vista  dos  esforços  da  própria  cmrroza  em  salisf  zer  a  es pecta Uva  pu- 
blica e  da  fiscnlisnção  exercida  lanlo  pelo  Engenheiro,  como  pela  Policia,  ces- 
sem as  reclamações  que  ainda  com  razão  apparecem. 

Pela  minha  parle,  allcndcndo  a  elevada  despesa  que  se  faz  com  este  serviço, 
pois  só  na  Capital  foi  no  anno  findo  de  1õ:S;S72*510  reis  por  variar  o  cambio 
de  25  5/8  a  27  Uí,  e  á  sua  necessidade  em  uma  tão  populosa  e  extensa  Ci- 
dade, não  deivo  de  prestar  o  maior  cuidado  promovendo  sempre  o  exame  de 
todas  as  reclamações.  ,.  \ 

Se  o  -az  distribuído  para  o  consumo  da  illuminação  tem  sido  de  boa  qua- 
lidade, como  assegura  o  Engenheiro  Fiscal  cm  seu  relatório,  nem  sempre  tom- 
M  dado  a  intensidade  de  luz  exigida  no  §  4.'  do  contracto.. 
Dahi  as  reclamações  e  as  multas.  " 
Durante  o  anno  passado  furam  encontrados  19,382  combustores  de  luz 
amortecida  e  14,417  apagados,  pelo  que  fez-se  o  desconto  necessário  nos- respe- 
ctivos pagamentos. 

A  illuminação  da  estrada  da  Quinta-  dos  Lasaros  acha-se  hoje  inteiramente 
restabelecida  com  a  substituição  do  encanamento  feito  na  travessa  do  mesmo 
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•nome  sendo  além  d'isto  alimentada  pelo  gaz  que  vem  da  Soledade,  em  virtu- 
de do  éneanamonto  feito  na  nova  rua  aberta  outro  este  e  aquello  bairro. 
Assim  desappareceo  o  defeito  que  por  muito  tempo  impediu  que  aqueila 

illuminacao  fosse  satisfatória. 

Na  noite  de  18  de  Agosto  ultimo  não  houve  illumina^ão  em  Ioda  a  Cidade 
•até  ás  11  horas,  mais  ou  <  menos,  em  razão  de  uma  espécie  de  grhcc  entre  a 
.maior  parle  dos  operários  da  compinhh,  que  exigiào  augmento  de  salário. 

Dadas  pelo  Chefe  de  Policia  as  providencias  necessárias,  c  restabelecida  a 
ordem  nos  trabalhos  continuou  a  illumiiiarã.»,  como  d'anícs. 

Em  todos  os  Estabelecimentos  publfcos.  onde  forào  necessários  reparos 
.nos  combustores  ou  encanamento  proir, piamente  se  efòcluarao.  ' 

Começou  a  funecionar  a  iUumim-cão  do  Fort,  d,  S.  Pedro  na  noite  de  1  i 
de  Fevereiro  do  anno  passado  com  40  combustores,  c  em  5  d;  Agosto  a  do  Quar- 
.tcl  da  Palma  com  72  combustores,  importando  a  despeza  no  anno  íinao  com  a 
illurainacão  nos  Estabelecimentos  públicos  cm  i:i:15õS30O.  .  ^ 

A.  illuminacão  das  ruas  c  praças  é  feita  seguro  o  numero  dos  comeusto. 
resqucfuncciJnão  a  preço  duSDO  reis  cada  um,  e  a  dos  Estabelecimentos  pú- 
blicos 6  na  razão  do  g.-.z  consumido,  vcriíicdo  pios  respectivos  reguladores. 
'  Durante  o  anno  lindo  furão  coitados  mais  53  combustores;  sendo  3  na 
rua  que  margeia  o  canal  d,i  JL-quil-ia.  33  na  nova  rua  entre  a  bana  da  Quinta 
dosLasarose  da  Soledade,  i  naS-.ledade,  i  iiaSi.rroquinha.4no  Largo  das  Sele 
Portas,  1  no  Largo  da  Graça  c  13  nu  rua  ultimamente  aberta  entre  a  Baixa  ao 
Bomíim  e  o  Largo  do  Papng.no. 

Todos  esses  aehão-se  funecionando,  sendo  hoje  22(  3  os  combustores  que 
servem  na  illuminaçãi  geral. 

Posto  que  para  obviar  maiores  despezas  sefizsssem  algumas  remoções,  to- 
davia com  o  augmentoque  vai  tendo  a  Cidade,  [e  com  o  movimento  geral  da 
população,  promovido  progressivamente  pelas  companhias  de  estrada  de  ferro 
.  urbanas,  que  cdrlão  a  Cidade  em  diversas  direcções,  a  despeza  com  a  illumi- 
nacão naturalmente  tende  a  crescer,  c  então  cada  vez  se  faz  mais  sentir  a  op- 
pressão  que  nos  causa  a  clausula  do  pagamento  em  ouro,  segundo  o  cambioda 

"orneei*  *  • 

1  Alem  dos  53  combustores  novos  já  assentados,  forào  autorisados  mais  50, 
distribuídos:  30  para  a  rua  entre  o  alto  do  Bomfira  e  Mont-Serrat,  6  para  o 
porto  da  Lenha.  2  para  as  ruas  laleraes  ao  mercado  da  Madragôa,  2  para  o 
becco  do  Bambu,  2  para.o  becco  do  Custodio,  3  para  a  rua  \ictona,  2  para  as 
travessas  da  rua  do  Fogo,  2  para  a  Barra  e  1  para  o  becco  do  Gaspar. 
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Essa  automação  ainda  não  foi  cumprida,  o  pondera  o  Engenheiío  Fiscal 
que  Mo  encontra  no  contracto  meio  para  coagir  a  Companhia  a  immediata 
collocação,  desde  que  assim  ordena  o  Governo. 

Contando-se  com  esse  augmento  elova-sc  o  numero  dos  combustores  a  2253, 
tantos  quantos  devem  ser  contemphidos  para  a  despoza  futura  no  orçamento, 
poisé  um  augmento  indispensável  e  reclamado  pela  população. 

Havendo  . um  dos  meus  antecessores,  por  O.Ticio  de  27  de  Julho  dc  1833 , 
respondido  ao  Presidente  da  Directoria  da  Companhia  a  gaz,  cm  Londres,  Cor- 
nélius Nicholson,  em  relação  á  interpretação  do  contracto  sobreopreço  dos  com- 
bustores, quando  excedem  o  numero  de  2300,  declarando,  de  conformidade 
com  o  parecer  do  dr.  Procurador  Fiscal  e  do  Inspector  da  Thesouraria  Pro- 
cincial,  que  o  Artigo  2"  das  modificações  feitas  em  10  de  Maio  de  1858,  não  re- 
vogou a  ultima  parte  do  Art.  5o  do  contracto,  c  na  mesma  occasião  determina- 
do que  d'ahi  em  diante  se  fizesse  o  p:igamcnlo  na  razão  de  i95-féis_por  cada' 
combuslor,  e  que  fosse  descontada  a  quantia  de  15;727$2L0  róis  que  a  Com- 
panhia havia  recebido  de  mais  pela  diíTerença  de  preço,  e  não  concordando  o 
Superintendente  com  essa  decisão  do  Presidente  da  Provinda,  depois  de  troca- 
da longa  correspondência,  foi  assentado  sujeitar-se  a  questão  á  decisão  de  ár- 
bitros, sendo  nomeado  pelo  Vice  Presidente,  então  em  exercício,  por  parle  da 
Província  o  Dr.  Francisco  Pereira  de  Aguiar  e  pela  Companhia  o  '  Negociante 
Joaquim  Elysio  Pereira  Marinho. 

'  Discordando  os  árbitros,  foi  escolhido  para  desempatar  o  Commc-ndador 
Manuel  Joaquim  Alves,  que  dôo  o  seu  laudo  contra  a  Província  em  favor  da 
Compmhia,  considerando  revogada  a  ultima  parte  do  Art.  õ.°  do  contracto, 
como  adiante  vereis. 

De  sorte  que  com  essa  arbitragem,  além  da  diíTerença  do  cambio,  que,  cm 
alguns  ànnos.  tem  elevado  muito  a  verba,  lemos  mais  o  augmento  de  despeza 
de  5  reis  por  cada  combuslor,  que  calculado  pelos  2,203,  que  actualmente  es- 
tão funecionando,  e  pelos  50  aulorisados,  dá  no  fim  do  anno  4;  11 15725  reis, 
ã  razão  de  il$265  reis  por  noite. 

Em  virtude  dessa  decisão  determinei  por  Officio  de  29  de  No vembro  ul  ti- 
mo, que  do  mez  de  Outubro  era  diante  já  fosse  feito  o  pagamento  á  razão  de 
200  reis,  por  combuslor,  não  podendo  porém  ser  pago-o  que  sé  devia  da  dif- 
ferença  de  preço  relativa  aos  annos  anteriores,  por  não  haver  verba  para  essa 
despeza,  que  era  na  Lei  do  orçamento  actual  calculada  na  razão  de  195  reis 
çor  combustor. 

E'  necessário  pois  que  consigneis  a  quantia  precisa  para  o  pagamento  do 
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que  se  deve  dos  exercícios  Gndos,  do  que  se  augmenlou  n'este  c  eleveis  a  verba 
ordinária  no  orçamento  para  o  .exercido  futuro. 

Ultimamente  tem-se  desenvolvido  em  maior  escala  a  illuminaçao  por  meio 
de  gaz  nas  casas  particulares,  ou  por  se  ter  dissipado  o  receio  de  explosão,  que 
a  principio  era  quasi  geral,  ou  por  se  ter  tornado  muito  mais  barato  o  mate- 
rial, que  hoje  se  obtém  com  o  abatimento  de  50  °[u,  possuindo  a  Companhia 
um  deposito  bem  provido  de  todos  os  utensis  necessários  para  esse  mister. 

O  numero  de  casas  illuminadaselevp-se  a  1113,  tendo  havido  um  augmen- 
to  de  107  cm  comparação  aoanno  anterior,  que  sómente  teve  1008. 

Em  resultado  da  obra  do  Largo  do  Desterro  foi  preciso  fazer  novo  encana- 
mento, correndo  as  despezas  por  conta  da  Província. 


Laudo  do  arbitro  nomeado  pelo  Governo  Provincial  e  pela  Companhia  do  Gaz  para  desempatar 
o  desacordo  de  votos  dos  dons  árbitros  especiaes  nomeados  pelas  mesaas  duas  partes  na 
divergência  sobre  o  preço  dos  combustores  da  illuminaçao  publica. 

l)è  quaíorze  documentos  que  me  forâo  presentes  deprehende-se  que  a  di- 
vergência que  existe  entre  o  Governo  desía  Província  c  a  Companhia  do  Gaz 
sobre  os  preços  dos  combustores  da  illuminaçao  publica,  tem  origem  na  inter- 
pretação que  cada  uma  das  duas  partes  dá  ao  Art.  2.°  das  modificações  do 
.contracto  celebrado  em  10  de  Maio  de  1858  entre  o  Concessionário  Dr.  José 
de  Barros  Pimentel  c  o  Governo  da  Província,  modificações  assignadas  em  S  de 
Janeiro  de  1859  entre  as  mesmas  duas  partes  contractanles. 

Foi  o  Inspector  da  Thesouraria  Provincial  em  Officio  de  11  de  Novembro  de 
1868  á  Presidência  da  Província,  Documento  n.  2,13.  1  (copia),  que.  suscitou  o 
conflicto  manifestando  sua  opinião  de  que  o  referido  Art.  2.°  das  modificações 
que  estabelece  «  o  preço  de  235  reis  por  cada  lampeão  por  noule  em  quanto  não 
chegar  ao  numero  de  2000,  e  200  reis  logo  que  chegar  a  este  numero»,  não  destroe 
o  final  do  Art.  5.°  do  contracto  primitivo  de  10  de  Maio  de  1S5S.  que  estatuía 
«200  reis  por  lampeão  por  noule  até  ao  numero  c/e!500  huiipeõcs;l§~t  reis  pelos  que 
excederem  deste  numero  aíé2000;  e  195  reis  preço  geral  de  lodos  os  lampeões  desde 
que  o  numero- excedesse  de  2000»,  Documento  n.°  1, 11.  1  a  3  (copia,/. 

Consultado  pela  Presidência  da  Província  o  Desembargador  Procurador  da 
Coroa,  por  seu  parecer  de  20  de  Novembro  de  1868,  Documento  n°.  2 11.  3  e  í 
(cópia),  conformou-se  este  com  a  opinião  do  Inspector  da  Thesouraria  Provin- 
cial, e  por  Officio  de  5  de  Dezembro  de  1868,  Documento  n°.  1,  fl.  1  (copia),  de- 
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clarou  a  Presidência  ao  Superintendente  da  Companhia  do  Gaz  conformar-se 
com  a  opinião  d'aquelles  dous  funccionarios,  e  dêo  ordem  para  que  os  paga- 
mentos a  Companhia  fossem  feitos  na  razão  de  195  reis  por  lampeão  por  noute, 
e  se  lhe  fizesse  o  desconto  do  que  de  mais  houvesse  sido  pago  até  então. 

Pelo  Documento  n.°  9,  fl.  2  ( copia),  se  vê  queá  Companhia  fôra  deduzida  a 
quantia  de  15:727  $210  excesso  nos  pagamentos  feitos  desde  o  anno  de  1866 
na  razão  de  200  reis  para  reduzi-los  a  195;  segue-se  que  já  nessa  epocha,1866, 
o  numero  de  lampeões  excedia  a  2000;  note-se  esta  circumstancia  para  reforço 
da  opinião  que  moisadiante  tem  de  ser  pronunciada. 

Por  Officio  do  Presidente  Barão  de  S .  Lourenço,  de  31  de  Dezembro  de  1868 
á  Thesouraria  Provincial,  Documento  n.  2,  fl.8e  9,  (copia),  foi  mandada  con- 
tinuar a  practica  estabelecida  de  pagamento  a 200 reis  «até  que  assumpto  de 
tanta  gravidade  fosse  resolvido  com  reflexão,  sem  que  este  facto  (o  pagamento  a  200 
reis)  constituísse  direito». 

Nesse  mesmo  Officio  de  31  de  Dezembro  de  1868  declarou  a  Presidência  áThe- 
.souraria  Provincial  concordar  em  que  a  Superintendência  da  Companhia 
consultasse  sobre  a  matéria  a  sua  Directoria  em  Londres. 

Consultada  com  effeito  a  Directoria,  seu  Presidente  em  Março  de  1869  se 
tlirigio  á  Presidência  desta  Provinda,  Documento  n.  1,  fl.  9  a  12  (copia),  ex- 
pondo as  razões  em  que  assentava  o  direito  que  entendia  assistir  á  Compa- 
nhia de  cobrar  200  reis  por  lampeão  conforme  o  Art.  2."  das  modificações  que 
sustenta  ter  totalmente  substituido  o  Art.  5."  do  contracto  primitivo,  reforçan- 
do sua  opinião  com  um  parecer  no  mesmo  sentido  dado  pelo  Sr.  Marteu,  um 
dos  jurisconsultos  que  elle  diz  dos  mais  eminentes  do  foro  inglez,  parecer 
datado  de  2  de  Janeiro  de  1862,  Documento  n.°  9,  fl.  3  (copia). 

Cabe  aqui  notar  uma  circumstancia  singular:  este  parecer  demonstra  que 
foi  proferido  sobre  uma  consulta  feita  pela  Directoria  da  Companhia,  á  qual 
está  apenso,  datada  de  7  de  Dezembro  de  1872,  e  vendo-se  nessa  consulta 
exarados  alguns  trechos  do  Officio  da  Presidência  da  Bahia  de  5  de  Dezembro 
de  1868  está  claro  que  tal  parecer  não  pode  ser  datado  de  2  de  Janeiro  de  1862; 
só  por  erro  de  copia  se  podia  escrever  esta  data,  e  tanto  mais  porque  não 
consta  de  documento  algum  que  esta  questão  tivesse  sido  tratada  antes  de  No- 
vembro de  1868  pelo  Inspector  da  Thesouraria  Provincial  que  lhe  dêo  origem: 
embora  porem,  o-erro  de  data  do  parecer  do  Sr.  Marteu  o  prejudique,  elle  pode 
ser  dispensado  para  instruir  e  resolver  a  matéria. 

Ao  Officio  da  Presidência  da  Companhia  respondêo  o  Presidente  desta  Pro- 
vinda em  27  de  Julho  de  1869,  Documento  n.°  1,  fl.  13  a  17  (copia),  desen- 
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volvendo  razões  para  sustentar  o  contrario  do  que  a  Companhia  entende,  e  in- 
sistindo que  o  Art.  2."  das  modificações  não  destruio  o  final  do  Art.  5.°  do 
contracto  primitivo,  e  declarando  que  o  pagamento  da  illuminação  não  podia 
continuar  a  fazer-se  senão  a  195  reis  por  cada  lampeão  por  noute,  Officio  que 
a  Presidência  enviou  copia  ao  Superintendente:  este  Officio  foi  do  Vice-Presi- 
dente  Desembargador  Figueiredo  Rocha. 

Replicou  o  Superintendente  em  4  de  Agosto  de  1869,  Documento  n .  1 , 11 . 
18  (copia),  concluindo  por  protestar  contra  a  deliberação  da  Presidência. 

Ainda  em  31  de  Dezembro  de  1870  se  dirigio  o  Presidente  da  Directoria  de 
Londres  ao  Presidente  desta  Provincia,  Documento  n.  l,fl.  23  a  25  (copia), 
(contestando  os  argumentos  por  este  produzidos  em  Officio  de  26;de  Julho 
-aliás  27)  de  1869,  e  invocando  a  esclarecida  intelligencia  do  ;então  Presidente 
Barão  de  S.  Lourenço,  pedia-lhe  reconsideração  dos  actos  do  seu  antecessor  o 
Vice-Presidente  Figueiredo  Rocha. 

A  13  de  Fevereiro  de  1871  ainda  a  Superintendência  da  Companhia  di- 
rigio ao  Barão  de  S.  Lourenço  Presidente  da  Provincia  uma  longa  exposição, 
Documento' n.°  1,  fl.  29  a  39  (copia),  recapitulando  todos  os  factos  até  então 
occorridos,  insistindo  na  interpretação  dada  pela  Companhia  ao  Art.  2.°  das 
modificações  como  substitutivo  intotum  do  Art.  5.°  do  contracto  primitivo, 
instruindo  esta  exposição  com  certidão  do  parecer  das  commissões  reunidas  de 
Fazenda,  Obras  Publicas  e  Justiça,  da  Assembléa  Provincial  em  7  de  Outubro  de 
1858,  Documento  n.  1,  fl.  41  a  43  (copia),  de  cujo  parecer,  que  fôraapprovado, 
se  derivarão  as  modificações  contractadas  em  8  de  Janeiro  de  1859  pela  Pre- 
sidência da  Provincia  e  o  Concessionário  Dr.  José  de  Barros  Pimentel. 

Em  28  de  Novembro  de  1871  dirigio  a  Superintendência  da  Companhia  ao 
Presidente  da  Provincia  Desembargador  Freitas  Henriques  um  Officio,  Docu- 
mento n.  3  (copia),  acompanhando  os  pareceres  dos  Advogados  Fernandes  da 
Cunha,  Yictor  d'01iveira,  Manuel  P.  Souza  Dantas,  e  Pedro  Leão  Velloso 
sobre  a  matéria  controvertida  opinando  todos  em  favor  da  interpretação  dada 
pela  Companhia  ao  Art.  2."  das  modificações  do  contracto,  Documentos  ns. 
4,  5e  6  (originaes). 

Em  6  de  Fevereiro  de  1873,  o  Ministro  Brazileiro  em  Londres  se  dirigio 
officialmente  á  Presidência  desta  Provincia,  Documento  n.  8  (original),  a 
pedir  que  posesse  termo  a  esta  pendência  com  a  Companhia  do  modo  mais  fa- 
vorável aos  interesses  d'ella,  expondo  a  posição  melindrosa  em  que  se  vê  um 
Ministro  em  Londres  quando  surgem  e  se  debatem  questões  desta  natureza, 
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pela  má  influencia  que  tem  no  credito  das  em  prezas  do  Brazil  n'aquella 
praça. 

Finalmente  cm  21  de  Março  de  1873  o  Vice-Presidenle  da  Provinda  Des- 
embargador Almeida  Couto  oííiciou  a  Superintendência  da  Companhia,  Do- 
cumento n.  10  (copia),  participando-lhe  haver  recebido  do  Ministro  do  Com- 
mercio  e  Obras  Publicas  communicação  de  que  a  Superintendência  havia 
recorrido  ao  Ministro  Brazileiro  em  Londres  por  meio  d'um  Memoraudum  pe- 
dindo sua  intervenção' na  questão  pendente;  que  ao  mesmo  Ministro  do  Com- 
mercio  e  Obras  Publicas  em  resposta  enviara  copias  da  correspondência  trocada 
entre  a  Presidência  tia  Provinda  e  a  Directoria  de  Londres;  concluindo  final- 
mente que  não  se  sujeitando  a  Companhia  a  resolução  tomada  pela  Presidência 
desta  Província,  recorresse  ao  arbitramento  de  que  tracta  o  Art.  7.°  das  mo- 
dificações de  10  de  Maio  dc  18G0  para  fazer  valer  o  seu  direito. 

Coníbrmando-se  a  Superintendência  com  este  alvitre  por  seu  Officio  de  7  de 
Julho  de  1873,  Documento  n.  11  (copia);  dos  Officios  trocados  com  o  Vice- Pre- 
sidente da  Provinda  em  6,  8  e  9  d' Agosto  dc  1873,  Documentos  ns.  12, 13  e  14 
(copias),  e  finalmente  dos  laudos  do  arbitro  do  Governo  oDr.  Francisco  Pereira 
d'Aguinr  e  do  negociante  Joaquim  Elysio  Pereira  Marinho,  arbitro  por  parte 
da  Companhia,  datados  ambos  de  11  de  Outubro,  em  manifesto  desacordo 
um  do  outro,  os  quaes  me  forão  presentes  e  vão  apensos  a  este,  se  deriva  a 
minha  competência  para  arbitro  desempatador,  pelo  que  passo  a  pronunciar 
omeujuizo. 

Em  vista  do  exposto  limita-se  toda  a  controvérsia  a  resolver  seò  Art.  2.° 
das  modificações  de  8  de  Janeiro  de  1S59  é  um  substitutivo  in  totum  do  Art.  5.° 
do  contracto  primário  de  10  de  Maio  de  1858;  ou  se  o  Art.  6.°dasreferidas  mo- 
dificações pôde  abranger  também  o  final  do  Art.  5.°  do  mencionado  contracto 
de  10  de  Maio  que  estabelecia  o  precede  195  rs.  por  cada  lampeão  quando  o 
seu  numero  excedesse  a.  2000.  O  referido  Art.  6o.  das.modiGcações  ó  assim  con- 
cebido: «Ficdo  cm  pleno  vigor  Iodas  as  prescripções  do  contracto  celebrado  em  10, 
de  Maio  dc  i858  que  não  são  contrariadas  pelas  presentes  modificações». 

E'  minha  opinião  que  tendo  as  modificações  de  8  de  Janeiro  de  1859  por 
fim  principal  modificar  o  preço  dos  combustores,  tudo  quanto  nesse  instru- 
mento se  estatuio  a  tal  respeito  destruio  e  revogou  o  que  havia  sido  contractado 
em  10  de  Maio  de  1858;  vide  a  integra  desta  parte  doArt.  2."  á  pagina  1.*  deste 
laudo. 

•  E  quando  digo  que  o  fim  principal  das  modificações  [foi  alterar  o  preço 
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anteriormente  contraetado,  é  porque  os  documentos  o  comprovao,  ese  não 

veiamos:  •  T  . 

O  Concessionário  Dr.  José  de  Barros  Pimentel  foi  para  Londres  com  o  con- 
tracto de  10  de  Maio  com  intenção  de  organisar  uma  companhia;  voltou  sem 
o  conseguir-  e  que  o  preço  estabelecido  para  os  combustores  foi  achado  dimi- 
nuto e  foi  a  causa  porque  não  se  organisou  a  Companhia  vê-se  claramente  do 
parecer  das  commissões  reunidas  de  Fazenda,  Obras  Publicas  e  Justiça  da  Às- 
sembléa  Provincial  em  7  de  Outubro  de  1858  que  assim  o  reconhecerão  mes- 
mo  a  respeito  do  preço  de  200  rs.,  efoi  d'esse  parecer  que  emanou  a  authori- 
sacão  conferida  á  Presidência  pela  Assembléa  Provincial  no  §  5.  do  Art.  1. 
da  Lei  n  •  727  de  19  de  Dezembro  do  mesmo  anno  del8o8  em  virtude  do  que 
se  celebrarão  as  modificações  de  8  de  Janeiro  "de  1859,  Documento  n  .•  2,  A.  4- 
á  43  (copia) . 

Ora,  sendo  os  preços  estatuídos  no  contracto  de  10  de  Maio  200  nu  ró 
1500  lampeões;  197  rs.  pelos  que  excedessem  deste  numero  até  2000;  e  195  rs, 
preço  geral  de  todos  desde  queo  numero  excedesse  a  2000,  segue-se  que  o  preço 
de  195  rs.  por  combustor  foi  o  que  logo  se  devera  ter  calculado  como  o  perma- 
nente durante  os  trinta  annos  da  duração  do  privilegio. 

Chamado  eu  para  arbitro  nesta  divergência  entre  o  Governo  da  Província  e 
a  ComPanhia,não  posso  na  qualidade  de  juiz  de  facto  ^™  ^f^f* 
dictames  da  consciência,  da  practica,  e  da  sciencia  que  tenho  da  forma  como 
correm  na  praça  de  Londres  estes  negócios. 

Quando  alli  se  trata  de  emprezas  como  esta  encara-se  o  futuro:  a  practica 
tem  mostrado  a  confiançaque  deve  haver  no  tempo  quando  se  intenta  crear  uma 
necessidadeda  vida  que  a  principio  parece  um  luxo  mas  que 
indispensável;  os  factos  o  provào  mesmo  entre  nós;  nao  somente  a  respeito  da 
•  própria  emPrezadogaz,como  da  das  agoas  do  Queima do.da  navegação  á  vap  r 
dos  Tram-roads  urbanos,  etc.  Nalnglaterra  muitas  vezes  sacrifica-se  o  presente 
ao  futuro;  tendo-se  previsto,  como  sempre  se  prevê,  que  o  desenvolvimento  da 
emproa  do  gaz  não  tardaria  a  reclamar  a  collocacão  de  mais  de  2000  lampeões 
(como  de  facto  acontecêo),  sendo  o  preço  permanente  para  os  trinta  annos  do 
privilegio  de  195  rs.  por  combustor  diminuto  para  os  encargos  que  a  empreza 
unhaftomar,  exigirão  aelevação  d'elle  para  poder  «^T^SZ 
d'aqui  nascêo  a  reclamação  do  Concessionário  a  ^f^^^ 
augmento  de  preço,  e  ninguém  dirá  que  tal  augmento  fosse 
gorar  ephemeni  e  temporariamente,  pois  que  ephemera  ou  temporária  seria  a 
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a  2000;  ninguém  dira  que  se  reclamassem  modificações  do  contracto  elevando 
os  preços  de  200  rs.  e  107  rs.  por  combustor  para  235  rs.  unicamente" 
o  período  em  que  o  numero  dos  lampeões  não  allingisse  a  2000,  o  que  era  de 
esperar  em  poucos  annos,  para  ficar  depois  o  preço  permanente  á  195  rs- 
esses  preços  estabelecidos  nocontraclo  primitivo  e  nas  modificações  posteriores 
para  onumero  decombustoresinferior  á2000,  não  passão de  disposições  transito- 
nasquedurão  pouco  tempo;  oque  se  tem  em  vista  e  serve  de  base  aos  cálculos  é  o 
preço  permanente:  o  preço  de  195  rs.  por  combustor  contactado  em  10  de  Maio 

devendotersidooescòlhoemquenaufragouaprimeiratentativaparaaorganisa- 
çao  da  Companhia,foi  o  que  determinou  a  reclamação  das  modificações,  o  preço 
de200  rs.  por  estas  estabelecido  foi  oincetivoparaa  organisacão  da  Companhia- 
logo,  se  o  preço  de  195  rs.  tinha  sido  o  obstáculo  na  primeira  tentativa  como 
representou  o  Concessario  á  Assembléa  Provincial/e  o  reconhecerão  as  suas 
commissoes  reunidas  em  seu  parecer  já  citado,  como  poderia  o  Concessionário 
ua  novação  do  contracto  admittir  que  elle  ficasse  subsistindo? 
^    O  Art.  6.»  das  modificações  a  que  s&soccórrem  os  funccionarios  do  Governo 
e  uma  praxe  estabelecida,  em  lodosos  contractos  quando  são  modificados  por- 
que geralmente  as  alterações  só  têm  logar  a  respeito  de  um  ou  outro  artigo  e 
ede  uso  repetir  que  os  maisde  que  não  se  trata  ficão  em  inteiro  vigor:  lá  vemos 
a  mesma  disposição  em  umas  «Novas modificações»  contactadas  entreas  mesmas 
partes  a  10  de  Maio  de  1860,  Documento  n.-l,fl.  4  (copia),  mandando  no  Ari' 

t  6  Tf?  qUe  <<ficS0  em  pleno  viS°r  as-  disposições  do  contracto  de  10  d, 
Maio  de  18o8,  e  as  modificações  de  8  de  Janeiro  de  1859  que  não  são  contra- 
riadas, etc.»,-devendo  notar-se  que  no  Art.  3.»  desse  Acto,  em  formade  rati- 
ficação de  preços  dos  combustores,  ha  referencia  unicamente  ao  Art  das 
primeiras  modificações:  se  fosse  intenção  das  partesdeixar  subsistente  o  preço  • 
de  195  rs.  em  caso  de  qualquer  augmento  de  combustores,não  se  referirião  nâs 
novtmnodificaves  somente  ao  Art.  2."  das  primeiras  em  que  se  não  fallou  no  preço 
de  19o  rs. ;  em  falta  d'outas  esta  seria  prova  bem  clara  de  que  o  preço  de  195  rs 
havia  desapparecido  para  sempredo  contracto-,  não  pode  portanto  ô  Art.  6  o  das 
modificações  de  S  de  Janeiro  abranger  o  final  d'um  artigo  por  ellas  mesmo 
modificado. 

Nem  se  diga,  como  talvez  se  possa  dizer  que  houve  no  final  do  Art  *  . 
das  modificações  de  8  de  Janeiro  falta  das  palavras  «c  d'ahi  para  cima»-  esa 
falta  é  menos  prejudicial  á  Companhia  do  que  ao  Governo  a  falta  no  mesmo 
Art.  do  addendo  «e  195  rs.  d'ahipara  cima»:  se  houvesse  intenção  do  Governo 
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sustentar  nesta  parte  a  doutrina  do  final  do  Art.  5.°  do  contracto,  era  de  mo- 
rosa obrigação  sua  fazel-o  declarar  ald  mesmo.porem  se  o  houvesse  exigido  e  o 
oontractador  concordasse,  está  bem  de  ver  que  volveria  a  questão  de  organi- 
sação  da  Companhia  ao  ponto  da  partida,  e  as  modificações  perderião  a  sua 
principal  razão  de  ser. 

Nem  pareça  que  a  diílerenca  de  5  rs.  por  cada  lampeão  é  objecto  de  pouca 
monta  para  a  Companhia  para  que  não  fosso  esta  circumstancia  a  que  obstou 
u  sua  organisação  na  primeira  tentativa,  u  a  origem  de  reclamação  das  modifi- 
cações nos  preços;  porquanto  do  Documento  n.  9,  íl.  1  (copia),  se  vê  que  já  em 
1860  estavão  collocados  u  se  accendião  mais  de  2000  lampeôes  :  egundo  o  aba- 
timento que  foi  feito  á  Companhia  da  diílerenca  nos  pagamentos  realisados 
desde  aquellaepocha na  razão  de  200  rs.,  do  que  se  pódeinferir  sem  errar  que, 
calculando  dous  annos  contados  ie  Maio  de  1860  para  afactura  dasobras,e  que' 
começasse  o  serviço  da  Companhia  em  1862,  somente  durante  tres  annos,  os 
de  1862  a  1863, 63  a  64  e  64  a  65  é  que  a  Companhia  poderá  ter  percebido  o 
preço  máximo  de  235  rs.  por  lampeão  por  não  ter  o  numero  attingido  a  2000, 
preço"  que  calculado  mesmo  sobre  1900  lampeôes  deixaria  á  Companhia  um 
beneficio  apenas  de  cerca  de  noventa  contos  de  reis  nos  tres  annos,  ao  passo 
que  a  differença  de  5  rs.  por  lampeão  durante  os  restantes  27  annos  do  con- 
tracto, computada  mesmo  sobre  2000  lampeôes  somente,.importa  para  a  Com- 
panhia uma  differença  de  cerca  de  220  contos  de  reis*  não  calculando  juro 
maior  de  5  Olnaoanno  capitalisado  annualmente;  para  compensação  desta 
perda  no  caso  de  ser  admittido  o  preço  de  195  rs.  como  não  modificado,  e  per- 
manente durante  o  tempo  do  contracto,  era  necessário  que  nos  primeiros  sete 
annos  o  numero  dos  lampeôes  não  chegasse  a  dous  mil  para  fazer  jus  ao  preço 
de  235  rs.;  está  claro  que  se  tal  hypothese  ou  condição  fosse  admittida 
seria  uma  negação  do  progresso  e  do  desenvolvimento  da  empreza  como  prova  o 
facto  de  haver  logo  ao  fim  de  tres  annos  maisde  2000  combustores  em  serviço; 
não  é  crivei  portanto,  que  a  reclamação  de  modificações  nos  preços  se  limitasse 
unicamente  ao  período  em  que  não  seaccendessem  2000  lampeôes  com  preteri- 
ção do  augmento  de  5  rs.  pelo  resto  do  tempo  do  contracto:  este  augmento  é  o 
que  deve  ter  determinado  a  alteração  dos  preços  modificados  em  8  de  Janeiro 
de  1859,  por  consequência  não  podia  ficar  subsistindo  o  preço  de  195  rs.  do 
contracto  primitivo. 

Accresce  ainda  que  tanto  não  podia  ser  o  pensamento  das  partes  con- 
tractantes  das  modificações  de  8  de  Janeiro  ficar  o  preço  de  195  rs.  estabele- 
cido como  permanente  durante  os  30  annos  do  contracto,  que  nem  uma  pala- 
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vra  se  escrevôo  ou  providencia  alguma  se  tomou  que  posesse  a  Companhia  ao 
abrigo  de  qualquer  arbilrio  que  a  outra  parte  conlractante  poderia  exercer 
sobre  ella  fazendo  reduzir  o  preço  para  195  rs.  somente  com  o  acto  de  ordenar 
a  collocação  de  mais  um  lampeão  que  seria  o  bastante  acima  de  2000  para 
reduzir  o  preço  para  195  rs. 

Em  falta  de  disposição  que  acautelasse  esta  hypothese,  6  claro  que  o  preço 
dos  combustores  ficou  certo  e  estatuido  a  200  rs.  cada  um  por  noute:  o  preço 
de  235  rs.  foi  uma  disposição  tão  transitória  que  parece  nem  chegou  a  vigorar 
porque  não  consta  que  por  tal  preço  a  Companhia  houvesse  jamais  recebido 
pagamento  algum. 

"Está  tão  claro  que  o  preço  de  195  rs.  desappareceu  completamente  do  con- 
tracto por  effeito  das  modificações  de  8  de  Janeiro  que  até  parece  a  boa  razão 
não  admitte  duvida  alguma  sobre  este  ponto,  e  se  não  analisemos  ainda: 

De  nenhum  dos  Actos  do  Governo  ou  dos  seus  funccionarios  transluz  o 
menor  indicio  de  duvida  de  que  o  preço  dos  combustores  antes  de  chegar  o 
seu  numero  a  2000  ficou  pelas  modificações  de  8  de  Janeiro  de  1859  estabe- 
lecido e  contractado  em  235  rs.,  antes  formalmente  o  reconhecem;  porém  se  ao 
mesmo  tempo  insistem  em  que  excedendo  o  numero  de  combustores  a  2000  o 
preço  desce  para  195  rs.  pergunta-se  a  que  propósito  se  falia  no  preço  de  200 
rs.  por  combustor  nas  modificações  de  8  de  Janeiro? 

Se  acceitão  o  preço  de  235  rs.  emquanto  não  chegar  a  2000  combustores, 
por  exemplo  até  ao  numero  de  1999,  porém  querem  a  195  rs.  logo  que  exceda 
a  2000,  isto  é,  2001,  a  consequência  é  que  o  preço  de  200  rs.  de  que  trata  o 
Art.  2.°  das  modificações,  é  riscado  do  contracto  e  considerado  como  não  exis-  . 
tente,  a  menos  que  se  pretenda  que  elle  fôra.  estabelecido  para  a  differença 
de  um  lampeão  unicamente,  ou  para  uma  permanência  de  2000  combustores 
para  o  que  garantia  nenhuma  tinha  a  Companhia  desde  que  o  Governo  tinha 
o  poder  de  mandar  augmentár  o  numero. 

Não  procede  o  argumento  produzido  por  parte  do  Governo  cie  que  as  modi- 
ficações de  8  de  Janeiro  alterarão  o  primeiro  termo  do  contracto  primitivo  de 
•200  rs.  para  235  rs.  e  o  segundo  de  197  para  200  rs.,  e  que  pelo  facto  de  não 
designarem  um  terceiro  termo  para  substituir  o  de  195  rs.  ficou  este  subsis- 
tindo; é  uma  doutrina  tão  errónea  que  levada  á  practica,  o  preço  de  200  rs.  das 
modificações  desappareceria  do  contracto  como  já  ficou  demonstrado. 

E  ainda  mais,  quando  vemos  que  no  contracto  primitivo  se  seguirão  as 
•  regras  geraes  da  doutrina  de  que  o  auginento  de  consumo  de  um  género  permitte 
ao  produclor  a  reducção  dos  preços:  vendo-se  que  para  o  primeiro  augmento 
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de  500  lampejasse  estatuioumi  redirçlo  (ih  tresrois  no  numero  total  d'i;llc's,  e 
oulra  reducí  D  i  «I  <  dousréis  pi*l«>  Sígun Jo  augmento  de  mais  q  :'mhen'os.  nao 
se  pôde  crer.  antes  repugna  ao  bom  senso  que  ficasse  contradadn  uma  enorme 
reducçao  (Ih-  V>  rs.  por  limpai')  no  numero  «oral  d'rllcssó  pio  aiigmen'o  do 
"  mais  dons!  resultado  infallivel  d  i  inlerprvtaçâo  dos  funf-cior»  irios  do  Governo 
is  modificações  do*  preços  contrariados  em  8  de  Janeiro  de.  1  5D. 

Entendo  portanto  que  os  preços  contractudos  firam  rs.  por  hmpeio 
por  cada  noulo  até  ao  numero  de  1993;  que  o  Governo  g:irautio  o  numero  dc 
1500  lampeões;  c  que  quando  chegasse  a  2000  (o  por  clara  inlui..::"o  d'ahi 
para  cima)  o  preço  s.^ria  r.íduzido  a  l03  rs  ;  entendo  e  julgo  por  isto  qu«  t  dos 
os  pagamentos  fritos  a  Companhia  na  raziode  50!)  rs  por  combustorpor  rada  . 
noiit>',  s"ja  qual  fi.r  o  seu  numero  depois  que  excodju  a  23  )0.  e  Lio  muito 
bem  feitos,  c  e4e  6  o  preço  do  contracto  emquanto  durar  o  privilegio;  ne- 
nhuma restituição  tem  a  Companhia  a  fazer  ao  Governo;  coGovnrno  é  obrigado 
a  restituir  a  Co'np  in'.iia  toda  e  qualquer  deducção  que  lhe  tenha  feito  a  tilub 
do  diíTerença  entre  2')')  rs.  e  l9Nrs.  por  combnstor. 

Bahia  28  de  Outubro  de  1873  — Manuel  Joaquim,  Akes. 

ILUMINAÇÃO  PUBLICA  Dl  CACHOEIRA  E  S.  FELIX 

Estàincumbidi  ã  Camara  Municipal,  que  coníractou-a  prr  7:1(1C?OCO. 

Foi  em  5  de  Julho  ultimo  ordenado  por  um  dos  meus  antecessores  que  a 
subvenci  >  fosse  entregue  pelo  Collector  á  quem  pela  dita  Camara,  se  apresen- 
tasse autorisado 

A.  despeza  está  paga  até  Dezembro  ultimo. 

ILLUMlN^CaO  PUBLICA  DA  CIDADE  DE  SANTO  MM 

Foi  contractada  pela  Camara  por  tres  annns  por  3:730?0^0rs.,  quanto  está 
decretado  n.i  verba  respectiva  com  Jo  iqulu  Lo:m;nço  de  Araujo,  a  cunLir  da 
i.*  de  Maio  dj  1872,  e  está  paga  até  Janeiro  uitimo. 
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ILLUMINAÇÃO  PUBLICA  DA  CIDADE  DE  NJZARETH 

Para  esta  foi  votada  pela  1."  vez  na  Lein.0 1131  a  quantia  de  3:600&000, 
que  ainda  não  foi  p»ga  pela  duvida  entre  aThesouraria  ea  Camara  sobre  a  ma- 
neira por  que  se  deve  effectuar,  vislo  como  não  consta  do  contracto.. 

A  illuiiiinação,  porém,  tem-se  feilo. 

ILLUMINAÇÃO  PUBLICA  D!  CIDADE  DE  MARAGOG  PE 

E'  emprezãrio  desta  illuminação  Porphirio  Martins  Barboza,  mediante 
3:6008000  rs.,  que  é  quanto  foi  designado  na  Lei  do  orçamento,  por  um  anno, 
tendo  já  recebido  as  prestações  até  Novembro  ultimo. 

A  providencia  tomada  por  um  dos  meus  antecessores  de  conGar  ás  Cama- 
ras este  serviro  vai  produzindo  bons  resultados,  tanto  pnru  a  economia,  como 
para  a  fiscalisaçâo  do  serviço. 

Além  de  ser  um  encargo  que  á  ellas  compele  pela  sua  Lei  orgânica,  como  é 
um  melhoramento  todo  local  e  que  interessa  aos  seus  Munícipes,  pedem  ellas 
facilmente  provar  a  sua  boa  execução. 

INSTITUTO  AGRÍCOLA 

Esta  Instituição  fundada  em  1850  por  occasião  da  visita  de  S.  M.  o  Impe 
rador  á  esta  Província,  desejoso  de  extirpar  os  males  que  tinhão  conduzido  a 
lavoura  ao  estado  de  penúria  e  desalento  em  que  hoje  se  acha,  concebêo  e  pro- 
jectou a  realisaçào  de  uma  eschola,  onde  fossem  professados  os  princípios  da 
verdadeira  cultura  regida  pelos  preceitos  da  Economia  Rural. 

E;«ta  ideia  que  satisfaz  ás  aspirações  da  actualidade  está  prestes  á  receber 
a  realisaçào  promellida,  segundo  se  deprehende  das  communicações  feitas 
pela  illustre  Directoria. 

É  forçoso  confessar  todavia,  que  tem. sido  lenta  a  execução  da  tarefa,  e 
que  se  poderia,  com  menor  dispêndio  e  em  menos  tempo  ler  feito  mais. 
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0  mal  ficará,  porem,  de  sobejo  remediado  se  nâo  falharem  as  promessas 
do  annunciado  progrnmma. 

Nao  basta  ter  já  montado  o  Estabelecimento  com  o  material  preciso  para 
hospedagem  dos  alumnos  e  funccionamento  das  aulas,  é  indispensável  que 
seja  dotado  de  uma  prudente  e  illusfruda  administração,  e  que  tenha  estão  tino 
preciso  para  poupar  á  nossa  eschola  a  sorte  das  iguaes  tentativas,  que  se 
mallograrão  em  outras  localidades  do  Império. 

Pelo  orçamento  annexo  ao  relatório  da  Directoria  se  vê  que  for&o 
preparadas  accommodações  para  30  alumnos. 

Se  nâo  é  suflicienle  em  numero  para  as  necessidades  da  Provincia,  é  con- 
siderável para  ura  primeiro  ensaio,  e  esta  deverá  exultar  de  jubilo,  se  durante 
o  1.°  anno  lectivo  forem  lodos  os  commodos  occupados,  como  parece  esperar 
a  mesma  Directoria. 

A  epocha  da  abertura  das  Aulas  ainda  não  foi  fixada,  porque  se  espera  o 
resultado  da  Commissão  nomeada  para  fazer  nos  Estatutos  as  pequenas  alte- 
rações indicadas  pelo  Exm.  Ministro  da  Agricultura,  mas  é  de  crer  que  não 
seja  aquella  demorada,  attendendo-se  á  natureza  das  correcções  pedidas  para 
os  estatutos  e  ao  zelo  da  Commissão  incumbida  de  leval-as  á  efícito. 

Não  consta  igualmente  que  tenha  sido  escolhido  o  pessoal  technico  do 
Estabelecimento,  nem  indigitado  Director  pura  o  mesmo,  parecendo-me  que 
devem  aquelles  logares  ser  preenchidos  pelas  habilitações  que  melhor  se  jus- 
tificarem em  concurso  especialmente  aberto  para  semelhante  fim,  o  qual  já 
devia  ter  sido  publicamente  annunciado. 

Como  quer  que  seja  a  inauguração  da  Eschola  será  o  mais  importante  ser- 
viço fito  á  lavoura  nacional,  uma  vez  reconhecidos  os  perigos  que  a  c<  rcão, 
oriundos  da  ignorância  e  rudeza  em  que  t<-m  vivido  e  com  que  tem  procu- 
rado solver  as  questões  que  lhe  inleressão  a  vitalidade. 

A  educação  da  mocidade,  que  deve  tomar  sobre  seus  hombros  a  tarefa  da 
regeneração  agrícola,  carece  habitual-a  com  as  noções  indispensáveis  ao 
agrónomo,  que  medita,  calcula  e  prevê  as  eventualidades,  e  enriquecel-o  com 
a  destreza  do  cultivador  que  distingue  sem  esforço  o  mérito  e  opportunidade 
das  applicações  unindo  por  essa  fórma  em  estreito  amplexo  a  theoria,  que  é 
a  synthese  explicativa  das  lições  da  experiência,  com  a  pratica,  que  é  a 
demonstração  palpável  das  verdades  consignadas  na  Lei  escripta. 

O  Conselho  Fiscal  da  Instituição  que  tem  a  seu  cargo  examinar  annual- 
mente  as  contas  apresentadas  pela  Directoria  e  formular  as  autorisações  para 
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o  novo  exercício,  que  deve  sor  cotado  pela  Assembléa  Geral  dos  sócios,  appro- 
vou  as  contas  do  iimn»  cadente,  e  «té  dirige  iirn  voto  (Li  1  mvor  á  bôa  direcção 
que  levou  a  effeit^o  cominei  iim.;n  to  In  t  intos  «tinos  rmprehendido. 

]' justiça  porem,  reu  ler  o  mesmo  tril>  :t  >  a  todos  os  que.  cooperarão  para 
o  mesno  rosullad",  e  ain.la  mais  para  os  que  planejarão  c  conceberão  a 
creaçao  da  E  .clutln  Agiicola. 

Em  virlmSo  das  quustõos  h  ivi.]a%  entre  o  Director  interino  I.uiz  Jacqucs 
Brunet  eo  Dr.  U'y>>os  Poires  na  Villa  d  -  S.  Francisco,  resolvSo  o  Imperial 
Instituto  dispor  do  gado  que  alli  linha,  conservando  apenas  os  productos  das 
raças  escolhidas  ou  importadas. 

A  deliberação  tonvul  i  em  r.daçil  >  ;io  gado  cm  geral  poderia  se  estender 
igualmente  ao  que  a  Directoria  reputou  mr.  i  csc<)lhi.d:i,  visto  que  mio  tem  o 
Estabelecimento  animal  algum  importado  que  mereça  sur  conservado,  quer 
para  reproducçào,  q«ier  p;;ra  o  trabalho. 

0  Estabelecimento  pos^ue  um  riroMn-ô\  .«ppa  ratos?  bibliotheca,  e  gabi- 
nete du  pliy>i(i'.  e  cbi  nica,  convenientemente  montados. 

Faltito-lho  bons  animaes  de  raças  aceliniaveis  prop.ias  para  o  nosso  clima, 
c  accimmodações  para  as  pequenas  industrias  «gric^as  indispensáveis  nas 
Escholas  deste  género. 

Essas  faltas  podem  ser  facilmente  remediadas  e  é  pro-ivel  que  a  Institui- 
ção procure  s?ti*fazer  as  necessiia  los  qu ;  cilas  aconsã.;;. 

Tem  gasto  o  Imperial  instituto  dissl;  sua  fundar;! '>  431:93-1*177  segundo 
o  balanceie  annexo  a  >  resp-ctivò  Relatório,  o  linha  em  31  de  Outubro  de 
1873  12:72055 '42  de pi  sitados  nu  Banro  5!;  r^mtil  á  sua  ordem. 

A  receita  no  exercício  de  1872  á  1873  fui  <!r:  rs.  35:334^018  e  a  despeza 
de  23:20^57') 

A  ren  ita  para  o  exercício  de  1873  a  1S71  fui  calculada  em  rs  

61:1758442  inilui  los  nessa  quanlia  o  lotai  das  pensões  t!e  30  aluamos  na 
razão  de41C?>)00  ;í;;iuj;;:'s  por  ca  'n  u::;.  eosddo  r.cinia  citado. 

A  de  p.^za  foi  orç  ula  em  igual,  quanlia,  comprohendilos  os  ordenados 
dos  Professores,  custeio  da  Eschola,  o  10:35õ-'5ii2  para  eventuaes. 

CQMif.lSSÂO  DE  INQUÉRITO 

Tendo  S  Exc.  o  Sr.  Ministro  da  Fazenda,  Presidente  do  Conselho,  cm 
Aviso  circular  de  15  de  Outubro  ordjnado  que.  se  procedesse  n'csta  Província 


125 


á  um  inqueri lo  sobre  o  estado  da  grande  c  da  pequena  lavoura,  e  cousas  da 
sua  prosperidade  ou  decadência,  intercssondo-so  nesse  trabalho  de  publica 
utilidade  todos  os"  esforços  e  habilitações  que  se  prestassem  á  tão  louvável 
commettimenlo,  nomeei  per  Acto  de  27  do  mesmo  mez  du  ,s  rmunissões  com- 
postas dos  cidadãos  abaixo  designados,  pedimlo-lhes  que  tomassem  a  si  a 
tarefa  de  ministrar  a  esta  Presidência  as  minuciosas  informações  exigidas  no 
Aviso  supracitado. 

A  1."  commissão,  tendo  residência  nesta  Capital  foi  composta  dos  Snrs. 
Barão  de  Cotegipe,  Presidente,  Joaquim  Elysio  Pereira  Marinho.  Antonio  de 
Lacerda,  Gonçalo  Alves  Guimarães,  Francisco  Antonio  de  Sampaio  Yianna, 
Manuel  Joaquim  Alves  e  José  Lopes  da  Silva  Lima. 

A  2."  commissão,  residindo  fóra  da  Capital  foi  a  principio  composta  dos 
Snrs.  Dr.  José  Augusto  Chaves,  Presidente,  Dr.  João  Garcez  dos  Santos,  José 
Gabriel  Calmon  d' Almeida,  Barão  de  Monte  Santo,  Visconde  de  Sergymirim. 
Tenente-Coronel  José  Joaquim  de  Teive  eArgollo,  e  Major  Estevão  de:  Araujo 
Góes,  tendo,  porem  os  Srs.  Tenenle-Coronel  José  Joaquim  de  Teive  eArgollo, 
Dr.  João  Garcez  dos  Santos,  Visconde  de  Sergymirim  e  Estevão  de  Araujo  Goes, 
pedido  exoneração  por  motivos  justificados,nomeei  em  25  de  Novembro  para 
substituir  o  primeiro  o  cidadão  Abelard  Xavier  Alves,  e  em  9  de  Janeiro  para 
substituir  os  3  últimos  os  Snrs.  Drs.  Domingos  Pires  de  Carvalho  e  Albuquer- 
que, José  Pires  Falcão  Brandão  e  Pedro  de  Araujo  Argollo. 

No  intuito  de  facilitar  o  trabalho  nomeei  igualmente  por  Acto  de  5  de  No- 
vembro para  os  Municipios  de  Santo  Amaro,  Nazareth,  Alagoinhas,  Inhambu- 
pe,  Purificação  e  Itapicurú,  commissões  compostas  de  cidadãos  escolhidos 
dentre  os  mais  habilitados  de  cada  localidade,  sem  distineção  de  cor  politica, 
para  prestarem,  em  relação  ao  termo  em  que  habitam,  as  informações  aponta- 
das no  Aviso  de  15  de  Outubro;  remettendo  o  resultado  do  respectivo  trabalho 
á  commissão  central,  incumbida  de  coordenar  os  vários  pareceres  e  reduzir  a 
um  ielatorio  circunstanciado  os  dados  colligidos  pelas  collaborações  parciaes. 

Essas  6  commissões  ultimas  forão  compostas  da  maneira  seguinte: 

Santo  Amaro — Visconde  de  Subahé,  Presidente,  Drs.  Antonio  Joaquim  de 
Cerqueira  Mendes,  João  Ferreira  de  Moura,  José  Gabriel  Calmon  e  José  Pa- 
checo Pereira,  Torquato  José  Barretto  e  José  Vasconcellos  de  Souza  Bahiana. 

Nazareth — Barão  de  Taitinga,  Presidente,  Drs.  José  Gomes  da  Silva  e  José 
Nunes  da  Silva,  Augusto  Silvestre  de  Faria,  Coronel  José  Joaquim  Coelho  de 
Souza,  Pedro  da  SilvaDeiró",  Thomaz  Antonio  Pinheiro. 
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Alagoinhas— Coronéis  Manuel  Pinto  da  Rocha,  Presidente,  Manuel  Teixei- 
ra Leal,  e  José  EmygdioLeal,  Tonente-Coronel  Miguel  Pinto  d»  Silva,  Conuneu- 
dador  José  Moreira  de  Carvalho  Rego,  Joaquim  Ferreira  de  Mour  a  e  João 
Conrado  Pinto  da  Silva. 

Inhambupe— Drs.  Domingos  Gomes  Ferreira  Velloso,  Presidente,  Porphi- 
rio  Ferreira  Velloso,  João  dos  Reis  Souza  Dantas,  Coronel  Pedro  Gomes  Leão 
Ferreira  Velloso,  Tenentes-Coroneis  Seraphim  Pinto  de  Souza,  Mauricio  Fer- 
reira Baptista  e  Miguel  José  da  Silva. 

Purificação— Coronéis  João  de  Araujo  Froes,  Presidente,  e  José  Felix  de 
Carvalho,  Tenentes-Coroneis  Miguel  Carneiro  da  Silva  Ribeiro,  Miguel  Martins 
da  Silva  Telles  e  Antonio  José  Cupertino  Simões,  Dr.  Filippe  Ferreira  de  Arau- 
to Pinho,  e  Capitão  Francisco  Alves  Dias  Estrella. 

Itapicurú—  Drs.  Cicero  Dantas  Martins,  Presidente,  e  Gaspar  Carvalho  da 
Cunha,  Coronel  Bernardino  José  de  Souza,  Tenentes-Coroneis  Manuel  Gon- 
çalvesLeite,  e  Manuel  Joaquim  Alves  Barbosa,  Major  Antonio  Moreira  da  Ro: 
cha,  e  Capitão  Antonio  Moreira  de  Mattos. 

Ainda  não  me  foi  entregue  o  trabalho  da  commissâo  central,  mas  é  de 
presumir  que  o  seja  brevemente,  visto  as  recommendações  do  Aviso  cir- 
cular exigirem,  para  o  mez  vigente  a  remessa  dos  documentos  colligidos  por 
esta  Presidência, 

Estes  esclarecimentos,  que  o  Governo  Imperial  considerará  serviço  re- 
levante, serão  sem  duvida  muito  apreciáveis  e  farão  bem  patente  o  estado 
da  lavoura  n'esta  Província  e  os  seus  recursos,  attenta  a  aptidão  incontestável 
dos  nomeados  e  o  seu  reconhecido  zelo  pelo  bem  publico. 

Tenho  plena  satisfação  em  declarar  aos  representantes  da  Província,  que 
deposito  as  mais  serias  esperanças  no  resultado  do  inquérito  á  que  mandei 
proceder  por  ordem  superior,  e  acompanha-me  firme  convicção  de  que  mar- 
cará  elleuma  nova  epocha  nos  destinos  d'esta  Provincia,  proporcionandò-nos 
os  materiaes  precisos  para  curarmos  dos  meios  de  attenuar,  se  não  conjurar 
de  todo  as  crises  que  nos  tem  flagellado  e  continuão  a  pesar  sobre  o  futuro  da 
lavoura  nacional, 

CREDITO  RURAL  E  TERRITORIAL 

Os  grandes  compromissos  da  lavoura,  o  alto  premio  das  transacções  da 
praça,  incompatível  com  os  recursos  de  qualquer  industria,  e  o  curto  praso 
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das  amortisações  concedidas,  aconselhâo  a  creacào  de  estabelecimentos  bancá- 
rios especiaes,  que  facilitem  aòs  devedores  agricolas  o  preciso  tempo  para  satisfa- 
ção deseos  débitos,  cobrando  por  estes  um  premio  em  harmonia  com  o  rendi- 
mento das  culturas. 

Algumas  tentativas  já  tem  sido  feitas  n'este  sentido,  não  ficando  a  Bahia 
aquém  das  outras  no  estudo  d'essa  magna  questão. 

Uma  Lei  foi  votada  pela  ultima  Issembléa  Provincial,  depois  de  longo  e 
judicioso  debate,  que  faculta  a  creação -citada,  dando-lhe  as  precisas  garantias 
de  vitalidade. 

Cumpre,  poróm,  que  a  idéa  receba  a  sancção  da  pratica,  e  creio  que  já 
forão  formuladas  propostas  satisfatórias  para  semelhante  fim;  assim  possão 
ellas  constitair-se  realmente  no  Paiz,  acudindo  desde  já  as  necessidades  mais 
urgentes  da  situação. 

"  O  credito  rural  é  distincto  em  sua  essência  do  credito  territorial,  visto  que 
um  se  dirige  ás  applicações  económicas  do  trabalho  agricola  e  outro  ao  valor 
do  sólo  que  as  recebe. 

Confundi-los  é  perturbar  o  equilíbrio  da  producção,  e  é  porisso  que  muitas 
vezes  os  empréstimos  contrahidos  sem  essa  discriminação  redundão  em 
augmento  de  ónus  para  as  propriedades  contrahentes. 

E'  indubitável  que  carecemos  do  credito  territorial  -para  augmentar  a  massa 
dos  recursos  em  jogo  no  JPaiz,  fazendo  intervir  nas  transacções  o  valor  das 
terras  exploradas;  mas  é  igualmente  certa  a  difficuldade  que  existe  em  fixar 
este  ultimo,  tendo-se  em  consideração  as  oscillações  de  preço  por  que  passao 
as  propriedades  inconvenientemente  dirigidas. 

A  tarefa  é  laboriosa  e  pede,  além  de  extremada  dedicação  e  zelo,  habilita- 
ções não  vulgares.  . 

As  bases  existentes  ou  são  falsas  ou  precárias,  e  o  coefficiente  pratico  para 
marcar-lhes  o  verdadeiro  valor  ainda  carece  ser  determinado. 

O  credito  rural  precisa,  para  ser  efficaz  e  produzir  os  almejados  fructos,  de 
melhores  e  mais  serias  garantias  do  que  as  offerecidas  hoje  nas  fazendas  em 
actividade  de  serviço. 

Se  aquelle  é  a  verificação  de  um  facto  material,  este  denota  a  confiança 
que  mais  ou  menos  inspira  o  que  explora  os  thesouros  da  terra. 

No  nosso  systema  de  trabalho  a  confusão  dos  dous  existe,  e  quando  outra 
prova  não  houvesse,  bastaria  esse  facto  para  demonstrar  o  caminho  errado  que 
temos  trilhado. 
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Concorrem  para  semelhante  resultado  não  só  aorganisação  viciada  do  tra- 
balho, como  a  natureza  dus  agentes  empregados. 

Actualmente  n;lo  ha  proprieta rio  de  Engenho  que  substituindo,  admiltida  a 
possibilidade  dessa  modificação  desde  já,  os  seos  escravos  por  braços  livres, 
retire,  já  não  digo  lucro  algum  da  lavoura  dacanna,  mas  compense  a  despeza 
com  a  receita;  o  que  claramente  indica  a  existência  de  graves  -defeitos 
no  trabalho.  c 

Com  taes  elementos  o  auxilio  do  credito  pouco  influirá  para  a  salvação  dos 
'compromettidos,  apenas  lhes  permiltirá  pagar  com  parte  do  capital  próprio  o 
debito  contraindo  para  melhorar  o  estado  da  propriedade  quando  o  algarismo 
da  divida  não  exceder  os  justos  limites,  impostos  pela  prudência  administrativa 
dos  bancos. 

Estabelecerá  um  criculo  vicioso,  prolongando  a  agonia  dos  que  não  rom- 
perem com  as  velhas  tradições. 

A  creação  não  salvará  nem  poderá  salvar  os  individuos  arrui  nados,  mas 
palliará  aos  males  da  situação  em  geral,  até  que  a  geração  educada  no  verda- 
deiro espirito  económico  chame  á  si  a  organisação  do  serviço,  pondo-o  de 
accordo  com  as  leis  da  Economia  rural,  tão  negligenciada  no  Paiz. 

A  transformação  se  fará  cora  vagar  porque  os  resultados  em  Agricultura 
se  manifestão  lentamente,  mas  far-se-ha  com  a  certeza  possivel  em  cálculos 
humanos,  arrancando-nos  ao  labor  ingrato,  com  que,  á  semelhança  dos  velhos 
alchimistas,  pretendíamos  fundar  a  riqueza  publica  sobre  a  ruina  dos  princí- 
pios que  nos  regem  o  trabalho. 

AGRICULTURA 

Graves  e  ameaçadores  correm  os  tempos  para  os  lavradores  da  Província, 
senão  para  todos,  pelo  menos  para  máxima  parle  d'entre  os  mais  importantes. 

E'  esta  uma  verdade  que  está  na  consciência  de  todos  e  que  pede  esclarecido 
estudo  para  ser  combatida  nos  seus  funestos  effeitos 

Se  o.  mal  tem  sua  origem  no  passado  e  percorre  a  escala  necessária  das 
transformações  sociaes,  cumpre-nos  attenuaras  consequências  das  successivas 
crises,  despertando  elementos  que  as  modifiquem,  e  promovendo  auxilios  que 
intervenhão  indirectamente  no  pleito  suscitado,  já  que  não  cabe  na  alçada 
dos  poderes  públicos  ferir  de  frente  os  erros  que  nos  condusirão  á  tão  extre- 
mada situação, 
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Náo  é  já  o  enfraquecimento  dos  meios-  de  trabalho  nem  o  desequilibrio 
das  estações,  tantas  vezes  allegado  nas  sentidas  queixas  dos  interessados,  que 
actuão  sobre  a  cultura  das  fazendas;  ha  mais  do  que  isso,  ha  o  reconhecimento 
<>eral  da  insufíiciencia  de  recursos  e  portanto  a  descrença  no  resultado  dos 
labores  despendidos. 

Os  detestáveis  efleitos  observados  na  natureza  da  producção,  o  pouco  des- 
velo do  fabrico,  tem  concorrido  para  augmentar  as  oscillações  do  mercado, 
cujas  exigências  aliás  varião  com  facilidade  extrema  entre  limites  tão  distantes, 
dependendo  como  depende  do  influxo  das  praças  estrangeiras,  onde  o  nosso 
senero  nemé  reputado  de  primeira  qualidade,  nem  de  imprescindível  con  - 
sumo havendo  superiores  de  outras  proveniências. 

E'  um  facto,  universalmente  reconhecido  que  lá  onde  a  lavoura  não  pôde 
contar  com  uma  media  determinada  para  o  preço  dos  géneros  que  entrega  ao 
mercado,  o  trabalho  é  frouxo  e  desconfiado,  a  producção  sem  estímulos  porque 
sem  garantia.,  o  productor,  extenuado  pelas  peripécias  de  uma  vida  inglória 
inhabilita-se  para  tentar  qualquer  aperfeiçoamento  na  tarefa  que  executa. 

O  trabalho  sem  fé  é  incompatível  com  a  ideia  de  progresso  e  é  por  isso  que 
o  lavrador  entre  nós  se  arreceia  das  innovações. 

Vivendo  na  rotina  por  necessidade  cada  vez  mais  se  affasía  da  civilisação 
que  caminha,  e  quando  um  dia  a  fome  ou  a  miséria  lhe  acenão  coma  perspe- 
ctiva da  ruína  atira-se  ás  combinações  loucas,  e  rola  o  despenhadeiro  do 
abysmo,  victima  da  imprudência  ou  da  usura. 

A  grande  lavoura  da  Província  quasi  exclusivamente  entregue  ao  plantio 
da  canna  e  fabrico  do  assucar,  acha-se  nas  condições  esboçadas  acima. 

Na  luta  em  que  tenta  salvar  o  património  herdado  ella  vê  desapparecerem 
um  a  um  os  recursos  próprios,  mas  um  resto  de  confiança  no  desconhecido, 
predicado  de  quem  se  entrega  aos  jogos  de  azar  vai  adiando  de  dia  em  dia  o 
termo  fatal  com  a  promessa,  mentirosa  sempre,  de  melhor  resultado  na  futura 
colheita.' 

E'  no  entretanto  certo  que  tal,  como  ella  se  acha  constituída,  sem  proces- 
sos racionaes,  quer  na  cultura,  quer  no  fabrico,  a  lavoura  da  canna  não 
poderá  subsistir  por  muito  tempo  eterá  de  ceder  o  passo  á  pequena  ou  grande 
lavoura  que  mudar  de  género  de  producção. 

O  fumo  já  vai  em  alguns  logares  invadindo  o  mercado  e  sobrepujando  o 
assucar,  ainda  que  por  ora  mal  preparado  è  acondicionado  para  lutar  vantajo- 
samente com  os  similares  de  outras  proveniências  no  mercado  estrangeiro. 
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O  cacáo  e  o  café  tendem  á  desenvolver-se,  e  mormente  o  primeiro  tem 
diante  de  si  um  immenso  futuro  que  se  amplia  cada  vez  mais. 

A  cultura  dos  géneros  alimentícios  não  é  feita  ainda  com  o  necessário  des- 
envolvimento para  prover  as  exigências  locaes,  e-  é  doloroso  confessar,  que 
são  as  faltas  existentes  suppridas  pela  importação  ou  das  demais  Provincias  ou 
do  estrangeiro,  que  não  possue  os  mesmos  elementos  de  riqueza  e  prospe- 
ridade. 

As  propriedades  agrícolas  ou  engenhos  terão  de  soffrer  grandes  transfor- 
mações para  serem  conservadas;  e  n'esse  trabalho  de  reorganisaçôo  passarão, 
sem  duvida,  á  novos  possuidores. 

A  crise  não  se  fará  sem  abalo,  mas  o  abalo  passará,  e  a  crise  trará  como 
consequência  a  rápida  elevação  da  fortuna  rural  convenientemente  organisada. 

A  Provinda  sentirá,  durante  o  período  da  transformação,  mas  com  os  seus 
inesgotáveis  thesouros  do  Sul  e  a  dedicação  da  pequena  cultura  poderá  atra- 
vessar sem  desfallecimento  as  quadras  que  nos  preoccupão. 

Este  anno  foi  a  producção  mesquinha  e  o  preço  do  principal  producto,  o 
assucar,  desanimador. 

Para  certas  localidades  nem  compensou  este  o  preço  da  matéria  prima. 

Nesta  emergência  paralisarão-se  as  transacções,  escaciou  o  numerário; 
redundando  o  facto  em  augmento  de  premio  para  as  dividas  da  lavoura  con- 
sideravelmente onerada. 

Pagar  12  0$  quem  só  retira  4,  quando  muito,  de  suas  explorações  é  viver 
a  custa  do  capital,  e  quando  outras  condições  não  houvessem  para  perigar  a 
posição*do  lavrador,  esta  ultima  seria  sufficiente  para  devorar-lhe  os  recursos 
dentro  de  prazo  curto. 

Em  resumo  a  situação  agrícola  da  Provinda  não  é  florescente,  nempromette 
sel-o  n'estes  próximos  annos. 

Concorrem  para  aggravar-lhe  as  penas,  além  dos  vicios  da  educação,  pe- 
núria de  recursos,  e  peso  de  compromissos  a  deficiência  de  luzes  para  apre- 
ciar o  seu  verdadeiro  estado  e  compenetrar-se  da  utilidade  das  reformas,  tantas 
vezes  apontadas  e  queinteressão  não  só  o  inethodo  de  trabalho,  como  o  prin- 
cipio cardial  das  explorações. 

Substituir  o  empyrismo  á  rotina,  como  alguns  pretendem,  é  espaçar  a 
infelicidade,  porque  o  gérmen  da  dissolução  permanece  na  ignorância  que  se 
perpetua. 

Não  é,  nem  pôde  ser  salvaterio,  é  palliativo  que  redunda  em.sacríficio  com- 
pleto com  tardios  e  irremediáveis  arrependimentos. 
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COLONISAÇiO 

Paiz  novo,  abundante  de  recursos,  cora  uma  população  não  homogénea, 
disseminada  em  vasto  território  precisa  o  Brazil  de  colonisar-se  para  por  em 
contingência  nas  lutas  da  civilisação  as  immensas  riquezas  que  em  seu  seio  . 
encerra. 

Questão  melindrosa  em  si,  e  ainda  diííicultada  pelas  condições  da  nossa 
vida  social,  em  que  subsistem  lamentáveis  distincções  entre  os  indivíduos 'que 
trabalhão  a  terra,  a  colonisação  tem  despertado  vivas  controvérsias  e  acarre- 
tado acerbos  desgostos  para  os  que  tentão  inicial-a  sem  a  indispensável  pru- 
dência na  execução. 

Uns  pedem  que  seja  directamente  provocada  a  corrente  da  emigração,  e 
outros  que  a  intervenção  official  se  limite  a  proteger  e  facilitar  a  espontanei- 
dade dos  que  nos  procurão;  e  no  entretanto  quer  uma,  quer  outra  idéa  pôde 
produzir  excellentes  fructos,  quando  tiver  por  base  a  confiança  e  por  garantia 
a  própria  independência  do  colono  introduzido. 

A  questão  é  complexa,  e  tem  sido  tantas  vezes  debatida  sem  resultado  de- 
cisivo, mas  a  opportunidade  da  solução  não  pôde  mais  ser  adiada,  sob  pena 
de  enfraquecimento  nas  fontes  de  producção  nacional. 

Sem  accusar  de  má  fé  ou  leviandade  as  tentativas  que  se  tem  mallogrado 
entrenós,  penso,  porem,  que  lhes  tem  faltado  o  verdadeiro  cunho  que  deve 
caracterisar  taes  trabalhos;  isto  é,  o  tino  pratico  na  direcção  dos  Estabeleci- 
mentos que  se  fundão. 
"  A  escolha  de  pessoal,  a  sua  idoneidade  para  o  trabalho  que  lhe  destinão, 
quando  a  emigração  é  provocada  oficialmente,  são  certamente  elementos  de 
successo,  porem  não  bastão  para  garantir  o  resultado. 

E'  preciso  que  o  colono  depare  na  nova' pátria  organisação  conveniente- 
mente estabelecida,  e  que  a  localidade  que  vai  habitar  esteia  em  condições 
de  poder  dentro  de  prazo  curto  prover  a  subsistência  da  família  que  o  acom- 
panha. 

O  colono  que  lucta  ao  chegar  as  nossas  plagas  com  a  diferença  do  clima, 
e  dificuldades  de  alimentação,  desacoroçôa  se  lhe  fallecem  as  proporções  para 
desenvolver-se  e  o  preciso  estimulo  para  activar-lhe  o  trabalho. 

A  escolha  dolocal  apropriado  tem  summa  influencia  sobre  a  sorte  da  colónia, 
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porque  actua  sobre  o  moral  do  individuo,  dispondo-o,  mais  ou  menos,  para  a 
serie  de  sacrifícios  porque  terá  de  passar  antes  dc  attingir  o  desideratum  da 
sua  expatriação. 

Qualquer  negligencia  destas  condições,  ou  descuido  por  parte  dos  organi- 
sadores  da  colónia  6  um  golpe  ferido  na  vitalidade  da  mesma. 

A.  emigração  espontânea  que  tem  obrado  tantos  prodígios  nos  Estados- 
lTnidos,  encontrando  nos  hábitos  da  população,  e  nos  exemplos  que  surgem  de 
todos  os  lados,  elementos  de  vida,  não  depara  entrenós  idênticas  facilidades-, 
e  quando  ella  se  determine,  irá  de  preferencia  procurar  os  núcleos  formados, 
ou  localidades  que  mais  se  approximem,  pelo  clima  e  natureza  da  producção, 
das  paragens  que  tiver  abandonado. 

Não  creio,  portanto,  que  consiga  esta  Província,  cliamal-a  á  si  pelo  menos 
em  futuro  próximo. 

Fica-nos  unicamente  a  esperan  ça  da  colonisação provocada,  masos funestos 
exemplos,  devidos  á  imperícia  ou  precipitação,  adiarão  ainda  por  algum 
tempo  as  vantagens  de  sua  realisação. 

A  colonisação  nacional,  que  consiste  em  chamar  para  os  pontos  mais  férteis 
os  indivíduos  esparsos  pelo  Paiz,  sem  domicilio  fixo  ou  sem  património  que  os 
habilite  á  esperar  do  futuro,  é  sem  duvida  vantajosa,  porque  reúne  forças 
dispersas  e  cria  pela  concentração  dos  esforços  communs  novas  riquezas  e  me- 
lhores condições  de  vida  para  os  colonisados. 

Carece  ella,  todavia,  de  iguaes  incentivos  e  das  mesmas  precauções  para 
não  abortarem,  como  já  tem  succedido  frequentes  vezes. 

Se,  como  penso,  é  difficil  e  espinhosa  a  tarefa  da  colonisação,  não  ó  to- 
davia impossível,  nem  devem  desacoroçoar  novas  tentativas  os  máos  effeitos 
observados  nas  imprudências  commetlidas. 

COLONiAS  MONIZ,  THEDORO,  CAROLINA  E  RiO  BRANCO 

Esta  empreza  iniciada  peio  Commendador  Egas  Muniz  Barretto  de  Aragão 
e  pelo  Conselheiro  Polycarpo  Lopes  de  Leão,  de  conformidade  com  o  con- 
tracto celebrado  com  o  Governo  Imperial  não  parece  estar  em  condições  de 
prometter  longa  vida,  e  muito  menos  solução  favorável  ao  problema  que  tentou 
resolver. 

E'  facto  que  no  decurso  do  anno  passado  introduzio  1825  colonos,  prove- 
nientes todos  da  Europa;  distribuindo-os  em  4  núcleos  coloniaes  pelo  seguinte 


133 


modo:  400  no  núcleo  intitulado  Muniz,  800  no  denominado  Tlieodoro,  160 
na  Carolina  e  60  no  Rio-Branco,  tendo  falleddo  o  restante  ou  abandondo  a  co- 
lónia, por  não  depararemahi  as  condições  que  espera vão. 

O  numero  dos  que  se  ausentão,  cresce  todos  os  dias,  subindo  o  algarismo  ' 
a  proporções  assustadoras;  o  que  denota  ou  má  escolha  do  pessoal  ou  reco- 
nhecida insuficiência  na  direcção,  ou,  o  que  não  destroe  as  duas  primeiras 
hypotheses,  inconveniente  escolha  do  local  e  viçiosa  organisação. 

O  estado  hygienico  não  é  dos  mais  satisfatórios,  devendo-se  attribuir  em 
parte  os  accidentes  havidos  á  intemperança  e  falta  absoluta  de  regimen  hygie- 
nico dos  colonos,  estranhos  ao  clima  e  affrontando  sem  precaução  os  perigos 
de  uma  mudança  tão  radical  nos  seus.  hábitos  e  alimentação. 

Por  Aviso  de  24  de  Setembro  do  anno  findo  baixado  do  Ministério  da  Agri- 
cultara, Commercio  e  Obras  Publicas,  communicou  o  Governo  Imperial  á  esta 
Presidência  ter  nomeado  o  Conselheiro  Bernardo  Nascentes  de  Azambuja  para 
examinar  o  estado  das  Colónias  e  verificar  o  modo  por  que  tem  sUo  cumpridas 
as  clausulas  do  contracto  celebrado  com  o  mesmo  Governo. 

Prestou  o  meo  antecessor  ao  dito  Commissario  todos  os  esclarecimentos  de 
que  dispunha,  e  nomeou,  para  auxilial-o  nos'trabalhos  de  sua  commissão,  o 
official  da  secção  censitária  da  Secretaria  da  Presidência,  João  Antonio  de  Góes 
Tourinho,  e  o  empregado  addido  ao  Arsenal  de  Marinha,  Manuel  Pedreira  de 
Cerqueira. 

O  Conselheiro  Bernardo  Nascentes  de  Azambuja,  ao  terminar  o  inquérito 
á  que  procedêo,  officiou  relatando  o  estado  das  Colónias,  seos  recursos,  a  pos- 
sibilidade para  as  mesmas  de  desenvolverem-se,  e  o  que  tem  feito  a  empreza 
em  prol  dos  estabelecimentos:  lembrando  por  essa  occasião  algumas  medidas, 
que,  na  sua  opinião,  poderião  promover  a  colonisação  ao  Sul  da  Província. 

Das  informações  que  me  forão  ministradas  se  colhe  que  apesar  dos  esforços 
dos  emprezarios..  não  querem  os  colonos  sujeitar-se  ao  trabalho  na  fórma  ex- 
pressa de  seos  contractos. 

A'  meo  ver,  penso  que  um  rigoroso  exame  de  todas  as  causas  apontadas  e 
emittidas  deveria  ser  tentado,  afim  de  conhecer-se  onde  reside  o  vicio  que  vai 
compromettendo  o  futuro  das  colónias. 

Em  Dezembro  ultimo  o  Cônsul  Allemãodirigio-me  algumas  representações, 

relativamente  á  diversas  colonos,  súbditos  d'aquella  nação,  que  querião  ser 

repatriados,  e  pedia  toda  protecção  para  o  cidadão  Julius  Meyer, designado  pelo 

Consulado  para  visitar  as  Colónias  Muniz  e  Theodaro. 

Respondi  a  essas  representações  com  as  clausulas  do  contracto,  que  nega 
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aos  colonos  o  direito  de  recorrerem  ao  Governo  para  reclamar  cousa  alguma, 
acrescentando  que  podia  mandar  em  visita  quem  lhe  aprouvesse,  sem  que  o 
Governo  reconhecesse  no  emissário  caracter  oííicial:  gosando  este  apenas  das 
regalias  e  protecção  que  as  authoridades  devem  a  todos  prestar,  de  accordo  com 
as  Leis  do  Paiz,  pelas  quaes  a  liberdade  era  todos  os  seos  meios  de  actividade, 
ó  como  no  mais  livre  dos  Estados  do  Mundo,  plenamente  garantida. 

Em  contraposição  á  algumas  asserções  inexactas,  contidas  nas  represen- 
tações do  mesmo  consulado,  á  este  enviei,  por  copia,  o  Officio, acima  alludido, 
do  Commissario  do  Governo  Imperial. 

De  16  desgosto  á  19  de  Dezembro  forão  creditados  pelo  Governo  Geral  para 
us  despezascom  essas  colónias  193:0005?;  dos  quaes  forão  gastos  184:673*610, 
segundo  o  mappa  fornecido  pela  Thesouraria  de  Fazenda. 

Pelo  Thesouro  Provincial  despendêo-se  rs.  20:000*000,  restando  ainda  á 
pagar-se  6:8402000;  o  que  será  feito  no  futuro  exercicio,  visto  exceder  essa 
quantia  a  da  consignação  votada  para  o  presente. 

COLÓNIAS  NACIONAES 

Gommandatuba 

Esta  Colónia  fundada  e  dirigida  pelo  Dr.  Antonio  Gomes  Villaça.  Juiz  de 
Direito  de  Ilhéus,  não  tem  prosperado  e  até  me  consta  que  se  acha  quasi  dis- 
solvida. 

Tendo  sido  desannexada  da  Comarca  de  Ilhéus  para  pertencer  a  de  Canna- 
vieiras,  encarreguei  da  direcção  da  mesma  o  Dr.  Pedro  Caetano  da  Costa,  Juiz 
de  Direito  d'esta  ultima  Comarca. 

Como  nas  precedentes  não  parece  terem  sido  n'esta  colónia  observadas  as 
condições  de  localidade,  nem  consta-me  que  houvesse  organisação  seria  que  lhe 
facilitasse  o  desenvolvimento,  era  natural  que  baqueasse  a  tentativa,  como  se 
me  afigura  hoje,  quasi  irremediável  á  vista  das  informações  que  pude  colher. 

Gachoeiía  de  Uheos 

Autorisado  por  Acto  de  25  de  Abril  de  1870,  este  núcleo  colonial,  graças  a 
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zelosaepalriarchal  administração  do  seo  Director  Fr.  Luiz  de  Grave,  tem  tido 
notável  incremento  e  parece  hoje  definitivamente  fundado. 

Installada  em  local  ameno  e  em  todas  as  condições  de  uberdade,  comple- 
tamente saudável,  e  tendo  em  seo  seio  individuos  escolhidos  e  dedicados  ao  tra- 
balho, não  podia  ser  outro  o  resultado  d  > ensaio  tentado,  o  que  prova  serem  as 
verdadeiras  condições  de  successo  essas  que  mencionei  quando  falleida  colo  ■ 
nisação  em  geral. 

Do  interessante  relatório  que  me  foi  dirigido  pelo  Director  em  12  de  Feve- 
reiro se  vê  que  tinha  a  colónia  em  31  de  Dezembro  261  colonos,  dos  quaes  146 
de  menor  idade,  o  que  confirma  o  movimento  ascendente,  hoje  com  mais  ga- 
rantia de  successo,  porque  já  possue  a  colónia  recursos  alimenticios  para  os 
recem-chegados. 

A  colheita  do  anno  findo  foi:  de  200  alqueires  de  feijão,  150  de  arroz,  500 
de  milho,  1460  de  mandioca  e  30  de  mamona;  não  obstante  ter  sido  a  lavoura 
perseguida  pelas  lagartas. 

Tem-se  igualmente  plantado  a  canna  deassucar,fazendo-se  no  anno  cadente 
algumas  arrobas  d'este  producto,  e  agoardente  para  consumo  local. 

A  lavoura  da  mandioca  foi  bastante  maltratada  pelas  lagartas,  tendo  sido 
necessário  comprar,  durante  5  mezes,  farinha  para  sustento  dos  colonos. 

Actualmente,  porém,  ha  abundância  deste  género. 

As  culturas  do  fumo,  café  e  cacáo  jáforão  tentadas  e  promellem  estender-se 
á  vista  dos  resultados  obtidos. 

O  algodão  que  parece  dever  ser  o  primeiro  producto  da  localidade,  e.é  pre- 
ferido pelos  colonos,  tem  sido  de  superior  qualidade. 

As  amostras  que  delle  figurarão  nas  exposições  da  Corte  e  de  Vienna  d' Áus- 
tria forão  premiadas  com  medalhas,  alli  de  1*  classe,  e  aqui  de  progresso. 

Aproducção  d'esleanno  foi  de  100  arrobas. 

A  creação  do  gado  vaccum  não  tem  sido  tentada  por  falta  de  pastagens  . 
convenientes,  mas  é  ella  uma  necessidade  imprescindivel  para  os  habitantes 
da  colónia,  se  quizerem  estes  segurar  o  futuro  do  estabelecimento. 

Cria-se,  porém,  o  gado  suino. 

O  estado  sanitário  é  satisfatório,  tendo  apenas  fallecido  3  pessoas  adultas; 
das  quaes  uma  por  accidente  (esmagamento),  outra  de  febre  gástrica  e  a  3'  de 
tubérculos  pulmonares,  moléstia  de  que"já  soffria,  quando  veio  habitar  a  co- 
lónia. 

Nascerão  10  crianças  e  fizerão-se  7  casamentos. 

Em  consideração  ao  desenvolvimento  d'este  núcleo  colonial,  autorisei,  por 
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Oíficio  datado  de  12  de  Novembro  ultimo  a  creação  de  uma  cadeira  de  ensino 
primário  mediante  a  gratificação  mensal  de  cincoenta  mil  reis  paga  pela  verba 
cathequese. 

Foi  conlractado  pelo  Director  da  colónia  para  exercer  aquellas  funcções  o 
cidadão  Lino  Fortunato  Pereira,  que  entrou  no  exercicio  do  cargo  a  3  de  Fe- 
vereiro, sendo  logo  a  Eschola  frequentada  por  35  alumnos. 

Recebêo  a  colónia  400^000  daThesourária  Geral  e  2029500  da  Provincial, 
para  serem  applicados  a  abertura  de  picadas,  que  pozessem  aquella  em  com- 
municação  com  os  centros  povoados. 

Pela  estrada  que  parle  desta  colónia  para  o  interior  da  Província  e  para  o 
litoral  passarão,  durante  o  anno,  109  passageiros  e  655  cabeças  de  gado  vac- 
cum. 

Em  28  de  Janeiro  os  indios  bravios  que  habitão  as  mattas  próximas,  in- 
vadirão a  estrada,  e  atacarão  um  pequeno  comboio,  matando  um  cavallo  e  fre- 
chando o  dono  da  tropa,  que  nada  soflrêo. 

Atacarão  no  mesmo  dia  uma  boiada  de  200  e  tantas  rezes,  que  descião  da 
Província  de  Minas,  malando-lhe  um  boi;  porem  lendo  vindo  em  auxilio  dos 
tropeiros  os  indios  mansos  da  aldêa  do  Catulé,  os  bravios  se  dispersarão. 

Consta-me  que  os  selvagens  ainda  pairão  pelas  visinhanças  ,mas  os  mora- 
dores estão  preparados  para  defeza  e  já  me  foi  requisitado  armamento  pelo 
Director. 

OBRAS  PUBLICAS 

Se  o  desenvolvimento  do  progresso  material  attesta  em  qualquer  localidade 
os  benéficos  influxos  da  civilisação,  não  pôde  aspiraras  honras  da  concurren- 
cian'esse  pleito  de  honra  o  povo  que  negligencia  curar  do  aperfeiçoamento  de 
seus  commodos  de  vida,  tornando  menos  árida  e  austera  a  luta  do  trabalho. 

E'  do  equilíbrio  das  condições  moraes  e  materiaes,  que  pôde  resultar  ver- 
dadeira felicidade  para  si  e  segura  prosperidade  para  a  nação. 

N'esta  contingência  incumbe  ao  Administrador  prudente  promover  todos 
os  recursos  para  facilitar  a  tarefa  commum,  ligando  subida  importância  á  to- 
dos os  deveres  d'esse  precioso  ramo  do  serviço  publico. 

A  Província  está  dividida  em  cinco  districtos  para  cada  um  dos  quaes  foi 
indigitado  um  Engenheiro  dentre  os  que  compõe  a  Junta  residente  nesta  Ca- 
pital; mas  o  estado  dos  cofres,  quasi  sempre  em  penúria  pela  viciosa  reparti- 
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eão  das  rendas,  não  deixa  latitude  ao  mnis  zeloso  e  interessado  Administrador 
para  beneficiar  de  leve  o  recôncavo,  primeiro  sustentáculo  do  Thesouro  Pro- 
vincial, e  muito  menos  o  interior  ou  sertão,  onde  é  quasi  que  conhecida  uni- 
camente por  tradição  a  efBcaz  protecção  do  Governo. 

Examinados  os  relatórios  da  Directoria  das  Obras  Publicas  n'elles  se  depa- 
rão  unicamente  contractos,  compromissos e  construcçoes  administrativamente 

feitas  com  relação  á  Capital. 

A  natureza  d'estes  é  por  tal  fórma  complicada  que  não  sobrão  meios  para 
prover  á  qualquer  eventualidade  fóra  do  estreito  circulo  em  que  subsistem  os 
empenhos  contrahidos. 

Por  essa  razão  me  tenho  limitado  á  satisfazer  pagamentos  vencidos,  lamen- 
tando essa  inacção  forçada  á  que  me  condemnão  os  direitos  adquiridos  pelos 
oontractadores. 

Apenas  euiprehendi  o  calçamento  da  Rua  Direita  de  Palacio,  de  transito 
frequente,  e  em  mào  estado  na  razão  de  99000  reis  por  metro  quadrado,  ado- 
ptando-se  o  systema  de  parullelepipedos,  deduzida  a  zona  dos  trilhos  á  cargo  e 
por  conta  da  empreza  dos  Trilhos-Urbanos,  e  a  muralha  em  frente  á  Praça  de 
Palacio  que  se  achava  completamente  desamparada,  sendo  aliás  um  centro 
de  ajuntamento  constante,  mormente  á  noite,  quando  se  torna  mais  necessário 
prevenir  qualquer  accidente  desagradável. 

Confiei  a  execução  d'essa  obra  ao  cidadão  Antonio  de  Lacerda,  distincto 
Gerente  da  empreza  acima  indicada. 

A  pedra  arrancada  da  velha  calçada  poderá  servir  para  outra  qualquer 
rua  menos  procurada,  tornando-se  desde  logo  o  preço  do  novo  calçamento 
muito  inferior  ao  algarismo  actual. 

Existeci  vários  contractos  para  realisação  de  obras  nos  subúrbios,  impor- 
tando em  sommas  avultadas,  e  cuja  execução  virá  tornar  ainda  mais  saliente  o 
estado  deplorável  das  ruas  e  prcças  do  centro  da  Capital. 

Pesando  todas  essas  considerações  o  patriotismo  dos  Representantes  da 
Província  saberá  encontrar  nas  próprias  inspirações  e  no  desempenho  do  hon- 
roso mandato  que  lhes  foi  confiado,  meios  d*  conciliar  as  diversas  necessida- 
des, habilitando  ao  mesmo  tempo  a  Administração  a  levar  á  effeito  obras  que 
não  podem  ser  adiadas  por  mais  tempo. 

Com  uma  distribuição  equitativa  das  rendas,  severamente  fiscalisada,  e  o 
desenvolvimento  de  uma  ecunomia  ben.  entendida,  poder-se-ha  cortar  despezas 
improfícuas,  revertendo  para  a  verba  de  «  Obras  Publicas  »  o  saldo  realisado. 
Elevam  lo-se  esta,  pelo  menos  á  1^5  da  receita  grandes  commeltisientos, 
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om  relação  aos  intentados  até  hoje,  poderão  ser  emprehendidos;  e  esta  Provin  • 
cia,  de  tão  honrosas  tradições,  conseguirá  attingir  o  nivel  da  civilisaçào  em  que 
já  caminhão  outras,  menos  felizmente  dotadas  pela  natureza,  e  sem  tanta 
somma  de  luzes  e  illustração,  espalhada  pelos  seos  habitantes. 

Segundo  os  dados  fornecidos  pela  Thesouraria  Provincial,  quantias  pa- 
gas por  obras  executadas  no  exercício  de  1872  a  187:3  elevão  s  ■  a  97:8603í5i:j, 
eas  despezas  com  o  pessoal  do  quadro,  expediente,  serventes  ele,  a  .r<0:452S 
rs.  sendo  desta  ultima  quantia  15:070$i00,  importância  das  fúrias  dos  apon- 
tadores e  serventes. 

.fisla  exposição  patenlèa  claramente  a  desproporção  que  ha  entre  o  pessoal 
c  as  obras  e  a  necessiuade  de  se  reduzir  as  despezas  d'aquelle,  d;imlo-se  melhor 
organisação  á  Junta  ou  Directoria,  de  accordo  com  a  importância  das  obra? 
que  temos  e  os  recursos  para  ella  votados. 

Do  relatório  da  Directoria,  vereis  os  trabalhos  executados  pela  Secretaria  o 
conhecereis  do  material  depositado  no  Almoxarifado. 

As  reflexões  feitas  pelo  Director  são  justas  na  parte,  em  que  se  refere  ao  ser- 
viço do  calçamento  e  respectiva  conservação;  sendo,  a  falta  absoluta  desta  ulti- 
ma condição,  uma  das  causas  do  constante  alrazo  em  que  se  acha  a  Provincia, 
neste  ramo  do  serviço. 

Sendoaquasi  totalidade  das  obras  a  cargo  da  Directoria,  executadas  nesta 
Capital,  o  serviço  dos  Engenheiros  de  districlo  se  reduz  a  serviços  na  Capital — 
considerada  Io  districto. 

Tal  é,  Senhores,  a  situação  á  que  se  acha  reduzida  a  Directoria  de  Obras  Pu- 
^       blicas  desta  importante  Provincia,  que  no  relatório  dos  respectivos  trabalhos 
só  figurão  calçamentos,  canos  de  esgoto,  aterro  e  ligeiros  reparos  nos  prédios 
oceupados  pelos  estabelecimentos  públicos. 

Dir-se-hia  que  temos  conseguido  o  necessário  e  nos  limitamos  aos  gastos  da 
conservação,  quando  reclamações  urgentes  surgem  de  todos  os  ângulos  da 
Provincia,  solicitando,  como  pão  para  vida,  estradas  que  lhes  proporcionem 
os  meios  de  se  desenvolverem  no  seio  dos  próprios  elementos  de  prosperidade. 

Bem  sei  que  não  pôde  recahir  a  responsabilidade  nos  homens  da  sciencia, 
julgando-os  eu  aliás  todos  sufficientemente  habilitados,  mas  na  consciência 
própria  deverão  elles  reconhecer  o  papel  secundário,  que  representão,nas  evolu- 
ções do  trabalho  technico,  cujo  desenvolvimento  assombra  de  dia  em  dia  os  po- 
vos civilisados,  por  deficiência  de  recursos,  ou  antes  por  ausência  de  iniciati- ' 
va  nas  administrações. 

Não  sou  dos  que  pensão  improductivos  os  capitães  despendidos  em  melho- 
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raruentos,  que  lem  por  fim  abrir- mais  vasto  horisonte  ás  expeculações  hu- 
manas. 

Se  a  resolução  é  lenta,  6  todavia  segura  e  os  resultados  auferidos  compeu- 
sâo  além  das  expectativas  a  somma  dos  sacrifícios. 

Solidarias  na  luta  do  trabalho  as  gerações  que  passáo,  devem  deixar  em 
herança  ás  gerações  que  surgem,  mais  do  que  a  tradição  honrada  e  as  glorias 
de  triumphos  precários,  devem  legar-llies  verdadeiros  marcos,  onde  se  repou- 
sem, para  proseguir  na  tarefa  santa,  abençoando  os  que  lhes  facilitarão  o  ca- 
minho nas  difficuldades. 

Cônscios  desta  verdade,  não  devemos  poupar  sacrifícios,  e  unidos  no  pensa- 
mento comraum  de  reciproca  felicidade,  envidaremos  os  esforços  para  crear- 
mos  titulos  á  veneração  e  estima  da  posteridade. 

Com  decidido  zelo  e  verdadeiro  espirito  patriótico,  podereis,  Senhores,  au- 
xiliara Administração  npste  empenho,  proporciono ndo-lhe,  já  por  mais  amplos 
créditos  votados  para  as  obras  de  utilidade,  já  por  mais  accurado  exame  e  fis- 
calisação  da  distribuição  das  rendas  arreca  ladas,  os  precisos  meios  para  sahir 
do  circulo  estreito  em  que  hoje  se  debate,  limitada  á  um  penoso  e  enfadonho 
expediente.  » 

Na  Capital  onde  residimos,  muito  ainda  resta  a  fazer-se  para  eleval-a  ao 
uivei  em  que  se  acha  a  illustnção  e  renome  dos  filhos  deste  primeiro  marco  de 
nossa  existência  social. 

Em  virtude  do  Aviso  do  Ministério  da  Agricultura,  Commercio  e  Dbras  Pu- 
blicas, de  i4  dè  Outubro,  contractei  o  Engenheiro  Ernesto  José  Carlos  Vallée 
para  o  serviço  das  obras  publicas  geraes  e  provinciaes  desta  Provinda,  auxilia- 
das pelo  Thesouro.  , 

Em  5  de  Dezembro,  dispensei  da  coinmissão  que  exercia  no  õ°  districtor  o 
Engenheiro  Trajano  da  Silva  Rego,  visto  não  haverem  alli  actualmedte  obras 
em  construcção,  e  não  me  parecer  razoável  que  se  pagasse  a  probabilidade  de 
serviços,  que  ainda  não  tinhão  sido  delineados. 

Entre  as  obras  executadas,  ou  em  via  de  execução  sobresahem  as  seguintes, 
na  sua  totalidade  pertencentes  ao  Io  districto. 

Restauração  da  Estiada  do  Forte  de  São  Pedro 

Estas  obras-,  determinadas  em  consequência  do  accidente  que  se  dera  na 
muralha  que  sustentava  o  aterro  onde  está  situada  a  estrada  assim  denomina- 
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da,  foi  -arrematada  pelos  Srs.  Ferraro  e  Figli;  e  por  Ofíicio  de  29  de  Janeiro  do 
anno  passado,  foi  mandado  lavrar  o  respectivo  contracto. 

Orçada  em  48:9233634  reis  foi  dada  aos  empreiteiros  por  58:1908824;  em 
virtude  das  reclamações  que  fizerâo;  sendo  uma  d'ellas  o  addicionamento  de 
5:3478900,  importância  do  aterro  preciso  para  união  da  mesma  rua  com  a 
roca  immediatamente  próxima. 

A  execução  marcha  vagarosamente  e  está  á  cargo  do  Engenheiro  Jacome 
Martins  Baggi. 

Canno  da  Rua  da  Valia 

Executada  por  contracto  lavrado  em  7  de  Junho  de  1873  esta  obra  com- 
prehende  a  cobertura  do  cano  na  3'  secção  da  Rua  da  Valia  entre  a  Rua  das 
Flores  e  o  arco  d'aquelle  nome. 

O  coiitractanle  é  Antonio  Augusto  Gaspar,  sob  a  fiscalisação  do  Engenhei- 
ro Lourenço  Eloy  Pessoa  de  Barros. 

O  preço  ajustado  foi  o  de  19:839$000,  sendo  o  prazo  fixado  para  a  conclu- 
são, o  de  oito  mezes. 

A  cargo  do  mesmo  contractante  éstá  a  conclusão  da  3*  secção  da  Rua  da 
Valia,  tendo  expirado  o  prazo,  sem  queo  mesmo  cumprisse  a  condição  aceita. 
As  ohms  da  4*  secção  proseguem,  mas  com  igual  lentidão. 

Restauração  da  Ladeira  da  Conceição 

Esta  obra  foi  mandada  effectuar  por  administração,  porém  julguei  mais 
conveniente  ordenar  que  fosse  posta  em  hasta  publica  a  conclusão  da  mesma, 
não  tendo  por  ora  resolvido  cousa  alguma  sobre  o  contracto  que,  a  tal  respeito 
me  foi  proposto  pelo  cidadão  José  dos  Santos  Malhado  Branco. 

Até  o  fim  de  Dezembro  ultimo  ficarão  terminados  o  Io  e  2o arcos,  e  os  alicer- 
ces para  o  3o  e  4o  restantes. 

Antss  de  levar  a  effeito  a  providencia  que  expuz  acima,  officiei  ao  Director 
das  Obras  Publicas,  para  que  especificasse  no  contracto  alem  da  quantia  orça- 
da, a  nntureza  dos  trabalhos,  e  o  tempo  marcado  para  a  respectiva  terminação. 

Em  Ofíicio  dirigido  ao  inspector  da  Thesouraria  Provincial  exigi  o  demons- 
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trativo  das  quantias  pagus  pelos  cofres  da  Província,  por  indemnisação  de  pro- 
priedades e  terrenos  cedidos,  para  a  nova  rua  entre  a  ladeira  da  Mizericordia 
e  a  da  Conceição,  a  qual  tem  de  passar  por  cima  dos  arcos  supracitados. 

Em  resposta  declarou-me  o  Inspector  interino  que  o  custo  de  taes  indemni- 
sações  subio  a  81:2932520,  e  que  os  pagamentos  forão  effectuados  por  ordens 
terminantes  da  Presidência,  não  obstante  ter  a  Thesouraria  ponderado  ao  Go- 
verno em  data  de  12  de  Maio  de  1865  que  não  havia  Lei  que  as  autorisasse. 

Para  auxilio  desta  obra  concorrêo  o  Governo  Imperial  com  a  quantia  de 
15:0002000  de  reis. 

Nivelamento  do  Campo  da  Pólvora 

A  conclusão  do  aterro  indispensável  para  semelhante  obra  foi  -confiado  & 
Antonio  Joaquim  Cardoso  de  Castro  em  Novembro  de  1870,  por  metros  cúbi- 
cos, na  razão  de  metade  do  preço  anterior.  O  trabalho  devia  ficar  terminado 
em  18  mezes  sob  pena  de  5  °[0  de  multa;  sobre  a  importancia  total  da  obra,  que 
seria  considerada  abandonada,  se  decorressem  mais  de  30  dias. 

O.  Governo  posteriormente  alliviou  o,  empreiteiro  das  multas  e  a  obra  ainda 
não  está  concluida,  apesar  de  já  se  ter,  ha  muito,  vencido  a  ultima  prorogação. 

Calçada  da  Estrada  da  Victoria 

Esta  calçada  pelo  systema  de  parallelepipedos  foi  orçada  em  79.-894&740  e 
esteve  a  parte  technica  sob  a  fiscalisação  do  Engenheiro  Martins  Baggi,  e  o  tra- 
-  balho  se  fez  a  principio  por  intermédio  de  uma  commissão  da  qual  era  Presi- 
dente o  Barão  de  Pereira  Marinho,  e  actualmente  só  por  este  ultimo. 

Em  virtude  do  officio  de  4  de  Outubro,  passou  a  fiscalisação  ao  Engenhei- 
ro João  José  de  Sepulveda  Vasconcellos,  por  ter  sido  considerado  incompatí- 
vel o  1°  Engenheiro,  o  qual,  antes  de  passar  a  direcção  a  seo  successor  apre- 
sentou também  o  orçamento  da  superfície  correspondente  a  cada  propriedade. 
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Melhoramento  do  Largo  do  Desterro 

Esta  obra  autorisada  em  Dezembro  de  1872,  quando  administrava  a  Pro- 
víncia o  Sr.  Desembargador  João  José  d' Almeida  Couto,  leve  dous  orçamentos, 
um  primitivo  de  24:078^23-4,  e  outro  posterior  de  56:631^66  reis,  sendo 
adoptado  este  ultimo  para  q  qual  se  tornarão  necessárias  desapropriações  de 
custo  elevado. 

Confiada  administrativamente  a  uma  coramissão  da  qual  é  chefe  o  nego- 
ciante João  Rodrigues  Germano,  proseguem  as  obras  sob  a  fiscalisação  do  En- 
genheiro Lourenco  Eloy  Pessoa  de  Barros. 

Mo  obstante  a  elevação  do  preço  por  que  foi  autorisado  semelhante  me- 
lhoramento, julga  o  Engenheiro  necessária  ainda  a  quantia  de  4.-768S000  para 
aformosear  a  localidade  e  indemnisar  o  convento  do  Desterro  do  goso  dos  com- 
modos,  que  lhe  forão  retirados. 

Há  também  uma  reclamação  por  parte  da  proprietária  de  um  sobrado, 
sito  entre  a  rua  de  Santa  Anna  e  o  Largo,  que  pede  a  indemnisação  dos  pre- 
juízos que  as  obras  determinarão  no  prédio  da  sua  possessão. 

A  solução  d'este  novo  embaraço  pende  da  decisão  da  Presidência. 
Em  13  de  Novembro  de  1873,  dirigi  á  commissão  supra  citada  o  seguinte 
Oflicio,  cuja  transcripeão  vos  dará  uma  ideia  sobre  a  marcha  da  mesma. 

«  Tendo  esta  Presidência  mandado  entregar,  em  4  de  Fevereiro  ultimo,  a 
«essa  commissão  a  quantia  de  5:000$00O  reis,  em  27  de  Março  a  de 
«  16:000$000  reis,  e  em  9  de  Junho  a  de  2:8008000  reis,  Vmcs.  officiando  a 
«  5  de  Agosto,  que  por  conta  daquellas  importâncias  que  montão  a  23:8008000 
«  reis,  apenas  havião  recebido  8:0003000  reis,  por  falta  de  recursos  dos  cofres 
«  provinciaes,  tendo  até  então  despendido  quantia  superior  á  28:0008000  reis 
«  que  adiantarão,  pedirão,  que  se  ordenasse  a  entrega  ao  respectivo  thesourei- 
«  ro  da  quantia  de  12:0002000  reis,  para  occorrer  as  despezas  com  as  obras 
«  em  andamento. 

«  Ouvido  o  Inspector  da  Thesouraria  Provincial,  informou  á  11  de  Agosto, 
«  que  na  verdade  sómente  tinha  entregue  a  quantia  de  8:000»000  reis  restan- 
«  do-se  á  commissão  a  de  15:8008000  reis,  em  consequência  disto  a  presiden- 
«  cia,  em  23  de  Outubro  próximo  passado,  ordenou  que  se  fizesse  effectiva  a 
«  entrega  da  quantia  de  5:0008000  reis  por  conta  das  ordens  anteriores  e  tendo 
«  sido  isso  communicado  á  essa  commissão  na  mesma  data,  Vmcs.  por  Oflicio 
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«  de  n  do  dito  mez,  trouxerão  ao  meo  conhecimento  que  a  Thesouraria  não 
«  podia  cumprir  a  ordem  relativa  aos  5.-00W000  reis,  sem  que  houvesse  escla- 
«  recimento  se  erão  por  conta  dos  12:0008000  reis  pedidos  por  essa  commissão, 
«em  Officio  de  5  de  Agosto  próximo  passado. 

«  Ouvido  o  Inspector  da  referida  Thesouraria  Provincial,  informou  elle  a 
« 11  do  corrente,  que  já  havião  sidoentregues  integralmente  a  essa  commissão 
«os23:800»000reis,  constantes  das  ordens  acima  declaradas,  de  diversas 

K(  (lât&S 

«  Por  certo,  quando  se  determinou  a  entrega  dos  5:000»000  reis  por  conta 
«  das  ordens  anteriores,  visto  ter  a  commissão  até  então  «^J^f 
«  8-000»000  não  se  teve  em  vista  mandar  entregar  além  dos  23.-800W00  reis 
«  mais  essa  quantia  de  5:0008000,  por  conta  dos  12:0008000  reis  que  essa 
«  commissão  pedia;  e  por  tanto  não  podia  o  Inspector  da  Thesouraria  ter  en- 
« tregue  esses  5:000#000  reis  estando  satisfeitas  as  diversas  ordens  anteriores 
«  no  montante  total  de  28:b00#000. 

«  Nesta  data,  porem,  ordeno  ao  Inspector  da  Thesouraria  que  alem  dos 
«23-8008000  entregue  ao  Thesoureiro  dessa  commissão  mais  a  quantia  de 
«  12-0005000  reis  que  Vmcs.  pedem  sendo.desde  já  entregue  por  conta  desta 
«  ordem  a  quantia  de  5:0008000  e  o  restante  de  7 :0008000  para  qnando  per- 
«  mittirem  as  forcas  dos  cofres,  convindo  que  essa  commissão  tenha  muito  em 
«  vista  que  as  despezas  ainda  a  fazer-se  com  essa  obra  não  excedao  a  cifra  or- 
-  «  cada,  do  que  tem  conhecimento  essa  commissão.  » 

'  Não  me  tendo  parecido  nem  opportuno,  nem  conveniente,  o  plano  adopta- 
do para  as  obras  em  execução,  ouvi  sobre  o  assumpto  o  Engenheiro  Ernesto 
Valleé,  de  cuja  nomeação  já  vos  dei  noticia,  e  por  Officio  de  11  de  Dezembro, 
ordenei  a  commissão  que  se  cingisse  textualmente  a  opinião  do  dito  Engenhei- 
ro com  a  qual  me  conformei,  e  que  abaixo  transcrevo  para  vossa  mtelligencia. 

«Melhoramentos  nos  largos  de  Santa  Anna  e  do  Desterro  e  ruasadja- 
centes 

«  O  orçamento  dessas  obras  eleva-se  a  reis  56:6318766  mas  não  sendo 
« talvez  fácil,  _por  falta  dos  indispensáveis  recursos,  realisar  o  pagamento  da- 
«  quella  importância,  quanto  mais  de  uma  superior,  parece-me  poderem  ellas 
«  ser  por  ora  reduzidas  ao  seguinte. 

« Io  Distribuir  as  aguas  da  parte  superior  pelas  ladeiras  da  Prata  e  do  Des- 
«terro,  pela  rua  détraz  do  Muro  das  Freiras  e  pelo  plano  inclinado,  que  con- 
«duz  ao  boeiro,  ou  antiga  servidão,  12  m.  50  abaixo  das  casas  antigas  do  Des- 
«embargador  Couto. 
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«  2o  Supprimir  o  grande  cano  de  esgoto  de  100  m.  que,  principiando  na  al  - 
«  lura  do  portão  do  mesmo  Desembargador  Couto,  vem  terminar  em  frente  a 
«  Egreja  de  Santa  Anna,  e  substituil-o,  por  um  rego  encostado  ao  passeio  de 
«  ambos  os  lados  da  rua,  ou  plano  inclinado,  a  despejar  as  aguas  nas  extremi- 
« dades  do  referido  boeiro,  e  por  um  outro  nas  mesmas  condições  até  o"largo 
«  projectado. 

«  3o  Substituir  igualmente  o  outro  grande  cano  do  largo  de  SanfAnna á  rua 
«  da  Valia,  por  meio  de  regos  de  ambos  os  lados  da  novarua^que  ficará  reduzi- 
«  da  a  13  m.  de  largura,  em  logar  de  22  m.  e  receberá  uma  calçada  de  2  m.  no 
«  meio  de  ambos  os  lados  na  distancia  de  5  m.  cada  um, linhas  de  pedras  que  a 
« liguem  aos  regos  eimpeção  as  excavações. 

«4o  Dividir  a  ladeira  ou  plano  inclinado  de  100  m.  em  tres  planos  com  de- 
«  clive  differente,  acabando  o  primeiro  na  parte  da  frente  da  casa  que  acha-se  . 
«  aterrada,  e  os  dous  outros  na  frente  do  largo  projectado,  reduzindo  assim  a 
«  um  ou  dous  contos  de  reis  a  indemnisação  de  um  prédio  que  a  Provinda  te- 
«  ria  de  comprar  por  dez  ou  doze  contos  de  reis,  e  mais  no  caso  de  se  levar  a 
«  effeito  a  execução  do  plano  primitivo. 

«5°  Reduzir  o  largo  de  SanfAnna  de  42  m.,  a  30  m.  conservando  a  Fazen- 
«  da  Provincial  um  prédio  que  não  pode  deixar  de  augmentar  muito  de  valor, 
«.  depois  da  conclusão  da  obra'. 

«  6o  Diminuir  a  altura  das  paredes  do  lado  direito  (Este)  e  bem  assim  o 
«  comprimento  total  destas  e  de  outras. 

«  7o  Finalmente,  reduzir  o  calçamento  o  mais  possivel  ou  as  mais  diminu- 
« tas  proporções,  principalmente  no  plano  do  menor  declive  no  largo  de  Sant' 
«  Anna,  na  rua  do  Muro  das  Freiras  e  na  nova  rua,  afim  de  evitar  maior  traba- 
« lho  quando  se  quizer  executar  a  planta  ou  completal-a. 

«  Taes  são  as  indicações  que  occoncm-me  acerca  de  um  serviço,  cuja  execu- 
« cão  deve  importar  pelo  menos  em  27:6G7$600  reis,  incluido  o  valor  da  casa 
«  do  largo  de  SanfAnna,  e  podem  ser  dispensados  ou  evitados  por  outros  de  7 
«  ou  8  contos  de  reis,  que  me  parecem  suíScientes  por  não  prejudicar  os  que 
«existem.» 

Esta  proposta,  bem  quede accordo  com  os  interesses  da  Fazenda  e  da  com- 
missão,  que  nào  pode  cuncluir  as  obrus,  sem  achar-se  no  desembolso  de  uma 
quantia  avultada  e  por  muito  tempo,  deve  ser  aceita  pelo  encarregado  do  tra- 
balho, afim  de  evitar  toda  e  qualquer  reclamação,  e  ser  executada  com  toda  in- 
telligencia  que  dá  a  convicção  de  um  beneficio  ou  de  qualquer  vantagem. 
Não  tendo  sido  convenientemente  interpretado  pela  commissão  o  officio  su- 
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pra,  e  surgindo  duvidas  acerca  da  execução  da  ordem  transnritlida  relativa- 
mente a  direcção  dos  trabalhos  lechnicos;  respondi  para  dissipa-las  com  o  offi- 
cio,  que  passo  a  transcrever. 

«Tenho  presente  o  officio  que  essa  commissão,  encarregada  de  administrar 
«  as  obras  dos  largos  do  Desterro  c  SanfAnna,  dirigio-me  a  17  do  corrente 
« recusando  o  desta  Presidência  de  11,  que  acompanhou  uma  nota  de  modi- 
«  ficarão  do  plano  das  ditas  obras,  e  pondera-me  a  commissão  que,  tendo 
« sido  ellas  executa  ias  pelo  Engenheiro  Pessôa  de  accordo  com  o  plano  ante- 
<«.  rior,  devendo  elle  medir  a  obra  feita,  de  accordo  com  o  orçamento  deste 
«  plano  afim  de  que  eu  conheça  seu  valor,  e  fique  dirigindo  as  obras  o 
«  Engenheiro,  que  mostra  poupar  ao  cofre  provincial  quantia  superior  a 
«  20:0008000  reis. 

«  Ao  que  tenho  a  declarar  á  commissão  que  a  dita  nota  não  importa  novo 
«  plano  nem  orçamento  e  sim  reducção  de  algumas  obras  constantes  de  ambos* 
«  do  que  pode  bem  resultar  diminuir-se  o  dispêndio  em  cerca  de  20:0008000 
«  porquanto  não  se  faz  preciso  aterrar  quasi  o  lo  andar  da  casa  de  D.  Maria 
■  Philippa  que  trazia  á  Província  a  obrigação  de  unia  indemnisação  corrospon- 
«donb,  nem  o  desfazimento  do  prédio  da  ladeira  de  Santa  Anua,  nem  a  con- 
«.  strucção  do  encanamento  subterrâneo  na  dila  ladeira  e  largo,  obras  estas 
«dispensáveis,  a  Ia  pela  divisão  em  ires  secções  de  inclinação,  a  2a  pela  reduc- 
«çãodo  largo  cm  frente  a  Egreja,  que  basta  corresponder  crn  largura  "a  faxada 
<•'  da  mr-sma  com  suííiciente  espaço,  além  de  um  e  outro  lado,  e  a  3 '  porque,  para 
«esgotos  pluviaes,  bastão  valetas  laleraes  superficiaes  e  o  encanamento suòíer- 
«-'raneoparacsgôlo  dos  serviços  das  casas  nessa  ladeira  claigo  deve  formar  parle 
«  do  f';«.no  geral  de  esgotos  da  cidade  e  ficar  a  cargo  da  companhia  que  delles 
<■.  se  encarregar. 

«Além  da  reducção  das  obras  mencionadas  importar  economia  aos  cofres. 
<•  cujnfc  Uul~>  não  6  prospero,  ellas  n;:o  crão  essenciaes  e  necessárias  ao  mslho- 
« ramento  desse  ponto  da  Cidade 

«  Não  ha  precisão  de  que  o  Engenheiro  Pessôa  meça  toda  a  obra  deaeeov- 
«ídocom  o  orçamento,  como  reclama  a  commissão,  para  cu  conhecer  seu  valor 
«e  não  m:'. n  lei  avaliar  essas  obràs,  por  estar  persuadido  que  assim  se  havia 
«feito  para  ler  logar  o  pagamento. 

<.<  A  modificação  ou  suppressâo  constante  da  nota  supramencionada, em  nada 
«altera  o  orçamento  das  partes  da  obraque.estão  concluidas,  nem  impede  que 
«o  Engenheiro  Pessôa  continue  a  dirigiras  partes  não  concluidas,  regendo-se 
«  pela  nota  que  foi  remettida  á  commissão. 

37 


146 

«  E  se  a  cotnmissão  quer  que  a  Presidência  conheça  já  o  valor  das  obras  con 
... cluidas,  ou  feitas,  ou  por  concluir  e  com  asquaes  nada  se  entende  a  reducção 
«  constante  da  nota,  obterá  isso  remettendo  uma  conta  das  despezas  feitas,  até 
«  a  presente  data  comparando-as  com  os  orçamentos,  com  declaração  de  cada 
..  um  dos  serviços,  de  modo  que  se  conheça  o  seu  custo. 

«  Reconhecerá,  portanto,  a  commissão  que  não  houve  alteração  de  orçamen- 
•4o  propriamente,  e  sim  deducção  em  algumas  partes  do  plano  primitivo  (h 
« obras  ainda  não  feitas. 

«E  estaPresidencia  espera  do  zelo  e  intelligencia  da  commissão e  patriotismo 

de  seus  membros  que  se  dê  o  maior  impulso  paraque  essas  obras  se  concluão 
«.  no  menor  espaço  de  tempo  possivel  com  as  modificações,  cuja  nota  se  lhe  re- 
.<  mettêo  á  11  do  corrente. » 

Para  satisfazer  as  justas  reclamações  da  Abbadessa-  do  Convento  do  Desterro 

mandei  construir  o  muro  pertencente  á  aquelle  Convento,  e  orçado  em  

];199$440  rs.  recommendando  por  essa  occasião  a  commissão  que  me 
mneitesse  o  orçamento  das  obras  feitas  na  importância  de  rs.  42:449*368, 
com  as  respectivas  contas  e  documentos  comprobativos,  exigência  que  ella  sa- 
rísfzez  mandando-me  os  seguintes  dados: 

CONTA 


Obras  já  realisadas  no  Desterro  e  SanfAnna . .  31 :9498368 

DESAPROPRIAÇÕES 

*o  Desembargador  Couto   7:OO0S0O0 

Ao  Convento  do  Desterro   3:5003000  10:5003000 

Somma   42:449*368 

DINHEIROS  RECEBIDOS 

Em  24  de  Fevereiro  de  1873   2:500*000 

Em  %%  de  Março  de  1873  •. .  Xí  2:500*000 

Em  24  de  Abril  de  1873   3:000*000 

Em  2  de  Setembro  de  1873   15:8008000 

Em  15  de  Novembro  de  1873   5:000*000 

Em  10  de  Janeiro  de  1874   2:000*000  30:8008000 

Resta   11:6498368 


147 


Resto  de  doze  contos  últimos  autorisados  pela 
Presidência  na  Thesouraria  e  ainda  não  re- 
cebidos   .  5:000*00o 


6:649*368 

João  RodrUjues  Germano. 


Obras  do  Desterro  já  realisadas 


Desaterro— 4650  m.  c,  a  940  rs.   4:371*000 

Alvenaria  das  orlas— 45  m.  8  c. ,  a  253000   1: 145*000 

Alvenaria  das  muralhas  para  sustentar  as  terras — 145  m.  c— 

a  22*560   3:2719200 

Alvenaria  dos  degraus  faltando  cimento— 27  m.  c.  a  22*560 . . .  609*120 
Calçada  no  largo  e  rua  detraz  do  Muro  das  Freiras,  incluindo  pas- 
seio—2850  m,  q.  a  2*832   8:878*320 

Orlasde  cantaria   1:145*000 

Desaterro  na  ladeira  que  vai  para  SanfÂnna — 16  m.  8  c   13*440 

Alvenaria  do  muro  em  frente  á  roça  do  Desembargador  João  José 
de  Almeida  Couto  e  de  Antonio  Joaquim  Cardoso  de  Castro — 

167  m.  5  c,  a  22*560   3:778*800 

Desaterro  em  frente  á  casa  do  Desembargador  Couto— 293  m.  c. 

a  800  réis  .  234*400 


Alvenaria  do  muro  para  fechar  o  pateo  do  Convento  do  Desterro 

em  substituição  do  que  foi  arriado— 89  m.  c.  a  22*560   .2:007*000 

Excesso  de  alvenaria  para  o  mesmo  muro,  em  consequência  de 
reclamações,  e  contractos  feitos  pela  commissão  com  o  Conven- 
to do  Desterro— 91  m.  75  c   2:0698880 

Excesso  de  alvenaria,  mão  de  obra  na  escada,  em  consequência 
de  ser  alterado  o  plano  no  n  imero  e  grandeza  dos  degráus  que 

forão  augmentados,  e  movimento  de  terra  no  mesmo  local . . .  120*000 

Desapropriação  de  terrenos  e  casas   10 : 500*000 

Supprimento  dos  alicerces  da  casa  do  Desembargador  Couto,  sa- 

christia  e  muro  do  Convento— 17  m.,  40  c,  a  18*800. .'   387*120 

Desaterro  na  ladeira  que  vai  para  SanfAnna— 87  m.  c.  a  800  réis  695*000 
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Cano  indispensável,  em  consequência  da  modiGcação  ordenada 
pela  Presidência  para  substituir  o  grande  cano  que  estava  or- 
çado no  mesmo  logar  tendo  de  superfície  da  secção  transversal 
Óm  12-9e  17m.alS3000   319*500 

,,     ,      ,n    2:904*480 

Kventuaes  10  /„    

Total  42:4493368 

Bahia  14  de  Janeiro  de  1874.-(Assignado)  Lourenço  Eloy  Pessoa  de  Bar- 
ros, Engenheiro  encarregado  da  obra. 

Em  11  do  passado,  tendo  me  a  commissão  remettido  somente  o  orçamento 
acima  exposto,  exigi-lhe  as  contas  d'essas  obras,  acompanhada  dos  competen- 
tes documentos  e  em  21  remettêo-me  uma  conta  não  assignada,  acompanha- 
da de  alguns  documentos,  pelo  que  dirigi-lhe  o  seguinte  Officio: 

Em  resposta  ao  Officio  de  11  do  corrente,  em  que  accusando  o  de  24  de 
Janeiro,  que  acompanhou  o  orçamento  das  obras  feitas  na  importância  de 
42:4493368,  determinei  á  V.  S.  que  remetlesse  também  as  contas  d'essas 
obras  acompanhadas  dos  competentes  documentos. 

Acabo  de  receber  o  Officio  que  me  dirigio  á  2 1  acompanhando^  uma  conta 
nào  assignada,  da  qual  se  vê  que  o  dinheiro  recebido  na  Thesouraria  importa 
em  33:800*000,  quando  as  ordens  expedidas  á  13  de  Novembro  são  para  serem 
entregues  a  essa  commissão  réis  12:0005000  que  com  os  23:8003000  anteri- 
ormente recebidos  sommão  35:8005000  e,  portanto,  o  saldo  a  favor  dessa 
commissão,  recebidos  os  2:000*000  que  restão,  será,  não  de  8.6493368, 
porém  de  6:6499368,  saldo  comparado  com  a  despeza  das  obras  feitas  segun- 
do o  orçamento  remettido  na  importância  de  42:4493368,  consistindo 
estas  despezas  em  10:5003000  de  desapropriações  e  em  31:94b3368  de  obras 
realizadas  conforme  o  attestado  do  Engenheiro,  s-gundo  consta  daditacon- 
U  não  assginada,  e  que  não  foi  remettido,  sendo  esse  attestado,  documento 
necessário  para  legalisar  as  ditas  despezas,  e  para  isso  cumpre  que  sej  i  re- 
mettido a  esta  Presidência,  para  que  a  Thesouraria  possa  abonar  as  quantias 
entregues. 

A  essa  conta  não  assignada  acompanhão  recibos  originaes,  que  montão 
em  44:3003000,  a  saber:  sele  recibos  passados  pelo  emprezario  Antonio  Joa- 
quim Cardoso  de  Castro  de  quantias  recebidas  de  V.  S.,  como  Presidente  da 
commissão,  na  importância  de  33:8003000;  e  dous  recibos  relativos  aos 
10:5003000  das  desapropriações,  a  saber:  um  da  direcção  do  Convento  do 
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Desterro  na  importância  de  3:500*000  preço  da  casa  sita  ao  largo  de  Santa 
Anna,  n.  7-4,  e  de  uma  nesga  de  terra  de  pateo  pertencentes  ao  mesmo  Con- 
vento, e  outro  de  7:0005*000  importância  de  indemnisações  de  í  casas  e  ter- 
reno por  elle  cedidos,  passado  o  firmado  pelo  Dez.  J.  J.  de  Almeida  Couto. 

De  posse  desses  documentos,  cumpre  que  V.  S.  remetta  os  attestados  do 
lúigenheiro  para  que  possa  ser  feito  na  Thesouraria  o  respectivo  abono. 

Tal  é  o  estado  em  que  se  achão  os  negócios  tendentes  a  este  melhoramento, 
que  foi,  sem  duvida  alguma,  nimiamente  pesado  aos  cofres  da  Provinda,  na 
situação  melindrosa  em  que  os  mesmos  se  achSo. 

Obras  do  2.°  Districto 

Não  obstante  ser  o  mais  rico  e  importante  da  Província,  não  tem  para  elle 
convergido  as  vistas  da  Administração. 

Numerosos  rios  e  regatos,  que  durante  o  inverno,  ou  epocha  de  grandes 
cheias  impossibilitão  o  transito,  achão-se  desprevenidos  de  pontes;  e  as  estra- 
das publicas,  redusidas  á  verdadeiras  picadas  ligeiramente  executadas,  garan- 
tia alguma  offerecem  aos  transeuntes. 

Povoações  e  arraiaes  dignos  da  máxima  attenção  pelo  desenvolvimento  de 
suas  relações  commerciaes,  vivem  isolados  uns  dos  outros,  originando-se  de 
semelhante  estado  deficiência  dos  estimulos  precisos  para  o  progresso  real  das 
localidades. 

No  entretanto  a  natureza  do  terreno,  a  abundância  de  seiva  que  alli  ro- 
bustece o  fruto  do-lrabalho,  mais  do  que  em  parte  alguma  da  Província,  solici- 
tão  o  zelo  e  protecção  dos  poderes  públicos. 

Indicar  a  serie  de  necessidades  urgentes  seria  quasi  que  repetir  o  nome 
de  cada  localidade,  e  o  conhecimento  que  tendes  da  Província,  vos  guiará, 
sem  duvida  na  escolha  das  obras  de  mais  palpitante  interesse. 

Nos  dados  fornecidos  pela  Directoria  das  Obras  Publicas  apenas  figurão 
o  orçamento  de  uma  ponte  para  o  Rio  Barroso  em  Santo  Amaro,  e  o  contracto 
feito  com  o  capitão  Feliciano  José  de  Aragão  para  reparos  urgentes  na  ladeira 
da  Muritiba,  isto  é,  um  projecto  de  mesquinha  importância,  e  um  concerto 
que  não  excede  de  700#000reis. 

Se  lançarmos  as  vistas  para  o  Ia  e  o  5o  districtos  ainda  depararemos  peior 
situação,  porque  nenhuma  communicação  relativa  aos  mesmos  tiverão  á  fazer 
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os  Engenheiros  respectivos;  o  que  equivale  a  declararão  de  ausência  total  de 
trabalhos  n'aquellas  localidades.  . 

3,°  Districto 

Destinado  á  ser  o  futuro  celleiro  da  Proviucia,  e  ainda  nas  condições  da 
antiga  Sicilia,  que  produzia  200  por  um  sem  grande  trabalho,  supprindo 
as  inimensas  necessidades  do  Império  Romano,  o  3."  Districto  merece  vossa 

-  particular  attenção. 

Em  consequência  dos  favores  com  que  foi  doado  pela  natureza,  propor- 
cionando-lhe  rios  de  livre  navegação  em  toda  a  epocha,  torna-se  para  elle 
mais  fácil  a  concessão  de  vantagens  que  lhe  desenvolvão  as  relações,  actual- 
mente acanhadas  e  lhe  proporcione  os  meios  de  levar  ao  mercado  o  crescido 
numero  de  riquezas  que  possue. 

Constão  apenas  em  relação  a  este  Districto  os  orçamentos  seguintes:  da 
cadeira  de  Santa  Clara  na  quantia  de  600S000,odo  caes  do  porto  de  Ilhéus 
estimado  em  10  contos;  o  do  canal  proposto  para  segurança  da  Villa  de  Can- 
navieiras,  avaliado  em  7  contos  approximativamente;  o  da  conservação  do  ca- 
nal do  porto  do  Matto  de  custo  de  50S000  reis. 

O  Engenheiro  do  respectivo  districto  André  Przewodvvvski  relata  que  a 
bôa  vontade  dos  habitantes  de  Ilhéus,  torna-se  cada  dia  mais  pronunciada 
em  favor  dos  trabalhos  necessitados  pelo  canal  de  Ilahipe,  cuja  navegação 
se  acha  embaraçada;  visto  que  desde  1SÍ0,  épocha  de  sua  abertura  até  hoje, 
nunca  mais  foi  zelada  a  conservação  do  mesmo. 

Já  que  a  iniciativa  official  habituou  os  povos  á  d'ella  esperarem  o  exemplo 
para  os  trabalhos  de  primeira  necessidade,  conviria  n'este  caso  prestar  algum 
auxilio  a  essa  localidade,  mormente  havendo,  como  parece,  convicção  de  que 
ella  se  prestará  com  todas  as  forças  par;:  a  realisação  do  trabalho. 

Obras  Militares 

Estas  obras  á  cargo  do  Engenheiro  militar  João  José  de  Sepulveda  e  Vas- 
concellos,  que  em  minucioso  relatório  relata  o  que  corre  sob  sua  fiscalisaçào. 
achão-se  bastante  adiantadas  e  forão  executadas  com  a  necessária  segurança 
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concorrendo  para  esse  resultado  a  conscienciosa  íiscalisacào  do  Engenheiro 
encarregado. 

Conta  a  Província  13  fortificações,  desarmadas  e  8  soiírivelmenle  mon- 
tadas, 3  quartéis  e  5  edifícios  diversos. 

Fizcrão-se  alguns  reparos  na  fortaleza  de  S.  Pedro  (desarmada)  orçados  em 
1:908*150,  consistindo  em  obras  seccas,  caiaduras,  rebôco  <Sc.  &c,  que  se  acha 
hoje  em  estado  satisiactorio,  eé  um  excellenle  commodo  para  aquartellamenlo 
das  tropas. 

Prosegue-se  no  concerto  das  cavalariças,  orçado  em  18:373-7880,  sendo 
para  lamentar  que  não  tenha  o  empreiteiro  desenvolvido  maior  actividade  na 
execução  da  tarefa  que  tomou  a  si. 

Forão  igualmente  conlractadas  as  obras,  julgadas  indispensáveis  no  pré- 
dio das  Pitangueiras,  comprado  pelo  Governo  Geral  para  ser  nelle  estabelecido 
o  Hospital  Militar. 

Essas  obras  orçadas  em  33;2';9v38C»  forão  arrematadas  por  José  Ricardo 
da  Rosa  Moreira  pela  quantia  de  29:02  estipulando-se  G  mezes  para  a 

conclusão  das  mesmas. 

As  obras  do  Arsenal  de  Guerra,  ha  muito,  reclamadas  e  cuja  longa  paraly- 
sação  causara  graves  embaraços  ao  serviço  daquelle  estabelecimento,  achão-se 
em  via  de  execução  e  bastante  adiantadas. 

Forão  ellas  orçadas  em  71:3605608,  quantia  que  não  é  avultada,  se  se  atlen- 
der  a  natureza  doedificio  e  as  proporções  que  deve  offerecer  depois  de  concluido. 

Por  essa  occasião  foi  igualmente  mandado  leparar  o  prédio  em  que  reside 
o  Director  Geral,  e  que  é  annexo  ao  edifício  do  Arsenal,  e  os  armazéns  n".  1, 
2.  3,  lendo  sido  orçados  estes  concertos  em  16:3905434. 

O  contractador  das  obras  do  Arsenal  está  pago  da  obra  feita  na  importân- 
cia de  50:0669262  restando-se  apenas  a  pagar  a  quantia  de  21:2942346. 

Declara  o  mencionado  Engenheiro  que,;se  houver  credito,  poderá  ser  o  que 
falta  para  terminar  o  contracto,  concluido  ho  presente  exercício. 

ESTRADAS  DE  FERRO 

Estiada  de  feiro  da  Bahia  á  São  Francisco 


O  custo  excessivo  d'esta  estrada  não  justificado  pelas  condições  do  traçado. 


nem  pela  natureza  da  construção,  as  mais  das  vezes  condoídas  sem  as  necessá- 
rias garantiasdesolidez  eduração,  tem  impossibilitado  os  accionistas  daempreza 
de  receber  o  juro  integral,  garantido  pelo  Governo  no  contracto  da  concessão. 

Secundo  se  deprehende  dos  Relatórios  annuaes,  remettidos  pelo  Fiscal  do 
Governo,  as  despezas  do  custeio  tem  sido  constantemente  gravadas  com  som- 
mas  crescidas,  importância  de  trabalhos,  que  não  podem  ser  intitulados  de 
conservação,  visto  que  abrangem  grandes  extensões  da  linha,  renovando-as 

integralmente.   

São  consequências  da  pouca  pratica,  que  Unhamos  de  semelhantes  con,- 
trucções  e  da  boa  fé  demasiada,  que  depositamos  nos  empreiteiros  que  execu- 
tarão a  tarefa.  _  . 
Ha  em  certos  logares  luxo  de  construcção  e  em  outros  extrema  penúria  do 

necessário.  , 
Actualmente  o  mais  considerável  está  feito,  e  o  que  resta,  pouco  poderá 

avultar  no  total  das  despezas;  sendo  justiça  confessar,  que  não  tem  havido 

deleixo '  ou  deficiência  de  economia  no  que  foi  executado. 

Duas  grandes  enchentes  em  1872  e  1873  ambas  em  Abril,  produzidas  pelo 

que  aqui  se  intitula  primeira*  agoas,  occasionarão  perturbação  na  marcha  dos 

trens,  e  na  regularidade  do  trafego,  destruindo  obras  importantes  e  escavando 

grandes  aterros.  _ 

Se  algumas  d'essas  consequências  poderiãoter  sido  evitadas,  estudando-se, 
antes  da  primitiva  construcção  o  regimem  das  agoas  no  Paiz,  a  natureza  dos 
materiaes,  e  a  resistência  provável  de  cada  um,  outras  erão  inevitáveis,  e  so 
nos  competia  recomeçarmos  a  tarefa  mallograda. 

Como  quer  que  seja  repara-se  o  mal  produzido  por  umas  e  por  outras,  não 
havendo  hoje  quasi  que  vestígio  algum  de  tão  funestos  accidentes. 

Em  virtude  do  desequilibrio,  quasi  constante,  entre  a  receita  e  despeza  os 
accionistas  da  empreza  ainda  não  receberão  mais  de  6  1/4  ou  6  1/8  de  premio 
por  suas  acções,  guardando-sc  todavia  uma  .quota  para  o  fundo  de  reserva 
destinados  áacudir  a  qualquer  emergência:  medida  de  precaução  essa  que  ja 
tem  produzido  salutares  effeitos  mais  de  uma  vez. 

Durante  o  anno  findo  foi  o  trafego  da  estrada  feito  por  S96  trens,  dos 
quaes  102  suburbanos,  720  mixtos,  8  especiaes  e  56  complementares  de  carga. 
Percorrerão  a  linha  66,672  passageiros. 

Forão  transportados  86*,  611k?r  e  5"s  515"  de  encommendas,  13,168x, 
618^r  e  6,709ms,  856 is  de  mercadorias  32,907  animaesetres  carros.  Este 
movimento  foi  inferior  ao  do  anno  precedente  explicando-se  semelhante  resul- 
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lado  pela  mesquinhez  da  safra  e  carestia  de  géneros  alimentícios,  c.  pnralysa- 
çSo  do  commercio  nas  localidades  servidas  pela  linha  férrea. 

A  renda,  que  foi  de  337:0388322  apresenta  uma  differença  de  78:n27SG72 
para  menos  relativamente  á  do  anno  anterior,  que  não  foi  aliás  de  rendimen- 
to satisf&ctorio. 

À  despeza  que  foi  de  454:78S$515  accusa  pelo  contrario  um  augmento  de 
14:17  i#737  em  relação  ao  mesmo  período . 

A  combinação  dessas  circumstancias  dêo  em  resultado  ser  o  deGcit  dè 
1 17:7508193;  isto  é,  92:702$ 199  mais  do  que  no  anno  precedente. 

Para  justificar  o  augmento  de  despeza  forão  allegadas  as  reconstrucções 
exigidas  pelos  successos  de  Abril,  durante  o  qual  e  por  essa  razão  houve  dez 
dias  de  interrupção  no  trafego. 

Se  o  anno  considerado  foi  máo  para  a  renda,  mais  funesto  se  tornou  em 
consequência  dos  lamentáveis 'accidentes  que  occorrerão. 

Além  dos  estragos  da  enchente  e  de  tresdesencarrilhamentos  sem  importân- 
cia, houverão  cinco  mortes  e  onze  ferimentos;  sendo  3  mortos  e  9  feridos  no 
dia  15  de  Agosto  pelo  desencarrilhamento  de  um  trem  de  lastro,  que  descia 
um  declive  rápido  com  demasiada  velocidade,  segundo  consta  do  inquérito 
minucioso,  á  que  procedêo  o  Engenheiro  Fiscal. 

Os  demais  accidentes  forão  devidos  á  imprudência  reconhecida  das  vicli- 
raas,  segundo  as  communicações  feitas  officialmente. 

Alinha  telegraphica  marginal  á  via  férrea  e  á  cargo  da  direcção  da  mesma 
não  produz  ainda  o  sufGciente  para  pagar  o  respectivo  custeio,  mas  tem  havido 
no  desenvolvimento  de  suas  relações  notável  progresso. 

Durante  o  anno  transmittirão-se  1154  despachos,  128  mais  do  que  no  anno 
anterior,  não  obstante  a  inferioridade  do  trafego,  e  a  sensível  diminuição  nas 
relações  commerciaes- 

A  receita  respectiva  foi  de  2:1078300  ao  passo  que  só  a  despeza  com  a  con- 
servação da  linha  e  reparo  dos  apparelhos  foi  de  2:0218280,  tendo  ainda  a 
considerar-se  a  relativa  ao  serviço  e  direcção  respectiva. 

E'  de  primeira  intuição  o  estado  precário  d'esta  linha  férrea,  alvo  das  es- 
peranças da  Província,  e  destinada  pela  direcção,  que.se  lhe  pretende  dar  á 
pôr  em  communicação  com  os  mercados  do  mundo  as  magnificências  do  le- 
gendários. Francisco. 

As  más  indicações  fornecidas  para  o  traçado  das  20  legoas  construídas, 
inutilisando  os  capitães  despendidos,  não  nos  deixarão  hoje  outro  arbítrio 
senão  o  prolongamento  immediato  da  parte  construída,  prolongamento,  aliás, 
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iá  votado  pelo  Corpo  Legislativo,  e  cujos  estudos  já  forão  conscienciosa  mente 
concluídos  pelo  distincto  Engenheiro  Bulhões,  o  qual  deparou  e.n  certos  p  .n tos 
ainda  mais  facilidade  na  execução  da  linha,  do  que  a  accusada  nos  traçados 

íint  Quanto  mais  rápida  fôr  a  execução,  menor  será  osacrificiodo  tliesouro 
publico  e  &  de  persumir,  que  o  Governo  Geral,  reconhecendo  esta  verdade 
palpável  e  tendo  já  em  mão  os  necessários  elementos  para  resolver  a  questão, 
dê  a  realisacãodo  projecto  toda  celeridade  compatível  com  o  bom  desempenhe 
que  devecarácterisar  a  execução  de  taes  obras. 

>Tão  basta,  porém,  que  se  procure,  felicitando  as  paragens  do  centro, 
abrir  novos  horisonles  ás  exigências  do  trafego,  é  mister,  e  talvez  ainda  com 
maispromptidão,  que  se  aceuda  aos  reclamos  incessantes  d  aquelle .  qu 
definhão  nas  proximidades  da  linha,  por  falta  de  communica coes  que  lhes 

facilitem  o  accesso  da  mesma . 

Vereação  de  ramaes,  ou  linhas  convergentes,  de  pequena  extensão  e  custo 

moderado,  não  sendo  de  difficil,  ou  demorada  ^f0^mlÚn^Z 
tantos  elementos  de  vida,  que  virão  innocular  na  grande  artéria  o  gérmen  da 
prosperidade,  de  que  tanto  carece  para  libertar-nos  das  imposições  tre- 
mendasda  actualidade.  . 

desteça»  está  a  construcção  de  uma  linna,  que  parta  de  Âlagoinha  em 
demanda  do  Bom-Jardim  nos  limites  da  mesma  freguezia  passando  pelo  ar 
raiai  da  Igreja-Nova,  linha  modestaeque  poderá  ser  levada  a  efleito  com  des- 
nendio  não  superior  á  200  contos. 

O  percurso  desta  linha  que  será,  quando  muito  de  .quatro  léguas,  por  bons 
caminhos,  sem  trabalhos  de  arte,  que  demandem  grossos  capitães,  começando 
por  duas  léguas  irá  pouco  á  pouco  se  ampliando  até  attmgir  aquelle  re- 

SUUts tas  condições  não  será  oneroso  o  .acrificio  e  até  proderá  succeder,  que 
a  renda  da  parte  construída  auxilie  as  despezas  do  prolongamento. 

Os  ramaes  do  Inhambupe,  e  Prazeres,  demandando  a  fronteira  Sergipana 
estão  em  idênticas  circunstancias  e  cumpre  dar-lhes  andamento,  sob  pena  de 
usphixiarmos  populares  inteiras,  aliás  cheias  de  vida  e  fé  no  futuro,  e  dis- 
postas para  as  lutas  ,1o  trabalho  *>m  todo  o  ardor  das  convicções  generosas  e 

robustecidas.  , 
Ha  ainda,  em  relação  a  via  férrea  do  S.  Francisco  um  melhoramento  de 
sabida  importância,  que  poderia  e  deveria  ser  lentado  desde  já  para  auxiliar 
as  grandes  despezas,  solicitadas  pelo  custeio  ordinário  da  linha. 
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Reíiro-meáconstrucção  de  um  trapiche  nas  proximidades  da  ponte  da  Je- 
quitaia,  onde  serião  depositadas  as  caixas  de  assacar  c  outros.generos  de  expor- 
tação economisando  desta  sorte  ao  productor  o  preço  do  transporte,  que  paga 
actualmente  daquelle  ponto  ao  centro  do  mercado,  onde  existem  os  trapiches 
de  arrecadação. 

Essa  medida  teria,  além  da  vantagem  citada,  outra  não  menos  importante, 
qual  a  de  facilitar  ao  dono  da  mercadoria  o  íiscalisação  de  seu  género,  evitan- 
dc-lhe  as  perdas,  ou  quebras  tantas  vezes  aceusadas,  e  de  difficil  verificação  na 
occasião  conveniente. 

Na  qualidade  de  Delegado  do  Governo  Imperial,  e  honrado  com  a  admi- 
nistração da  Provinda,  que  foi  o  berço  d'esta  Nação,  fadada  á  tão  nobres  des- 
tinos, e  a  fonte  principal  de  illustração,  que  nos  ensoberbece,  aspiro  e  solicito 
a  coadjuvação  dos  representantes  do  povo,  para,  dentro  da  esphera  em  que 
girão  nossas  respectivas  attribuições,  concorrermos  em  commum  ao  engrande- 
cimento da  primogénita  da  civilisação  Brasileira. 

A  via  férrea  deS.  Francisco  é  um  campo  vasto  onde  podemos  exercer  os 
benéficos  influxos  da  concórdia  e  união  dos  poderes  públicos,  convencidos  do 
'  bem  e  desejosos  de  applical-o  sem  precauções  nem  resentimentos. 

Estrada  de  Ferro  de  Alapks  á  Itabaianna 

O  privilegio  pedido  pelo  Coronel  João  Dantas  dos  Reis  da  concessão  da  li- 
nhaferrea  considerada,  foi  autorisado  porleieo  Decreto  Imperial  n,4916de.  30 
de  Março  autorisou  a  incorporação  de  uma  Companhia  com  semelhante  des- 
tinação; tendo  a  linha  férrea  seu  ponto  de  partida  na  Villa  de  Alagoinhas  nesta 
Provincia,  e  terminando-se  na  de  Itabaianna  em  Sergipe. 

Em  sua  extenção  deve  ella  percorrer  cerca  de  doze Municipios  da  Provín- 
cia, atravessando  depois  os  de  Campos,  Itabaianninha,  Riachão,  Laga  rl«>,  Si- 
mão Dias,  e  Itabaianna  em  Sergipe. 

Muitas  esperanças  depositão  os  concessionários  na  influencia,  que  deve  esta 
nova  linha  exercer  sobre  os  destinos  das  duas  Províncias,  e  por  conseguinte 
sobre  a  sorte  da  linha  do  S.  Francisco,  único  esgoto  ás  mercadorias,  ou  géneros 
transportados  pela  via  férrea  concedida. 

Chegão  mesmo  a  promelter  augmento  de  7  milhões  de  arrobas  no  trafego  da 
estrada  existente,  exonerando  assim  o  thesouro  publico  do  pagamento  da  ga- 


ranlia  elevada  de  1,200  «:onlos  .-mnnaes.  com  que  entra  para- conservação  da 

grande  artéria.  . 

Sem  acompanhar  essas  exagerações,  naturaes  em  «piem  se  possue  comple- 
tamente de  um  ideia,  e  que  não  ferem  a  boa  fé  do  individuo;  penso,  que  será 
a  execução  da  linha  de  subida  vantagem,  quando  nada  para  estreitar  as  rela- 
ções dos  Municípios  felicitados,  creando  entre  files  .«tiraulos  pela  concurren- 
da.  e  amor  ao  trabalho  pelo  apparecimento  das  necessidades  trazidas  pelo  der- 
ramamento da  civilisaçao. 

Não  irá,  todavia,  o  resultado  até  onde  esporão  es  interessados,  nem  será  a 
realisacao  do  projecto  de  tão  fácil  «;  rápida  ex  mdlo,  como  cogitão. 

Atéo presente.ainda  não  foi  organisada  companhia,  nem  se  tem  procedido 
aos  estudos  recommendados  e  exigidos  na  concessão. 

E'  de  crer,  portanto,  que  ainda  íc  demore  o  projecto  e  com  elle  se  adiem  as 
lisongeiras  promessas  dos  concessionários. 

Estrada  de  ferro  de  Alagoiáas  aos  Prazeres 

Com  esta  denominação,  e  em  consequência  da  Lei  Provincial  que  autori- 
sára  a  concessão  de  uma  linha  férrea  até  a  fronteira  Sergipana,  passando  pelo 
novo  Município  dos  Prazeres  ou  Entre-Rios  foi  solicitado  desta  Presidência 
pelo  Commendador  Antonio  de  Freitas  Paranhos  Júnior,  o  privilegio  para  con- 
struir desde  já  as  dez  primeiras  léguas  da  referida  linha,  terminando-se  o  per- 
curso na  povoação  do  Timbó. 

Ouvida  a  Directoria  de  Obras  Publicas  sobre  a  matéria,  informou  ella,  que 
haveria  vantagem  na  concessão,  mas  que  iria  talvez  prejudicar  a  linha  deitar 
baianna,  acima  indicada,  não  comportando  a  localidade  duas  estradas  seguin- 
do a  mesma  direcção. 

Objectou  ainda  que  a  Lei  á  que  alludia  o  peticionário  não  permittia  a  con- 
struecão  isolada  das  dez  léguas  solicitadas. 

Sendo  igualmente  ouvido  sobre  o  assumpto  o  Engenheiro  Fiscal  da  linha 
do  S.  Francisco,  opinou  este  em  desenvolvido  parecer  pela  concessão,  declaran- 
do ser  o  trajecto  preferido  pelo  peticionário,  superior  quanto  a  rendimento  im- 
mediato  e  desenvolvimento  provável,  ao  esboçado  na  proposta  do  Coronel  João 

Dantas  dos  Reis.  .  . 

41ém  de  ser  menor  o  percurso  em  demanda  dos  limites  da  Província  com  os 
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de  Sergipe,  na  Unha  do  peticionário  forao  melhor  attendidas  as  necessidades 
d  a  lavoura  cTaquellas  regiões. 

Testrada  atravessa  os  mais  férteis  terrenos  daquella  zona  e  deparando  con- 
stantemente propriedades  montadas,  e  em  todasas  condições  de  *e  desenvolve 
rem  com  rapidez,  abrange  quasi  todo  circulo  de  relações,  dez  léguas  em 

^Incontestavelmente  é  este  ramal  de  necessidade  imprescindível  para  os 
Municípios  queoreclamào,  e  quando  haja  incompatibilidade  em  conceder 
duas  linhas  com  a  mesma  direcção,  poderá  esta  ficar  limitada  as  dez  legoas 
pedidas,  proseguindo  o  outro  no  desenvolvimento  que  solicitou. 

O  facto  de  passar  a  estrada  de  Ttabaiana  pelos  Municípios  do  Inhambupe 
e  ítapicurú,  próximos  ao  dos  Prazeres,  não  deve  inhibir  este  ultimo  de  pro- 
curar commodo  e  fácil  transporte  para  seos  productos. 

Forcal-oa  retrocederem  demanda  da  linha  concedida,  augmentando-lhe 
improficuamente  o  frete  das  mercadorias  é  mais  do  que  um  erro  económico, 
é  uma  injustiça  de  grave  alcance  para  o  futuro  dessa  localidade. 

Convém,  portanto,  que  seja  estudada  esta  questão  e  resolvida,  de  accordo 
r.om  os  principies  damoralidade  administrativa,  e  as  bases  do  progresso  real. 

Estrada  de  Feno  Central 

•  Esta  estrada,  cujas  peripécias  debaixo  do  nome  de  Paragmssú  são  bem 
conhecidas  da  Provincia  e  do  Império,  onde  deixarão  vestigios  profundos  de 
supina  leviandade  e  inconsiderada  administração, -ainda  não  se  acha  real- 
mente constituída,  segundo  a  modificação  autorisada  pelo  contracto  de  26  de 
Setembro  de  1872,  não  obstante  a  expiração  do  prazo  concedido  para  tal  fim. 

Chamada  a  prestar  relevantíssimos  serviços  á  ricos  districtos  do  interior, 
onde  já  se  tem  desenvolvido  considerável  commercio  e  subsistem  primorosas 
condições  para  estabelecimento  de  lucrativas  lavouras,  tem,  todavia,  esta  linha 
lutado  desde  o  seo  começo  com  especialíssimas  contrariedades,  ou  filhas  da 
inépcia,  ou  suscitadas  pela  exagerada  usura  das  especulações  que  creou.  _ 

Bastaria  no  entretanto  considerar-se  attentivamente  as  clasulas  da  primi- 
tiva concessão  comparadas  com  a  luxuosa  inauguração  dos  trabalhos  para 
determinar-se  previamente  o  resultado  auferido, 

A.  marcha  dos  acontecimentos,  suas  imprescindíveis  oscillações,  o  estado 

w 
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de  desconfiança  e  desconceiloá  quedescêoa  empreza,  os  esforços  mais  ou 
menoslegilimos  empregados  pela  Directoria  ou  seos  representantes  n  esta  Cidade 
para  prolongarem  uma  agonia  infullivel,  já  forão  esboçados  nos  relatórios  de 
Ls  antecessores,  mormente  nos  annosde  186J.  1870  e  1871,  quando  dirigia 
os  destinos  da  Provinda  o  finado  Visconde  de  S.  Lourenço. 

O  Relatório  dos  Accionistas  Brasileiros  em  1869  patentôa  os  vícios  da  orga- 
uisaçãoda  Companhia,  a  manifesta  inferioridade  dos  Accionistas  Inglezes,  aos 
auaes  aliás,  ficara  incumbida  a  agencia  da  Companhia  quasi  completamente 
nacional,  aelevacàoinjuslificavel  dos  preços  do  material  contractado  e  outras 
dm.rr.stanciasqúe  devem  ler  sido  severamente  apreciadas  pelos  queestudao  a 
marcha  da  empreza,  despidos  deinleresse  immediato  ou  prevenção  systematica. 

No  intuito  de  porum  termo  aos  conflictos  e  reclamações  que  surgiao  todos 
os  dias  de  um  semelhante  estado  de  cousas,  que  parecia  cada  vez  mais  cami- 
nhar para  uma  situação  insolúvel,  o  honrado  Dr.  Joaquim  Pires  Machado  Por- 
eVautorisado  Lei  n,  1246  de  26  de  Junho  k™***^^ 
tracto  de  26  de  Setembro  acima  alludido  com  o  Engenheiro  Hugh  Ailson  do 
qud  correm  impressas  as  respectivas  bases  e  já  foi  feita  a  exigida  commum- 
caçâo  á  Representação  Provincial.  6 .  do  L.  arti  a 

Fui  obrigado  o  conlractanle  pelos  &  1. ,  £.  >  *. ,  4.  e  o.  ao  <»  s 
comprar  a  massa  fallida  da  empreza  Paraguassú,  exonerando  a  Província , « ,  os 
demLaceionistas  dequalquer  responsabilidade  para  com  os  credores:  á  con- 
gro ramal  jó  começado  para  aFeiradeSanfAnnaea  ponte  denominada 
de  S  Felix  com  ligeira  modificação,dentro  do  prazo  de  2  annos;aorganisar  um 
annoSohdacLpradamassaf*^ 

£  presente  artigo,  e peloart.  6.»  á  indemnisar  com  o  producto  das  chamadas 
feitas  os  cofres  da  Provinda  das  quantias  adiantadas  a  Paraguassú. 

Pelos  Arls  2  •  3 0  e  5.°  todos  os  accionistas.inclusive  a  Província,  pagarão, 
a  medida  das  chamadas,  o  resto  da  importância  de  suas  acções  na  velha  em- 
preza; ficando  todo  e  qualquer  accionista,  que  não  cumprir  semelhante  obri- 
gação, eliminado  da  nova  Companhia  sem  direito  a  reclamação  alguma 

*  O  Governo  por  sua  parte  se  obrigava  pelos  §§  1.%  2.°e  3,'  do  art  11  â  em- 
prestaraHugh  Wilson! .  quantia  de  l,400:000S000,sendo 300:000^00 rs.  logo 
depois  de  asdgoado  o  contracto,  e  200:000*000  annualmente.se  tivesse  prema- 
JL  preenchido  as  condições  estipulado,  até  completar  a  somma  concedida;  de- 
vendo, porém,  ser  restituida  a  primeira  quantia  se,  no  espaço  de  seis  mezes, 
não  fosse  realisado  a  compra  da  massa  fallida. 

Para  garantia  do  resultado  forão  impostas  ao  contractante  multas  no  caso 
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de  qualquer  demora  nos  prazos  estipulados;  sendo  de  5.-000&000  s*  não  fossem 
as  obras  começadas  no  tempo  determinado,  e  de  2.-000&000  mensalmente  pov 
todo  aquelle  que  exceder  o  marcado  para  conclusão. 

Pelo'§  l.°doart.  16  o  empreiteiro  ou  contractante  obngou-se  i  pagar 
iO:0O0#00O  se  dentro  do  prazo  da  conclusão  das  obras  não  estiver  definitiva- 
mente organisada  aCompanhia;  ficando  o  direito  salvo  ao  Governode  proceder, 
como  julgar  conveniente,  áurganisação  da  Companhia,  c  liquidar  com  o  em- 
preiteiro as  obrigações  do  respectivo  contracto. 

Pelo  art.  17  o  Governo  da  Provinda  se  obrigou  á  solicitar  do  Governo  Geral 
paraa  nova  Companhia  os  mesmos  privilégios  e  favores  concedidos  áParaguassú. 

Pelo  art.  18  o  contractante  e  a  Companhia,  que  o  mesmo  organisasse  fi- 
carião  sujeitos  ás  condiçõescom  que  o  Governo  Geral  concedêo  o  privilegio  a  Para- 
guassú,  salvo  as  modificações  que  se  fizessem  posteriormente,  á  solicitações  da 
nova  em  preza. 

M  vista  do  exposto  cumpre-me  infornnr  a  Âssembléa  Provincial  que  os 
300.0008000  alludidosno  art.  11  furão  entregues  no  prazo  estipulado;  não  se 
sabendo  até  hoje  officialmente  se  foi,  ou  não  realisada  a  compra  completada 
massa  fallida  de  que  resao  contracto;  havendo  motivos  para  crêr-se  que  o  não 
tenha  sido  á  vista  das  reclamações  pendentes,  mormente  a  de  William  Scott 
Smyth,  que,  mais  ou  menos  legitima,  já  foi  todavia  julgada  em  ultima  in- 
stancia. 

A  falta  d'esta  formalidade  tem  causado  prejuizos  sérios,  sobre  tudo  por  se 
terem  extraviado  materiaes,  aliás  arrematados  á  baixo  preço,  e  que  hoje  re- 
prcsentarião,  em  vista  da  concurrencia  de  emprezas  idênticas,  e  do  valor  in- 
trínseco da  matéria  prima,  quantia  muito  mais  elevada. 

Torna-se,  portanto,  urgente  exigir  o  cumprimento  exacto  da  condição  do 
§  l.°do  art.  l.°  do  contracto,  visto  ter  sido  exactamente  cumprida  pela  Pro- 
víncia a  do  §  2.°  do  art.  11,.  e  a  do  §  3."  que  estabelece  as  condições  da  entre- 
ga dos  200.0008000  feita,  aliás  antes  do  tempo. 

Tornou-se  illusorio  o  art.  12,  visto  que  tfelle  é  obrigado  o  empreiteiro  a 
pagar  7  °/0  annualmente  pelas  quantias  adiantadas  pela  Província,  cobrando- 
se  unicamente  aquelle  juro  depois  de  devolvido  um  orno,  a  datar  da  compra 
da  massa  fallida;  circumstancia  esta  ultima  que  não  se  dêo,  por  não  ter  sido 
satisfeito  o  ultimo  credor;  .não  se  podendo  allegar  o  não  reconhecimento  da 
divid.»,  por  ter  o  Engenheiro  Hugh  Wilson,  emoíficio  de  22  de  Novembro 
ultimo  declarado  que  liquidanlc  da  èmpreza  Paraguassii  tem,  por  sua  ordem,  in- 
tentado recurso  contra  a  sentença  aqui  obtida  em  ultima  instancia. 
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cacada  a  inexactidão  »^t^n  Ma,  divida  reconhecida  em 
que  mostrarão  Sm  th-^mda  «edo r         ^  ^  ^  cquet0  . 

sentença  antenor  ao  con tedode^ »  da    al deve «,  de- 


ao  credor.  responsáveis  pela  8.*  prestação, 

a  de  réis  200.00WUUt^ que         5  ^ta  a  nova  etnpreza. 

«o  Smyth  complica  «  ^  em  ^^o-as  rectiBca- 

que  as  pauellasde  ferro  estão , »  concorrido  a  Provro- 

madeira-,  oque  altera  o  va  ordo  ramal  p*aoq  a  . 

ticcrs;^^ 

S£  Í^Tir^T*.  concehida 
nos  seguintes  termos:  ,        ,    nie  ,,,,^0  to  oiros,  juros 

«o,  «o.  «ao»*»  «       *  7  ra,„w  „  teperfto  MS 

r^Tl»  t*  •*  — ,c  tó  •         *  "V*        a  Província 
Ttodo  isto  se  infere  que  a  garantia  única  que  pode  esperar  a  Provinda, 

J£  T  oarte  as  eventualidades  da  condiçSo  supra,  é  o  rmal  e  a  pmtc, 
Sdí  em , 0  7™  reis  pelo  Engenheiro  Malhew  em  1867  e  em 
rÍo  OOD^O  pelo  próprio  Hugh  Wilson  em  1810,  comprehendida  nesta 
uUima  importância  130:0003000  de  material  rodante  e  diversos  objectos  eus- 

tentes 

São  estas  as  condições  em  que  se  acha  a  etnpreza  da  Estrada  Central  e  a  da 
extincta  Paraguassú/ cuja  ponte  ainda  não  está  concluida  por  se  ter  consen- 
tido no  levantamento  da  questão  de  impropriedade  do  local  escolhido.  _ 

Nem  o  contracto  autorisou  esta  ultima,  nem  o  empreiteiro  apresentou  ja- 
mais os  perBs  que  formão  a  base  de  suas  reclamações,  juslificando-as:  e  se 


meos  antecessores  acceitarào  a  questão  em  semelhante  terreno,  o  fizerão  sem 
motivo  real  ou  sem  completo  conhecimento  de  causa. 

No  seu  Relatório  de  19  de  Fevereiro  do  anno  corrente,  espera  o  emprei- 
teiro estar  habilitado  a  abrir  communicação  entre  as  Cidades  de  Cachoeira,  e 
Feira  de  San t' Anna,  até  o  próximo  mez  de  Maio;  e  assevera  estar  já  contra- 
ctado  todo  material  da  via  permanente  e  material  rodante,  tendo  já  remet- 
tido  para  Inglaterra  créditos  no  valor  de  28,000  libras  para  o  respectivo 
pagamento. 

O  pessoal  empregado  diariamente  nos  trabalhos  da  linha  em  Janeiro  e 
Fevereiro  era  o  seguinte:  2  machinistas,  4  ferreiros,  8  carpinas,  17  feitores 
de  serviço,  350  trabalhadores,  e  50  carroceiros;  havendo  igualmente  para  a 
conducção  do  material  250  bois,  e  47  animaes. 

Tal  é,  Senhores,  o  estado  em  que  se  acha  a  transtorna  ação  da  empreza 
Furaguassú,  para  a  qual  não  faltarão  favores,  nem  longanimidade  por  parte 
do  Governo  Provincial. 

No  contracto  celebrado  com  a  nova  empreza  foi-se  uté  a  condescendência 
para  salvar-se  a  ideia  reputada  de  prima  importância,  e  oxalá  que  não  sejão 
iofrucliferos  tantos  sacrifícios  despendidos  em  quadras  melindrosas,  quando 
os  recursos,  para  occcrrer  a  grave»  necessidades,  valião  todo  peso  da  respectiva 
importância. 

Pede  ainda  o  empreiteiro  no  citado  Relatório  que  eu  chame  a  attenção 
da  patriótica  A.ssembléa  para  concessão  de  uma  garantia  de  VI.  á  es- 
trada que  deve  ir  ter  ao  Valle  do  S.  Francisco  pelo  Valle  do  ParaguaSsú, 
á  vista  das  disposições  contidas  na  Lei  Geral  de  24  de  Setembro  de 
1873,  declarando  não  ser  possível  organisar  Companhia  sem  aquella  clau- 
sula. 

Com  a  garantia,  diz-o  empreiteiro,  lucra  a  Provincia,  porque  será  embol- 
sada de  cerca,  dos  1,000:0003000,  em  que  importão,  mais  ou  menos,  as  som- 
mas  adiantadas  e  as  entradas  feitas  nas  quatro  chamadas  realizadas;  e  fi- 
cando além  disso,  exonerada  das  obrigações  do  art.  2°.  do  contracto  oom  o 
Paraguassú,  se  for  aquella  garantia  concedida  sobre  a  base  de  semelhante 
restituição. 

O  espirito  de  justiça  encerrado  na  proposta  poderá  ser  facilmente  apre  ■ 
ciado,  assim  como  as  vantagens  promettidas  pela  sua  aceitação. 

Cumpre  certamente  aos  Representantes  da  Provincia,  de  cujo  credito  e 
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interesse  tfella  se  trata  desenvolvidamente,  pesar  com  madureza  os  precalçj 
existentes;  respondendo  ao  peticionário  o  que  julgar  mais  adaptado  ás  a 
cumstancias. 

Esta  Presidência  tem  plena  convicção  de  que  cado  um  fará  o  seo  dev 
dentro  da  OTbita  das  attribuiçôes  respectivas. 


Animação  Industrial 

Tendo  a  Âssembléa  Provincial  por  Lei  de  17  de  Junho  de  1870  autorisado 
o  Governo  a  contractar  uma  linha  férrea  da  Cidade  de  Santo  Amaro  para  o 
respectivo  recôncavo,  garantindo  6  •/,  sobre  o  capital  de  1,200:OOWOOO,  toi 
esse  contracto  celebrado  com  o  Engenheiro  Antonio  Salustiano  Antunes,  me- 
diante clausulas  que  resalvavão  os  dinheiros,  que  por  ventura  despendesse  a 
Provincia  com  aquella  garantia,  e  que  forçavão  o  contractador  a  não  fazer  do 
privilegio  assumpto  de  especulação. 

Celêo-o,  porém,  este  ao  Visconde  de  Sergimirim,  que  conseguio  da  Pre- 
sidência algumas  modificações  no  primitivo  contracto,  tornando  mais  fácil  a 
construcção  da  linha  projectada. 

Foi  lavrado  este  novo  contracto  era  8  de  Maio  de  1872.  e  por  Decreto  n. 
1186  do  mesmo  anno  approvados  os  respectivos  Estatutos. 

Não  obstante  a  garantia  offerícida  não  foi  posável  reunir-se  capital  sufti- 
ciente  para  ser  considerada  constituída  a  Companhia;  e  em  23  de  Julho  de 
1873  reunio-se  a  Directoria  nomeada  para  accordar  na  seguinte  resolução: 

1."  Tomando  em  consideração  o  estada  critico  monetário  da  praça  da  Bahia,  a 
considerando  que  das  entradas  realizadas  da  primeira  chamada  feita  do  capital  da 
Companhia,  apenas  se  realizarão  50  7,  do  valor  d'ellas,  a  Directoria  unanimemente 
resolvêo  considerar  nulla  e  sem  efleitò  a  organisação  da  referida  Companhia  sob  o 
titulo  de  «Animação  Industrial»,  e  portanto- concordou  cm  restituir  ao  concessionário, 
Visconde  <fc  Sergimirim,  lodos  os  direitos,  garantias  e  privilegio  do  contracto  cele- 
brado por  clle  com  o  Governo  do  Provincia.  hiencionados  no  ort.  2°.  da  acta  da 
sessão  da  directoria  de  5  de  Junho  de  1872,  ficando-lhe  livre  a  promover  qualquer 
outra  organisação  que  entender  conveniente,  e  o  dito  Visconde  por  sua  porte  livrando 
a  Directoria  da  Companhia  «Animação  Industrial»  das  obrigações  estipuladas  nos 
aris.  1."  e  6."  da  acta  (fa  reunião  da  Directoria  de  5  de  Junho  dc  1872. 

2o.  Foi  unanimemente  resolvido  que  o  valor  das  entradas  e  seos  competente* 
jui„j,  íú  hoircer,  effeduados  em  virtude  da  primeira  chamada  feita  pela  Directoria 
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seja  restituído  aos  Accionistas,  «  que  ordem  da  Directoria  ricst<:  sentido  seja  expe- 
dida d  í)irevr,ão  do  «Banco  Mercantil». 

Encarregou  o  concessionário  o  Engenheiro  Ilugh  Wilson  de  promover  os 
estudos  da  linha,  e  assevera  este  estarem  elles  terminados,  e  que  tem  igual- 
mente novo  plano  para  levar  á  efieito  a  empreza  com  mais  decidida  vantagem 
para  todos. 

Essa  estrada,  que  tem  seo  ponto  de  partida  em  um  rico  e  populoso  centro, 
qual  o  da  Cidade  de  Santo  Amaro,  onde  o  commercio  se  acha  estabelecido  em 
grande  escala  e  em  completa  actividade,  é  destinada  á  íreguezia  doBom-Jardim 
uni  dos  pontos  mais  povoados  <Li  Província  o  de  proverbial  fertilidade. 

Em  seu  percurso  atravessa  ella  grande  copia  de  engenhos  em  exploração, 
facilitando-lhes  o  transporte  do  assucar.  que  durante  o  inverno,  em  conse- 
quência das  lamas,  ou  fica  retido  nas  propriedades,  ou  é  entregue  ao  mercado 
passando  por  difficeis  provações. 

E'  facto  que  não  lia  Município  mais  dedicado  á  lavoura,  nem  de  maior 
numero  de  grandes  propriedades  do  que  o  (;e  Santo  Amaro,  sendo  por  conse- 
guinte natural  que  a  linha  férrea  desenvolva  ainda  mais  os  recursos  existen- 
tes e  desafie  outras  explorações  de  que  são  susceptíveis  os  privilegiados  terre- 
nos da  localidade. 

Espera  o  concessionário  levantar  todo  capital  necessário  ás  obras  dentro  ou 
fóra  do  Império,  mas  carece  da  protecção  da  Assembléa  para  esse  fim. 

Tendo  sido  a  garantia  concedida  apenas  de  G  0[0  exigem  os  capitalistas 
7  Opj  para  confiarem  a  empreza  seus  capitães. 

E'  um  augmento  que  o  concessionário  conta  solicitar  e  obter  da  patriótica 
coadjuvação  dos  eleitos  da  Província,  assim  como  estender  a  mesma  garantia 
á'somma'de  1,500:0003000  rs.,  capital  lixado  para  a  Companhia. 

Esta  modificação  eleva  o  ónus  da  Província  de  72:0005000  rs.  á  105:0005 
annualmente,  e  embora  se  afiance  ser  ella  nominal,  todavia  existe  a  responsa- 
bilidade, e  com  ella  o  dever  de  acudir  as  eventualidades  imprevistas. 

O  facto  de  ter  o  coneesssionario  achado  facilidade  no  encontro  dos  capitães, 
mediante  o  juro  de  7  0^,  nada  prova  em  favor  da  empreza,  como  se  deduz  da 
informação  que  me  foi  ministrada-,  por  isso  que  qualquer  linha,  mesmo  atra  vez 
de  Ínvios  sertões  e  á  procura  do  desconhecido,  depararia  as  mesmas  facilidades 
com  semelhantes  favores. 

Não  ha  negal-o:  a  estrada  é  de  reconhecida  vantagem  e  a  Lei  de  24  de  Se- 
tembro de  1873,  parecendo  reconhecer  a  necessidade  de  auxiliar  os  tentativas 
de  igual  natureza,  favorece  as  aspirações  do  concessionário. 
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Ha  todavia,  a  considerar-so  o  exemplo  aberto  em  semelhante  conjunctura, 
para  não  serem  mais  tarde commettidas injustiças  relativas;  quando  localida- 
de* que  tem  iguaes  direitos  e  muito  menos  protecção,  vierem  por  sua  voz  re- 
clamar o  cumprimento  da  promessa  feita  tacitamente  com  a  primeira 
concessão. 

Se  é  verdade  que  já  a  estrada  «Animação Industrial»  gosavn  d»*  uma  garan- 
tia que  parecia  satisfactoria,  por  isso  que  houve  eonctratanie  para  ella,  não  é 
menos  veridico  que  se  funda  na  Lei  protectora  acima  citada,  para  pedir  os 
7  OpO.  hoje  considerados  necessários. 

O  prazo  marcado  para  a  encorporação  da  Companhia  foi  em  Agosto  passado 

prorogado  por  dous  annos. 

Meditando  sobre  todas  as  considerações  que  vos  tenho  expendido,  relativa- 
mente ao  novo  pedido  formulado  pela  Companhia,  pesando  as  vantagens  que 
pila  promettee  que  n&o  podem  ser  contestadas,  deliberareis  o  que  fôr  mais 
equitativo,  tendo  em  vista  que  os  sacrifícios  dessa  natureza  poruma  bôa  causa 
aio  largamente  compensados  no  futuro;  mormente  quando  subsistem  garantias 
da  ordem  dessas  que  caracterisao  a  empreza  em  questão. 


Tram-road  de  Nazareth 


Esta  estrada  de  grandes  esperanças  e  de  indeclinável  necessidade  para  as 
localidades  que  pretende  servir,  tem  sido  vivamente  contrariada  pelas  vicis- 
situdes, não  sendo  a  menos  importante  d'entre  essas  as  rivalidades  politicas, 
que  procurarão,  com  grave  detrimento  de  interesses  respeitáveis,  fazer  do  fu- 
turo d'esta  empreza  uma  arma  de  hostilidade. 

Contractadaem  Fevereiro  de  1871  pelo  finado  Visconde  de  S.  Lourenço  com 
todas  as  condições  de  vida  pratica,  e  proporcionando-lhe  favores  muito 
menos  importantes  do  que  os  concedidos  á  outras  emprezas  idênticas  e  de 
menor  utilidade,  a  empreza  não  poude  conseguir  da  Àssembléa  Provincial 
d'aquella  epocha  a  necessária  approvação  das  clausulas  quegaranlião  a  sua 
vitalidade. 

Basta  no  entretanto  considerar-se  a  natureza  do  contracto  para  se  reconhe- 
cer que  não  havia  o  menor  perigo  na  concessão  e  ainda  mais  firmar  a  con- 
vicção de  que  todas  as  disposições  preventivas  exigidas  pelo  caso  tinhão  sido 
fielmente  observadas. 
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Reduzida  em  suas  aspirações,  limitada  a  um  pequeno  percurso,  em  vista 
do  capital  angareado,  a  empreza  lutou  com  as  desvantagens  inherentes  a  sua 
posição,  e  succumbio  sob  o  peso  de  contrariedades  funestas,  devidas  em  parte 
á  imprudências  e  vícios  de  administração,  que  certamente  nao  9e  terião  dado 
sob  a  immediata  fiscalisaçao  do  Governo. 

A  estrada  tornou-se  municipal,  tendo  caducado  o  primitivo  contracto,  e  o 
seo  capital  fixado  em  400:000$000  reis  para  ir  até  a  povoação  do  Onha  na  ex- 
tensão de  8  kilometros. 

Encetarão-se  os  trabalhos,  comprou-se  todo  material  de  que  a  estrada  ne- 
cessitava, mas  os  recursos  mal  calculados,  para  as  obras  de  terra  e  via  per- 
manente. 

N'esta  emergência,  e  lendo  surgido  dissenções  entre  os  Gerentes  e  o  Enge- 
nheiro da  linha,  foi  provocada  uma  reunião  de  accionistas  em  :17  de  Dezembro 
de  1872. 

Reunirão-se  estes  representando  o  valor  de  270:0005000  reis,  e  tendo' o 
Gerente,  Coronel  José  Lopes  Pereira  de  Carvalho,  pedido  exoneração  do  cargo 
que  exercia,  foi  nomeada  uma  commissão  de  cinco  membros  para  tratar  dos 
meios  de  continuar  as  obras. 

Actualmente  acha-se  esta  empreza  á  cargo  do  Engenheiro  Hugh  Wilson,  que 
procura  realisar  o  pensamento  da  concessão  Municipal,  havendo  já  linha  de 
vebiculos  para  transporte  por  animaes  dentro  da  Cidade. 

A  situação  do  recôncavo  de  Nazareth,  os  recursos  de  seus  habitantes,  pela 
maior  parte  em  boas  condições  de  fortuna,  senão  avantajada,  pelo  menos  inde- 
pendente, a  "impossibilidade  de  outro  qualquer  meio  de  locomoção  para  os  pro- 
ductos  locaes,  tudo  aconselha  que  se  deve  proseguir  na  tarefa  começada,  não 
só  em  relação  á  povoação  citadda,  como  á  de  Santo  Antonio  de  Jesus,  alvo  do 
primitivo  contracto,  infelizmente  mallogrado. 

Completo  as  informações  acerca  d' esta  estrada  com  os  dous  seguintes 
officios,  que  recebi  da  actual  Directoria  edo  Engenheiro  encarregado  das  obras 
em  datas  de  22  e  25  do  mez  passado,  e  que  juntos  achareis. 

IUm.  Exm.  Senhor. — Temos  a  satisfação  de  accusar  a  recepção  do  Officio 
que,  por  ordem  de  Y.  Ex.  nos  dirigio  o  Secretario  dessa  Presidência  [em  data 
de  19  do  corrente  mez,  cumprindo-nos  em  resposta  dar  os  esclarecimentos  por 
V.  Ex.  exigidos  acerca  da  Empreza  Tram-road  de  Nazareth,  de  que  somos 
gerentes. 

Esta  Empreza  organisada  nesta  Cidade  no  anno  de  1871,  com.  o  capital  de 

rs.  400:000?!>000,  por  uma  sociedade  em  commandita,  tendo  por  gerente  o  ne- 

42 
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•   .  w  T  nnes  Pereira  de  Carvalho,  com  o  fim  de  explorar  e  construir  um 

x=So3n^;  tas  le»,  r  £~ 

d  alii  proseDuu  a  u    y  ^.,^0  do  rico  e  impor  ante  Município 

^Xthaise  espado  aquinta  e  ultima  —  do  captai  soe. 

realisado,  dividida  então  em  cinco  Presta«oes,  accionistas,  e  reco- 

ntas circunstancias  convocada  a  asscmbto  ^TZ^o  do 
nbecendoesta  a  facilidade  e  pouca  econom, a  a^e _ 

^^tCr  — a  «do  flaute  JoséLopes 

^asi  «odo  o  peroro  da  adade  a 

dos.attentaaopposiçãodas  pessoas  que  se  encarrego  da  conducça oto 
géneros  por  meio  de  animaes,  sujeitando-se  «P*»»*»^* 
mais  barato  do  que  o  actual  da  Empreza,  que  por  V^tf^^JZ 
rido  dificultar  os  meios  de  subsistência  destas  pessoas,  dmnnumdo  por  sua 

™  Samo^e  mui  breve  ser,  satisfactoria  a  receita  da  Unha 
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bana,  logo  que  a  reflexão  succeder  ao  capricho,  difficil  de  perraane  :er  em 
homens  em  geral  baldos  de  recursos  e  que  na  obrigação  de  sustentarem  deze- 
nas de  aniraaes  empregados  n'aquelle  serviço  não  podem  auferir  um  lucro  cor- 
respondente á  despeza  que  fazem. 

Concluida  a  linha  Urbana  e  feito  o  estudo  sobre  o  melhor  traçado  da  linha 
atéoOnha,  resolvemos  convocar  a  assembléa  geral  dos  accionistas  para  deli- 
berar acerca  da  construcção  da  linha  férrea  até  o  ponto  terminal  e  na  re- 
união que  teve  logar  no  dia  5  de  Novembro  do  anno  p.  passado  autorisou-nos 
a  assembléa  geral  a  contractar  o  prolongamento  da  linha  Urbana  até  o  Onha 
levanta ndo-se  para  isto  na  praça  o  necessário  capital. 

Assim  autorisados  abrimos  concurrencia  á  construcção  da  linha  denire  as 
propostas  apresentadas  pelos  engenheiros  João  Luiz  Pires  Lopes,  Hugh  Wilson, 
e  H.  Mathjo— preferimos  a  do  Io.  que  se  obrigou  por  contracto  a  dar  prompta 
até  Dezembro  do  corrente  anno  toda  a  linha  até  o  Onha  pela  quantia  de  rs. 
140:0!)3S'  00,  sendo  as  desapropriações  fritas  á  custo  da  Emproza  dando  esta 
todos  os  makriaes.  ' 

Sob  as  mesmas  clausulas  erão  as  propostas  do  Srs.  Wilson  e  Malheó,  com 
-   a  difforen:;a  porém  que  o  primeiro  exigi;1,  a  quantia  de  180:0009000,  e  o  se  - 
gundo a  ders.  150:0(10^000. 

E'  nos  agradável  dizer  a  V.  Ex.  que  as  obras  vão  sendo  Mias  com  presiezn, 
já  estando  concluídos  cerca  d,;  Ires  kilumctros,  c  salvo  força  maior,  podemos 
asseverara  V.  Ex.  'que  no  fim  do  corrente  anno  se  inaugurará linha  até  o 
Onha. 

Convém  ainda  informar  a  Y.  Ex.  que  nu  mesma  sessão  de  5  de  Novembro 
deliberou  a  assembléa  geral  converter  a  sociedade,  do  commaiidita  que  era, 
em  anonyma,  approvando  n'essa  occasião  os  respectivos  estatutos,  c  estenden- 
do a  linha  férrea  até  Santo  Antonio  de  Jesus;  i9  kilometros  da  Cidade  de  Na- 
zareth,  podendo  para  diante  prolonga-la  até  a  Provinda  de  Minas  Geras*,  ■  om 
approvação  dos  respectivos  poderes,  elevando  o  capital  social  a  iv-.  2,000:0009 

Dependido  Governo  esta  deliberação  da  assembléa  geral,  e  nesta  data  por 
intermédio  de  V.  Ex  solicitamos  do  Governo  Imperial  a  apprcvaeão  dos  Es- 
tatutos,  eaulori°ação  para  funecionar  a  Empreza  como  sodedade  anonyma. 

Em  conclusão  devemos  dizer  a  Y.  Ex.  que  a  linha  até  o  Onha  deve  exce- 
der a  quantia  de  rs.  600:0309,  incluindo-se  porém  nesta  verba  as  pontes  de 
ferro,  e  todo  o  material  rodante  indispensável  para  a  conclusão  via  linha  até 

"  Santo  Antonio  de  Jesus. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.— Bahia  25  de  Fevereiro  do  1874.— Uim  Exm  Sr. 
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Commendador  Antonio  Candido  da  Cruz  Machado,  muito  digno  Presidente  da 
Província.— M.  J.  Bastos,  José  Lopes  da  Silva  Lima,  Manuel  Pinto  Novaes. 

Illm.  Exm.  Sr—  Fico  de  posse  do  Officio  de  V.  Ex.  datado  de  9  do  cor- 
rente, pedindo-me  informações  circurastanciadas  acerca  da  Empreza  Tram- 
road  de  Nazareth,  para  confecção  do  Relatório,  com  que  tem  V.  Ex.  de  abrir 
a  Assembléa  Provincial  no  Io.  de  Marco  vindouro. 

Cumprindo  quanto  me  ordena,  informo  a  V.Ex.  que  achão-se  construídos 
cerca  de  1500  metros  de  linha  Urbana,  a  qual  funcciona  mui  regularmente, 
transportando  passageiros  e  cargas;  que  a  companhia  possúe,  além  dos  mate 
riaes  de  oflicinas  de  fundição  e  serraria,  todo  o  material  fixo  e  necessário  para 
6500  metros,  e  material  rodante  capaz  de  funecionar  em  uma  extensão  seis 
vezes  maior,  sendo  todo  elle  de  excellenle  qualidade;  que  os  trabalhos  á  meo 
cargo,  na  qualidade  de  emprezario  da  construcção  da  linha,  achão-se  adian- 
tados, estando  quasi  completo  o  movimento  de  terras  nos  tres  primeiros  kilo 
metros,  e  finalmente  que  até  primeiro  de  Dezembro  do  corrente  anno  deve  estar 
aberto  o  trafego  entre  o  Onha  e  esta  Cidade,  não  só  pelo  estado  dos  trabalhos, 
como  em  virtude  das  clausulas  do  contracto  que  celnbrei  com  a  Gerência  do 
referida  Companhia. 

Quanto  ao  estado  financeiro  ou  recursos  pecuniários  da  Companhia,  sendo 
negocio  alheio  a  minha  missão,  não  posso  prestar  informações,  o  que  poderá 
fazer  a  Gerência. 

Deus  guarde  á  V.  Ex.— Nazareth  22  de  Fevereiro  de  1874.— Illm.  Exm. 
Sr.  Commendador  Antonio  Candido  da  Cruz  Machado,  muito  digno  Presidente 
da  Província. — João  Luiz  Pires  Lopes. 


Tniiios  Gentraes 


A  linha  assim  intitulada  talvez  a  de  mais  futuro  d'entre  as  que  existem 
nesta  Capital  com  idênticas  destinações. 

O  serviço  é  feito  á  contento  da  população  c  o  material  empregado,  quer  nu 
construcção  da  linha,  quer  no  transporte  dos  passageiros  é  de  superior  escolha. 

Esta  linha  é  propriedade  de  Francisco  Justiniano  de  Castro  Rebello  e  Arianb 
que  assistem  em  pessoa  á  todos  os  trabalhos,re  procurão  constantemente  me- 
lhorar o  estado  da  Empreza,  removendo  os  obstáculos  deparados  e  não  pou- 
pando sacrifícios  para  attingir  o  seo  desideratum;  os  trilhos  estão  assentados 
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desde  a  Barroquinha  até  o  Engenho  Retiro,  pro  priedade  da  Camara  Municipal, 
havendo  raniáes  conclu idos  para  a  Fonte  Nova  e  Soledade. 

Ainda  continuão  os  trabalhos  para  prolongamento  de  outros  ramaes,  vcn- 
cendo-se  serias  difficuldades,  diante  das  quaes  não  esmorecem  os  emprezarios. 

O  assentamento  dos  trilhos  para  o  Rio  Vermelho  passando  pela  estrada 
Dous  de  Julho  está  paralysado  por  depender  ainda  da  approvação  do  Governo  o 
contracto  feito  com  os  referidos  emprezarios:  ha  igualmente  uma  outra  linha 
que  procura  o  mesmo  ponto,  partindo  do  Campo  Grande  e  da  qual  é  cessioná- 
rio hoje  o  cidadão  Antonio  de  Lacerda,  gerente  da  empreza  «Trilhos  Urbanos» 
e  que  não  tendo  deparado  os  mesmos  obstáculos  prosegue  na  execução  das 
suas  obras. 

E'  todavia,  incontestável  que  o  ramal  pretendido  por  Castro  Rebello  e 
Àrianis  é  de  summa  utilidade  e  talvez  de  melhor  conveniência  para  o  publico, 
por  isso  que  vem  entroncar-se  na  grande  linha  da  Rua  da  Valia,  sem  duvida 
alguma  a  primeira  artéria  d'esta  Capital,  mormente  depois  que  foi  projectada 
pelos  emprezarios  levar  até  o  engenho  da  Conceição,  nas  proximidades  da  via 
férrea  do  S.  Francisco,  a  contrucção  de  trilhos  em  prolongamento  dos  já  por 
elles  explorados. 

Em  consequência  de  percorrerem  as  linhas -  d' esta  empreza  logares  ainda 
pouco  habitados,  e  que  necessitarão  de  grandes  dispêndios  para  serem  postos 
em  communicação  fácil  com  as  ruas  d'esta  Capital,  veio  a  Província  em  au- 
xilio das  obras  ahi  reclamadas,  contractando  com  os  emprezarios  desaterros, 
cortes  e  nivelamentos  em  certos  e  determinados  pontos,  sem  que  obtivesse  ou 
reclamasse  compensação  alguma  pelos  benefícios  prestados. 

As  quantias  despendidas  pela  Província  ou  por  despender  são  as  seguintes: 
Para  a  conclusão  das  obras  desde  a  Quinta  dos  Lasaros  até 
a  Soledade,  em  15  de  Março,  4  de  Junho  e  16  de 

*  Dezembro  de  1872  20.441S983 

Para  a  factura  de  um  pontilhão  e  aterro  (por  contracto)  nas 
proximidades  do  ramal  da  Rua  da  Valia  á  Quinta  em 

15  de  Março  de  1873   1:329*771 

Parado  calçamento  (por  contracto)  do  ramal  das  Sete  Portas 

á  Fonte-Nova  em  17  de  Novembro  de  1871  ....  14-.533M42 
Para  o  calçamento  do  ramal  entre  a  Rua  da  Valia  e  a  Quinta 

em  5  de  Maio  de  1873  .   .  5-.955&07O 

Para  o  alargamento  do  ramal  da  Rua  da  Valia  á  Quinta  em 

em  10  de  Dezembro  de  1873   791WO0 

43 
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Por  indemnisação  á  Simão  Lopes  de  Almeida  de  terrenos 

desapropriados  '    '  \ 

Por  intarmisaçao  á  Paiva  Martins  de  terrenos  desapro-  . 

priados    "    *  * 

Valor  orçado  para  o  corte  de  terras  da  travessa  entre  a 
Quinta  e  a  baixa  do  Camorogipe  em  frente  á  ladeira  do 
Cabula-  córte  que  se  fezpor  autorisaçào  verbal  (sem  data) 
e  pendem  de  solução  de  orçamento  e  pagamento  res- 
pectivos,bemcomoorçamentodas  obras  não  autonsadas.  20:oolW 
Total  06-.13W5 

'  Além  do  pagamento  desta  ultima  quantia  ainda  não  foi  feito  a  de  rs  

3.5889730  pertencentes  ao  contracto  de  17  de  Novembro  de  18  il  por  ser  ne- 
Jeíario  previamente  veriíicar-se  se  a  obra  foi  ou  não  abandonada,  visto  nao 
^star  concluida,  ou  se  aobra  feita  vale  a  importância  ja  despendida. 

Também  em  consequência  dessas  obras  pagou-se  quantia  não  pequena  ao 
Cónego  Pereira  alli  proprietário,  que  alargou  um  trilho  que  conduz  a  seu  ter- 
reno  requerendo  ao  depois  pagamento. 

Todos  esses  contractos  forão  feitos  pelos  meos  antecessores,  no  intuito  de 
facilitar  o  assentamento  dos  trilhos. 

Miculos  Ecoapmicos 

A Empreza  constituída  debaixodesta  denominação,  e. administrada  pelo  Co- 
ronel Nicoláo  Carneiro  da  Rocha,  um  dos  seus  organisadores,  laz  o  serviço  de 
iransporte  de  passageiros  e  carga  entre  o  centro  do  commercio  na  cidade  Baixa 
e  os  arrebaldes  do  Bomfim  e  Itapagipe,  com  passavel  regularidade. 

Foi  a  primeira  desse  género  que  se  estabelecèo  na  Provincia,  lutando  com 
não  pequenos  embaraços  e  despezas,  e  assim  o  prova  o  estado  de  seu  material, 
menos  favorecido  do  que  o  das  outras  emprezas  idênticas  existentes. 
O  preço  do  transporte  é  elevado  e  desigualmente  cobrado. 
Se  a  linha  é  extensa  e  o  preço  de  200  rs.  insufficiente  para  pagar  percurso 
integral  não  é  razão  para  que  se  faça  pesar  sobre  os  que  percorrem  apenas 
metade,  um  preço  superior  ao  cobrado  nas  outras  linhas  da  Capital,  seria  mais 
equitativo,  ã  semelhança  do  que  existe  na  Côrte,  que  se  fizesse  a  cobrança  duas 
vezes,  pagando  cada  um  em  proporção  do  trajecto  que  tivesse  feito. 
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Nota-se  igualmente  em  certas  horas  do  dia  grande  demora  nos  desvios,  o 
que  incommoda  os  passageiros  e  occasiona  perda  de  tempo  considerável. 

A  concurrencia  continua  a  ser  numerosa  e  tende  a  augmenlar  da  dia  em 
dia  pelo  desenvolvimento  que  se  produzna  povoação  de  Itapagipe,  um  dos  mais 
commodosarrebaldes  da  Capital". 

No  intuito  de  facilitar  o  trajecto  dos  carros  já  fez  a  Empreza  um  novo  des- 
vio no  pontointitulado  Mangueira,  com  oqual  sempre  se  lucra  uma  diminuição 
de  tempo  na  marcha  dos  carros. 

Trilhos  urbanos 

Esta  Empreza  pertence  a  uma  sociedade  commanditaria  de  36  sócios  com  o 
fundo  de  600:000$  reis,  e  deve  a  quantia  de  1 16:8199600,  da  qual  paga  juros. 

Regularmente  administrada  e  possuindo  o  preciso  material  para  as  neces- 
sidades do  custeio,  satisfaz  á  uma  das  mais  urgentes  necessidades  que  existião- 
na  Capital,  e  procura,  graças  a  intelligente  e zelosa  gerência  que  a  dirige  esten- 
der o  circulo  de  suas  relações,  proporcionando  melhores  commodos  aos  que 
d'ella  se  utilisão. 

A  media  dos  passageiros  que  transitarão  nas  linhas  foi  de  1700  pessoas 
por  dia. 

O  dividendo  distribuido  aos  accionistas  no  ultimo  semestre  foi  de  3 14/104.  ou 
318400  por  cada  quinhão  de  conto  de  reis. 

As  despezas  da  linha  absorverão  75  °/0  da  sua  receita,  avultando  sobre  todas 
as  verbas,  a  relativa  *ao  sustento  dos  animaes  da  Companhia  em  numero 
de  153. 

Possue  esta  14  carros,  í  trolleys  e6  carroças;  o  percurso  da  Iinha,que  era  do 
Largo  do  Theatroá  Graça  foi  estendido  d'aquelle  ponto  á  Praça  de  Palacio,  e 
proseguea  Empreza  nos  necessários  trabalhos  para  levar  os  trilhos  até  a  po- 
voação da  Barra,  onde  já  existe  grande  numero  de  habitantes,  e  crescido  desen- 
volvimento de  relações . 

Bara  facilitar  semelhante  tareia  de  utilidade  manifestamente  publica,  con- 
cedêo  o  meu  antecessorpor  um  contracto  a  quantia  de  rs.  10:200$000  destinada 
a  auxiliar  o  movimento  de  terra  na  ladeira  da  Graça,  melhorando  consideravel- 
mente, segundo  asse\ era  o  emprezario,  as  condições  da  mesma  ladeira. 

Algumas  contrariedades  tem  surgido  que  demorarão  a  execução  das  obras, 
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mas  espera  o  gerente  removcl-as,  compensando  os  proprietários  que  se  jul- 
garem lesados  com  o  prolongamento  da  linha,  pela  frente  de  seos  prédios  ou 
atravez  de  seos  terrenos,  circumstancia  que  dá  incontestavelmente  a  estes 
últimos  maior  valor. 


Elevador  Hydraulico 

Esta  obra  executada  pela  Empreza  dos  Trilhos  Urbanos,  está  concluida  e 
funcciona  desde  8  de  Dezembro;  -destinada  a  por  em  communicação  rápida  a 
cidade  baixa  com  a  cidade  alta,  fri  ella  um  fios  melhoramentos,  sendo  o  pri- 
meiro, que  sc  podia  proporcionar  á  esta  Capital,  e  6  digno  de  louvor  o  zelo  do 
omprezario  que  não  esmorecêo  diante  das  diííiculdndes  que  deparou  na  reali- 
zação de  tão  grandiosa  obran'esíe  género,  a  mais  importante  de  que  ha 
noticia. 

O  custo  da  obra  excedeu  á  300:0005>(V."iO  reis  e  forma  elle  parte  do  capital 
da  Empreza  Trilhos  Urbanos. 

O  custeio  do  Elevador  Hydraulico,  que  assim  se  intitula  o  apparelho, 
absorve  por  ora  50  7,  da  sua  renda,  porém  espera  o  digno  gerente  da  Com- 
panhia conseguir  diminuição  no  mesmo,  depois  que  tiver  melhor  pratica  do 
serviço. 

O  numero  de  passageiros  transportados  diariamente  excede  de  3000  e  ha  de 
attingir  mais  elevado  algarismo. 

No  intento  de  prevenir  qualquer  eventualidade  que  possa  interromper  a 
marcha  do  apparelho,  o  que  seria  já  de  grande  inconveniente  para  a  população, 
foi  feita  a  encommenda  de  uma  nova  machina  á  vapor. 

A  renda  do  Io  dia  em  que  funcionou  o  Elevador  foi  pela  Empreza  graciosa- 
mente offerecida  ao  Asylo  dos  expostos  da  Misericórdia;  pensamento  nimia- 
mente feliz,  porque  associou  nas  legitimas  festas  da  inauguração,  o  primeiro 
dever  do  homem  civilisado,  o  trabalho  com  a  primeira  virtude  do  Christianis- 
mo  a  Caridade. 

Tendo  em  consideração  as  provas  de  habilitação  não  vulgar  manifestada 
pelo  gerente  d'esta  Empreza,  e  desejando  harmonisaro  edifício  do  Elevador 
com  as  obras  necessárias  para  o  aformoseamento  indispensável  da  praça  da 
Palacio,  com  aquelle  contractei  a  construcçâo  do  parapeito,  nos  logares  onde 
forão  demolidos  os  prédios  da  Relação  e  esquina  da  ladeira  da  Misericórdia. 
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Locomotora  Bahiana 

Em  22  de  Junho  de  1872  celebrou  a  Presidência,  em  virtude  da  Lei  Provin- 
cial, n.*  1232  de  13  do  mesmo  mez,  com  João  Rodrigues  Germano  e  Quintino 
Bocayuva  o  contracto  para  levar  a  effeito  o  assentamento  de  trilhos  nas  ruas 
do  commercio  d'esta  Capital  e  na  ladeira  da  Misericórdia,  solve  a  obra  deno- 
minada da  montanha. 

Longa  discussão  suscitou  pela  imprensa  o  privilegio  acima,  havendo  vários 
concurrentes,  e  entre  estes  alguns  que  ofíerecião  melhores  vantagens  do  que  os 
contractantes,  beneficiando  a  Província, 

Por  Aviso  do  Ministério  de  Agricultura  de  :.!0  de  Abril  do  anno  passado 
.foi  mandada  entregara  nova  Empreza,  por  um  termo  de  obrigação.a  conclusão 
da  obra  acima  indicada,  e  que  corria  por  conta  dos  cofres  geraes. 

Apesar  de  se  ter  offerecidonó  contracto  assignadoe  aceito  pela  Presidência 
para  tomar  a  si  essa  tarefa,  se  não  de  boa  vontade,  ao  menos  estimulada  pelos 
competidores  que  sugeitarão-se  a  iguaes  condições,  a  nova  Empreza  não  pro- 
seguio  nosseos  trabalhos,  e ficando  por  conseguinte  esta  Capital,  senão  privada 
para  sempre.,  pelo  menos,  por  muito  tempo  do  melhoramento  indispensável, 
que  a  obra  da  montanha  devia  proporcionar-lhe. 

Linha-  da  Praia  do  Peixe  ao  Rio  Vermelho 

Em  9  de  Outubro  do  anno  passado  requerêo  á  Presidência  da  Província. 
Pedro  Augusto  Camará,  solicitando  privilegio  para  collocar  trilhos  desde  o 'Ar- 
senal de  Marinha  até  o  sitio  denominado  Armação  da  Lagoa  no  Rio  Vermelho, 
sem  prejuízo,  dizia  elle,  do  outro  privilegio  que  solicitára  da  Assembléa  para 
levar  os  mesmos  trilhos  até  Aracajú  na  Província  de  Sergipe. 

O  peticionário  reclamava  30  annos  para  gozar  do  seo  trabalho  e  todos  os  de- 
mais indultos  que  por  Lei  lhe  podessem  ser  concedidos. 

Ouvida  a  Directoria  de  Obras  Publicas  julgou  esta  que  a  petição  estava  no 
caso  de  ser  attendida,  visto  que  não  era  incompatível  com  a  de  que  era  conces- 
sionário Antonio  de  Lacerda  por  seguir  outra  direcção  e  ter  differente  ponto 
de  partida. 
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Não  teve,  todavia,  andamento  a  proposta  acima,  e  nada  sei  relativamente 
ao  prolongamento  para  Aracaju, 

linha  do  Rio  Vermelho  á  Itapoã 


Em  8  de  Outubro  de  1873,  requerôo  o  Tenente  Coronel  Manuel  Ignacio 
da  Cunha  .Menezes  a  esta  Presidência-  automação  para  assentar  tnlhos  desde 
o  RtoVermelho  até  a  povoação  de  Itapoã,  cuja  população  calcula  em  3000 

Ma  igualmente  o  emprezario  30  annos  de  goso,  reservando^  o  direito 
<fe  reclamaria  Assenibléa  um  premio  por  légua  feita. 

TWtruccao  ffesta  linha  traria  incontestavelmente  vantagens  mas  nao 
me.  palete;  ser  ella  de  natureza  A  merecer  a  subvenção  de  prémios  de  que 

r%:r°em 'virtude  da  Lei  Provincial  121,  de  28  de  Maio  de  1872  reser- 
vou^a  ^slbléa  o  direito  exclusivo  de  fazer  concessões  de  semelhante  na- 
re    na  í  pode  fazer  esta  Presidência  sobre  o  assumpto;  acerca  do  ^ 
a  Directoria  das  Obras  Poblicas.  não  sendo  o  parecer  d  esta 
contrario  a  idéa  do  peticionário. 

Trios  Manos  'de  'Santo  Àmaro 

Começou  esta  Enipreza  a  funccionar  efectivamente  no  dia  1.'  do  corrente 
anno,  tendo  todavia  trabalhado  nos  mezes  anteriores. 
-    Tem  de  extencão  entre  o  Trapiche  do  Partido,  seu  ponto  actual  de  partida, 
e  a  Rua  do  Sacramento,  onde  termina  4  1£  kilometros. 

Compõe-se  o  trem  rodante  de  6  earros  para  passageiros  e  doze  v,agons  para 

O  capital  despendido  na  construcção  até  31  de  Dezembro  ultimo,  foi  de 
1 50:000200o  rs.  que  se  distribuiò  da  seguinte  maneira: 
Concessões, privilégios  eorgánisação  da  Empreza.    .    .  31:667S000 
Propriedades  e  bemfeitorias  compradas  para  estações  etc .  15.-060&284 
Material  da  via  permanente  4l:763$^^ 
Construcção  das  obras  30:6238040 


Trem  rodanle   22;807S44S 

Animaes,  ete   6:773*300 

Diversas  despezas  2:384^170 

Total  •  151:078*714 

A  receita  foi  em  Dezembro  de  2:382*040 

Dita  de  Janeiro  2:626*570 

Os  proprietários  desta  linha  sào:  Barão  de  Pereira  Marinho,  Eduardo 
Wilson  e o  Engenheiro  Hugh  Wilson.  O  material  da  Empreza  é  escolhido,  e  se; 
acha  em  exceli  entes  condições. 

Actualmente  o  movimento  de  passageiros  ainda  é  muito  diminuto,  concor- 
rendo para  o  resultado  acima  a  falta  de  safra  durante  o  anno  findo. 

A  Empreza  tenciona  prolongar  os  seus  trilhos  até  o  engenho  do  Conde,  onde 
podem  com  maior  facilidade  e  vantagem  ancorar  os  vapores  da  Companhia 
Bahiana  que  fazem  o  serviço  de  transporte  de  passageiros  até  a  Capital. 

De  facto,  as  sinuosidades  do  Rio  Sergymirim  difficultão  o  movimento  da 
navegação,  accrescendo  que  as  enchorradas  produzem  no  leito  do  mesmo  rio, 
já  por  si  de  pouco  fundo,  aterros  constantes  que  embaraçào  o  transito  dos 
vapores. 

Este  melhoramento,  projectado  pela  Empreza,  além  de  chamar  a  popula- 
ção da  florescente  Cidade  para  as  margens  de  mais  fácil  accesso,  favorece  a  nave- 
gação interna  alliviando  a  Companhia  Bahiana  do  ónus  em  que  hoje  está  de 
procurar,  com  demorada  viagem,  o  encor adoro  do  Partido. 


Trilhos  Urbanos  da  Cachoeira 


Esta  linha  pertencente  ao  Engenheiro  Hugh  Wilson  é  destinada  ao  trans- 
porte de  passageiros  e  cargas  atravez  da  Cidade  da  Cachoeira,  ainda  não  func- 

ciona  regularmente. 

E'  natural  que  depois  de  concluido  o  ramal  da  Feira  de  Sant' Anna  ea 
ponte  sobre  o  RioParaguassú,  á  cargo  do  mesmo  Engenheiro,  em  consequên- 
cia do  contracto  feito  com  a  Presidência  em  27  de  Setembro  de  1872,  estes 
trilhos  venhão  á  prestar  relevantes  serviços  e  constituir  uma  excellente  fon- 
te de  receita  para  a  Empreza  que  os  es  tabelecêo. 

De  30  de  Outubro  de  1872,  em  que  teve  logar  a  abertura  do  trafego,  até 
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30  de  Junho  de  1873,  cm  que  se  realizou  a  encorporaçao  da  Companhia  á  de 
trilhos  da  Feira  de  SanfAnna,  occupou-se  esta  Empreza  na  conducçao  de  car- 
gas, fazendo  desta  epocha  em  diante  também  o  trafego  de  passageiros. 
Os  géneros  conduzidos  durante  aquelles  7  mezes  forão: 
45,000  volumes  de  fazendas. 
80,000  alqueires  de  sal. 
5,000  pipas  de  vinho  e  agoardente. 
180,000  couros. 

288,000  kilog.  de  fumo  em  folha. 

120,000    »        »   de  corda  em  mangotes. 

80,000    »        de  café. 

48,000    »        de  carne  secca. 

25,000  volumes  diversos. 

250,000  tijollos. 
80,000  telhas. 
8,000  kilog.  de  solla. 

580  falcas  de  madeira  de  cedro  e  de  marceneria. 
1500  páus  de  construcção. 
650  moios  de  cal. 
3,000  barricas  de  farinha,  bacalháo,  drogas  e  ferragens. 

180,000  caixas  de  charutos. 
58,000  volumes  miúdos. 

A  receita  bruta  orçou  em  rs.  4:238*000 

Eadespezaem  »  3:474*000 


COMMERCIO 

O  movimento  commercial  de  importação  e  exportação  pode  ser  aquilatado 
pela  renda  das  Alfandegas,  e  por  isso  tratarei  d'elle  em  primeiro  logar  para 
demonstrar  o  progresso  que  tem  tido  n'esta  Provinda . 

A  do  ultimo  exercicio  de  1872  a  1873  chegou  a  rs.  10,622:995*567,  isto.é 
menos  rs.  167:859*776  do  que  ã  do  exercicio  anterior  de  1871  a  1872,  muito 
avultada  e  a  maior  até  aqui  conhecida. 

A  renda,  pois,  do  exercicio  findo  de  1872  a  1873  apresenta  em  relação  ao 
termo  médio  da  dos  cinco  annos  financeiros  anteriores  (67—68  á  71—72)  um 
augmentoders.  17 681:045*355. 
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O  quadro  seguinte  apresenta  a  renda  do  ultimo  decennio  e  demonstra  essa 
progressiva  elevação  queé  irrecusável  documento  de  alguma  prosperidade. 


EXERCÍCIOS 


1863—  64 

1864—  65 

1865—  66 

1866—  67 

1867—  68 

1868—  69 

1869—  70 

1870—  71 

1871—  72 

1872—  73 


RENDA 


5,405:0358836 
5,770:5148540 
6,368:1428122 
6,287:6168202 
7,241:4598902 
8,932:6418172 
8,591:8678048 
9,144:9278595 
10,~98:8558343 
10,622:9958567 


TERMO  MÉDIO 


6,214:5538720 


9.618:257*345 


No  corrente  exercido  de  1873  á  1874,  porém,  cujos  sete  mezes  já  sao  de- 
corridos as  cousas  mudarão  pelas  circumstancias  actuaes  do  Commercio.  e 
nota-se  grande  declínio  da  renda  em  relação  á  que  fôra  arrecadada  nos  dons. 
últimos  exercícios. 

No  corrente  exercio  a  renda  tem  sido  a  seguinte: 

1873  á  1874-Julho   693:736*075 

Agosto   691:214*490 

Setembro   726:854*914 

Outubro  •   750:109*008 

Novembro  •   635:1449887 

Dezembro   434:138*992 

Janeiro   706:867*105 

Renda  de  7  mezes  4,638:065*471 
Maior  de  que  nos  mezes  anteriores  é  o  decrescimento  no  mez  de  Dezembro 
mas  explicada  não  só  pela  diminuição  da  importação  neste  anno,  em  virtude 
das  causas  que  já  expuz,  mas  também  pela  restricção  já  prevista  dos  despachos 
de  todas  as  mercadorias  que  podião  ter  alguma  demora  nos  armazéns  da  Al- 
fandega, para  gozarem  em  Janeiro  da  modificação  dos  impostos  determinada 
no  Decreto  n.»  5,455  de  5  de  Novembro  de  18  73,  modificação  que  produzio 
um  desfalque  na  renda  do  ultimo  mez  de  quasi  40:000*000. 
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Esta  diminuição  de  renda  não  se  occasionou  somente  na  Bahia,  mas  tem 
se  operado  em  outras  Alfandegas,  sem  talvez  a  concomitância  das  causas,  que 
aquioccorrera. 

A  cidade  dos  Lençóes,  a  Villa  de  Santa  Izabel  de  Paraguassú  e  seus  distri- 
ctos  constituião  um  dos  maiores  mercados  do  interior  da  Provinda  e  cujo  con- 
sumo annual  de  mercadorias  estrangeiras  attingia  a  cifra  elevada. 

De  repente  pelo  apparecimento  das  minas  diamantinas  do  Cabo  da  Bôa  Es- 
perança soffrerão  tão  rápida  paralysação  em  suas  operações  commerciaes,  de 
dous  annos  a  esta  parte  com  abaixa  do  preço  dos  diamantes,  base  principal  de 
seo  movimento  commercial  que,  immediatamente  sentirão-se  os  seus  funestos 
resultados  no  valor  das  transacções  geraes  d'esla  praça  pela  estagnação  de  um 
de  seos  mais  perennes  mananciaes. 

D'ahi  as  perturbações  commerciaes  que  occasionarão  logo  sérios  prejuízos 
difficultand©  a  cobrança,  com  que  se  contava,  de  sommas  avultadas  prove- 
nientes de  supprimentos  feitos  por  esta  praça,  e  a  consequente  diminuição, 
não  só  das  transacções  para  aquellas  localidades,  como  igualmente  restricção 
da  importação  de  mercadorias  estrangeiras,  cujos  depósitos  sentem-se  ainda 
saturados  por  excesso  de  importação  dos  dous  annos  anteriores,  por  isso  que 
está  ella  sujeita  á  lei  imperiosa  das  necessidades  do  consumo. 

A' este  estado  já  aíílictivo  outras  causas  se  accumulão  ainda,  como  sejão  a 
escassez  da  safra  do  assucar.tal  que  ha  engenhos  que  fazião  de200  á  300  caixas 
e  que  não  tiverão  e  não  terão  30  ou  40;  a  tardança  da  muagem  pelas  seccas  do 
anno  passado;  a  baixa  enorme  do  preço  dos  seos  principaesproductos;  asensivel 
diminuição  de  braços  promovida  pela  exportação  para  as  Provindas  do  Sul,  e 
pelas  manumissões  onerosas  e  gratuitas;  e  a  falta  de  numerário  para  as 
transacções  do  commercio,  mesmo  com  excessivo  agio. 

Todas  estas  circumstancias,  cada  qual  por  si  só  poderosa  para  alterar  a 
praça,  juntas  tem— a  abalado  tão  fortemente,  que  devemos  dar  graças  á  Deus 
não  termos  de  lamentar  semelhantes  desastres  aos  da  Áustria,  Estados  Unidos 
e  outros  paizes. 

O  assucar,  ramo  principal  da  producção  da  Província,  posto  que  seja  artigo 
de  geral  consumo,  não  deixa  de  ser  aqui  precária  sua  lavoura  por  achar  nos 
mercados  consumidores  concurrentes  de  diversas  procedências,  melhor  prepa- 
rados e  talvez  mais  baratos. 

Seo  preço  tem  ultimamente  baixado  de  tal  modo,  que  os  productos  de 
algumas  localidades,  como  Kazareth  e  outras  que  a  imitão  no  systema  de  não 
purgar  o  assucar  e  remettel-o  bruto,  apenas  com  dous  ou  Ires  dias  de  escor- 
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rido  o  mel,  pouca  ou  nenhuma  vantagem  deixa  ao  exportador  e  somente  pre- 
juízo ao  productor,  altentas  para  aquelle  as  despezas  de  embarque,  frete,  se- 
guro, commissao,  direitos  geraes  e  provinciaes  de  12  %  &.  e  para  estes  a 
demora,  a  pouca  segurança  e  o  elevado  preço  dos  transportes. 

A  exportação  de  escravos  nos  últimos  cinco  niezes  attingio  o  numero  de 
702,  a  saber: 

Em  Outubro   143\ 

«  Novembro  ,123 

«  Dezembro   10S  702, 

«  Janeiro   157  ^ 

•  «  Fevereiro    171; 

que  pagarão  o  imposto  de  2008000  cada  um,  além  dos  que  sahirão  em  com- 
panhia e  a  serviço  de  seus  senhores. 

O  numero  dos  dous  últimos  mezes  ameaça  um  movimento  ascendente. 
Accresce,  que  não  é  desconh  ecido,  que  muitos  escravos  do  interior  desta 
Provinda  são  transportados  para  a  de  Minas  Geraes,  e  alli  vendidos  ou  a  pro- 
prietários, ou  a  negociantes  que  vão  dispor  delles  nos  municípios  de  leste  de 
Minas,  do  Rio  de  Janeiro,  e  até  do  Espirito  Santo,  onde  a  rica  lavoura  do  café 
se  desenvolve  progressivamente  não  sendo  ignorado  o  alto  preço  que  este  gé- 
nero tem  obtido  nos  mercados  da  Europa  e  da  America,  do  qualoBrazil  éo 
grande  productor,  quasi  sem  competidor  no  muudo,  porque  a  mesma  pro- 
ducção  da  Ilha  de  Java,  a  maior  depois  da  brazileira,  não  tem  termo  de  com- 
paração com  esta. 

Movimento  de  Valores 


A  importação  de  mercadorias  estrangeiras  no  exercício  a  que  me  tenho 
referido  de  1872  a  1873  procedêo  dos  seguintes  paizes: 

PROCEDÊNCIAS  VALORES 

Allemanha   1,957.040^417 

Áustria   337:1885560 

Bélgica   387:0305802 

Chili   9:4975280 

Confederação  Argentina   138:7575600 
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109:435*110 

Costa  d*Afnca..   825:095*047 

Estado  Oriental   {  S54.64S9655 

Estados  UnÍd0S .'  1,969:684*271 

FraDÇa . .  13,340:290*547 
Inglaterra   271:269*798 

1IesPanha ;'  142:732*475 
Itaha  *  ■ 95:850*300 

Hollanda  ;;;;  5o.-696*ooo 

?eni'; 1,833:953*681 
Portugal   

22,733:217*543 

Valores  estes  que  se  subdividem  pelas  classes  e  mercadorias  seguintes: 

MERCADORIAS  ™-0RES 

234:299*035 

Azei,e " .' 3^4-226*415 

Bacalháo  e  outros  peixes   l~*wr%v,R 

Bebidas  espirituosas  e  fermentadas  

Calçado.....   W:420*665 

í;arVã;depedra 296:1208604 
nrogaseme^amentos   ^  • 

?rmh^etng° !  1,092:151*681 
Ferragens^   \G0:548*040 

i,erro  br,ltf: 422-053*821 
^  :  Vldr05 ;938*640 

396:633^536 

Mantelga »::: :::::.... 

U   1,239:647*068 

Manufacturas  |linho  "               .  .  1,006:906$  158 

(seda.^^.^   326:316*078 

Obras  ,le  ouro  e  'prata   156:1698300 

Pat5el    162:055*663 

ItL   115:101*428 

Ronpn  'feita:::::::   w^mm 
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Sal    157:5309435 

Vinhos^  •••••••  1.177:456^308 

Outros  artigos   3,753:8459514 

22,723:2179543 

A.  exportação  para  fóra  do  Império  nesse  mesmo  exercido  tomou  os 
seguintes  destinos: 

PAIZES  VALORES 

0- 

Allemanha   4,815:9139830 

Bélgica   232:2139104 

Confederação  Argentina   93:9238859 

Costa  d'Africa   332:8799371 

Estados  Unidos   213:0648002 

França   1,209:7179720 

Inglaterra   9,035:3929351 

Hespanha   35:3769167 

Hollanda   11:5389545 

Italk   592:9378338 

Portugal   1,246:2138549 

Estado  Oriental   72:2649503 

Suécia  e  Noruega   72:2029789 

17,963:6379128 
Os  principaes  artigos  de  nossa  producçãô  exportados  forão: 

ARTIGOS  VALORES 

Aguardente   87:1329169 

Algodão  em  rama   915:0949103 

Assucar  branco  e  mascavado   6,684:5488875 

Cacáo   378:756*438 

Café; .  1   1,772:8208159 

Pelles  e  couros  seccos  e  salgados   968:5429505 

Fumo  em  folha,  corda  e  preparado. . .  5,558:5309956 

Madeiras   623:9859141 

Páo-Brazil   31:4349884 

46 
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.123:000*001 

Pedras  preciosas  •  m.jmm 

Piassava .  •  •  •  •  —  •  • ; ;  •  •  '  ..,  ,.,  76:024*205 
Outros  


17,963:637*128 


V  exposkão  franca  c  verdadeira  que  vos  oílereço  do  estado  em  que  se  acha 
de  pee  Io  nosso  commercio,  com  quanto  muito  succmta  vos  pode  dar  uma 
idTdolnfortumo  immineatc  que  nos  ameaça,  se  a  Providencia  Divina  nao  >e 

^"ais  que  nunca  da  união  de  todas  as  forças  e  concurso  de  todos 
o<  valimentos  para  debellar  o  mal,  antes  que  assoberbe  mais  obngando-no>  a 
wIcTos  dolorosos,  tanto  mais  profundos,  quanto  mais  importantes  sepo 

os  interesses  feridos.  ,  • 

Ttóvez  esta  linhagem  pareça  a  alguns  exagerada,  mas  a  exageração  hoj 
só  existe  na  imaginação  d'aquelles  que,  ou  não  querem  ver  o  ****** 
escutar  os  clamores,  que  echoão  por  toda  parte,  ou  prestao  pouca  alten  ao  ao 
íluxo  e  refluxo  d,  nossos  mercados  e  não  compreendem  a  influencia  que  exer- 
cem na  vida  social.  ece^-oo 
4inda  a  renda  do  mez  de  Fevereiro  ultimo  foi  de  60/:6Sb5<áS 
Advertir,  provocar  a  meditação  sobre  tãodelicado  assumpto  não  é  desacoro- 
coar  :  isto  não  acontece  por  certo  para  uma  Provinda  que  dispõe,  como  esta, 
de  tantos  e  variados  recursos;  mas  se  por  um  lado  a  economia  e  a  fiscalisaçao 
da  receita  e  despeza,  que  são  um  dever  em  todo  tempo  impedem  o  mal,  e  o  res- 
tringem ás  proporções  á  que  chegou  no  seo  começo,  por  outro  lado  e  preciso 
desenvolver  a  agricultura  e  o  commercio  pela  adopção  de  medidas  profícuas 
que  sinceramente  applicadas  augmentem  a  riqueza  publica  e  particular. 

A  agricultura  e  o  commercio  são  os  dous pontos  de  apoio  da  civilisaçao,para 
se  conseguirem  as  boas  finanças,  sem  as  quaes  não  pode  haver  bôa  politica:  sao 
os  motores  de  todo  o  progresso,  os  elementos  que  servem  á  todas  as  aspirações 
da  industria  em  suas  variadas  transformações. 

O  Governo  Imperial  sempre  solicito  pela  prosperidade  das  Províncias  nao 
se  escusa  de  auxiliar  nossos  empenhos  nos  commettimentos  para  esse  fim  e  o 
mostra  por  modo  incontestável  a  Lei  n.°  de  24  de  Setembro  do  anno  passado 
e  outrasacertadas  providencias  de  que  tendes  conhecimento  e  cuja  especificação 
seria  supérflua. 

Representando-me  a  Associação  Commercial  acerca  das  dificuldades  com 
que  está  arcando  a  praça  pedi  logo  ao  Ministério  da  Fazenda  as  necessárias 
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providencias  que  me  parecerão  consentâneas,  como  a  remessa  para  a  Thesou- 
raria  de  Fazenda  de  algumas  quantias  para  facilitara  substituição  das  notas  de 
2*000  e  50»000  rs.  e  resgate  das  da  Caixa  Filial  e  ordem  para  a  compra  de 
saques  para  o  Rio  de  Janeiro  e  de  cambiaes  para  Londres . 

Immediatamente  recebi  as  respectivas  ordens  remetlendo-se  em  dinheiro 
300:0008000  rs.  para  auxiliar  a  substituição  das  notas  e  declarando-se  mais  á 
Thesouraria  que  somente  eflectuasse  a  remessa  directa  de  fundos  pura  o  flie- 
souro,  quando  não  fosse  possivel  realizarein-se  aquellas  transacções. 

Estas  medidas  alliviarão  no  momento  um  pouco  a  situação,  afugentarão  o 
pânico  que  despontava,  e  firmarão  a  confiança  para  o  gyro  do  commercio,  der- 
ramando na  praça  capitães,  que  estarão  inmiobilisados,  inertes  nos  cofres  da 
Thesouraria  com  detrimento  da  massa  geral  das  transacções. 

Embaraços  porem  encontra  a  compra  de  saques  para  o  Rioe  para  Londres, 
oriundos  da  taxa  do  cambio,  segundo  a  qual  devem  ser  leitos,  e  por  isso  as 
transacções  de  cambiaes  com  a  Thesouraria  se  não  tem  eílectuado  na  escala 
que  se  esperava  e  a  crise  continua,  -elevando-  se  o  juro  á  12  0  o  nos  estabeleci- 
mentos bancários  e  ámais  nas  mãos  dos  capitalistas  u  banqueiros  particulares. 

Por  mim,  não  pouparei  esforços  para  coadjuvar  em  tudo,  que  fõr  conve- 
niente e  justo  e  estiver  ao  meo  alcance,  tanto  ao  commercio,  como  á  lavoura, 
convencido  que,  além  do  dever,  que  me  corre  como  administrador,  qualquer 
protecção  n'essas  condições  não  é  mais  que  alimentar  as  fontes  de  renda,^  de 
que  carecemos  para  dar  desenvolvimento  aos  outros  ramos  do  serviço  publico. 
Este  modo  de  encarar  os  negócios  e  a  situação  real  do  Paiz,  tem  graves  dif- 
"  ficuldades  á  vencer,  mas  seos  resultados  práticos  são  mais  seguros  e  abundan- 
tes de  benefícios  á  todas  as  classes,  alvo  único  á  que  á  final  íitâo  todos  os  gru- 
pos e"  partidos. 

Com  isto'  não  faço  mais,  que  interpretar  o  pensamento  grandioso  do  Governo 
Imperial,  embora  reconheça  para  tão  árdua  tarefa  minha  insuíliciencia. 
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QUADRO  dos  valores  des  principaes  artigos  da  importação  estrangeira  directa,  do  exercício  de 

1872  a  1873 


MERCADORIAS 


Azeites .    .  • 

Bacalháo  e  outros  peixe 

Bebidas  espirituosas 

Calçado.    .    •  . 

Carnes  .... 

Carvão  de  pedra  . 

Chapéos.    .    •  . 

Couros  e  pelles.  . 

Drogas  e  medicamentos 

Farinha  de  trigo 

Ferragens  .    •  ■ 

Ferro  era  bruto  . 

Louca  e  vidros .  . 

Machinas  ... 

Manteiga   .    -  - 

Manufactura  de  algodão 
«  lã. 
«  linho 
«  seda 

Obras  d?  ouro  e  prata 

Papel   .   -  . 

Pólvora-   -  - 

Roupa  feita.  . 

Sal  ...  . 

Vinhos .   -  • 

Vários  artieos  . 


VALORES 


234:2998035 
321:226$415 
252:226]J456 
363:0565975 
42:0488068 
559:420g665 
296:1208604 
51:2298511 
1,208:3648804 
591:8508351 
1,092:1518681 
160:5488040 
422:0538821 
331:9388640 
396:6338536 
8,192:2768447 
1,239:6478068 
1,006:9068158 
326:3168078 
156:1698300 
162:0558663 
115:1018428 
203:0228121 
157:5308435 
1,177:4568308 
3,660:5678935 


22,723:213^ 


í 
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QUADRO  dos  valores  da  importação  estrangeira  directa,  distribuídos  por  procedências,  do 

exercício  de  1S72  á  1873 


PROCEDÊNCIAS 


Allemanha.    .    .  . 

Áustria  

Bélgica  

Chili  ..... 
Confederação  Argentina 
Costa  d' Africa.  -.  . 
Estado  Oriental    .  . 
Estados  Unidos   .  . 

Franca   

GrS-Bretanha .  .  . 
Hespanha  .... 
Hollanda  .... 

Itália   

Perú  

Portagal  .... 


VALO  II  l) 


1,957:040$417 
331:1888560 
38T.030S802 
9:497)5280 
138:7578600 
109:4358110 
825:0958047 
1.254:6458655 
l,'969:684g211 
13,340:2908547 
271:2698798 
95:8508300 
142:782g475 
50:6968000 
1,833:9538681 


22,723:2178543 
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QUADRO  dos  valores  dos  principaes  artigos  das  mercadorias  estrangeiras  já  despachadas 
para  consumo,  importadas  por  cabotagem  no  exercício  de  1872  a  1873 


1 

3 
4 
5 

c 

7 

;i 
10 

11 

12 
13 

n 

15 
1(5 
17 
18 
19 
20 


M  E  R  C A  DOHI A 


Cabcllos,  pelles  o  peimas  .    .  • 
Carnes,  peixes,  matérias  oleosas.  el' 

Ferro  e  aço  

Fruclas  

Instrumentos  c  objectos  malhemali 
Legumes  farináceos  e  cercae*  -  • 
Machinas,  apparelhos,  ele.    .  • 

Madeiras  

Manufactura  de  alg"ilà<  

.1  lã  

«  linho  .... 

«  seda  

Martini,  madrepérola. 
Palha,  esparto,  cairo, 
Papel  e  suas  applic-ações  .... 

Pelles  e  couros  

Plantas,  folhas,  llores,  ele.    .    •  . 
Substancias  de  perfumaria  c  tinturaria 
Sumos  vegetaes,  bebidas  alcoólicas.  it> 
Vários  artigos  


i'tC. 

ele 


(Jtl.lllliii.tili' 


Um. 


Kiloff. 

Kilog. 
i  Um. 

!  Kilog. 


Kiloi 


jilllí 

s,cis 

".  4.7.r)i> 


Ô10.S49 


■2,1 77 

o,38õ 
õ,720 
3.210 


3-;.r>39 


ta!n['r> 


4:S0O$0OO  ! 
70:5708473  ' 
4:3418500  j 
10:1808000 
í',:OOOgOOO 
:T>:15082S8 
tV.õlSífOOO 
2:0938000 
72:702(548-1  j| 
302:5ã5g330 
7:3408000  li 
4:9788000 
2:1208000  jt 
14:0278920  !| 
39:õ4Sg000 
7:4288000 
5:3218550 
'  1:7008000 
31:429g430 
4'Vi  498070 


025:0048045 


• 
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QUADRO  dos  valores  das  mercadorias  estrangeiras  já  despachadas  para  consumo,  dis- 
tribuídos por  procedências,  do  exercicio  de  1872  a  1873 


PROCEDÊNCIAS 

\  \  1.  0  R  \:  S  ! 

Ceará   

Maranhão  ,  

Pará  

Pernambuco  

Rio  de  Janeiro  

Rio  Grande  do  Sul  

S.  Paulo  

Sergipe  

i;:12"gOOU 

ooogooo 

l:Ol~S0OO 
10:809S19Õ 
•201:5165384 
295:624g225 
3:120)5000 
1:000)5000 
1  :(390$24! 

õ-2õ:f504SO45 

188 


QUADRO  dos  valores  dos  principaes  artigos  das  mercadorias  estrangeiras  já  despachadas 
para  consumo  e  exportadas  por  cabotagem,  no  exercício  de  1872  á  1873 


MERCADORIAS 

Unidades 

,   -  | 

IJuantutó-    !         \  ;>U»ri-s 

Animaes  vivos  

Armamentos  e  outras  obras  de  amieiro   .    •  • 

Carnes,  peixes,  matérias  oleosas,  etc  

Chumbo,  estanho,  zinco  e  suas  ligas  .... 
Cobre  e  suas  ligas  

Instrumentos  de  musica  e  suas  pertenças .    .  • 
Manufacturas  de  algodão  

Palha,  esparto,  cairo,  etc.  ....... 

Pelles  e  couros  

Productos  chimicos,  medicamentos,  etc.   .    .  . 
Substancias  de  perfumaria  e  tinturaria  .   .  . 
Sumos  vegetaes,  bebidas  alcoólicas,  etc.   .   .  . 

Um.  . 

kilog." 

kiiog.. 
kiiog.. 

Um.  • 
Kiiog.. 

Kiiog.. 

« 
« 

.    .  31:6325000 
.    .    .    '  -.00:3-25800 
.-.40-i    .  S:."4ÕSã00 

í  :":;«:os2oo 
.  í    :r>ó:r-iS40o  i 

42,635    1  13:422jn00 
.    !        9:6905000  j 
3,519,547  393:3235030 
.    .    .  41:8308120 
.    .    .           29:8463000  | 
.    .    .  12:3:85190 
.    .    .  1.378:7685465 
.    .    .  '231:1395662 
.    .  212:4668888 
122:3905915 
3:3268000 
10-338S600 
.    .  3:1008000 
.    .  71:2198900 
26,759  31:8858000 
.    .  15:5228000 
.    .  109:6293800 
325,532   í  73:8908300 
3,212,S46  96:4988200 
59.208   [  52:6548000 
.    .    I  015:5868008 
.    .    .    !  406:6928.776 

|  4.710:2458154 
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QUADRO  dos  valores  das  mercadorias  estrangeiras  já  despachadas  para  consumo,  distri- 
buídos por  destinos,  no  exercicio  de  1872  a  1873 


DESTINOS 

VALORES 

Par»    .    .   

l,429:413g792 
7:976800o 
86:8938373 
5:2698000 
24:8798544 
312:9708175 
245:6548460 
62:8568000 
2188000 
2,534:1148810 

4,710:2458154  j 

QUADRO  dos  valores  dos  principaes  artigos  dos  producUs  nacionaes  exportados  pin 
paizes  estrangeiros,  no  exercício  de  1872  a  1873 


PRODUCTOS 


Aguardente.  .  • 
Algodão  em  rama  . 
Assucar  tranco .  • 
mascavado. 


Cacáo   

Café  pilado  •    •    ■    •  • 

Carnes,  peixes  e  diversos  productos  aninwes . 
Cereaes,  fructase  mais  géneros  alimentícios  . 

Couros  e  pelles  salgadas  

,         «  seccas  


Diversos  despojos  de  anim 
Fumo  em  charutos 
«  cigarros 
«  corda. 
«  folha. 
«      rapé  . 


aes 


Piassava  em  bruto. 
Yarios  artigos  .  . 


liuidíJcí- 


Madeiras  diversas  ■ 

I  Melaço  •    •    •  • 

Objectos  para  historia  natural   .    •  . 
Pão  Brasil  e  outras  madeiras  para  tinturaria 
Pedras  preciosas  a»ethistas  .... 
«         c      diamantes  .... 
«        «  íopasios  


Litr. 
Kilg. 


Kilg. 


Quantidade; 


Kik'. 


VALORES 


Kilg. 


602,844 
1,4:9,804 
1,572,940 
48,054,719 


1,187,502 
3,990,448 

25,308 
557,032 
754,700 


0,321 
C2 

1.115,009 
13;4G2,122 
894 


.315:794573' 
0,368:754)5138 


425:4388908 
544:1035537 


23:20êgll5 
1868000 
473:046$213 
5,060:1418727 
1:9488901 


Litr. 
Wm. 
Kilg. 
« 

Gra. 
Kilg. 


Kilg. 


24,099 
121,899 
767,122 
12,381 
4.980 
'  11 


5,601,905 


87:1328109 
915:094glO3 

(5.684:5488873 II 


378:7568438 
1.772:8208159 
11:084$524 
6:0828736 

969:5428505 


3:1848256 


5,558:5308956 


623:9858141 
2:52880131 
26:8878035 
31:4348884 


4Ê3:00080O0 


442:7678692 
26:2578641 ' 


17,963:6378128 
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QUADRO  dos  valores  da  exportação  dos  productos  nacionaes  para  paizes  estrangeiros, 
distribuídos  por  destinos',  no  exercício  de  1872  a  1873 


1 

DESTINOS 

VALORES 

PnnfpHpnpaO  Argentina  

4,815.913g830 
232:213gl04 
93:9238859 
coi.o  ií>çú71 
73:2048503 
213:0648002 
l,209:~ng?20 
9,035:3928351 
35:3168161 
11:»38S545 
592:9378338 
1,246:2138549 
72:2028*189  - 

n,963:63-gl28 
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QUADRO  dos  valores  dos  principaes  artigos  de  exportação  dos  géneros  nacionaes,  navega- 
dos  por  cobotagem  para  outras  pwincias,  no  exercício  de  1872  á  1873 


GÉNEROS 

Unidades 

Ouauti(ladt'> 

Cucíio  

Coreacs.  frucías  c  mais  géneros  alimentícios.  . 

Di\ersos  despojos  de  animae*  

Fumos  e  seus  preparados  •   .  . 

Madeiras  diversas  

Litro  . 

i) 

») 

Litro  . 
Um-.. 

581,141) 

14,080 
S23,1!>1 
182,012 
141.03o 

i<;3,o<;o 

5,142 
844,3G0 

'  5,434 
11,600 

02:001g()10 
5í>S:354S<522 
222:4545110 
4:2'  »2>í«»2 
H2:435§844 
r>2:ôlSj!;i)2"> 
IVMljiSOO 
112:39051)^4 
3:080$7M 
757:082$,8tn 

■ 532g532 
3:õ5O$O0O 
688S300 
14:819)5627 
201:701(5153 

2,482:004$9£»4 
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QUADRO  dos  valores  da  exportação  dos  géneros  nacionaes  navegados  por  cabotagem  pari 
outras  provindas,  distribuídos  por  destinos,  no  annode  1872  a  1873 


Ala;oa<  

Ceará   

Espirito  Santo  .   .  . 

Maranhão  

Pará  

Parahiba  

Paraná  

Pernambuco  .  .  .  . 
Rio  de  Janeiro  .  .  . 
Rio  Grande  do  Norte. 
Rio  Grande  do  Sul.  . 
Santa  Catharina.   .  . 

S.  Paulo  

Sergipe   


4"?: 
20 
58 
130: 
2: 
3: 
753: 
526 

250 
10 
97; 

351 


2C6Ç8C8 
-788864 
:831g925 
:549g234 
:585í!920 
:?20g640 
;194g200 
:241g707 
:830S822 
;£16S240 

•481S38Ò 
■/ÕOJ5310 
.-017S980 
■338S898 


2.482:0048994 
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QUADRO  dos  valores  dos  principaes  artigos  da  importação  dos  géneros  nacionaes  nave- 
gados por  cabotagem  de  outras  províncias,  no  exercício  de  1872  a  1873 


(GÉNEROS 

Unidades 

Quantiiul^s 

Valurrs 

Aguardente  

Qfjj   

Carnes,  peixes  e  diversos  produclos  amraaes .  . 
Céreaeí,  iructas  e  mais  géneros  alimentícios  .  . 

j  Vários  srtieos  

i 

Litros 
Kilog. 

!< 
« 
« 
« 

« 

158,110 
1,202,658 
11,S44,834 
267 
12,S41,277 
2,699,798 
259,965 
98,537 

21:T7tíg500 
729:644834S 

l.-81:129g085 
142g560 

3,713:974$445 
233:9718335 
150:7888030 
263:5958860 
.  4:9888833 
390:8758169 

7,290:8688165 

QBADRO  dos  valores  da  importação  dos  géneros  nacionaes  navegados  por  cabotagem  de 
outras  províncias,  distribuídos  por  procedências,  no  exercicio  de  1872  a  1873 


PROCEDÊNCIAS. 

VALORES  ; 



4-3:873)5914 
4:4858950 
1 119:4258148 
37:1218220 
3:667)5880 
21:369)5590 
383:544)5104 
3,939:9195310  ' 

56:9518400 
2,240:5098649 

7.290:868$16.") 

1 
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RESUMO,  por  nacionalidades,  da  navegação  de  longo  curso  por  entradas  e  sabidas 
n'este  oorto,  durante  o  exercício  de  1872  a  1873 

>  7 


■Jj 
u- 

< 
< 

3 

F.  I\  T  R 

S.\V10<  A  VEI.A  1 

ADAS 

v.\roiU.» 

S  VIII 

NAVIOS  V  VELA 

»AS 

vapores 

o 

£ 
SE 

ZJ 

=c 

rc 
~. 

•r. 
n 
-c 

<r 

§5* 

cc 
cr 
cu 

1 

n 
a 

!£ 
-tr 

cs 

3 
«= 

12 
79 
6 
1 
9 
1 
4 
18 
4 
4 
124 
7 
13 
36 
11 

329 

1 

o 

br. 
rz 

Cim 

J 

o 

§ 

s 

"5 

Brazileiros  .  . 
Allemães  .  .  . 
Americanos .  . 
Argentinos  .  . 
Austríacos  .  . 

19 
70 
1 
1 
G 
1 
5 
27 
1G 
7 

118 
7 
11 
28 
9 

332 

4.519 
17.G(!S 
3.844 
304 
1.554 
278 
804 
8.725 
2.4S2 
2.312 
38.252 
1.956 
3.091 
5.708 
3.224 

202 
070 
Sõ 
14 
58 
11 
34 
314 
182 
64 
1.345 
75 
101 
301 
106 

2.0S7 
23.895 
2.371 

163 
3.295 

275 

916 
7.054 

G84 
1.556 
14.083 
2.866 
4.301 
7.959 
4.4G8 

137 
■097 
54 
10 
88 
11 
31 
210 
44 
40 
1.287 
78 
121 
366 
123 

22 
13 

24.1G8 
35.983 

814 
919 

21 
12 

Dinamarquezes 
Francezes  .  .  . 
Hespanhoes .  . 
Hollandezes .  . 

Italianos  .  .  . 
Noraeguezes.  . 
Portuguezes.  . 
Suecos  .... 

3 

25 

2.452 
39.302 

72 
2.522 

3 
27 

139 
2 

191.845 
1.867 

8.207 
87 

150 
2 

204 

94.721 

3.568 

295.617 

12.621 

109.573 

3.297 

215 

309.753 

13.377 

1U7 
~if*<Ji- 


RESUMO,  por  nacionalidades,  da  navegação  de  cabotagem  por  entradas  e  sabida,  neste 
porto,  durante  o  exercício  de  1812  a  1813 
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RESUMO,  por  nacionalidades,  dá  navegação  costeira*  e  flovíál  por  entradas  e  sàhidás  nos 
portos  dá  Proiinciá,  durànte  o  exercício  de  1872  á  1873 


ESTRADAS 

SAHIDAS 

•Ji 

< 
o 

NAVIOS  DE  VELA 

vapores 

navios  de  vela 

VAPORES 

HONALl 

o 

o 
(- 

rr 

.'â 

< 

z  - 

1= 
o 

t— 

c 
«. 

bC 

"" 

C_ 

« 

c; 
E 

s 

ra 

CJ 

E 

Sf 

s 

B 

<U 

fcsC 
ro 

"5 

a 

i  na 

o 

s 

5 

CA. 

ra 

a« 

s 

M 

S= 

c= 

S 

f— 

E= 
O 

cr 
u 

Brazileiros . 
Allemães.  . 
Hollandezes 

1223 
2 
1 

71606 
871 
106 

6949 
29 
5 

486 

73205 

5114 

1153 
1 
2 

78324 
211 
332 

7952 
7 
11 

487 

73582 

5880 

1226 

7Õ583 

6983 

486 

73205 

5114 

1156 

78867 

7970 

487 

73382 

5880 

ItESDHO  DO  C0IH9IERCI0  MARÍTIMO 


ESPÉCIES 


Importação 
Kxportação 


f.onfio  r.nr$o\ 


|Reexportaçí-'' 
\  Transito.  . 


f„i nf,.n > (Importação  wtcionsl  f.^trungeira 


y  -0  (Longo  curso  entradas  <•  snhidas 
A  "•     "  } Cabotagem  idem,  idem    .    .  . 


EXERCÍCIOS  de 


1870  á 1871 

1871  á  18721  187»  á  187» 

i 

17,980:829*050 
18,181:7625401 

21,978:0474:158  j  22,723:217$543 
22,531:9003217  j  17,903:0375128 

36,162:5915451 
231:1215632 
5 

44,oi0:5535575  í  40,086:8545671 
241:7G55Si2  \  222:451*769 

'  í 

36,393:7135083 

»    44.752:3195387  |  40.909:3005440 

8,303:4235641 
~,093:08t/Si6G 

l'i,114:2S2á342  i  7,816:4725210 
8,386:0Í>3.549G  j  7,192:2505148 

15,396:5105107 

,  18,300:9705038 

15,008:7225358 

.  mo 

816 

89G 
83S 

1.080 
.S91 

1.646 

1.734  j  1.971 

DEMONSTRAÇÃO  DOS  PRINCIPAES  PRODUTOS  MONAES  EXPORTADOS  PARA  0  ESTRANGEIRO 


ESPÉCIES 


gados 


Aguardente  . 
Algodão  .  . 
Assucar   .  . 
Café   .    .  . 
Cabellos  e  crina . 
Castanhas  do  Pará . 
Couros  seccos  e  sais 
Diamantes    .  . 
Forno  .... 
Gomma  elástica. 
Erva  matte  .  . 
LS  em  rama.  . 
Madeiras  c  taboas 
Ouro  em  pó  e  em  barra 


cr 

2 

ã 


Litros 
Kilog  . 

« 

<r 


urammas 
Xiloo-  .  . 


187©  ú  1871 

QUANTIDADES 


3:358.0 17G 
3:15õ562f> 
48:938  £302 
3:1783018 
-3514 

5 

6005710 
10  5743 
14:891.5040 

5 
5 

3178 

5 

5 


v.\i.o:if> 


441:9115778 
1,606:498.5334 
7,057:042,5280 
1. 01 4:  i  925340 
2105734 

825:1505912 
1123:2373450 
3,190:0415214 

5 

895700 
402:1025946 


17.321: 1575694 


EXERCÍCIOS  de 
1871 á  187S 

QUANTIDADES 


2:346j?649 
6:6795851 
53:8845090 
5:1085270 

5440 

5 

1:0.,55812 
85 105 
9:7725251 

5 
5 

ô 

5 
5 


VALORES 


299: '1015343 
4,121:0435279 
8,132:6895918 
2,081:9305064 
1805400 
5 

679:3635228 
678:0555692 
4.923:0415941 
5 
5 
5 

079:4135857 
5 


21;595:1215722 


1872  á  187» 


QUANTIDADES 


6025844 
1:4795804 
50:1275659 
3:9905448 
5208 

1:3115732 
45980 
14:5835408 

5 
5 
5 
5 
5 


ENTRADAS 


ESPÉCIES 


Lonao  curse  ■ 


;  Brasileiros  . 
Estranhei  ros 


/■'/.*/,<— m,  í  3rasileiros . 
Ubotoffm  { Estrangeir0!j 


VALORES 


87:1325169  i 
915:0945103  i;i 
6,684:5485875  \\ 
1,772:820*159  \] 

855278  |i 

909:5425505  j; 
410:6015990  i; 
5,558:õ3059a6  |< 

5  !í 
*  li 
5  Li 
023:9835141  ■■} 


17.028:4015080  ij 


RESUMO  DA  NAVEGAÇÃO 


N.°  DE  NAVIOS 


60 
1.350 


1.410 


889 
420 


1.309 


TONELAGEM 


16.52G 

878.398 


894.924 


304.564 
241.427 


545.991 


EQUIPAGEM 


670 
37.226 


37:896 


10.986 
8.718 


25.704 


S3PECI2S 


Longo  cmotf™* 


Brasileiros  . 


SAHIDAS 


N.°  DE  NAVIOS 

TONELAGEM 

EQUIPAGEM 

38 

9.050 

418 

l."58 

943.495 

36.137 

1.396 

952.545 

36.555 

897 

297.597 

16.432 

339 

195.146 

6.521 

1.236 

492.743 

22.953  í 
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NAVEGAÇÃO  OQ  LITORAL 

Peia  Lei  a".  1-335,  art.  !•*§  Li,  foi  consignada  a  quantia  iie  20:00095000  rs. 
para  as  linhas  de  navegação  a  vapor  da  Capital  á  Itaparica,  e  de  Ilapagip-;  á 
Plataforma,  Itacaranlia,  Periperi,  Olaria,  Paripe  e  Passé. 

Áutorisada  a  Repartição  de  Obras  Publicas,  foi  aberto  o  concurso  i-ur 
editaes  publicados  na  imprensa. 

Para  a  linha  de  Itaparica  nenhuma  proposta  apparecèo. 

Para  a  de  Passé  duas,-  sendo  preferida  a  de  Camerom  Schmidt?  ■Com- 
panhia. 

Lavrado  o  contracto  na  Repartição  de  Obras  Publicas,  em  virtude  da 
ordem  de  18  de  Outubro  ultimo,  em  29  do  mesmo  me/,  foi  submettido  á  rai- 
nha approvação,  que  não  pude  dal-a,  por  consideral-o  oneroso  para  a  Província 
mormente  nas  circumstancias  actuaes. 

À  subvenção  é  superior  ao  valor  do  carvão,  cuja  importância  não  «ieveria 
exceder  a  8:0005000  ou9:000S000,  avaliado  o  preço  da  tonelada  em  30300o. 

j\Ta  2a  condição  não  está  indicado  o  numero  de  toneladas,  ou  dimensões  do 
vapor,  simplesmente  marcada  a  capacidade  para  80  passageiros,  o  que  nada 
assegura . 

Falta  fixar  o  tempo  máximo  de  cada  viagem,  pois  que  da  regularidade 
do  serviço  dependem  a  commodidade  dos  passageiros,  e  os  outros  intuitos  da 
creação  da  linha. 

Devião  ser  mencionadas  igualmente  a  força  e  dimensões  dos  escaleres, 
cujo  serviço  não  se  acha  especificado  por  falta  de  fixação  do  numero  de  viagens 
por  dia. 

A  expressão  de  meia  em  meia  hora  não  traz  a  mesma  obrigação  de  um  nu- 
mero certo  de  viagens  por  dia. 

A  tabeliã  dos  fretes  refere-sc  somente  a  passageiros,  sem  nada  declarar 
quanto  á  cargas  por  volume  ou  por  peso,  e  me  parece  que  fazendo  a  Província 
um  sacrifício  de  subvencionara  navegação  para  esses  pequenos  portos,  não  se 
teve  em  vista  somente  o  transporte  de  passageiros,  mas  principalmente  o  de 
todos  os  géneros  de  primeira  necessidade,  como  grãos,  fructas,  legumes,  aves, 
e  tudo  mais  que  ó  trazido  ao  csnsumo  dos  mercados  da  Capital,  facilitando  o 
transporte  que  em  outras  embarcações  é  incerto  e  dispendioso. 


200 


,apitol  ffla5  P* j^r^ ,    '»,ra  o»  com. 

desenvolver  u  «o  V*»» ,  m  .   ,   ■  ,„,,„os  aUm,„iicios,  visto 

T°F    ,  v    u,.tr,n^v,o.  ^-see^vantogem  pe  a  necessi- 

to,, ^  iu.j«  «  ;  f :ilnd.; Dara  a  Cidade  baixa,  alem  das  despezas  a 

■  -de  de  novo  iraiisporie  ui»  <  .a  harta  paia  a  \.m 

to  para  lomar  o  lr,m  eru  qualquer  das  Estações.  . 
Fixar  portanto,  ad  IMum  do  emprc/.ario  o  fale  das  car8a 

Em,iraalohciiveiM-m  *>  vapor,  um  soosc*.  nao  si  deu  pa5. 

tâtTl^;  *~~*»m  "  ^arosonasevanlag^a 
iab*  d-ler  ^  P»  o  Governo  ,,,»  o  ^  »  to * 

UBaimo,oudedou>.opreçodeímllivo. 

n  .«v  motas  coi.ver-em  para  não  aceitar  o  contado,  o  a  pedu-vos  d 
JSSEJT ^  ,  :;2LçL,a«endendoaodeseq„mbrioa— da 
ÃT.  i'™as  esperanças  de.  «pe  possamos  venceVo  em  pouco  tempo, 
sea>  alguma  medida  extraordinária,  cujo  emprego  nSoé  opportuno 

Wao  so»  avesso  á  idéa,  mas  mo  parece  que  pode  ser  adiada  por  al,um 

tempo. 

rm.  vossa  solWoria  deliberareis- 

COIflPRNHlÂS  DE  NMEGftÇlO  & 

Gomçankio  Babiaaa 

: .  Possue  esta  Companhia,  no  melhor  estado  17  vapores,  sendo  8  costeiros  e 
m  flnviaes,  cuja  construcçao,  data  daacquiskão,  tonelagem,  comprimento, 
largura,  forca  em  cavallos,  marcha  em  milhas  e  commodos  para  passageiros  de 
ré  constão  do  mappa  n.°  l . 
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Durante  o  anno  de  1873  fizerão  os  seos  vapores  564  viagens,  a  saber:  m 
linha  costeira  87,  e  na  linha  interna  477. 

Na  linha  costeira  forào: 

Para  o  Norte   67 

Para  o  Sul   20  87 

Na  linha  interna  forào: 

Pasa  Cachoeira  e  Maragogipe   159 

Para  Santo  Amaro  e  Villa  de  S.  Francisco  159 

Para  Nazareth,  Jaguaripe  e  Itaparica  106 

Para  Valença  e  Taperoá   53  477, 


como  se  vê  do  mappa  n.°  2. 


0  trafego  do  anno  passado  importou  em  rs.  754:509*016,  á  saber: 

Na  linha  costeira  rs.  481:3733571,  sendo: 

Rs. 

72:7628206 

« 

408:6118365 

Na  linha  interna  rs.  224:1275*080.  sendo: 

a 

86:1663070 

Na  de  Santo  Amaro  e  Villa  de  S.  Francisco. . . . 

'< 

51:98755-10 

«'< 

30:0303180 

<•< 

52:9433120 

Navegação  do  baixo  S.  Francisco  teve  no  mesmo 

<< 

11:8363942 

Trafego  das  barcas  e  alvarengas  importou  em . . 

« 

13:6838423 

<> 

5:3003000 

18:1883000 

« 

754:5098046 

Do  mappa  n.*3  consta  especificadamente  todo  o  trafego,  que  poucoaugmen- 
tou  comparado  com  o  de  1872. 

A  receita  da  Companhia  durante  o  anno  de  1873  pelo  demonstrativo  de 

sua  conta  de  lucros  e  perdas  foi  dérs.  967:1743831,  e  a  suadespeza  

786:2603621  rs.,  havendo  por  conseguinte  um  lucro  realizado  dependente  da 
despeza  em  Londres  de  180:9148210  rs.,superior  ao  do  anno  de  1872,quefoi  de 

100:2953293  rs.,  em  80:6183937  rs.,  e  ao  de  1871,  que  importou  em  

55:2263479,  em  125:687*731  rs. 

51 


Nosmappasns.  4.5  f^^SK.àS.^eAU- 

goas.  e  na  do  sul  até  Fortu  ^.  ^  subsidio  aigum, 

SS:^  dopara  os  portos  do  contraot, 

portanto  reparo.   me/^      ,0  mais  011 

menos,  ue\e  aqui  c^u,  •, .  Mn  m^veims  «•  ran?i  o  con: 

i    ,     ~  ,  .v..,.Ui.nii'<?  acconiudaroo  para  [m«hi0cii' »  0 
pcnutçn  cnU:,  ;  ;  .   m'     ',         ,  ,,or,s binado  ácar.-in,  d»  O,ho*0 

gul,   ,  ^,o,l„      L.po       reinava,  ,«alh™,  ,;,s  :  ,»       1S  - 

r  um  ofqui'»o  nwerto  esta  de  nou>  navegando. 

-tó:  X « « -  *    sau  i,ini'saveis-  -  ° seo  tr; 

O  semços  p  ,npr(Wior  (]e  elogio:  bem  cnmn  o  s«-o  substituto 

íSSi^í*    *        —  d~ 5" 

de  ncos  dessores  indicou  a  ««rife*  *  ^  «  do  sul 
os  por^dX  de  Contas,  Camamú,  Ucobaça  e  outros  peia  exportação  ,«■• 
»Hi  vae  crescendo  do  café,  e  do  cacáo  c  de  outros  produclos. 

eipi  tao  compensados  largamente  e,n  poucos  annos,  corno  esta  a»n,»e„d 
na  linha  de  Valença,  que  até  pouco  tempo  era  a  menos  rendosa,  e  hoje  t  supc 
to à t  e  mui  pouco  inferior  a  de  Santo  Amaro,  como  se  ve  dos  a,- 

garismos  acima  indicados.  ovnpri- 
8  Este  resultado  é  devido  principalmente  ás  cargas,  e  o 
encia  se  deve  esperar  dessas  vfflas  do  sul,  cujo  desenvolvrmemo 
agrícola  está  embargado  pela  falta  de  transporte  de  seos  portos  para  a  Capital 
Peço  a  vossa  attenção  para  esse  ponto. 
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MAPPA  dos  vapores  e  suas  especificações 
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iAPPA  das  viagens  realizadas  nas  linhas  costeira  e  interna,  durante  o  anno  de  1873 
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Total  das  viagens .... 
1  
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DEMONSTRATIVO  da  conta  de  Lucros  e  Perdas  durante  o  anno  de  1875 


KliCLUTA 

Passagens   217:729*022 

Fretes  de  carga   190:463*432 

708:19251454 

Alvarengas,  trapiches  e  pontes.    .    .    .  17:433*545 

Diversos   2:548*832 

Subvenções  

Às  vencidas  durante  o  anno.  parle  dasquaes 

fica  por  cobrara   239:000*000 


l\Hs    ....  967:174*831 


DESPEZÀ 


Custeio,  reparos,  carvio  e  diversas despezas  dos  vapores.    .  661:3015618 

Alvarengas,  trapiches  e  pontes   42:134*848 

Escriptorios  e  agencias   41:853*238 

Despezas  judiciaes,  seguros,  etc   1:048*996 

Diversas  despezas   7:372*333 

Avarias  -   1:935*304 

Juros  e  descontos   22:057*617 

Ditferença  de  cambio   8:556*667 


786:260*621 

Lucro  realizado  dependente  da  despeza  em  Londres.    .    .  180:914*210 


Ms    .    .    .    T  967:174*831 


DEMONSTRATIVO  de  Balando 


ACTIVO 

(^apitai  a  realizar: 

acções  de  £  10— £  10.720,0,0  Ç/27J. ... 
Vapores  e  diversas  propriedades 

£  160.260,0,5  C/274  

Subvenções 

As  que  ficão  por  cobrar-se   24:583*333 

Thesourarias  diversas 
Diversas  passagens,  &c   34:204?p653 

Devedoras  diversos  

Materiais  da  Fabrica   101:289*956 

Carvão   37:057*992 

Caixa 

Saldo  existente  

.Rs. . . 


95:288*888 
1,424:533*532 


58:7879986 
145:006*842 


138:347®948 

'òmm 

1,862:281*690 


Geral  do  amo  de  1873 


PASSIVO 

Capital  da  Companhia: 
16000  acções  de  £  10— £  160,000,0,0  C|/274. .  1,422:222*222 
Empréstimos: 

Aos  d'esta  Cidade   128:0003*000 

Saques  a  pagar   5:195*940 

Empréstimos  em  Londres 
A  pagar  em  diversasdátas  £5746,0,0  ao  cam- 
bio de  27<   51:0755560 


Dividendos  por  pagar  

Banco  Mercantil  

Diversos  — 

Escriptorio  de  Londres— Saldo 


184:271*500 
5:220*433 

23:850*000 
161:839*814 

64:877*721 


Rs. 


1,862:281*690 


DIAPPÃ  geral  do  tiafegor  durante  o  anno  de  1873 


ÍS93 
MESSES 


Janeiro,  . 
Fevereiro 
Março.  . . 
Abril.  ■ .  ■ 
Maio .... 
'Junho.  . . 
Julho  . .  . 
Agosto  . . 
Setembro 
Outubro  . 
Novembro 
Dezembro. 


LINHA  COSTEIRA 


Norte 

39:2720282 
40:8 13,8648 
38:922024íi 
43:7380412 

33:2090194 

22:824082íi 

t!d:0J6«0G0 
22:8260087 
26:7770691 
37:4980175 
37:1230260 


408:61 1,536b 


Sul 


4:346064b" 
5:4370430 
8:9340820 
0:4375010 
8:8130990 
(3:1925630 
8:3090932 
0:3560100 
4:2980614 
£1:360^613 
6:4510900 
8:8164920 


72:76241206 


NAVEGAÇÃO  INTERNA 


Cachoeira 

1 6:7410020 
0:2995090 
0:8230120 
7:0320010 
7:737,5290 
0:0005410 
7:400,S720 
7:1200620 
0:0105080 
8:0700080 
7:7110120 
S:3Oò'0O6O 


Santo  Amaro 


86:1065070 


4:7300200 

3:7-10^000 

3:747,5120 

4:0415510 

8:4870160 

4:0280770} 

4:8690780 

3:2000840 

8:4070280 

;i:!i8WO 

3:4905300 

0:7865660 


34:9875710 


Nazarelli 


3:0320220 

2:6960480 

2:0895100 

2:0105100 

2:8610680 

2:3780040 

2:8760420 

2:1930360 

2;446'08OO 

2:4180860 

2:251  0010 

2:5765540 


30:0305180 


Valença 


3:8900740 
3:4180260 
3:734)9340 
0:0895880 
4:2525480 

x-.mmo 

4:0800400 
fi:74HiP4,90 
4:4115540 
4:2215620 
4:0935040 
4:6395880 


52:9435120 


Navegação  do 

IUo  do 
S.  Francisco 


1:2880388 
1:4230740 

t-Momo 

1:9090010 

imimo 

1:2345520 
N370137 
1810000 
1310420 
4105060 
6645280 
0070880 


1:8365942 


Barcas 
c 

alvarengas 


1.8080020 
1:8780080 

1:8305215 
1 .0355940 
7600480 
1:3040083 

2:1001  os 

312018o 
0800100 
6100770 
1:2610240 


3:6830423 


Passagens  (approximadas)  a  recobor  dos  Governos. 
Fretes  e  reboques  de  vapores  


Total . 
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5:3005000 
18:1880000 

Us, 


Xotai 


04:8080127 
73:6360638 
07:7390026 
73:0880747 
61:4800084 
48:7210108 
08:2410668 
47:01301116 
40:4730076 
51:5315206 
01:7800196 
06:4770440 


731:0210016 


23:4880000 


7S4:SO90O1G| 


"Navegação  do  Jequitinhonha 

Esta  Empresta  tem  á  seo  cargo  a  navegação  paru  Belmonte  dando  uma 
viagem  mensal  do  porto  d'esta  Cidade  com  escala  por  Una  e  Cowmandatuba  e 
a  fluvial  ao  Jequitinhonha  dando  uma  viagem  semanal. 

E'  seo gerente  o  Capitão  Tenente  Manuel  Ernesto  de  Souza  França. 

Recebe°  a  subvenção  animal  de  40:000*000,  sendo  pelo  cofre  geral .... 
30:000*000  e  pelo  Provincial  10:000*000. 

Vae  desempenhando  o  seo  contracto  lendo  na  linha  costeira  dado  as 
viagens  mensaes  e  igualmente  na  linha  fluvial. 

"Na  primeira  transportou  no  armo  findo  ÍG3  passageiros  e  46,319  volumes 
de  carga:  percebendo  do  preço  das  passagens  1:824*000  th  fr*M«>  das  caraças 
8:249*405— total  10:0738405  reis. 

A  linha  fluvial  rendèo  apenas  632*000. 

Pelo  demonstrativo  da  conta  de  lucros  e  perdas  vê -se  que  a  Kmpreza  des- 
pendi 55:935*762  reis  e  que  recebêo  -de  fretes  10:073$905;  de  reboques 
6:000*000;  de  subvenção  provincial  10:000*001);  de  fretes  «•  passagens  da 
linha  fluvial  (.32^000,  de  subvenção  geral  30:000*000;  de  juros  de  apólices 
480*000,  importando  no  total  de  reis  57:186*405,  que  deduzida  a  quantia  de 
55:9358762  que  despendèo,  fiea  o  saldo  de  1:250*643. 

Ella  tem  presentemente  dous  vapores- o  Je<iuitinhonha  para  a  linha  costeira 
e  o  Mineiro  para  a  fluvial,  esperando  outros  dous  qne  mandou  construir  na 
Europa,  destinados  um  para  a  linha  costeira  e  outro  para  substituir  o  Mineiro 
que  não  se  presta  á  navegação  desse  rio  por  exigir  vapores  de  mais  força  e 

capacidade  e  menos  calado. 

A  linha  fluvial  tem  sido,  diz  o  gerente,  prejudicada  pela  costeira  por  causa 
da  despeza  a  que  é  obrigada ,  quando  não  tem  compensação  no  trafego. 

Pondera  o  gerente  no  seo  relatório  a  necessidade  da  concessão  da  garantia 
de  7  paraaestrada  de  ferro  de  bitola  estreita  da  Cachoeirinha  ao  Farpão,  para 
cuja  construcçãofoi  autorisada  a  Presidência  á  contractar  com  ella  conjunta- 
mente com  o  Engenheiro  civil  Hugh  Wilson  pela  Lei  n.  1246  de  27  de  Junho 
de  1872. 

Tem  ella  já  a  garantia  de  4  7»  sobre  o  capital  de  1,500:0003)000  reis,  pelo 
prazo  de  30  annos,  de  sorte  que  o  que  ella  aspira  é  que  se  eleve  a  garantia  de 
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4  7,  á  7  7„  na  parte  somente  que  pertence  a  esta  Província,  isto  é, 
da  Cachoeirinha  ao  íogar  denominado  Italiano,  visto  que  d'ahi  até  o 
Farpão  a  Assembléa  Provincial  de  Minas  Geraes  garantio  7  70. 

A  tal  respeito  compete-vos  resolver,  informando-vos  que  não  encontrei, 
nem  recebi  proposto  alguma  para  contracto  dessa  estrada,  nem  representação. 

Navegação  do  lio  de  S.  Francisco 

Chego  a  um  assumpto,  que  exigo  serio  estudo  pela  sua  relevância  para  o 
progresso  dresía  Provinda. 

Filho  da  Provincia  de  Minas  Geraes  e  collocado  na  administração  da  Bahia, 
as  duas  maiores  possuidoras  de  ambas  as  margens  d'aqueíle  magestoso  rio, 
eu  me  julgaria  feliz  e  quite  com  o  que  devo  áquella  onde  nasci  e  á  esta!  pelo 
apoio  com  que  tem  sido  honrada  a.  minha  administração,  se  podesse  abrir  ao 
commercio  as  vastas  regiões,  que  elle  banha  por  si  e  seos  tributários  e  que 
jazem  sequestradas  pela  distancia  o  {tela  intercessão  da  navegação  em  razão  da 
cachoeira  de  Paulo  AÍTonso. 

Esta  aspiração  porem,  conheço  que  se  não  pode  realizar  com  vantagem , 
que  compense  os  sacrifícios  que  ha  de  custar,  ijra  quanto  as  estradas  de  ferro 
que  para  alli  se  destinão  não  se  prolongarem  ;'t  seos  pontos  terminaes  em 
ambas  as  margens. 

A  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II  na  Corte,  atravessando  as  Províncias  do 
Rio  de  Janeiro  e  de  Minas  Geraes  em  busca  de  Macaúbas  na  margem  do  rio 
das  Velhas:  a  desta  Capital  á  Soledade,  bifurcando-se  para  a  Casa  Nova  e 
Joazeiro,  aquém  e  além  da  cachoeira  do  Sobradinho  e  a  de  Pernambuco  entre 
o  Recife e  a  Vargem  Redonda,  ou  Bôa  Vista,  longe  de  se  prejudicarem  formarão 
o  systema  de  communicação  d'aquelles  importantes  territórios  para  o  norte, 
o  centro  e  o  sul  do  Império. 

Esta  convicção  pelos  estudos  que  hei  feito  de  muito  tempo  é  tão  firme,  como 
éa  crença  que  nutro  de  que  algum  dia  conheceremos  palpavelmente  os  ma- 
les que  nos  tem  vindo  da  nossa  pouca  attenção  senão  indifferentismo  para  com 
o  interior  do  Paiz,  especialmente  nessa  extensa  zona,  em  que  se  entrelação 
sete  Províncias,  todas  anciosas'  pela  abertura  d'esse  rio  ao  commercio 
geral. 

Achei  um  contracto  feito  com  o  Capitão  Tenente  Manuel  Ernesto  de  Souza 
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França  perante  a  Repartição  do  Obras  Publica*  ora  1*  e  approvado  por  meu 
antecessor  em  15  de  Outubro  do  anno  passado. 

A  proposta  preferida  foi  o  do  1."  Tenente  Domingos  Josó  de  Azevedo  Júnior, 
mas  tendo  elle  desistido  por  ser  chamado  á  Corte,  foi  determinado,  que  se  ce- 
lebrasse o  contracto  com  aquelle  outro  proponente. 

O  contracto  é  inexequível  e  aquém  quer  que  conheça  o  rio  de  S.  Francisco 
basta  lè-lo  para  salíar-lhe  aos  olhos  a  impossibilidade. 

Sem  explorações  previas  suffícientes»  sem  uma  carta  hydrogra  placa  do  rio 
(■li  pelo  menos  um  roteiro  certo  organisadc  por  pratico,  e  sem  dados  estatísti- 
cos do  comrnercio  de  importação  e  exportação  entre  todos  os  portos  situados 
nas  margens  do  rio  e  de  seos  numerosos  tributários,  não  sei  como  pôde  a  em- 
preza  do  Jequitinhonha  subraetter-se  í.s  condições  estipuladas. 

Fosse  ella  compellida  á  cumpri-lo  em  sua  integridade,  que  os  fundos,  que 
possue,  não  chegarião  para  as  despezas  do  primeiro  estabelecimento. 

1.  "  Fazer  com  o  vapor  Presidente  Dantas  a  navegação  de  toda  a  parte  do  rio 
superiora  Cachoeira  do  Sobradinho  desde  Casa  Nova  o  té  o  Gaycuhy  somente 
nas  grandes  cheias: 

2.  "  Ampliar  durante  o  anno  a  navegação  iodos  o>  portos,  por  vapores  de 
pequenas  dimensões  movidos  á  hélice  ou  rodas: 

2.°  Ter  barcas  e  alvarengas  para  receber  carga: 

4.  °  Reparar  o  vapor  sempre  que  seja  necessário,  e  fazer-lhe  desde  logo  as 
obras  para  aeeomoda-lo  á  receber  passageiros  e  cargas: 

5.  "  Sujeiíar-se  á  multas  fortes  e  ás  tabeliãs  dadas  pelo  Governo  para  o  preço 
de  transporte  cie  passageiros  e  cargas  f-.  ?oguir  o  roteiro  por  elle  indicado,  de 
que  se  lhe  dèo  copia: 

6.  "  Fazer  as  viagens  redondas  de  umá  a  outra  extremidade  da  escala  den- 
tro em  um  mez,  sem  que  possa  excede:  esse  prazo. 

Tudo  isto,  recebendo  em  compensação  apenas  o  gozo  do  vapor  Presidente 
Dantas  por  10  annos,  tantos  quantos  os  do  contracto,  no  fim  dos  quaes  é  obri- 
gado á  entrega-lo  em  perfeito  estado:  parece  impossível,  mas  éo  que  está  no 
contracto. 

Fazer  todo  o  serviço  da  navegação  gratuitamente,  sem  perceber  indemni- 
sação  alguma  do  Thesouro  Nacional  nem  da  Bahia,  Minas  e  outras  Províncias, 
queaguardão  a  quadra  feliz  desse  melhoramento,  seria  de  muito  interesse,  se 
não  fosse  uma  utopia,  um  sonho. 

Por  muitos  annos  a  subvenção  será  necessária,  at«'*  que  se  estabeleção  en- 
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tre  os  centros  de  população  as  relações,  que  alimentão  as  communicacões  e 
obrigão  as  necessidades  de  locomoção. 

Só  as  estacadas  precisas  para  em  certas  paragens  formar  os  canaes  e  impe- 
dir o  esboroamento  das  barrancas  custão  despezasque  exigem  compensação. 

Por  estes  motivos,  considero  o  contracto  como  imperfeito  e  notoriamente 
inexequivel  sem  as  medidas  que  lhe  são  necessárias. 

TELEGRAPHOS 

Telegrapho  eléctrico  submarino 

No  dia  Io  de  Janeiro,  ás  2  horas  da  tarde,  teve  logar  na  Fraca  do  Commer- 
cio  a  inauguração  dos  trabalhos  do  cabo  submarino  submergido  nas  costas  do 
Brazil,  e  que  poz  em  communicação  esta  Cidade  com  a  Corte  *■  algumas  Provín- 
cias do  Império. 

Na  mesma  hora  dava-se  igual  acontecimento  na  Corte,  em  Pernambuco  e 
no  Pará. 

Trocarão-se  por  esta  occasião  diversos  telegrammas,  figurando  entre  eu>s 
o  que  se  dignou  de  expedir  S.  M.  o  Imperador  saudando  esta  Província  pela  dita 
de  possuir  esse  importante  melhoramento,  com  o  qual  muito  lucrará  a  no^f 
Patria. 

Como  era  de  meo  dever,respondi  ao  telegramma  do  Nosso  Augusto  Soberano, 
já  como  Brazileiro,  já  como  Administrador  d'esta  grande  Província,  fazendo 
votos  para  que  dias  como  o  de  1°  do  Janeiro  se  reproduzão  por  umálon^a  e 
brilhante  cadeia  de  melhoramentos  de  que  precisamos. 

Linha  ielegraphica  do  Governo 

Acha-se  em  construcção  ao  sul  e  ao  norte  da  Província,  constando-me  que 
os  trabalhos  já  se  achão  adiantados. 

Ao  sul  até  Caravellas,  e  ao  norte  até  Caclioeirinha  no  termo  da  Àbbadia, 
perto  das  raias  da  Província  de  Sergipe. 

O  serviço  está  dividido  por  secções,  de  sorte  que  é  de  esperar  que  em  pouco 
tempo  esteja  elle  concluído. 

53 
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A  despeza  ibita  pelo  cofre  geral  até  31  de  Dezembro  findo  importa  em 
55:000^000. 

Tendo  sido  a  Presidência,  pelo  §  3o  do  art.  3o  da  Lei  Provincial  n°  124G  de 
27  de  Junho  de  1872,  autorisada  a  despender  até  a  quantia  de  20:000^000  rs, 
para  auxiliar  a  linha  telegraphica  ao  norte  do  Império,  ainda  não  fez  uso  d'essa 
autorisação,  que  está  em  vigor  em  face  do  disposto  no  art.  4o  da  Lei  n°  1,335 
de  30  de  Junho  do  anno  próximo  passado. 


Tetojiapho  da  Estrada  de  Feno 

Limita-se  a  transmittir  os  telegrammas  que  se  expedem  pela  extensão  da 
via  férrea  desde  a  Praça  de  Riachuelo  até  a  Estação  terminal  de  Alagoinhas 
e  vice- versa. 

Z  sêô  rendimento  foi  declarado  no  artigo  em  que  tratei  da  Estrada  de  ferro 
de  S.  Francisco. 


PHARÓES 


Pkol  dos  Akolhos 

Sendo  a  remessa  dos  objectos  necessários  á  esse  serviço,  dos  vencimentos  e 
comedorias  dos  Pharoleiros  feita  por  um  dos  navios  do  2°  Distncto  INaval,  esta- 
cionados no  porto  desta  Cidade,  e  tendo  de  seguir  para  o  Rio  de  Janeiro  a 
Canhoneira  «Araguary»  que  viera  do  Norte,  trazendo  á  seo  bordo  o  CapUao-Te- 
nente  Antonio  de  Mello  Tamborim  incumbido  pelo  Ministério  da  Marinha  de 
Tisitar  os  Pharóes  existentes  nas  Provindas  do  Norte  do  Império,  resolvi  que 
pela  dita  Canhoneira  se  enviasse  o  supprimento  ao  Pharol  dos  Abrolhos,  que 
vae  prestando  a  utilidade  que  aconselhou  a  sua  edificação. 

O  serviço  tem-se  feito  regularmente,  porquanto  ao  meo  conhecimento  nao 
tem  chegado  reclamação  alguma. 
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Mcno  de  S,  Paulo  ' 

Este  Pharol  é,  talvez,  o  melhor  do  Império. 

Avisla-sea  sua  luz  em  grande  distancia,  e  é  de  muita  utilidade  aos  navios 
que  demandão  a  nossa  vasta  bahia,  porque  sendo  de  rotação  não  está  sujeito 
aos  enganos,  que  as  vezes  tem  os  navegantes  com  os  de  luz  fixa. 

O  serviço  continua  a  íazer-se  com  regularidade. 

Iíapoan 

Tendo-me  representado  o  Capitão  do  Porto  sobre  o  estado  d'este  Pharol,  que 
começou  a  funccionar  em  7  de  Setembro  ultimo,  não  só  em  relação  á  irregula- 
ridade da  luz  e  commodo  para  o  quartel,  como  acerca  da  necessidade  de  uma 
ponte,  que  do  quartel  desse  passagem  sem  perigo  aos  Pharoleiros  nas  marés 
cheias,  mandei  que  um  Engenheir-o  indicasse  os  melhoramentos  de  que  neces- 
sitasse a  casa  e  remeltesse  a  planta  desse  viaducto. 

Levadas  ao  conhecimento  do  Ministério  da  Marinha  as  informações  que 
me  forão  ministradas,  aulorisou  a  construcção  do  viaducto  e  o  concerto  do 
apparelho  do  Pharol,  que  hoje  trabalha  mais  de  36  horas,  em  quanto  que  á 
principio  não  funccionava  além  de  %  reduzindo-se  logo  depois  a  7.  hora. 

À  sua  luz  é  fixa. 

Santo  Antonio  da  Barra 

E'  o  Pharol  de  Santo  Antonio  da  Barra  de  luz  variada  e  de  rotação,  como  o 
dos  Abrolhos,  ou  Ilha  de  Santa  Barbara,  e  continua  á  funccionar  regularmente, 
com  quanto  seja  preciso  reformar  o  seu  apparelho. 
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Pharolete  do  Forte  d*  São  Marcello 

A  sua  luz  é  fixa  e  de  cor  avermelhada. 

Tendo  mandado  examina-lo  por  um  Engenheiro,  não  o  achou  em  bom  es- 
tado, sendo  necessário  substituir  a  urna  catopírica. 

ESTABELECIMENTOS  BANCÁRIOS 

Banco  da  Bahia 

Este  estabelecimento  continua  a  funccionar  com  grande  vantagem  para  o 
commercio  e  demais  industrias  da  Província,  sendo  o  único  dos  sete  existen- 
tes, que  goza  do  privilegio  de  emissão. 

O  seo  activo  e  passivo  até  31  de  Dezembro  do  anno  próximo  passado, 
consta  do  balanço  que  me  foi  remettido,  e  que  encontrareis  sob  letra — A.. 

Londoii  &  Brazilian  Bank.  limiieá 

Pelo  balancete  do  seo  movimento  até  31  de  Dezembro,  que  me  foi  apresen- 
tado, e  que  se  acha  sob  letra — B,  podeis  avaliar  o  seu  estado  e  o  serviço  que 
presta  ás  classes  do  commercio  e  lavoura. 

Banco  Mercantil 

Este  estabelecimento,  que  funccionava  sob  o  titulo — «  Caixa  Reserva  Mer- 
cantil»-—acha-se  convertido  em— -«Banco  Mercantil»— tendo  sido  os  seos  esta- 
tutos approvados  pelo  Governo  Geral. 

O  seo  activo  e  passivo  até  31  de  Dezembro  próximo  passado  estão  declara- 
dos no  balancete  sob  letra— C. 


MLÀNÇO  tiERAL  do  Banco  da  Bs 

\CTIVO 

Accionistas   4.000.0UOSOOO 

Letras  ú  receber — Pelas  exislt;ntt;s   í,085. 1578995 

Bens  moveis — Saldo   't.599$500 

Z^Z  ;*ws-Wem:  V  ........ 

\riolii'fS  da  divida  publica— Valor  nominal  das  <|ue  o  Bam-.o 

possue    .   979.(1005000 

ilypotheeas  por  supprimenlo  de  garantia   •  :i:i7.2SOí>000 

Letras  aj uizadas-  Saldo   1 1  ><> •  ^  L 1  * 

Ditas  caucionadas— Idem   I.807ÍK06 

Desfalque  nos  colres  do  Banco —Sa Ido  do  reconhecido  em  22 

Dezembro  de  ISOO   1-iO.OOnsoOO 

Edifício  do  Banco— Valor  que  representa   1 37.802S296 

Juro  do  23."  semestre   23.0915750 

Penhores  arrematados   *-°W»°UO 

Conta  de  eredho-Saldo   109.6005000 

Juros  à  receber— Pelos  á  receber  de  apólices  c  mnta  corrente 

decredito.   35.3695Í8:* 

Inquilinos— Pelo que  devem   1.6O0S00O 

Caixa— Pelo  dinheiro  em  cofre,  a  saber: 

Sotas  do  Governo  superiores  á  5? .    .  5 

Ditas  de  dito  interiores  a  109  .    .    .  9 

í>itas  do  próprio  Banco  ....  * 

Cobre  e  tracção  *  650.6695225 

Total   10,621.813^433 


Bahia  31  de  Dezembro  de  1873.— O 


,  em  31  de  Dezembro  de  1875 


PASSIVO 


Capital— Pelo  d"  Banco   8,000.0005000 

Conta  corrente  simples— Saldo   -  8.316*058 

Obrigações  á  pagar — Saldo  das  tomadas  á  prazo  lixo  e  juros 

de~  6  e  7  0[0   825.7149781 

Juros  á  ordem — Saldo  -.  2.7409450 

Dividendos  antigos— Idem   10.4785050 

Fundo  de  reserva— Idem   22.1195189 

Prémios  indevisos   4. 3399828 

Administração  da  massa  fallida  Pestana—  Dividendos á  ordem 

não  reclamados   1 .5825912 

Descontos  do  32."  semestre— Pelos  obtidos   136.106*860 

Caixa Commercial  ern  liquidação   í. 0525540 

Eventuaes   573*029 

Banco  do  Brazil— Saldo   6.5543100 

31."  Dividendo— Pelo  que  loca  ã  20,000  á  10*400  .  .  .  208.0005000 
Emissão— Valor  de  notas  em  circulação,  á  saber: 

369  de  2005000 
4,128  de  1005000 
13,061  de  505000 

10,061  de  255000  1,391.1755000 


10,621 .813*433 


Guarda-livros,  Jm  Soares  de  Oliveira-Goncalo  Alves  Gumrâs-Presidente. 


The  New  London  and  Brazilian  Bank,  limitei! 


Capital  do  Banco   £  1,000,000 

Capital  subscrik  .    .    .    .  «  900,000 

Capital  pago  .  .  «  450,000 

Fundo  de  reserva  contra  depreciação  do  capital   «  40,000 


BALANÇO  DA  CAIXA  1'Il.lAI,  00  NE\V  LOMM>\  AM»  ISKAZII.IAN  KAMí,  t  IMITKI»,  A  A  MHIA,  KM  31  Í»E  DEZEMBRO  III-.  1  f<7^ 


ACTIVO 

Capital  á  realizar  

Acções  á  distribuir  

Letras  descontadas  e  a  recebei'  

Créditos  sobre  outros  Bancos  c-  Caixas  Filiaes. 

Diversas  contas  

Caixa— Em  moeda  corrente  


Hs. 


4,000.0005000 
888. 8885890 
1.265.8905500 
3.588. 188^500 
838.4185090 
391.2213350 

10.972.6075390 


PASSIVO 


Capital  

Depósitos  em  conto  corrente  

Ditos  á  prazo  fixo  

Créditos  diversos — Outros  Bancos  e  Cíúxhs  '"ISiaes. 


Ks 


8,888,8885890 
366.0015170 
615,5655900 

1. 102.1 525  i3f> 


10,972,6075390 


S.  E.  ou  O, 


Bahia  3  de  Janeiro  de  1874. — For  The  .New  Condoa  and  Brazilian  Bank  limited,  Frum-I;  benin.  Manaser. — Ed.  .irdwint.  Vcomitant. 


BAL4NÇ0  do  Banco  Mercantil  da  Bahia,  approvado  por  Decreto  Imperial  n.  49  81  de  12  de  Junho  de  1872,  em  31  de  Dezemb  ro  de  1873  «=■ 


3.°  Semestre 


ACTIVO 

Accionistas— Capital  árealizar   1,000:0009000 

letras  descontada s-Saldo    .    .  "   3,266.3905019 

Letras  caucionadas, idem.   892.0405220 

Kxlincta  Caixa  Reserva  Mercantil,  idem   103.9135933 

Diamantes,  idem   33.0005000 

Hypothecas,  idem   20.90019000 

Bens  moveis,  idem   7. 0005000 

Prédio  do  Banco,  idem    .    .    /   109.0145675 

Conta  de  credito,  idem   1,143.1058237 

Diversos  devedores,  dentro  e  tora  do  paiz   1,673.9125121 

Juros  a  receber— Saldo   54.0448942 

Letras  a  receber,  idem  :    .    .    .    .  84.0095930 

Acções  de  diversos  bancos,  idem   48 . 09 1 8060 

Apólices  geraes  e  provinciaes,  idem   / 84.0175720 

.furos  de  apólices,  idem.    .    .    .'   23.8218000 

Depositantes,  idem   1,906.4238716 

Caixa,idem   641.7475224 

Rs.  14,791.4315697 


PASSIVO 

Capital— 80000  acções  de  1008000                            .  8,000.0005000 

Fracções  antigas  a  ordem-  Saldo   .4755000 

Dividendos  a  pagar,  idem   17.0265480 

Fundo  de  reserva,  idem  \    .  5.5035697 

Fundo  de  reserva  c/n,  idem   56.9725291 

Leiras  a  pagar,  idem   2.638.8785572 

Deposito,  idem   5.9105O87 

Diversos  credores,  dentro  e  fóra  do  paiz   477.7008002 

Conta  corrente  de  juros  a  ordem— Saldo   1,216.55355" -> 

Dividendo  do  3o  semestre,  idem   240.00050530 

Imposto  de  dividendo,  idem   3.0005000 

Lucros  e  perdas  do  4o  semestre,  idem   Í35.O1251550 

Juros  a  ordem,  idem."   23.4878610 

Lucros  realizados  não  dividos,  idem   64.4885504 

Valores  depositados,  idem   1.906. 4235716 


Rs.       14,791. 4315ôv)7 


Observações. — A  taxa  dos  descontos  durante  o  mez-10  e  12  0/o,  máximo  12  0/0.  Transíerirão-se  de  uns  paraoutros  possuidores  5o8  acções,  senão  78  ao 
par,  21  por  successão  e  459  com  o  premio  de  5  0/q.  Distribuio-se  pelos  senhores  accionistas  65000  por  acção  de  1005000  rs. 
Banco  Mercantil  da  Bahia,  7  de  Janeiro  de  1874. — J.  P.  Silva  Moreira,  Presidente. 


BALANÇO  GÍRAL  da  Sociedade  Commercio  no  50  semestre  Gndo  em  31  de  Dezembro  de  1873 


ACTIVO 

Letras  descontadas— Pelas  que  ha  a  receber.  4,273.124*208 

«         «      caucionadas,  idem.    .  920.200*000  ">,i93.3MíP208 

Letras  ajuizadas.    .......  150.233*659 

Hypothecas  de  prédios   387.762*000 

Despezas  judiciaes   795*006 

Banco  da  Bahia— C/ de  accionistas.    .    .  8.00(M)00 

Caixa  Económica  —  Idem   12.266*S20 

Conta  corrente  dos  créditos   426.066*165 

Apólices  da  divida  publica  provincial.    .  500.689*013 

Juros  das  mesmas  á  receber    ....  17.0-10*000 

Dividendos  á  receber   1.340*000 

Thezouraria  Provincial   -  .070*201 

Caixa—       Em  notas  doThezouro.    .  450.720*000 

«            «      «    do  Banco  da  Bahia  335.800*000 

«            «      «    da  Caixa  Filial.  143.000^000 

«            «  cobre   69714  929.526*714 

Rs.  7,646.613*786 


PASSIVO 

Capital  realizado  ...... 

Juros  á  pagar— A' c/ de  juros  

Letras  á  pagar  

Conta  corrente  de  juros  

Fundo  de  reserva.    .  t  

Dividendo  50  

Idem  23  á  49  por  pagar  e  fracções  dos  ante- 

teriores  

Descontos  para  o  51  semestre,  . 
Idem  para  o  52  semestre  ..... 


5.600.000*000 
16.066*980 
875.683*682 
088.176^107 
77.0969086 
280.000^000 

36.4413101 

165.0295870 

8.119*960  173.149?830 


Rs. 


7,646.613*786 


Bahia  31  de  Dezembro  de  1873.— Januário  C.  da  Costa,  Presidente.-Conforme.-O  Gnarda-Hvros,  José  Joaquim  de  Souza  Menezes. 


BALANÇO  da  Caixa  de  Economias  em  31  de  Dezembro  de  1873 


jêb: 


ACTIVO 

Letras  descontadas   438.242*684 

Letras  caucionadas   65.2828400 

Letras  hypothecarias .   3.530*000 

Letras  em  liquidação   43 . 683*7  36 

Acções  do  Banco  da  Bahia   41. 000*000 

Acções  da  Sociedade  Commercio   1.-400*000 

Acções  da  Caixa  Filial   4 .  (500*000 

Apólices  da  divida  publica   32.990*000 

Dividendo  <lo  Banco  da  Babia   2.132*000 

í%iclendod'apo]ices   1.155*000 

Caixa — Pelos  seguintes  valores : 

Em  notas  do  Thesouro   0. 632s>000 

Em  notasda  Caixa  Filial  ....  4.000*000 
Em  notas  do  Banco  da  Bahia.  .  .  3.300*000 
.lm  cobre.    .......  *710 

16.9325710 
650.948*530 


PASSIVO 

Capital   592.108*000 

Fnndode  reserva   36.575*994 

Dividendos  ..."   18.277*716 

Lucros  a  realizar   329*190 

Lucros  e  perdas   3.6575630 


650.948*530 


José  Thomaz  de  Brito,  Presidente  da  Direcção. 


BALANÇO  da  Caixa  Económica,  em  51  íe  Janeiro  de  1874 


ACTIVO 


Leiras  a  receber,  inclusive  vencidas  o  ajuizadas,    .    .    .  3,24i:512v>231 

Ditas  sob  hypolhecas   43:8005000 

Ditas  caucionadas   088:9165507 

Ditas  sob  penhores   21:5675080 

Obrigaçõesa  receber  porescriptura   1S7:9005000 

Apólices  da  divida  publica   45:4005000 

Empréstimo  provincial   200:0005000 

Fallidos  em  liquidação   125:2995101  . 

Massa  de  Arthur  C.  da  Silva   3005000 

Engenho  e  propriedade  em  Maragogipe   4:0005000 

Caixa— Dinheiro  em  cofre  :    .    .    .    .  96:7165426 

Rs.  4,655:4115405 


PASSIVO 


Capital  de  accionistas — Saldo. 

4,062:5825000 

Fundo  de  reserva  em  31  de  Janeiro  .    ,    .  195:8055440 

Idem,— 5  %  do  lucro  do  79  semestre.    ,    ,  9:8015820 

205:007526o 

TMvírlpnílft  do  70  çpmpçfvp 

186:2345591 

Fracções  a  ordem — Saldo  desta  conta  

5:4695101 

Lucros  não  realizados — Diflerença  das  apólices  para  o  seo 

custo e  abatimento  no  empréstimo  provincial.    .  . 

32:7105002 

Execução  em  Maragogipe— Saldo  , 

4.-866S400 

Dilas  n'esta  Cidade,  idem. 

31:2645760  " 

Sobras  de  penhores  a  erdem,  idem.  .„,,,., 

7935995 

Lucros  e  perdas  para  o  80  semestre.  »,.,., 

125:8835296 

Rs. 

4,655:4119405 

Bahia  e  Caixa  Económica,  31  de  Janeiro  de  1874.— O  Presidente  da  Direcção,  Francisco  Justiniano  dc  Castro  Rcbello.— Está  conforme.— O  Guarda-livros, 
Pedro  dc  Goes  Vasconccllos. 


BALANCETE  da  Caixa  Ilypolliecaria  da  Bahia,  cm  31  de  Dezembro  dc  187*' 


ACTIVO 


Letras  a  receber :' 
Saldo  sob  firmas  , 
«    «  hypothecas , 
«    «  penhores 
«    «  acções  . 
«    «  documentos 


—1  FT 


579:558^411 
204:31055000 
20:282^000 
119:2558000 
150:785*000 


1,140:1905411 

Letras  ajuizadas : 

Firmas  fallidas : 

Consideradas  n'esta  conta.    /    ,    .  , 

/ o: í/lvoo4 

Accionistas  : 

Por  3562  acções  a  completar.    .    .  . 

•  •OO.—Ul/vUuU 

Bens  moveis  •. 

Valor  actual  das  mesmas.  .... 

8825412 

Despezas  judiciaes: 

9725861 

Pelas  que  se  julguo  cobráveis.    \    .  . 

JDespezas  geraes : 

8235579 

Juros: 

Pagos  .77.77.    >    •  • 

10:2925664 

Bens  de  raiz ; 

Valor  de  uma  propriedade  adjudicada  . 

.  3:6235819 

Titulos  em  liquidação : 

Saldo  .        t.  r.   ».  t    *  * 

14:0575500 

Caixa  : 

Em  dinheiro  í  7  7  7   .    .  . 

10:2105981 

1,618:1395371 

PASSIVO 

Capital: 

Tor  12,000  acções  de  1CO50OO   ....    /    .    .    V  1,200:0005000 

Conta  corrente  simples : 
Dinheiro  a  ordem  sem  vencimento  de  juros .    .    .    *    .  22:76S508G 

Dividendos : 

A' pagar:— Saldo  .......  18:0975200 

Fundo  de  reserva : 

Pelo  que  representa  ........  \    .    .  12:9875713 

Obrigações  á  pagar : 
Dinheiro  tomado  á  praso  fixo.    ........  335:2397895 

Descontos  por comm.: 
Obtido  para  o  actual  38.°  semestre  29:0165177 


1,618:1395371 


Francisco  Jose  Ramos.  Presidente.— Conforme.— O  (Juarda-livros,  Pedro  Joaquim  Rios  dos  Santos. 
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Sociedade  Commercio 

Depois  da  Caixa  Económica,  é  esta  a  associação  bancaria  mais  aniigs. 
O  seo  activo  e  passivo  constãodo  balancete  de  suas  operações  ?tá°:;;l  de 
Dezembro,  e  que  vai  sob  letra— D. 

Caixa  de  Economias 

Continua  este  estabelecimento  de  credito  as  suas  operações,  concorrendo 
lambem  para  facilitar  o  progresso  da  Província,  e  pelo  balancete  do  seo  acíi-  o 
e  passivo  até  31  de  Dezembro  sob  letra— E— fica  poente  o  curso  das  suas  ope- 
rações. 

Caixa  Económica 

E' este  estabelecimento  omaisaDtigo  da  Provinda,  e  que  mais  servir  o .* 
presta  á  todas  as  classes  da  sociedade,  por  ser  o  depositário  das  economias, 
que  muitas  familias  para  ahi  levão?  e  que  com  grande  vantagem  sua  e  das 
industrias  do  Paiz  vêem  augmentadas  com  os  dividendos  sem&slrs.es,  queacci- 
mulão  ás  entradas  feitas. 

O  seo  activo  e  passivo  até  31  de  Janeiro  próximo  passado  estão  esp^ciíica- 
dos  no  balancete  sob  letra— F. 

Caixa  Hypoíheoari; 

Este  estabelecimento  concorre  também  para  o  auxilie  á  diversas  industrias, 
„  e  o  seo  activo  e  passivo  até  31  de  Dezembro  do  anno  passado,  consteo  do  ba- 
lancete sob  letra— G. 

São  sete  estabelecimentos  bancários  que  existem  na  Província,  mantendo 
o  desenvolvimento  moderado  do  credito,  e  prestando  auxilio  com  seos  grandes 
capitães  ás  diversas  industrias,  á  que  favorecem,  pela  facilidade  que  encontrão 
para  suas*transaccões. 

54 
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COMPANHIAS  DE  SEGUROS 

Actualmente  existem  nesta  Provinda  as  seguintes: 

Alliença 


O  seo  balancete  em  31  de  Dezembro  doanno  passado  apresentou  o  seguinte, 
resultado: 

ACTIVO 

Accionistas   1,900.0005000 

Apólices  provinciaes  •    •  102.0005000 

Obrigações  á  receber   103.5925221 

Riscos  marítimos   12.8295400 

Juros  de  apólices  .    .    .  ■  "  •  3.7005000 

Prédios  da  Companhia.    '.'   26.5265240 

Materiaes  da  Companhia   10.9035127 

Agencia  em  diversas  Províncias   60.0155187 

Caixa— Em  lb.  st.  791,  ouro  7.192»578 

Notas  do  Governo  e  cobre  1.5475916  8.7405494 


Rs.  2,228,3165669 


PASSIVO 

Capital.    .   2,000.00050d0 

Obrigações  á  pagar  '.    .    .    .  55.0265152 

Juros  á  pagar  •  •    •  2765661 

Commissão  da  Directoria   20.0195303 

Deposito.   .   3255000 

Fundo  de  Reserva   51.3175613 

Premio  não  dividido   19.8515940 
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Imposto  do  dividendo   i. 200*000 

2.  ' dividendo   300*000 

3.  °  dividendo   80.000^000 

Rs.  2,228.3k»660 

Tendo  sido  votado  na  ultima  sessão  da  Assem!..]^  Provincial  um  imposto 
de  2:000»  rs/  annuaes  sobro  todas  as  Companhias  de  >-ur,,s  naciunaes  ou  es- 
trangeiras, cujo  producto  seria  entregue á  -s(a Comp.uiíiia,  l ;;ti  nl,  \  : • 
cão  e  custeio  de  uma  Companhia  de  Bomb,irus,  apresentou  a  Directoria  o'  res- 
pectivo Regulamento,  que  ainda  não  pode  s,-r  approvadu,  por  nào  estar  resol- 
vida uma  representação  feita  pelas  outras  Cvrapanhios.  contra  a  orea.-ão 
desse  imposto.  * 


FidelidcH: 


A  séde  desta  Compnhia  é  no  Kio  de  Janãn,,  t  ella  re^-se  p^los  estatuto* 
approvados  pelo  Decreto  n.  492S  de  3  de  Abril  do  1S72,  téndo  prestado  como 
presta  consideráveis  serviços  ao  Paiz,  já  segurando  contra  todos  os  riscos  tudo 
que  pôde  ser  objecto  de  seguro  marítimo,  já  fazendo  seguros  terrestres,  tanto 
em  favor  de  prédios  públicos  e  particulares,  como  em  proveito  de  depósitos  de 
mercadorias,  e  ainda  de  moveis  e  alfaias  ou  valores  semelhantes. 

Da  mesma  forma  contracta  ella  o  seguro  de  mercadorias  transportadas  por 
vias  férreas,  ou  por  estradas  regulares:  assim  como  tem  annexado  ás  suas  ope- 
rações de  seguro,  conctratos  regulares  sobre  instituição  de  pensões,  dotes  e  he- 
ranças, alargando  assim  o  circulo  dos  benefícios  com  a  garantia  da  previdência 
e  economia  das  famílias. 

O  seo  fundo  social  é  de  8,000.000*000  de  réis,  divididos  em  40,000  acções 
de  20055000  rs.  constando  a  sua  adminislracção  de  cinco  Directores  com  exer- 
cício triennial. 


Imperial  Fire  Insurance  Company 


Esta  Companhia,  estabelecida  em  Londres  em  1803  para  seguros  de  vida  e 
contra  fogo,  tem  uma  Agencia  nesta  Capital. 


O  seo  capital  é  de  lb.  st.  1,600.000,  e  o  movimento  durante  o  anno  pró- 
ximo passado,  consta  da  seguinte  demonstração: 


Dni<'< 

,1  fimir/*C 

fi-r  reo- 

Premia  líquidos  remettid  os 
para  Londres 

Janeiro  até  Março.  . 
Abril  até  Junho.  .  . 
Julho  até  Setembro.  . 
Outubro  até  Dezembro 

26 
30 
23 
16 

~~  97 

645:600*000 
724:000*000 
743:300*000 
550:000*000 

3:388*310 
3:658*750 
3:384|J070 
2:850*000 

347(5310 
376JJ750 
350JO70 
296$000 

3:041*000 
3:282*000 
3:034*000 
2:554*000 

2,663:100*000 

13:281*3301 1:3708330 
1 

11:911*000 

Perdas  não  houverão  durante  o  anuo.. 

Commerciai  union  Ass«e  Company 

Sendo  estabelecida  em  Londres  com  o  cspital  de 2,500,000  £,  para  seguros 
contra  fogo..  t*ra  Agencie,  nesta  npiL;i,  r.\as  durante  o  anno  passado  não  fez 
transacção  algum? . 

Garantia 

Esta  Companhia  fundada  na  Cidade  do  Porto  sob  o  capital  de2,000.000&000 
fortes,  para  seguros  marítimos  e  terrestres,  tem  Agencia  nesta  Cidade. 

As  transacções  feitas  nesta  Provinda,  desde  8  de  Maio  de  1873  até  26  do 
mez  próximo  passado,  consta  do  seguirre  demonstrativo; 

ACTIVO 

Caixa— SaMo  do  balanço  dado  em  S  de  Maio  de  1873.    .    .    .  6.8815*024 

Seguros  maritimos— Prémios  obtidos  por  122  seguros  efectuadas  11.4943&289, 

Seguros  contra  fogo— Prémios  obtidos  por  184  seguros.    .    .  10.3133J202 

Rs.  28.6888515 
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PASSIVO 

Sinistros  de  fogo— Pagos  por  incêndios   8,037*546 

Sinistros  marítimos,  idem,  inclusive  avarias  grossas  .    .    .  5.489*690 

Extornos— Pelos  havidos   §15^000 

Re-seguros,idem.   179*000 

Bónus,  idem.   338*748 

Nullificação  de  Seguros,  idem   230*000 

Remessas,  idem   4.657*758 

Despezas  geraes— Pelas  havidas   985*555 

20:533$297 

8.155*218 

Saldo  de  hoje  á  favor  da  Companhia  em  dinheiro  e  letras  e  reci- 
bos á  cobrar.    .   8.155*218 

28.688*515 


Bristih  and  Foreign  Insurance  Gompaay 

E'  estaCompanhia  estabelecida  em.  Liverpool  com  o  capital  de  1,000,000 
lb.. st.  para  seguros  marítimos,  e  tem  uma  Agencia  n'esta  Cidade. 

Interesse  Publico 


E'  a  Companhia  mais  antiga  que  temos,  fundada  com  o  capital  nominal 
de  2,000:000*000  reis,  e  dividido  em  2,Q0O  acções- 

Segura  contra  fogo,e  presta  valiosos  serviços  em  todos  os  incêndios  que  in- 
felizmente occorrem,  e  para  o  que  tem  um  material  necessário  que  foi  augmen- 
tado  com  novas  machinas  denominadas—  extinctores— de  cuja  facilidade  de 
conducçào  se  tem  obtido  vantajosos  resultados,  em  qualquer  logar  onde  são 
applicados.  Com  estas  machinas  e  novos  mangueiros  para  as  bombas, vindos  da 
Europa  despendêo  a  Companhia  5:000*000  reis. 
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Tem  a  seo  cargo  o  serviço  da  Companhia  de  Voluntários  contra  incêndios, 
a  quem  coadjuva  com  adiantamento  das  quantias  precisas. 

Esta  Companhia  de  Voluntários  diminue  de  pessoal  á  medida  que  se  es- 
tanca a  fonte  de  sua  receita,  e  a  continuar  sua  decadência  terá  em  breve  de 
desapparecer. 

Chamo  para  este  facto  a  vossa  attenção,  afim  de  que  não  pareça  tào  util . 
empreza  que  iriui  apreciável  concurso  presta  no  perigoso,  trabalho  de  extinc- 
ção  de  incêndios  e  de  vigilância  contra  especuladores  criminosos. 

Tomou  a  Companhia  no  periodo  de  1873  o  valor  de  21,023.081*000  de  se- 
guros sobre  prédios,  moveis,  fazendas  e  outros  géneros,  do  qual  obteve  de  pré- 
mios 77.4765*506  rs,  correspondente  a  0,365  0[0  do  capital  seguro,  e  apenas 
mais  do  que  o  anno  anterior  294*926. 

As  transacções  feitas  durante  o  anno  próximo  passado,  constão  do  seguinte 
demonstrativo,  e  do  balanço  geral  da  Companhia. 

CREDITO 

Prémios  obtidos  de  seguros  que  se  efíectuarâo  ....  77.-i76*50G 
Juros— Saldo  desta  conta   3.224*342 

Rs.  80.700*848 

DEBITO 

Saldo  do  deficit  de  1872  

Despezas  geraes— Com  alugueis,impostos,  salários,  Companhia 
de  Voluntários  contra  incêndios,  Compauhia  do  Queimado, 
commissâo  da  Direcção,  expediente,  &  

Despezas  judiciaes— Com advogados,procuradores,<&  .    .  . 

Sinistros— Indemnisaçâo  de  estragos  causados  por  incêndios, 
reedificação  de  prédios,  gratificações  aos  trabalhadores  das 
bombas  e  conservação  das  mesmas  

Materiaes — Deducção  de  5  %  nô  seo  valor  actual  .... 

10 "/.  para  augmento  do  capital  realizado— Deduzido  do  lucro 
partivel  era.  credito  d'esta  conta  

Dividendos  a  pagar— Por  2,000  acções,ou25  7,  sobre  o  capital 
realizado  

Fracção  que  passa  para  1874  


141*582 


16.766*066 
3.073*350 


3.678*000 
884*736 

5.615*914 

50.000*000 
541*848 


Rs.  80.700*200 
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->T»«»T- 


ACTIVO 

Accionistas— Pela  responsabilidade  que  tem  a  cumprir.  .  1,800.000*000 
Apólices  da  divida  publica  6  7.— Pelo  valor  de  108  apólices  de 

1.000*000  de  reis,  valor  nominal   fl8  699*750 

Apólices  da  divida  publica.conta  de  juros- -Pelosjurosa  receber 

do  semestre  findo.  hoje.  3.240*000 

Materiaes— Pelos  existentes  nos  respectivos  depósitos.    .    .  16. 800*000 

Salvados— Pelo  valor  das  ruinas  da  casa  ao  Largo  do  Thea  iro.  26.8203740 

Letras  a  receber— Pelas  existentes  em  carteira  18.2139410 

Caixa— Por  dinheiro  em  cofre  

Segurados— Por  apólices  e recibos  a  cargo  do  cobrador.    .  969*428 
Banco  Mercantil  e  conta  de  juros— Por  dinheiro  em  conta  cor- 
rente e  a  juros   10.400*000 

Companhia  de  Voluntários  contra  incêndios— Por  adianta- 
mentos feitos  ■  •    •  .  1.920*000 


Hs.  1,979.082*700 


PASSIVO 

Capital— Saldo  desta  conta   1  900  oooyooo 

Capital  a  ordem— Pelo  capital  de  acções  que  forão  cassadas .  '  181^000 
10  7.  para  augmento  do  capital  realisado— Pelas  dedncções 

feitas  nos  lucros  partiveis.    .   27.356*000 

Lucros  e  perdas— Pela  fracção  que  passa  para  o  anno seguinte 
afim  de  ser  applicada  ao  pagamento  do  imposto  geral  sobre 

dividendos   541*200 

Dividendos— Pelo  saldo  dos  anteriores    .....    .  1.00-4*500 

Pelaimportanciadoactual  de  2000  acções  a  25*.    .    .    .  50.000*000 


Ks.  1,979.082*700 
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Liverpool  London  k  Globe  Insurance  Company 

Esta  Companhia  tem  sua  séde  em  Liverpool  e  Agencia  nesta  Cidade  para 

seguros  contra  fogo. 

Peloseo  balancete  até  31  de  Dezembro  conhecereis  o  estado  de  suas  ope- 
rações 


MBZES 


Smneros  das  Apólices 


Janeiro  a  Março  . 
Abril  a  Junho  .  • 
Julho  a  Setembro  . 
Outubro  a  Dezembro 


273631  a  273651 
273652  a  273661 
273662  a  273669 
273670  a  273672 


Reforma  de  sessenta  e  oito  (68)  apólices  du- 
rante  o  anno  no  valor  de  


Total  dos  riscos .  .  .  •  •  •  •  A.^» , 
Juros  de  um  anno  sobre  a  cruantia  de  10.000» 

depositada  no  Banco  lnglez  .  •  •  • 
Saldo  no  Balanço  do  anno  passado.  .   .  • 

A  deduzir:  . 

Remessa  para  Liverpool  

Commissôes  

Despezas  da  Agencia  

Saldo  a  favor  da  Agencia  


Valores  Segurados 


615:0008000 
454:000g000 
223:0008000 
90:0000000 

1,715:2811*550 


3,097:2818550 


Prémios 


3:675g000 
2:6758000 
1:1418875 
4878000 

10:6188362 


S 

6008000 
1:9958000 


18:5928953 
1:3408856 
4738833 


Total 


18:5978237 


2:5958000 


21:1928237 

20:4078642 
7848595 


a  Companhia  de  Seguros  «  Royai »,  estabelecida  em  Liverpool  com  appro- 
vacão  do  Governo  lnglez,  tem  o  capital  de  27,000:000*000  rs. 

*  Durante  o  anno  decorrido  do  1.°  de  Janeiro  a  31  de  Dezembro  de  1873, 
fizerão-se  as  operações  constantes  do  seo  balancete  abaixo  transcnpto. 
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ACTIVO 

Conta  de  despezas— Saldo  desta  conta.    ....  4549330 

Conta  de  commissão    «     «     «   2. 302*870 

Conta d'indemnisação  «     «     «   19. 37 6*580 

Companhia  «  Royai »  de  Seguros — 
Janeiro— remettido  durante  este  mez   .    .    .     2.861*890  ' 

Fevereiro — idem   903*820 

Abril— idem  1.513*130 

Junho— idem   1.185*900 

Julho— idem   11.486*300 

Agosto— idem   .  1.457*030 

Setembro— idem   401*120 

Dezembro— idem  13.206*810 

33.016a>000 

Conta  de  caixa — Dinheiro  existente  no  New  London 

and  Brazilian  Bank  limited   10.000*000 

65.149*780 


PASSIVO 

Capital  da  Agencia— Dinheiro  depositado  no  New  Lon- 
don and  Brazilian  Bank  limited   10.0009000 

Companhia  «Royai»  de  Seguros — 
Janeiro— Prémios  remettidos  durante  este  mez  .  3.095*310 

Fevereiro— idem   1.004*250 

Abril— idem   1.681*250 

Junho— idem  1. 2488310 

Julho— idem   12.371*350 

Agosto— idem   830*820 

Setembro— idem   424*160 

Dezembro— idem  14.217*750 


34.873*200 
56 


Conta  de  seguros— Recebido  do  New  London  andBrazi- 

lianBank  limited— 18 mezes, 6 sobre  10.000».  000*000 

Conta  de  saques — Letras  sobre  a  Companhia  em  Li- 
verpool    .   19.376*580 

65.149*780 


FABRICAS 

Sinto  dizer- vos,  que  nào  m«  foi  possível  dar  como  desejava,  uma  noticia 
circumstanciada  das  fabricas  principaes  existentes  na  Província,  que  muito 
concorrem  para  a  occupação  de  grande  numero  de  operários  livres  de  ambos  os 
sexos. 

Da  relação  abaixo  transcripta  vereis  as  que  pude  colligir.  Achão-se  registra- 
das no  Tribunal  do  Commercio  as  seguintes: 

Fabricas  de  tecer 

S.  Carlos  do  Paraguassú,  com  o  capital  de  200:000*000  rs.,  lendo  sua  séde 
na  Cachoeira. 

N.  S.  da  Penha,tendosua  séde  nesta  Cidade,ecomo  capital  de  80:0005000. 
N.  S.  do  Pilar, tendo  sua  séde  nesta CidaHe,e  com  o  capital  de  200:000^000. 
Modelo,  tendo  sua  séde  nesta  Cidade,  e  com  o  capital  de  90:000$000. 
Conceição,  tendo  sua  séde  nesta  Cidade,  e  com  o  capital  de  173:896*110. 
Todos  os  Santos,  tendo  sua  séde  em  Valença,  e  com  o  capital  de  280:000$000. 
Conceição  de  Valença,  tendo  sua  séde  na  Cidade  do  mesmo  nome,  e  com  o 
capital  de  120:000*000. 

Obras  de  ferro  e  bronze  fundido 

Thomaz  Russel  e  Comp.',  tendo  sua  séde  em  Santo  Amaro,  e  com  o  capital 
de  91:341*740. 

Fundição  Bahiana,  tendo  sua  séde  nesta  Cidade,  e  como  capital  de  

30:000*000.. 


Assucar  refinado  e  cryslalisado 

Doas  de  Julho,  tendo  sua  séde  nesla  Cidade,  e  com  o  capital  de 
200:000*000. 


r-  e 

Arda  fina,  tendo  sua  séde  nesta  Cidade  <;  com  o  capital  de  25:000^(1011. 
Jleuron  e  Comp.J,  tendo  sua  séde  nesta  Cidade,  e  com  o  capital  de  ... 
135:O0OSO0. 


Azeite  de  mamona 


Antonio  Moreira  da  Rocha  e  Comp.%  tendo  sua  séde  nesta  Cidade,  e  com  o 
capital  de  1:5:0005000. 


Salão 


Lima  Irmãos  e  Comp.%  tendo  sua  séde  nesta  Cidade. 

S.  A.  Marback,  tendo  sua  séde  nesta  Cidade,  e  com  o  capital  de  õ:O00?O0(). 

Ghapécs 

Joseph  GlandeuxeComp.  ',  tendo  sua  séde  nesta  Cidade,  e  com  o  capital  de 
6:0009000. 

Antonio  Joaquim  da  Silva  Bastos,  tendo  sua  séde  nesta  Cidade  e  com  o 
capital  de  122:6545204. 

Guimarães  e  Comp.',  lendo  sua  séde  nesta  Cidade  e  com  o  capital  de 
20:0005000. 

Além  destas  que  se  achão  matriculadas  temos  ainda  outras  na  Capital,que 


com  quanto  não  se  achem  inscripías  no  Tribuna1,  do  Commercio,  comUido 
exercem  â  industria  a  que  se  destinâo. 

Charutos 

Gregorio  Cobor,  Ladeira  da  Conceição. 
Gustavo  Alberto  Schonobusck,  Rua  dos  Curraes  Velhos. 
Gustavo  Laporte,  Estrada  do  Garcia. 
Heis  e  Comp.\  Rua  de  S.  Bento. 
R.  Cortina,  Rua  da  Alfandega. 
Serafim  Francisco  dos  Santos,  Rua  do  Caes  Dourado. 
Thomé  Pinto  de  Almeida  Castro,  Rua  do  Caes  do  Dourado. 
No  Município  da  Cachoeira  existem  também  fabricas  de  charutos,  cujos 
produclos  occupão  no  estrangeiro  ura  logar  importante. 

Gazosas  e  gelo 

Francisco  Pereira  de  Yasconcellos,  Rua  das  Princesas. 
Lourenço  Devoto,  Rua  de  Baixo. 

Cerveja 

Collatino  Marques  de  Souza.  Porto  do  Bomíim. 

Vinagre 

Antonio  Pereira  da  Silva  Paranhos,  Santa  Barbara. 

Carlos  Kellé,  Rua  da  Preguiça. 

Manuel  Teixeira  da  Cunha,  Rua  de  Baixo  de  >.  Bento. 
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Cil 

Antonio  de  Mello  Brandão,  Ladeira  da  Barra. 

•Velas  de  Carnaúba  e  Sebo 

Cíaudemiro  Jo?é  Theodorode  Castro,  Rua  do  Genipapeiro. 
Antonio  Januário  da  Silva,  Rua  da  Mouraria. 
Francisco  Ferreira  de  Azevedo,  Becco  dos  Calafates. 

Fundições 

Azevedo,  irmão  e  Leite,  Rua  do  Pilar. 

Cameron  Schimidt  e  Comp.a,  Baixa  do  Mont-serrat. 

Hopkens  e  Wesbter,  Praça  da  Jequitaia. 

Manuel  de  Vargas  Leal,  Rua  do  Tingui. 

Quintino  Olympio  dos  Santos.  Rua  Direita  de  Palacio. 

Serranas  a'  Vapor 

Antonio  Pedroso  de  Albuquerque,  Ponta  da  Areia. 
Guilherme  Wett. 

Domingos  Gonçalves  Ferreira  Bastos,  Rua  das  Pedreiras. 
Joaquim  Guilherme  Schmidt,  Rua  das  Pedreiras. 

Phosphoros 

Joviniano  da  Silva,  Rua  do  Tororó. 
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COMPANHIAS  AQUARIAS 


Compsnliii  lo  Queimado 

ísia  Companhia,  <|ue  se  im-umbu.  do  ibrncclmetilo  u  agua  potável  á  esta 
Cidade,  vai  desempenhando  as  condições  do  seu  contracto. 

N./iitV  semestre  a  receita  foi  de  liÓ.36ô?:!2(i  reis.  e  a  despeza  de  

oi:O.Vi-;it'>í'.  reis— havendo  um  saldo  «li.-  7G:310*uGO. 

O  seo  fundo  capital  .'•  hoje  ih'  iMhOOOCOW  reis  e  o  de  reserva  se  eleva  á 

ai:40T-~20S  reis. 

Sobre  o  2V  seme4re,  que  ;'-o  eorresiiondenie  ao  semestre  lindo,  teve  este 
a  diiierença  para  mais  na  receita  de  Í2-.17SSGÕO,  assim  como  na  despeza  de 
i:e.i!!>$2-U!  reis,  o  que  prova  u  progresso  que  tem  tido  a  procura  das  pennas 
d'asua  para  casas  particulares  e  a concurrencia  dos  chafarizes e  casas  de  ven- 
(jygeiv.  estabelecidas  nos  pontos  mais  distantes  d'aquelles. 
"  u  pennas  d'agua  produzirão  <i":035S710?  os  chafarizes  3(.):020=3950  reis. 
A  casa  dos  novos  filtros  está  acabada,  preenchida  assim  esta  falta,  que  se 
notava  para  a  purificação  das  aguas  á  distribuir  ao  consumo  publico. 

Estão  em  grande  adiantamento  as  obras  do  Camorogipe,  restando  o  assen- 
tamento da  machina  e  alguns  metros  de  tubos,  e  já  estadão  concluídas,  se  o 
inverno  não  o  tivesse  impedido. 

O  dique,  com  essas  obras,  dará  a  quantidade  d'agua,  que  for  precisa  para 
quaesquer  emprezas  ou  necessidades  publicas  e  particulares. 

As  casas  de  banhos  que  são  de  grande  vantagem  para  a  população,  mor- 
mente no  verão,  e  um  auxiliar  efficaz  para  a  salubridade  publica,  ainda,  como 
é  para  desejar,  não  forão  estabelecidas  nas  diversas  freguezias  da  Capital,  em 
bairros  onde  se  fazem  necessárias. 

F  um  recurso  para  as  classes  menos  favorecidas,  que  não  podem  ter  ba- 
nheiros em  suas  casas  com  grande  despeza  de  encanamentos  e  fornecimento 
d'agua  e  que  alii  encontrão  satisfação  á  uma  necessidade  hygienica,  de  aceio 
para  o  corpo. 

As  casas  de  vendagem  d'agua  são  de  reconhecida  utilidade  e  substituem  os 
chafarizes  talvez  com  as  mesmas  vantagens  para  a  Companhia. 

Por  Aviso  de  25  de  Setembro  foi  concedida  pelo  Governo  Imperial  a  isenção 


de  direitos  para  o  material  importado  e  que  tem  de  vir  da  Europa  para  .is 
obras  da  Companhia. 

O  dividendo  foi  no  ultimo  semestre  de  S  "  0  por  acção. 

Admira  que  os  grandes  resultados  obtidos  o  a  acceilação  de  que  tem  guzado 
a  Companhia  não  tenhão  sido  incentivo  á  formação  de  outras  que,  reunindo 
os  capitães  e  esforços  individuaes,  se  incumbão  de  tantos  serviços  importantes 
que  melhor  executados  serião  ecom  maior  proficuidade. 

Pela  Lei  n.  1212  de  17  de  Maio  de  ÍST2  foi  concedido  a-j  Tenente  Coro  .el 
Carolino  da  Silva  Tosta,  ou  á  quem  mais  vantagens  oflurccer,  privilegia  por  "0 
annos  á  contar  da  data  do  contracto  .:om  o  Governo  da  Província  par,!  "síabe- 
lecer  chafarizes  e  abastecer  de  agua  potável  a  Cidade  <la  Cachoeira  ••  u<  po- 
voações de  S.  Felix  e  Muritiba. 

Pela  Lei  n.  1219  de  28  de  Jlaio  d-.<  mesmo  armo  fui  o  Governo  autorisado 
á  conceder  ao  Dr.  Alexandre  José  de  Barri.- s  Riítencourt,  ou  a  quem  mais  van- 
tagens offerecer,  privilegio  por  •">(>  annus  p.--.ra  a  construcção  de  chafarizes 
d'agua  potável  na  Cidade  de  Nazaré! h,  podendo  o  emprezariu  para  esie  Pini 
organisar  uma  Companhia  ou  associação  com  direito  ás  desapropriações,  que 
forem  necessárias  para  a  realização  da  obra. 

Pela  Lei  n.  1233  de  13  de  Junho  do  mesmo  anno  fui  concedido  a  .tí&nuel 
Amado  de  Souza  è  João  Baptista  Correia  de  Araujo  privilegio  exclusivo  por  50 
annos  para  o  abastecimento  d"agua  potável  na  Cidade  de  Maragogipe  por  meio 
de  dous  chafarizes. 

Tratando-se  da  execução  d'essas  leis,  foi  aberto  o  concurso  para  os  con- 
cessionários e  quaesquer  outros  pretendentes,  que  quizessem  fazer  o  abasteci- 
mento, mas  nenhum  contracto  achei  feito,  e  parece-me,  que  taes  emprezas 
por  ora  se  não  realizarão,  ou  porque  não  haja  a  necessidade,  que  se  procura 
prover  com  aquellas  leis,  ou  porque  a  crise  da  praça  lenha  embargado  as 
aspirações  de  qualquer  pretendente. 

Companhia  Âpria  Sanlamaienss 

Esta  Empreza  devida  á  iniciativa  do  Major  Joaquim  Baptista  ímburana  é 
hoje  gerida  pelo  emprezario  o  Commendador  Antonio  de  Freitas  Paranhos. 

Oseo  capital  foi  por  Acto  de  1  de  Agosto  do  anno  ultimo  elevcdoa225;0005) 
réis. 
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Por  essa  occasião  solicitou  o  emprezario  que  a  Presidência  tomasse  por 
conta  da  Província  na  nova  emissão  um  certo  numero  de  acções  proporcional 
ao  capital  de  25  contos  de  sua  primeira  acquisiçuo. 

Considerando  que  nào  estava  a  Provinda  em  condições  de  distrahir  os 
poucos  fundos  de  que  dispõe  em  emprezas  particulares,  e  que  para  animação 
da  actual  já  tinha  concorrido  com  não  pequena  quantia,  indeferi  a  pretenção 
do  supplicante;  sem  que  por  isso  deixasse  de  reconhecer  o  incontestável  ser- 
viço que  presta  a  Empreza  á  Cidade  de  Santo  Amaro,  não  só  embellezando  as 
suas  praças,  como  distribuindo  pelos  habitantes  excellente  e  abundante  agua 
potável,  de  que  tanto  carecia  a  localidade. 

CORREIO  GERAL 

A  sua  administração  está  confiada  ao  Dr.  Francisco  de  Macedo  Costa. 

O  pessoal  foi  augmentado  em  virtude  da  Protaria  do  Ministério  da  Agri- 
cultura, Commercio  e  Obras  Publicas  de  "25  de  Agosto  passado,  que  creou 
mais  seis  Praticantes,  duplicando  assim  o  numero  que  havia. 

Foi  creada  mais  uma  Agencia  na  Villa  de  Santa  Cruz. 

Por  Decreto  de  27  de  Novembro  foi  aposentado  o  1.°  Oíficial  Francisco 
Candido  de  Faria,  e  por  Decreto  de  12  de  Dezembro  forão  promovidos  a  1.° 
Official  o  2.°  Antonio  Pereira  Maciel,  e  á  2.°  o  3."  José  Augusto  Abranches, 
sendo  nomeado  por  Portaria  de  18  do  mesmo  mez  José  Eduardo  de  Alpoim, 
para  o  logar  de  3.°  Official. 

A  renda  do  exercicio  de  1872  a  1873 
foi  de— 65:880*920, 
e  a  despeza— 69:9349042, 
havendo  um  deficit  de — -4:053??122,  que  se  pode  justamente  reputar  appa- 
rente,  por  ser  transportada  gratuitamente  toda  a  correspondência  official, 
que  constando  no  mesmo  ,  anno  de  40,683  volumes,  recebidos  e  expedidos, 
bastaria,  calculando-se  o  valor  pelo  que  paga  a  correspondência  particular, 
para  fazer  elevar  a  receita  muito  além  da  despeza. 

O  rendimento  do  Correio  tem  progressivamente  augmentado,  como  se  vê  do 
seguinte  quadro: 


1868  a  1869   39:885&720 

18G9  a  1870    57:470^182 

1870  a  1871    60:4473598 

1871  a  1872   •.   G7;022^620 

1872  a  1873    65:880^920 

Se  nosle  ultimo  exercício  houve  a  diíiorençade — 1:1?  1^700  rs.,  deve-se  at- 

tribuir  ao  estado  excepcional  dn  praça  de  um  anno  á  esta  parte,  em  razão  da 
criso  monetária,  e  á  má  orgamsaoão  dos  correios  para  o  interior,  mal  que  já 
devia  ler  sido  remediado,  ha  muito  tempo,  como  se  pode  fuzer  sem  grandes 
dispêndios  para  facilitar  as  commumcaçôes. 

Se  o  Correio  não  6  o  portador  de' lo  la  correspondência  da  Província,  deve- 
se  imputar  á  que  neste  tempo  estafetas  á  pó  e  periódicos  não  satisfazem  ás 
exigências  do  serviço. 

Receberfio-so  durante  o  anno:   3,766  mallas, 

contendo   290,322  objectos; 

sondo  com  direcção  oíGcial   13,013—;  • 

cartas  e  jornaes  -   271,527 — ; 

registradas   11,782 — . 

Expedirão  se   4,974  mallas, 

contendo   237,336  objectos, 

sundo  com  direcção  offieial  ,  -.   27,670—; 

cartas  c  jornaes   198,494—; 

<:•  regi- iradas  '   11,172 — . 


SYSTEMS  MÉTRICO 


A  31  de  Dezembro  expirou  a  prorogação  concedida  pelo  Decreto  n.  5320  de 
26  de  Junho  do  anno  passado,  para  substituição  pelo  systema  métrico  dos  an- 
tigos pesos  e  medidas. 

Algumas  Camaras  Municipaes  tem  representado  sobre  faltas  e  duplicatas 
encontradas  nos  padrões  que  receberão. 

Deixarão  de  vir  padrões  para  as  Camaras  das  Villasdo  Prado  e  Cayrú, 

assim  como  não  os  ha  para  as  das  Villas  novamente  creadas,  dasquaes  só  uma, 

a  de  Entre- Rios,  foi  installada. 

Apparecendo  duvidas  sobre  o  quantum  das  aferições  até  que  as  Camaras 
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confeccionassem  suas  tabeliãs;  e  fossem  approvadas  pela  Assembléa  Legisla- 
tiva Provincial,  ordenei  que  a  Secretaria  organisassc  um  quadro  proporcional 
onlre  os  novos  e  velhos  pesos  c  medidas,  para  na  mesma  proporção  serem  co- 
bradas as  taxas  das  aferições  dos  novos,  tomando-se  por  base  a  que  se  pagava 
pelos  antigos. 

Estes  quadros  forão  remei  tidos  á  todas  as  Camaras  que  apresentarão  se- 
melhantes duvidas. 

\  substituição  tem  sido  geralmente  feita  sem  o  menor  inconveniente,  ou  por- 
que as  prorogações  do  prazo  permittissem  a  acquisieão  cm  tempo  dos  novos 
pesos  e  medidas,  ou  porque  se  tenha  reconhecido  a  vantagem  do  systema  mé- 
trico adoptado  em  muitos  paizes. 

Resta  que  as  Camaras  appliquem  a  necessária  vigilância  na  execução  das 
posturas  respectivas  para  que  a  população,  commercio  e  as  industrias  auQrão 
os  benefícios  que  deve  trazer  a  uniformidade  em  todo  o  império  de  pesos  e 
medidas,  o  que  muito  confio  do  zelo  de  todas  ellase  do  interesse  natural  pela 
prosperidade  de  seos  Municipios. 


POSTURAS  MUNICIPÍES 

Por  Acto  de  19  c  28  de  Novembro  forão  provisoriamente  approvadas  as 
posturas  formuladas  pelas  Camaras  Municipaes  de  Belmonte  e  Alcobaça;  e 
bem  assim  por  Acto  de  4  do  mez  passado,  tomando  em  consideração  a  pro- 
posta feita  pela  Camara  Municipal. da  Capital  em  officio  de  28  dome.r  anterior, 
resolvi  suspender  a  execução  da  postura  n.  Gl,  que  obrigava  os  negociantes  de 
ouro  e  prata  á  marcação  de  todas  as  peças  dosses  metaes  expostos  í  venda. 

As  copias  dos  Actos  e  das  posturas  já  forão  rcmetlidas  á  esta  Àssembléa. 

rfiâTaoouRO  publico 


A.  construcção  d'este  edifício  contractado  primitivamente  com  Eliziário 
Pinto  e  posteriormente  com  R.  Ariani,  c  Francisco  Justiniano  de  Castro  Re  - 
Lello  já  se  acha  bastante  adiantada,  devendo  ser  entregue  em  30  de  Novembro 
de  1873. 

Orçado  á  principio  em  91:6069384  rs.,  foi  mais  tarde  elevado  o  respectivo 


custo  aQ8:GGG?3S4  rs.  por  scter  augmentadoa  plantado  sobrado  reservado 
para  a  Administração 

No  caso  de  ser  excedido  aquclle  prazo  pagarião  os  empreiteiros  uma  multa 
mensal  de  800t?000  rs.  até  a  definitiva  conclusão  dos  trabalhos. 

Se  a  localidade  escolhida  para  a  collocaçãodo  Matadouro,  é  favorável  ecom- 
moda  ao  serviço  do  estabelecimento,  [jor  isso  que  diminue  o  percurso  que  fa- 
zião  os  animaes  chegando  até  ao  centro  da  Capital,  como  ainda  hoje  succede, 
e  por  ser  aconselhado  pela  hygiene  a  remoção  de  um  foco  activo  de  infecções, 
a  planta  esboçada  e  infelizmente  quasi  terminada  pelos  empreiteiros  não  sa- 
tisfaz ás  necessidades  do  serviço,  apresentando  crescido  numero  de  defeitos, 
quer  na  concepção  dos  detalhes,  quer  na  harmonia  do  edifício. 

Além  da  deficiência  de  luz  e  ar,  bem  manifesta  á  primeira  vista,  quando 
deverião  essas  duas  condições  ser  strictamente  obs.-rvadas,  ha  ainda  a  consi- 
derar-se  a  disposição  inconveniente  e  vexatória  das  salas  de  matança  e  cosi- 
mento  dos  fatos;  acerescendo  que  não  forãosufficientementeatlendidos  os  meios 
precisos  de  se  facilitar  a  inlroducção  do  gado  na  sala  competente,  nem  as  con- 
dições em  que  deve  ser  este  collocado  para  não  difficultar  a  tarefa  aos  encar- 
regados de  abule-lo. 

O  espaço  que  se  destina  para  6i  rezes  poderá  apenas  conter  20  ou  iO  em 
vista  do  curto  intervallo  deixado  entre  as  argolas,  e  a  visinhança  das  caldeiras, 
ou  bacias  de  preparação  dos  fatos,  deve  actuar  sobre  a  carne,  exposta  as  exha- 
iações  mephiticas,  e  a  radiação  de  calor  em  um  local  sem. aragem  sulficiente. 

Nota-se  igualmente  a  ausência  de  quarto  ou  sala  destinada  a  guardar  cou- 
ros e  mais  accessorios  que  constituem  um  ramo  activo  de  commercio,  havendo 
todavia  espaço  reservado  para  deposito  de  carnes  julgadas  incapazes  ou  impro- 
nrias  do  consumo. 

Semelhante  lacuna  favorecendo  o  monopólio,  por  isso  que  constrange  o 
dono  da  mercadoria  á  dispor  d'ella  imniediatamente  depois  de  morto  o  animal, 
torna  ainda  mais  precária  a  posição  do  marchante,  que  já  é,  aliás,  condem- 
nado  sem  appellação  a  transportar  pela  estrada  de  ferro  existente  o  seo  género, 
se  o  quizer  expor  a  venda. 

E'  intuitiva  a  viciosa  disposição  deste  Estabelecimento  de  primeira  utilida- 
de, porem  no  estado  em  que  se  achão  as  respectivas  obras  não  é  mais  possível 
remediar  os  males  apontados. 

A  Camara  contractou  igualmente  com  os  mesmos  empreiteiros  a  factura  de 
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um  Matadouro  para  o  gado  suino  c  lanígero,  elevando  o  preço  da  matança 
neste  novo  edifício  de  320  rs.  á  1»  e  2$. 

Ainda,  porém,  não  foi  começnda  a  respectiva  execução,  nem  consta  que  te- 
nha sido  apresentada  planta  alguma  á  respeito,  parecendo  a  demora  causada 
pela  própria  Camara,  que  nao  tem  determinado  o  local  em  que  deve  ser  fun- 
dado o  estabelecimento,  nao  sendo  conhecidos  os  motivos  do  seu  proce- 
dimento. 

PASSEIO  PUBLICO 

Poucas  são  as  informações  que  posso  ministrar- vos  a  respeito  d'esle  Esta- 
belecimento, sem  duvida  digno  de  vossa  protecção,  e  no  seo  género  um  dos 
melhores  que  conheço,  mas  seo  estado  se  não  é  decadente,  é  estacionário. 

A.  exiguidade  da  verba  não  permitte  as  obras  que  são  necessárias,  e  por 
falta  de  autorisação,  no  estado  excepcional  dos  cofres,  não  podia  assumir  a 
responsabilidade  de  ordenar  os  melhoramentos,  por  cuja  realização  insta  o 
Administrador  desde  annos  anteriores. 

Nos  jardins  existem  apenas  plantas  e  flores  vulgares,  não  havendo  com 
que  adquirir  plantas  e  arvores  exóticas,  completar  a  coilecção  de  orchideas  e 
fazer  certos  viveiros,  que  servissem  para  se  distribuir  gratuitamente,  ou  me- 
diante módica  remuneração  plantas  e  flores;  de  arbustos  e  de  arvores  que  esti- 
mulassem o  gosto  pela  floricultura,  tão  recommendada  como  assás  conveniente 
á  salubridade. 

Acha-se  o  Passeio  como  ha  tres  ou  quatro  annos  passados,  e  se  isto  se  nota 
acerca  de  flores  e  arvores,  não  ha  que  dizer  o  contrario  sobre  os  viveiros  de 
aves  e_  pássaros,  quealli  se  estabelecerão. 

O  Hospital  Militar  ainda  continua  no  mesmo  edifício,  por  não  se  ter  con- 
cluído a  obrada  casa  para  onde  se  tem  de  o  transferir,  e  assim  não  se  pôde 
ainda  fazer  o  alargamento  projectado,  e  livrar  os  visitantes  do  repugnante  es- 
pectáculo de  um  hospital,  para  bem  dizer  dentro  do  Passeio,  no  logar  de  fre- 
quência e  de  refrigério  da  população. 

O  Administrador  insta  por  varias  obras,  das  quaes  as  principaes  são:  o 
muro  que  fecha  o  terreno  pelo  lado  daGambóa,  a  substituição  do  gradeamento 
interno  e  a  reedificação  do  Kiosque  que  está  muito  arruinado. 

Para  occorrer  á  essas  despezas  ordinárias  e  extraordinárias  me  parece  que 
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se  poderia  fazer  mensalmente  no  Passeio  um  concerto,  cujo  rendimento  tivesse 
essa  applicação,  á  semelhança  dos  que  se  tem  permittido  para  a  Sociedade 
Typographica  Bahiana,  Lyeôo  de  Artes  o  Officios,  Philarmoniea  «Euterpe»»  e 
Irmandade  do  Senhor  dos  Afftictos. 

Não  sei  qual  a  vantagem  que  essas  Sociedades  tem  auferido,  mas  por 
módica  que  seja,  acostumando-se  a  população  áessa  distracção,  é  natural  que 
o  seo  rendimento,  sendo  os  concertos  bem  regulados  e  fiscalisados,  pelo  menos 
chegue  para  renovar  os  jardins  de  plantas  que  annualmente  precisão. 

Pela  verba  «Obras  Publicas»  foi  levantado  o  muro  que  havia  desabado  na 
parte  inferior  do  Passeio  n'um  dos  suealcos  pelo  lado  do  mar,  e  que  sustentava 
o  jardim,  assim  como  os  reparos  de  conservação  na  casa  de  residência  do 
Administrador  na  importância  de  88255660  reis,  sendo  elle  incumbido  d'esta 
obra. 

A  illuminação  a  gaz  custou  o  anno  passado  5:78255100  reis,  havendo  60 
combustores,  que  se  accendem  das  6  ás  9  horas  da  noite,  por  tres  horas  apenas. 

Essa  despeza  reputo  excessiva,  e  tratarei,  como  lembra  o  Administrador, 
de  contract  jr  com  a  Companhia  o  fornecimento  sobre  um  preço  proporcional 
ao  que  se  paga  pela  illuminação  das  ruas  e  praças. 

Ora  sendo  o  preço  de  cada  combustor  da  illuminação  publica  de  200  reis, 
accesos  das  6  horas  da  tarde  ás  5  da  manhã,  por  espaço  de  11  horas,  pode-se 
calcular  que  os  do  Passeio,  accesos  somente  por  tres  horas,  custem  a  54  reis 
cada  um  por  noite,  sendo  a  despeza  annual  de  l:1825?600reÍ5,  que,  confronta- 
da com  a  que  actualmente  se  faz  de  2:7823100  reis,  apresenta  um  saldo  em 
favor  da  Província  de  1:599550o  reis. 

Esta  differença,  que  é  uma  economia  grande,  de  muito  mais  de  meiade  da 
despeza,  pode  ser  applicada  para  as  obras  do  Passeio. 

A  agua  do  «Queimado»,  gratuitamente  fornecida  pela  respectiva  Compa- 
nhia, nem  sempre  é  sufficiente  para  os  gostos  de  rega  dos  jardlus;  e,  como  o 
Administrador  declare  em  seo  relatório  que  não  tem  sido  attendulas  suas 
queixos,  vou  dirigir-mea  essa  Companhia  para  providenciar  que  r.lo  falte  um 
dos  principses  elementos  de  conservação  d'aquelle  EslabckciGiLiito. 

A  obra'  do  muro  ao  lado  da  Gamboa  e  a  do  Riosque  são  urgentes,  aquclla 
para  impedir  a  invasão  á  noite  de  gatunos  e  vadios,  que  destroem  e  roubão  os 
jardins,  e  esta  para  prevenir  o  desmoronamento  total  do  Kiosque. 

Ambas  opportunaraente  serão  autorisadas. 
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THEATRO  PUBLICO 

O  honrado  Administrador  Francisco  Justiniano  de  Castro  Hebello  no  rela- 
tório que  me  dirigio  em  19  do  passado,  e  que  encontrareis  entre  os  annexos, 
dá  minuciosa  noticia  das  oceurrencias  no  anno  (indo  e  do  que  em  sua  opinião 
eonveui  fazer  para  impedir  dispêndios  imiteis  oom  dotações  á  Companhias, 
que  não  satisfazem  a  espectativa  publica. 

íYeste  anno  termina  o  contracto  celebrado  em  14  de  Outubro  de  1872  com 
o  actual  emprezario,  o  artista  Manuel  da  Silva  Lopes  Cardoso. 

Não  obstante  a  condição  inserta  no  contracto  de  reforma  da  illuminação, 
e  que  o  emprezario  procurou  cumprir,  continuào  os  mesmos  defeitos  da  an- 
terior, que  erão:  incoinmodo  aos  espectadores  em  razão  do  gaz  derramado 
pias  escapas  do  encanamento  e  luz  frouxa  e  amortecida. 

Hei  de  providenciar,  chamando  o  emprezario  ao  exacto  cumprimento  d' essa 
condição,  porquanto  se  renovou-se  o  encanamento,  aproveitando-se  parte  do 
material  antigo  e  servido,  e  perdurào  os  mesmos  defeitos,  éo  mesmo  que  se  não 
tivessem  feito  reparo  algum,  e  com  razão  reclama  o  Administrador. 

Não  se  podendo  obter  senão  com  grande  dispêndio  uma  Companhia  Dramá- 
tica ou  Lyrica,  que  satisfaça  as  exigências  de  um  publico  illustrado  como  o  da 
Bahia,  é  melhor  deixar  o  Theatro  livre  de  contractos,  poupar  a  despeza  da  sub- 
venção, limitando-se  o  auxilio  do  Governo  â  permiss3o  a  todas  as  Companhias, 
que  quizerem  trabalhar,  no  gôso  do  edificio,  mediante  condições  apenas  de 
conservação,  deixando  que  cada  uma  por  si  envide  esforços  para  obter  do 
publico  protecção  e  concurrencia,  que.  sem  onerar  os  cofres  públicos,  dão-lhes 
mais  vantagens  do  que  as  subvenções  officiaes. 

Trabalha  actualmente  uma  pequena  Companhia  Franceza  sob  a  direcção 
do  artista  Charles  Hurbain,  a  quem  concedi  oTheatrosem  prejuízo  da  Empreza, 
que  tem  de  começar  os  seus  espectáculos  de  25  de  Março  em  diante. 

MERCADO  DO  PEIXE  Ni  PRAINHA  DA  PREGUIÇA 

Tíada  occorrêo  durante  o  anno  findo,  á  respeito  deste  contracto  e  sua 
execução. 


235 

Dependendo  o  começo  das  obras  da  entrega  dos  terrenos,  esta  se  não  pôd« 
uinda  effectuar  por  nào  estar  resolvida  a  questão  da  indemnisaçao,  cujo  pro- 
cesso corre  na  Thesouraria  Provincial . 

ARSENAL  DE  GUERRA 

Continua  como  Director  o  digno  Coron'-!  de  Engenheiros  Thomaz  da  Silva 
Paranhos. 

Em  virtude  do  Regulamento  de  1!)  de  Outubro  de  1872,  ibrào  nomeados 
Oi'.  serventuários  civis  e  militares  para  os  diversos  logares  creados. 

Não  tendu  sido  expedidas  as  necessárias  instrucções, "parte  do  pessoal  que 
havia  antes  do  dito  Regulamento  eslá  ainda  funccionando. 

Não  entrou  por  ora  cm  exercido  o  Fiel  do  Almoxarifado,  nomeado  em  4  de 
Novembro  ullimo. 

Prosegue  o  exame  do  Almoxarifado,  que,  segundo  diz  o  Director,  ainda 
durará  muito  tempo,  parecendo-llie  preferível,  para  evitar  mais  despezas  fa- 
zer-se  apenas  o  inventario  do  que  existe  nos  depósitos,  e  que  sirva  de  ponto  de 
partida  á  futura  fiscalisação,  e  bastando  em  vigor  uma  commissão,  que,  inde- 
pendente de. balanças  se  limite  a  verificar  o  procedimento  do  Almoxarife,  do 
ex-Escrivão  e  do  ex-Escripturario  pelas  accusações  que  lhe  forão  feitas. 

À  Companhia  de  Operários  Militares  desde  9  de  Novembro  ultimo  está  sob 
o  commando  do  Capitão  honorário  do  Exercito,  José  Vieira  de  Faria  Aragão 
Ataliba,  que  vai  desempenhando  satisfactoriamentè  os  seos  deveres. 

Durante  o  anno  findo  tiverão  praça  22  menores,  que  passarão  da  de  Apren- 
dizes Artífices  por  terem  attingido  á  idade  legal. 

Forão  transferidas  12  praças  dessa  Companhia;  1  para  de  operários  do  Ar- 
senal de  Guerra  da  Côrte,  2  para  o  5o  Batalhão  de  Artilharia  a  pée  9  para  o  16 
Batalhão  de  Infantaria  e  1  fallecêo  no  Hospital  Militar. 

A  Companhia  de  Aprendizes  Artífices  compõe-se  actualmente  de  154  menores; 
porque  tendo  entrado  41,  sahirão  para  a  Companhia  de  Operários  Militares 
22;  forão  transferidos  para  o  5o  Batalhão  de  Artilharia  7,  foi  addido  á  Com- 
panhia de  Inválidos  1;  fallecerão4;  e  tiverão  baixa  por  moléstias  incuráveis  6. 

À'  requisição  do  Director  foi  nomeada  uma  commissão  medica  em  8  de  Ja- 
neiro para  inspeccionar  não  só  os  Aprendizes  Artífices,  como  os  Operários  Mi- 
litares, mas  ainda  não  recebi  o  resultado  de  sua  inspecção. 
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O  Director  reclama  do  Ministério  da  Guerra,  no  relatório,  que  lhe  apre- 
senta,.certas  providencias  sobre  a  educação  e  transferencia  dos  Aprendizes  Ar- 
tífices e  Operários  Militares,  que  ato  certo  ponto  me  parecem  convenientes. 

O  numero  de  individuos  empregados  no  Arsenal  no  anno  findo  foi  de  417,  c 
a  importância  despendida  com  soldos,  ordenados.gratiíicações,  jornaes.diarias, 
etapas,  matéria  prima,  mão  de  obra  c  outras  applicaçòesfoi  de  228:646*275 
reis. 

Em  G  de  Novembro  nomeei  o  Tenente  honorário  do  Exercito  Aureliano  Pe- 
reira da  Silva  Guimarães  para  exercer  provisoriamente  o  Iogar  de  Pedagogo 
da  Companhia  de  Aprendizes  ArliGces,  que  vagou. 

Tendo  sido  suspenso  o  Ajudante  do  Pedagogo,  nomeei  em  23  de  Dezembro, 
parasubsíiluil-o  o  Alferes  honorário  do  Exercito,  João  Victor  Trinchão. 

Em  19  de  Janeiro,  nomeei  Justino  Nunes  de  Sento  Sé  para  reger  provisoria- 
mente a  cadeira  deinstrucçSo  primaria  que  estava  vaga  por  morte  do  respectivo 
Professor. 

O  Laboratório  Pyrotechnico  continua  sob  a  direcção  do  Tenente  "Coronel 
reformado  Jeronymo  José  Velloso,  e  se  acha  estabelecido  na  Fortaleza  da 
Jequitaia. 

Parece-me  que  não  é  conveniente  alli  a  conservação  do  Laboratório,  por 
motivos  de  fácil  intuição,  dentro  de  uma  Fortaleza  no  ceatro  da  Cidade  á  mar- 
gem de  uma  rua  de  muito  transito,  fronteira  a  uma  fabrica  de  productos 
chymicos,  e  mui  próxima  do  armazém  de  depósitos  e  de  carga  e  descargas  de 
mercadorias  da  estrada  de  ferro  de  Alagoinhas.  onde  ha  sempre  muita  concur- 
rencia  de  individuos  qiie  por  maior  que  seja  a  vigilância  não  observão  as 
prescripções  de  cautela  tão  necessárias. 

Penso  até  que  a  conservação  do  Arsenal  de  Guerra  no  mesmo  logar,  em 
que  está,  não  será  por  mu^o  temno,  embora  as  grandes  obras  que  alli  se  estão 
fazendo. 

Estes  cr.tr.hslecimentus  não  ródem  ser  assentados,  como  se  acha  o  desta 
Província,  cm  logar  exposto  \  ataque,  ou  assalto  ao  mesmo  tempo  por  terra  e  por 
mar;  por  terra  pela  montanha  q  :r;  de  lodo  o  domina,  e  por  mar  onde  o  desem- 
barque é  fácil  á  qualquer  hora  do  dia  e  da  noite  sem  receio  do  minimo  emba- 
raço. 

Sua  situação  própria  e  natural  é  para  o  interior,  em  logar  próximo  da 
Capital,  e  que  reúna  os  requisitos  indispensáveis  como  vastidão  de  terreno, 
abundância  d'agua  e  outros. 
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Nu  Còrle  já  se  attendêo  á  esse  reclamo  do  serviço,  á  essa  indicação  da 
opiniílo ;  aqui  o  mesmo  acontecerá. 

E  como  o  edifício,  em  cujas  obras  se  prosegue,  pôde  prestar-se  á  outro 
qualquer  destino,  não  será  perdida  a  despeza  que  já  tem  custado. 

Não  fallào  logares  para  essa  transferencia,  e  na  sua  designação  não  se 
deve  attender  sótnente  ao  presente,  mas  ter-se  sempre  em  vista  o  futuro  em 
uma  Provincia  tão  importante. 

Com  as  estradas  de  ferro  geraes  e  urbanas  as  condições  de  proximidade  vão 
variando  muito,  e  se  de  mim  só  dependesse  essa  remoção,  trataria  desde  já  de 
escolher,  depois  dos  precisos  exames,  logar  adequado. 

Do  relatório  doDirector  incluido  entre  os  annexos,  constão  outros  esclare- 
cimentos ?.  respeito  do  movimento  do  Arsenal. 

ARSENAL  DE  MARINHA 

Havendo  sido  exonerado  de  Inspedor,  por  Oecreto  de  10  de  Dezembro 
o  Capitão  de  Mar  e  Guerra  João  Gomes  de  Aguiar,  deixou  em  3  de  Janeiro  o 
exercício,  sendo  interinamente  substituído  pelo  Capitão  Tenente  Joaquim  Leal 
Ferreira,  conforme  foi  determinado  pelo  Ministério  da  Marinha  em  offieio  do 
Quartel  General  de  16  de  Dezembro,  até  que  chegasse  o  seo  successor  o  Chefe 
de  Divisão  Mamede  Simões  da  Silva,  que  se  achava  no  cominando  da  Divisão 
!N"aval  do  3."  Districto  na  Provincia  do  Pará. 

Reconhecendo  os  bons  serviços  prestados  pelo  Capitão  de  Mare  Guerra  João 
Gomes  de  Aguiar,  6  de  justiça  que  consignando  a  sua  retirada  desta  Provincia 
lhe  dirija  perante  a  representação  provincial  os  devidos  encómios  pelo  bom 
desempenho  de  suas  funeções  e  pela  confiança  que  sempre  soube  inspirar. 

O  seo  successor  ainda  não  se.  apresentou  a  tomar  conta  da  Inspectoria,  que 
continua  assim  confiada  ao  Vice-Inspector  Capitão  Tenente  Leal  Ferreira. 

Em  8  de  Dezembro  realizou-se  a  exposição  dos  objectos  artísticos  prepa- 
rados pelos  Aprendizes  Artífices  e  operários  avulsos,  entregando-se  em  cumpri- 
mento de  ordem  do  Ministério  da  Marinha  aos  expositores  os  mesmos  objectos, 
como  premio  de  sua  applicação. 

Yisitei  essa  exposição,  e  é  justo.que  mencione  a  satisfação  que  senti  ao  apre- 
ciar esses  artefactos,  prova  da  aptidão  e  progresso  dos  operários  do  Arsenal. 

E'  uma  instituição  que,  a  meo  vêr,  muito  concorre  para  estimular  os  brios 
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e  a  perseverança  dos  aprendizes,  preparando-se  assim  habois  operários,  que  .'i 
par  das  vantagens/trarão  ao  Paiz  innegavel  gloria. 

X  Companhia  de  Aprendizes  Artífices  está  completa  com  o  numero  de  40, 
que  marca  o  quadro,  tendo  mais  10  addidos  admittidos  por  ordem  do  Minis- 
tério da  Marinha,  e  existindo  mais  36  avulsos  ou  artifices  addidos  menores  de 
21  annos. 

Dos  aprendizes  ncliào-se,  uni  embarcado  m  vapor  \farnho  Dais,  2t>  aquar- 
telados e  5 em  tractaniunlo  no  Hospital. 

Para  essa  Companhia  ha  muitos  pretendente  itào  podendo  a  Presidência 
satisfaze-los  pelo  limitado  numero  do  quadro. 

S:i  fosse  do  triplo,  estou  certo,  que  assim  mesmo  não  seria  sufficiente  esse 
numero  para  attender  á  todas  as  petições,  que  com  instancia  se  dirigem  ó 
Presidência. 

Essa  procura  6 'devida  ao  desejo  que  tem  os  pais  de  assegurar  k  seos  filhos 
pela  boa  educação  e  instrução  que  recebem  no  Arenal,  um  1'uturo,  que  só  a 
inuítociisíu  podem  obter  sem  os  auxílios  que  alli  se  proporcionão. 

A  Companhia  de  Aprendizes  Marinhei  ros  continua  aquartelada  no  Forte  d" 
Mar  com  o  numero  de  101,  faltando  para  completar  o  quadro  99. 

Forâo  remetlidos  para  o  Quartel  central  2<i.  por  l.»rem  a t tingido  á  idade 
ih  lei. 

Não  ha  para  esta  Companhia  a  mesma  influencia  que  a  principio  se  desen- 
volvêo  pela  desconfiança,  ou  receio  de  que  na  su;i  educação  e  instrucção  se  não 
emprega  o  mesmo  desvelo,  que  se  promeitèo, e  animou  tantas  paisa  entregarem 
seos  filhos. 

Esse  receio  é  que  reduz  »  Companhia  á  metade  doseo  numero. 

O  Hospital  de  Marinha  tem  o  pessoal  precise  e  accommodações  para  o  trata- 
mento de  8  ofíiciaes  e  200  praças  de  pret. 

Estão  actualmente  em  tratamento  37  enfermos,  e  a  botica  está  bem  mon 
tada  com  os  precisos  medicamentos. 

A  27  de  Novembro  foi  assignado  o  contracto  por  Hoplcin  &  Wibster,  pare 
a  cobertura  do  forro  do  edifício  destinado  ao  martineteda  ofíicina  de  machinas. 
conforme  o  Aviso  de  \  do  referido  me/.. 

Dèo-se  principio  a  estaobra,apromptando-se  o  sólo  para  receber  as  cokiai- 
nas,  algumas  das  quaes  já  se  acham  fundidas  nas  respectivas  officinas,  conti- 
nuando-se  ainda  nesse  trabalho. 

Prosegue  a  obra  do  acerescimo  docaes,  da  qual  éempreteiro  o  Dr.  Thoma2 
de  Aquino  wspar,  que  deve  concluil-a  até  o  dia  2  de  Setembro  do  corrente 
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anno,  em  razão  da  prorogação  que  lhe  foi  concedida  em  12  de  Julho  ultimo. 

A  obra  da  casa  para  montar  a  serraria  eslá  paralysadn  pelo  accidente  *c 
corrido  nodesaprumo  da  pa-ede  lateral  do  sul. 

.  O  Engenheiro  encarregado  da  obra  o  attribúe  á  ter  o  terreno  cedido,  por 
ser  de  má  qualidade  em  toda  aarea  dó  Arsenal,  terreno  fraco  de  entulho  ás 
vezes  cheio  de  cavacos,  ou  á  terem  as  madeiras  das  thesouras  flecheado  pelo 
grande  peso  das  telhas  em  razão  de  abrangeram  todas  a  largura  de  110  palmos 
sem  ponto  de  apoio  no  centro  e  ainda  pelo  motivo  de  serem  as  thesouras  appli- 
eadas  nu  obra  logo  depois  de  lavradas  sem  estarem  swcas.  de  modo  que  nos 
logares  das  emendas  abrirão  algumas  escarvas. 

Em  vista  do  que,  proioz  o  Engenheiro  substituição  das  telhas  porcoi/ri- 
nu  nto  de  ferro  zincado,  despendendo-se  quando  muito  4:0009000  reis. 

Submellida  a  proposta  do  Engenheiro  ao  Governo  Imperial,  determinou  o 
Ministério  da  3Iarinha  por  Aviso  cie  õ  do  passado,  que  dependendo  o  emprego 
da  medida  suscitada  pelo  Engenheiro  e  de  quaesquer  outras  providencias,  que 
se  houverem  de  tomar,  do  perfeito  conhecimento  dos  motivos^ue  determinarão 
a  occurrencia,  fosse  pela  Presidência  nomeada  uma  commissão  de  Engenheiros 
para  examinar  a  obra  edaro  seo  parecer;  á  vista  do  qual  ordenasse  a  substi- 
tuição da  coberta,  ou  outra  qualquer  obra  que  julgasse  indispensável. 

Nomeei  cm  ll  do  mesmo  mez  para  essa  commissão  os  Engenheiros  Ernesto 
Yallée  e  Jacome  Martins  Baggi  com  o  do  Arsenal  encarregado  das  obras  Lou- 
renço Eloy  Pessoa  de  Barros. 

Fina  lisa  rão-se  as  obras  e  concertos  das  ollieiuas.  c- mtractadas  por  arrema- 
tação com  Antonio  Augusto  Gaspar. 

Dos  34  escaleres  mandados  construir  pelo  Ministério  da  Marinha  achão-s* 
promptos  os  últimos  13  que  falta  vão.  os  quaes  devem  ser  brevemente 
remettidos. 

Das  duas  lanchas  á  vapor,  mandadas  construir  por  Aviso  de  22  de  Agosto  de 
1872,  uma  acha-se  prompta.  experimentada  a  sua  machina,  e  em  estado  de 
navegar;  á  outra  falta  assentar  o  seu  machinismo,  que  ainda  não  está  de  todo 
prornplo. 

Para  as  duas  canhoneiras  á  vapor,  cuja  oonstruceão  fôra  ordenada  por 
Aviso  de  26  de  Novembro  ultimo,  já  se  estão  preparando  algumas  peças, 
aguardando  a  ínspectoria  autorisueão  para  a  compra  de  madeiras. 
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CAPITANIA  DO  PORTO 

Diz  o  digno  Chefe  de  Divisão  Cu pitào  do  Porto  em  seo  relatório,  que  neces- 
sária se  torna  a  reforma  da  Repartição,  aGm  de  harmonisar  o  respectivo  Re 
gulainento  com  o  da  Alfandega,  Código  Coinaiercial  e  Camara  Municipal,  mi- 
nistra ndo-se-lhe  o  pessoal  e  material  precisos  ao  desempenho  das  obrigações, 
que  estão  á  seo  cargo. 

Achao-se  collocadas  as  bóias  dos  baixos  de  Santo  Antonio,  fóra deste  porto, 
as  do  baixo  da  Gamboa,  pedras  da  Panella,  Xixi,  C.tbocl..  e  Cabeça  do  negro,  * 
restos  do  vapor  «France»,  dentro  da  bahia. 

A'  disposição  da  Capitania  faz-se  mister  um  vapor  para  prestar  soccorros 
aos  navios  que  naufragarem,  ou  estiverem  em  perigo  dentro  e  fóra  da  barra , 
e  hum  assim  para  que  se  possa  proceder  ás  visitas  nos  portos  do  litoral,  inspec- 
cionar os  Pharóes  que  estão  a  seo  cargo  e  levar  os  abastecimentos  ao  Pharol  do> 
Abrolhos;  serviço  este  que  "com  quanto  esteja  commettido  á  Divisão  Naval  por 
ordem  do  Ministério  da  Marinha,  faz-se,  atlenlo  o  pequeno  numero  de  embar- 
cações de  guerra,  com  alguma  difficuldade. 

NAVEGAÇÃO 

Durante  o  anno  findo  entrarão  dos  portos  do  Império  1,778  embarcações 


nacionaes,  sendo: 

Vapores   183 

Barcas   8 

Brigues   31 

Polaca   1 

Lugar  .'   I 

Brigue-escuna   ' 

Patachos   87 

Sumacas   ti 

Escunas   23 

Hiates   252 

Lanchas   1,185 

1,778 
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Cora  14,124  pessoas  de  equipagem,  sendo: 

Livres   13,790 

Escravos   32*) 

14,124 

E  com  231,609  metros  cúbicos  de  capacidade.  === 
E  sahirão  para  os  portos  do  Império  1,718,  a  saber: 

Vapores   i% 

Barcas   7 

Brigues   26 

Brigue-escuna   1 

Patachos   81 

Sumacas  

Escunas   20 

Hiates   24§ 

Lanchas   1,134 

1,718 

Com  17,478  pessoas  de  equipagem,  a  saber:  ~~ 

Livres   17429 

Escravos   349 

17,478 

E  com  293,276  metros  cúbicos  de  capacidade.  *ES™~= 
De  portos  estrangeiros  entrarão  14  navios  nacionaes,  sendo: 

Barcas   4 

Brigues   6 

Patacho   1 

Escunas   3 

U 

Com  150  pessoas  de  equipagem,  a  saber: 

Livres   liy 

Escravos   32 


E  com  3, 758  metros  cúbicos  de  capacidade. 
Sahirão  para  portos  estrangeiros  9,  sendo: 
Barca  


150 


61 
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Brigues   3 

Patachos   3 

Escunas  

9 

Com  92  pessoas  de  equipagem,  a  saber: 

Livres  '.'  

Escravos   ^ 

92 

£  com  i  ,733  metros  cúbicos  de  capacidade. 

No  mesmo  período  entrarão  procedentes  de  portos  ú\>  Império  312  navios 
estrangeiros,  sendo: 

Vapores   1 ' " 

Galeras   ^ 

Barcas..,.   26 

Brigues   29 

Polacas   - 

Lugares   9 

Brigue-escuna   1 

Patachos   40 

Sumaca   *  1 

Escunas   15 

Hiates   5 

312 

Com  13,834 pessoas  de  equipagem,  e  337,724  metros  cúbicos  de  capacidade. 

Sahirão  para  os  portos  nacionaes  271,  sendo: 

Vapores   /72 

Barcas   3U 

Brigues   21 

Polacas   - 

Lúgares   :{ 

Patachos   27 

Sumacas   * 

Escunas   9 

Hiates   3 

Í7Í 
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Cora  13,883  pessoas  de  equipagem,  e  31-4,951  melros  cúbicos  fie  capa- 


cidade. 

Dos  312  navios  entrados,  são: 

Allemães   42 

Americanos   20 

Austríacos   5 

Dinamarquezes   (; 

Francezes   29 

Hespanhóes   ."> 

Hollandezes   ii 

Inglezes   100 

Italianos   3 

Norueguezes   K 

Portuguezes   22 

Russo   1 

Suecos   1 

312 

E  dos  ti  l  sabidos,  são: 

Allemães   33 

Americanos.."   18 

Austrico   1 

Belga   1 

Dinamarquezes   A 

Francezes   35 

Hespanhóes   12 

Hollandezes   4 

Inglezes   141 

Italliano   1 

Norueguezes   3 

Portuguezes.   17 

Sueco   1 

271 

De  portos  estrangeiros  entrarão  352  navios  estrangeiros,  sendo: 

Vapores   96 

Galeras   15 
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Barcas   98 

Brigues;   65 

Polacas   3 

Lugares   12 

Patachos   ^7 

Sumacas   4, 

Escunas   10 

Hiates   2 

352 

Com  6,543  pessoas  de  equipagem,  e  195,699  metros  cúbicos  de  capaci- 
dade. 

Sahirão  para  portos  estrangeiros  384,  sendo: 

Vapores   91 

Galeras   19 

Barcas   96 

Brigues   85 

Polacas   3 

Lugares   ?4 

Brigues-escuna  „.   3 

Patachos   43 

Escunas   28 

Hiates   2 

~384 

Cora  7,637  pessoas  de  equipagem  e  222,882  metros  cúbicos  de  capaci- 
dade- 

Dos  352  navios  entrados,  são: 

.  Allemães   64 

Americanos   7 

Austríacos   2 

Belga   1 

Dinamarquezes   6 

Francezes   23 

Hespanhoes   9 

Hollandezes   6 

Inglezes   187 
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Italianos   4 

Norueguezes   10 

Portuguezes   23 

Suecos   10 

T52  - 

E  do»  384  iahfcios,  são:  " 

Allemães   74 

Americanos     5 

Argentino   1 

Austríacos   5 

Dinamarquezes   8 

Francezes   22 

Hespanhóçs   4 

Hollandezes   14 

lnglezes   192 

italianos   7 

Norueguezes   27 

Russo   i 

Suecos   H 

~384 


De  todos  esses mappas  conclue-se  que  o  movimento  do  nosso  porto  foi  no 
anno  findo  de  4,838  embarcações  nacionaes  e  estrangeiras,  á  vela  e  á  vapor, 
sendo  as  que  entrarão  2,456,  a  saber: 


Nacionaes   1,792 

Estrangeiras   664 

A'  vela.   1,998 

A'  Tapor   458 

2,456 

E  das  2,382  que  sahirão,  são: 

Nacionaes   1,727 

Estrangeiras   655 

2,382 

'  62 


2i« 


1,923 
459 

2,382 


A'  vela... 
A'  vapor. 


Trafego  dos  portos  e  rios 

fia  para  este  serviço  registradas  na  Capitania  do  Porto  as  seguintes  <a-. 
barcaçóes: 


Barcas  á  vapor  ^  

6 

Barcas  de  reboque  á  vapor.. 

6 

4 

579 

1,352 

30 

1,415 

1 

16 

84 

2 

_  2 

1J97 

A  tripolação  dessas  embarcações  compõe-se  de  8,022  indivíduos,  dos 
quaessão: 


Livres   6*510 

  768 


Escravos   

Estrangeiros   544 

8,022 


Arrhaes   l'840 

Livres   1>692 

Escravos  

18 

tlachinistas  

Livres   ^ 

Escravos   ^ 
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Foguistas   18 

Livres   14 

Escravos   4 

Dispenseiros   8 

Livres   4 

Escravos   4 

Cosinheiros   6 

Livres   4 

Escravos   2 

Dedusidos  os  1,990  indivíduos  .-ipplicriV.  á  arrhaes  e  outros  misteres, 
vô-se  que  são  simplesmanla  marinheiros  0,032. 

Para  o  serviço  d.i  pescaria  ha  2,(557  embarcações,  sendo: 


Canoas   2,501 

Saveiros  •  •  '15 

Boles   51 

Baleeiras   90 

S  TÍÍ57 


Atripolação  d«>lbs  consta  de  3,209  indivíduos,  dos  quaes: 

Livres   2,98  i 

Kscrjtvo;;   158 

Estrangeiros. . .   57 

3.209 


Na  navegação  de  longo  curso  por  navios  nncionaes  lemos  apenas  empre* 
gados  8  indivíduos,,  sendo  3  livres  e  5  escravos 

Na  navegação  de  cabotagem  temos  2,838,  dos  quaes  são: 


Marinheiros   2,066 

Diversos  em  pr eges   772 


2,838 


Nos  diversos  empregos  são: 

Capitães   51(5 

Práticos   34 

Nacionaes   26 

Estrangeiros   8 

Praticantes   22 


.*48 

Contra-mestres   88 

Nacionaes   55 

Estrangeiros   33 

Machinistas   2i 

Nacionaes   0 

Estrangeiros   12  . 

Foguistas   24 

Nacionaes   18 

Estrangeiros   6 

Dispensei  ros   10 

Nacionaes   5 

Estrangeiros   5 

Cosinheiros   57 

Nacionaes   30 

Estrangeiros    21 

k  nossa  população  marítima  6  na  Província,  segundo  o  registro  da  Capitania 
de  14,067  indivíduos,  dos  quaes  são: 

Brancos   4,163 

índios   55 

Pardos   5,203 

Pretos   4.646 

14,067 

Livres   12,683 

Escravos   1,384 

14,067 

JNacionaes   12,769 

Estrangeiros   1,298 

14,067 

Ha  matriculados  na  Capitania  do  Porto,  na  forma  do  respectivo  Regula- 
mento, 349  carpinteiros  e  133  calafates:  total  482. 

Houve  em  relação  ao  anno  de  1872  uma  differença  para  mais  entre  os  car- 
pinteiros de  16,  e  os  calafates  de  2. 


PORTOS.  BARRAS  E  ANCORADOUROS  OA  COSTA 

DA  PROVÍNCIA 


Pela  relação  abaixo  conhecereis  o*  portos,  barras  e  ancoradouros  da  costa 
•i'esta  Província  accessiveis  a  navegação  do  extremo  do  Norte  para  o  Sul. 

Além  dos  31  portos  e.  barras  descri ptos  n'cssa  relação,  em  que  se  acha  de- 
elarado  o  porte  das  embarcações,  que  n'el!as  podem  ancorar,  ou  se  abrigar, 
ha  na  Tlha  de  Santa  Barbara  nos  Abrolhos  dous  fundeadouros,  um  ao  Norte  e 
outro  ao  Sul. 

Em  alguns  desses  portos  e  barras  h;i  práticos  incumbidos  de  dar  entrada  ás 
•jmbarcações,  que  os  procurão. 

E'  um  trabalho  importante,  que  .icrediía  a  Repartição,  que  o  confeccionou, 
e  presta  grande  utilidade  á  nnvegar-fio  de  longo  e  pequeno  curso,  carecendo 
apenas  de  complnfar-se  com  a  descripçã;.»  das  circumstancias  peculiares  á  cada 
".ma  d'essas  barras  e  dos  recursos  <)u^  irHla  se  podem  encontrar. 

Relação  circirmstanciada  dos  portos,  barras  e  ancoradouros  das  cLsías  k  Província  da  Bahia 
accessiveis  á  navegação,  a  contar  do  extremo  do  Ncrle  para  o  Sul 

àbbadia  — „.   Porto  no  Rio  Real,  aonde  podem  entrar  embarcações 

que  demandem  8  pés  nas  peiores  circumstancias. 

ítapicurú   Barra,  onde  podem  entrar  pequenas  embarcações 

•    até  5  pés. 

Torre  de  Garcia  d'Ávila   Porto,  que  serve  para  embarcações  até  8  pés  d'agua. 

Itapoã   Próximo  ao  logar  em  que  está  co) locado  o  pharol  ha 

uma  pequena  enseada,  onde  se  podem  abrigar  pe- 
quenas embarcações  dos  ventqs  do  Norte  até  a 
'Leste.  O  pharol  não  só  serve  para,  por  elle,  os  na- 
vegantes que  vierem  do  Norte  demandarem  a  cos- 
ta, como  também  para  por  elle  dirigirem  a  nave- 
gação ao  porto  da  Bahia,  livres  de  encontrarem  o 
banco  de  Santo  Antonio. 

63 
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Bahia  de  S.  Salvador. .    Excellente  porto,  onde  se  podem  accommodar  todas 

as  esquadras  conhecidas:  ha  um  pharol  para  ser- 
vir de  balisa  á  entrada  do  porto:  fora  da  Barra  ha 
o  baixo  de  Santo  Antonio  balisado  com  duas  bóias 
nos  seos  extremes  Norte  e  Sul. 

Jaguaripe   Barra  por  onde  podem  entrar  embarcações  até  6  pés. 

Morro  de  S.  Paulo          Porto  para  toda  e  qualquer  embarcação:  tem  o  me' 

lhor  pharol  da  costa  do  Brazil,  que  não  só  serve 
para  demandarem  a  costa  as  embarcações  que 
vem  do  Sul,  como  também  para,  por  elle,  se 
dirigirem  ao  porto  da  Bahia- 

Boipeba   Barra  par  a  pequenas  lanchas. 

Carvalhos   Idem,  idem. 

Camamú   Porto  para  toda  e  qualquer  embarcação:  é  um  bel  lo 

porto. 

Marahú   Bana  para  pequenas  lanchas. 

Rio  de  Contas  (1)          Barra  para  embarcações  até  8  pés. 

ílhéos  (1)   Porío  para  toda  e  qualquer  embarcação. 

Olivença   para  pequenas  lanchas. 

Una  (1)   ,  i-;.em  até  6  pés. 

Commandatuba  (1)         B  n->.  p  ra  ditas  até  6  pés. 

Poxim   B ■•w-t  {vira  ditas  até  8  pés. 

Cannavieiras  (1)   Idem,  idem,  i  lem. 

Belmonte  (1)   idem ,  idem ,  r 'cm . 

Santa  Cruz  (1)   (Bahia  Cabraliaj  Para  qualquer  embarcação. 

Porto  Seguro  (1)   Barra  para  embarcações  até  12  pés. 

Frade  "   Barra  para  ditas  até  8  pés. 

Joacema   Abrigo  para  ditas  até  U  pés. 

Carminuan   Barra  para  ditas  até  14  ditos. 

Corumbáu   Barra  para  ditas  até  12  ditos. 

Conucotiba  -    Bom  fundeadouro  para  embarcações  até  12  pés.  - 

Prado  (1)   Barra  para  ditas  até  8  pés. 

Alcobaça  (1)   Barra  para  ditas  até  8  pés . 

Caravellas  (1)   Barra  para  a  qual  se  entra  por  3-canaes  N.  E.  e  S. 

todos  balisados;  sendo  o  mais  fundo  o  de  E. 
Regulão  todos  por  14  pés. 
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Yiçosa   Barra  para  embarcações  até  8  pés. 

S.  José  de  Porto  Alegre 

de  Mucury  (1)   Para  embarcações  até  8  pés. 

Observações.  — 1/  Além  do  que  fica  mencionado,  os  navegantes  encontrarão 
no  Archipelago  dos  Abrolhos,  dous  fundeadouros,  um  ao  uorte.  e  outro  ao 
sul  da  ilha  de  S.  Barbara,  onde  se  poderão  abrigar  dos  ventos  oppostos. 

Nesta  ilha  ha  um  bom  pharol  pelo  qual  se  podem  dirigir  para  procurar  os 
ditos  ancoradouros. 

2*  Em  todos  os  portos  marcados  com  (1)  ha  prati-os  que  prestâo  seos  ser- 
viços a  todas  as  embarcações,  que  dellesse  querem  utilisar  para  as  entradas, 
ou  sahidas, 

3*  Todas  as  pequenas  barras  são  de  areia  movediça,  conforme  a  direcção  dos 
Yentos. 

THEZOURARIA  DE  FAZENDA 

Tendo  sido  aposentado  o  Inspector  d'esta  Repartição,  Comiuendador  José 
Francisco  de  Moura,  exercêo  interinamente  o  cargo,  o  Contador  Umbelino 
Guedes  de  Mello,  que  duraiiteo  exercício  mostrou  illuslraçâo.  e  muito  zelo  pela 
boa  marcha  do  serviço  publico. 

Acha-se  presentemente  exercendo  o  mesniu  cargo  em  commissão  o  Cftefe  út: 
Secção  extincta  do  Thezouro  Nacional,  Comiuendador  Antonio  Luiz  Fernandes 
da  Cunha,  que,  dotado  de  reconhecida  capacidade.eintclligencia,  procura  des- 
empenhar o  cargo  para  que  foi  nomeado  por  Decreto  24  de  Dezembro 
ultimo,  com  o  costumado  zelo  de  que  tem  dado  provas  em  outras  commissôes. 

Por  ter  tomado  assento  na  Assembléa  Provincial  o  Procurador  Fiscal,  Ba- 
charel Gustavo  Aniceto  de  Souza,  nomeei  para  servir  interinamente,  durante  o 
seo  impedimento,  o  Bacharel  Victor  Izac  de  Arauje. 

A  renda  geral  do  exercido  de  1872  a  1873  produzio  12,200:319^535  reis, 
á  s&l}6r* 

Importação   8.903.170=5022 

Despacho  marítimo    62. 327^620 

Exportação   .     1,591 .9565764 

Interior  .   1. 199.0128942 

Extraordinária   34.19055864 

Depósitos   311.639*921 


25i 
--*«»*»«— 


Renda  com  applwação  especial 

Fundo  de  emancipação   98.015*402 

Rs.  12,200.319*535 

k  arrecadação  foi  feita  pelas  seguintes  repartições: 

Thezouraria   297.37i*362 

Alfandega   10,568.322*082 

Recebedoria   794.147*969 

Correio   56.725*235 

Tribunal  do  Commercio   4.  423*440 

Secretaria  da  Policia   5.093*380 

Capitania  do  Porto."   222*100 

Mesas  de  Rendas  e  Collectorias . . .  474.010*967 

Rs.  12,200.319*535 

À  renda  do  1"  semestre  do  «xercicio  de  1873  a  1874  foi  de 
4,514.688*632.  v-Vr: 

lmpurt.    ■   3,290.273*669 

Despacho  marítimo     24.165*850 

Exporia,  au   574.710*691 

interior...   432.820*838 

Extraordinária   11.411*520 

Depósitos            -   165.968*514 

Renda  com  applicação  especial 

Fnndode  emancipação   15.337*550 

Rs.  -4,514.6888632 

Fazendo-se  a  arrecadação  pelas  seguintes  estações: 

Thezourcria  :   184.705*854 

Alfandega   3,887.296*918 

Recebedoria   327.539*974 

Correio..,..    21.268*189 

Tribunal  do  Commercio   401*299 


Secretaria  da  Policia   4. 768-3000 

Mesas  de  Rendas  <•  CollMorias ....  78.708*398 

Rs.  4,514.6883632 

Comparada  a  renda  th  í"  semestre  do  corrente  exercício,  com  a  que  pro- 
■hiziou  Io  semestre  do  <-  \ercicio  anterior  de  1*72  á  1873  que  foi  de  reis 

6.188.  i88-?559,  vô-se  que  ha  uma  dilferen^a  pera  menos  de  reis  

1,671. 799*927  no  corrente  -.wercicio  qW.  equivale  a  S7\m-no«  duque  a 
renda  anterior. 


MOVIMENTO  DE  FUNDOS 

I\'o  exercido dei 872  a  1873  forão recebidos  do  lhezouro  Raciona!: 

Eni  notas   300.0005000 

Em  moedas  debr<>r,ze   l  i. 285-5000 

Rs.  314.285S0OO 

No  mesmo  exercido  fizerâo-seos  seguintes  remessas-. 

■    Thczovro  Ncionvl 

Em  dinheiro,   2,933.1433400 

Letra?  da  Pra.ja   1 , 760 .  OOOSOOO 

Saques  pagos  do  Theruro  sobres 

Thezouraria   361 .  0OO$00O 

P'W'j,  Londres 

Em  ktrosii'-  ^-\'-m  ^t'Ib.'-L  -\27>,~-iy.  3.M5.870SÍ70 

Rs.  8,100.0138570 

r\"o  1"  semestre  do  exercício  corrente  de  Í873  a  IS74  forão  recebidos  do 
lhezouro-. 

Em  notas  ,   300.000*000 

Em  igual  periodo  remetteu-se 
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-lo  Thezoitm  yncwut! 

Em  dinheiro   1,518.3008000 

.letras  da  praça   388.0008000 

Saques  pagos  do  Thezouro  sobre  a 

Thezouraria   232.0118000 

Rs.  2,138.5618000 

Cube  declarar  em  bem  da  justiça,  que  o  Commendudor  Bernardino  José 
Borges,  inspector  da  Alfandega,  exerce  as  funcções  do  cargo  que  lhe  foi  con- 
fiado com  iodo  o  zelo,  acerto  e  intelligencia . 


THEZOUSURIA  PROVINCIAL  E  mk  DE  REND.4S 

Por  se  achar  no  gozo  da  licença  de  um  anuo,  que  foi  concedida  pela  Lei 
Provincial  n.  1309  de  27  de  Maio  do  anno  passado,  o  inspector  da Thezouraria, 
Bacharel  Domingos  José  da  Silva  Couto,  dirige  interinamente  esta  Repartição 
o  contador  João  da  Silva  Pinheiro  Baraúna,  que  desempenha  o  cargo  satisfaclo- 
riamente. 

Em  virtude  do  que  ponderou  o  Inspector  interino,  em  oíficio  de  17  de 
Dezembro  do  anno  passado,  sobre  a  imprescindível  necessidade  de  serem  auxi- 
liados os  trabalhos  da  contadoria  com  dous  empregados,  e  da  Mesa  -de  Rendas 
com  tres,  mandei  por  acto  do  mesmo  mez,  admittir  cinco  collaboradoies,  v  en- 
cendo cada  um,  á  exemplo  do  qnese  pratica  nas  Repartições  Geraes,  a  gratifi- 
cação diária  de  dous  mil  reis,  em  quanto  seos  serviços  forem  indispensáveis. 

O  atrazo  na  tomada  de  contas  de  exactores  da  fazenda,  ena  escripturação 
dos  livros  mais  importantes  é  sem  duvida  para  notar-se  nas  estações  fiscaes. 

Para  que  cesse  este  estado  anormal,  convém  providenciar. 

O  Inspector  pede,  como  o  tem  feito  em  outros  relatórios,  augmenlo  de  em- 
pregados, tanto  para  a  Thezouraria,  como  para  a. Mesa  de  Rendas. 

E'  o  meio  que  indica  para  remover  o  atraso  de  ambas  as  repartições. 

Esta  providencia  me  parece  sem  resultado,  pois  os  factos  autorisão  este 
juízo. 

Por  mais  de  uma  vez  tem  sido  augmentado  o  pessoal  das  repartições,  at- 


tendendo-se  ac  atraso  da  escripluruçio,  e  o  mal  continua  e  ate  vai  em  cresci- 
mento. 

Em  condições  de  prosperidade  a  providencia  proposta  não  seria  aceitável, 
muito  menos  actualmente,  em  que  o  economisar  os  dinheiros  da  Província 
é  não  só  um  dever,  mas  também  uma  necessidade  indeclinável. 

O  funccionalismo  custa  já  uma  somma  considerável  á  Província,  absor- 
vendo grande  parte  das  suas  rendas.  Se  é  mister  estudar  o  meio  de  reduzil-o, 
sem  detrimento  do  serviço  publico,  como  augmental-o? 

Repartições  existem  que  tem  pessoal  superior  ás  necessidades  do  serviço. 
Estas  ficarião  melhor  servidas  com  um  numero  menor  de  empregados  mais 
habilitados  e  sufficientemente  retribuídos. 

Antes,  poucos,  bem  escolhidos  servindo  com  proficiência  c  'dedicação,  e 
retribuídos  com  justiça,  sem  desigualdade,  do  que  ter  muitos  a  se  queixarem 
quotidianamente  de  escacez  de  recursos,  sem  trabalho  correspondente  ao  que 
recebem  da  Província.  ' 

Parece-me  que  conviria,  em  relação  ás  referidas  estações,  adoptar-se  a  pro- 
videncia de  reformal-as,  dando-lhes  nova  organisnçào,  simplificando  o  expe- 
diente e  escripturação  de  cada  uma  delias,  e  distribuindo  o  serviço  com  igual- 
dade pelos  empregados. 

Acredito  que  esta  providencia  será  de  melhores  resultados,  posto  que  a 
instabilidade  das  reformas  successivas  dissipe-as  de  algum  modo  a  confiança 
n'esse  mesmo  meio. 

Para  por  em  dia  a  escripturação  atrasada  das  referidas  repartições,  o  que 
é  sem  duvida  muito  necessário,  entendo  que  o  melhor  meio  a  adoptar-se  é 
primeiramente  obrigar  os  empregados  a  cumprir  o  seo  dever,  e  por  ultimo 
contractar  com  pessoas  aptas  o  desempenho  d'esse  trabalho  em  prazo  certo,  fa- 
zendo-o  diariamente  nas  horas  do  expediente  e  fora  d'ellas,  e  sob  a  inspecção 
dos  respectivos  chefes. 

A  retribuição  d'esse  trabalho  deverá  ser  na  razão  da  presteza  com  que  elle 
for  executado.  ' 

Para  tomar  qualquer  resolução  a  respeito,  resolvi  nomear,  por  acto  de  24 
de  Janeiro  próximo  passado,  uma  commissão  para  apresentar  um  projecto  de 
organisacão  da  Thezouraria  e  das  estações  que  lhe  são  subordinadas,  afim  de 
poder  usar  da  autorisação  conferida  pelo  §  Io  Art.  3'  da  Lei  n.  1246  de  Junho 
de  1872,  combinado  com  o  Art.  í°  da  Lei  n.  1335  de  30  de  Junho  do  anno 
passado. 


Para  preenchimento  da  vaga  que  se  dêo  na  Mesa  de  Rendas,  com  o  falleci- 
mentodo  Io  Escriplurario  José  Borges  Campos,  nomeei  por  acto  de  13  de  Janeiro, 
de  accordo  com  a  proposta  do  Inspector  da  Thezouraria,  para  o  referido  logar, 
9  2o  Escripturario  da  mesma  Repartição  José  Antonio  de  Lima;  para2°Escriptu- 
rario  o  Conferente  José  Felix  Teixeira;  para  o  logar  de  Conferente,  o  3o  Escriptu- 
rario da  Thezouraria  Fuas  Balthasar  da  Silveira,  o  para  este  ultimo  logar  vago 
o  Praticante  Manueído  Carmo  Correia. 

Sendo  posto  em  concurso  o  preenchimento  da  vaga  do  Praticante,  apresen- 
tarão-se  diversos  candidatos,  e  nomeei  dentre  elles  por  acto  de  24  do  mez 
passado,  Francisco  Caetano  Filgueiras  Simões,  que  foi  classificado  em  primeiro 
logar.  • 

E'  opportuna  a  occasião  para  orientar-vos  do  modo  porque  são  despendidos 
os  dinheiros  públicos  com  o  pagamento  do  pessoal  da  Thezouraria,  Mesa  de 
Rendas  e  Collectorias. 

A  importância  despendida  pela  verba— Thezouraria  Provincial— no  exerci- 
do de  1872  á  1873  montou  a  rs.  169:5698780,  sendo  68:3538953  da  Thezou- 
raria, 51:4968354  da  Mesa  de  Rendas  e  49:7198473  da  porcentagem  dos  Col- 
iectores  e  Escrivães. 

Addicionando-se  a  despeza  que  se  fez  com  as  Collectorias  á  da  Thezouraria 
dequem  ellas "propriamente fazem  parte,  vê-se  que  importarão  em  118:0738416 
os  vencimentos  e  porcentagens,  que  calculados  na  base  liquida  arrecadada 
tfessas  estações  que  foi  de  rs.  451:8258339  apresentão  a  proporção  de'|26, 130$ 

A  arrecadação  entretanto  daMesade  Rendas  que  foi  de  rs.  1,724:608$956, 
calculados  os  vencimentos  na  mesma  base,  exhibe  a  relação  com  o  que  se  des- 
pendêo  n'esía  Repartição  de  %  98  0\0. 

A  importância  liquida  de  toda  a  arrecadação,  pois  que  se  não  pôde  consi- 
derar o  que  provem  de  empréstimos  como  renda,  é  de  7,78  0[0  em  relação  á 
despeza  dos  vencimentos. 

Logo  a  despeza  com  o  funecionalismo  da  Thezouraria,  Mesa  de  Rendas  e 
Coll  Torias  é  assas  elevada,  e  ainda  mais  acerescentando-se  a  de  13:9758635 
que  se  faz  com  os  aposentados  da  Thezouraria,  e  6:0528598  com  os  da  Mesa 
de  Rendas,  cujo  computo  total  attinge  então  a  rs.  189:5985013  que  é  em 
verdade  o  que  a  Província  annualmente  despende  com  empregados  activos  e 
inactivos  d'estas  repartições. 
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COLLECTORIAS 

Não  me  pareço  que  o  alvitre  do  fazer  arrematar  as  Collectorias  seja  mais 
vantajoso. 

As  arrematações  que  sempre  assentfio  em  bases  mui  variáveis,  realizão-se 
dando  algumas  vezes  lucros  demasiados  aos  contractantes,  a  par  de  prejuízo 
da  Fazenda. 

A  cobrança  por  administração  6  muito  mais  proveitosa  á  Fazenda. 

E' indispensável  pois  dar  se  ás  Collectorias  uma  organisação  differente  da 
que  ora  tem,  sujeitando-ns  á  rigorosa  fiscalisação,  pois  é  impossível  que  em 
toda  Província,  que  tem  Cidades  e  Villas importantes  a  rendadas  Collectorias 
não  esteja  em  relação  com  a  importância  das  localidades. 

A  demora  na  tomada  das  contas  concorre  também  efEcazmente  para  a  re- 
produção de  abusos. 

E'  pois,  de  necessidade  que,  por  acto  legislativo  ou  por  auíorisação  á 
Presidência,  se  faça  cuidadosamente  a  reforma,  tendo-se  muito  em  vista  os 
interesses  fiscaes,  e  a  conveniência  de  annexal-as,  sempre  que  for  possível  ás 
Collectorias  geraes. 

E  cabe  aqui  chamar  vossa  illuslrada  attenção  para  o  serviço  daadminis- 
t  ração  e  arrecadação  das  rendas  provinciaes. 

Sem  boas  finanças,  fiscalisação  e  administração  das  rendas,  nada  se  poderá 
fazer  em  bem  da  Província,  relativamente  ao  seo  desenvolvimento  moral  e 
material. 

AUXÍLIO  CONCEDIDO  A'  PROVÍNCIA 

^0  auxilio  concedido  ás  Províncias  pela  Lei  n.  2395  de  10  de  Setembro  de 
1873  do  producto  do  imposto  pessoal  e  dos  emolumentos  das  patentes  da  Guar- 
da Nacional  não  promette  grande  vantagem,  visto  que  a  arrecadação  effectua- 
da  pela  Tbezouraria  de  Fazenda  no  período  de  Outubro  a  Dezembro-do  anno 
próximo  passado  foi  apenas  de  rs/5:313S406,  recolhida  á  Thesouraria  Pro- 
vincial em.  19  de  Janeiro  ultimo . 

Por  ora  nada  se  recebèo  da  Thezouraria  de  Fazenda  para  pagamento  das 
despezas  com  a  força  policial  destacada  nas  Lavras  Diamantinas. 
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Segundo  cila  informa,  achando-se  liquidada  a  quantia  de  12:S90S0Girs., 
lai  la  credito,  que  já  foi  solicitado  do  Ministério  da  Fazenda. 

ADMINISTRAÇÃO,  APPLICflÇÃO  E  FISCALISAÇÍO 
DBS  RENDAS  PROVINCIAES 

Eslado  das  finanças 

Não  é  prospero,  nem  salisfactorio  o  estado  das  finanças  da  Provi ncia. 
A  renda  vai  em  decrescimenlo  ao  passo  que. a  despeza  augmenla  progres. 
sivamente. 

Este  resultado  não  é  de  hoje,  vem  de  data  não  muito  remota,  como  leni 
declarado  alguns  dos  meos  antecessores. 

A  receita  e  despeza  da  Província  achão-se  desequilibradas  desde  1858,  ma- 
nifesta ndo-se  em  maior  escala  esse  mal  nos  últimos  annos,  em  que  se  tem 
votado  grande  despeza  sem  ponderar  devidamente  á  receita  provável,  e  con- 
fiando demasiadamente  n'um  futuro  prospero,  quando  este  nos  tem  fugido. 

Também  tem  concorrido  para  o  estado  critico  em  que  nos  achamos,  não 
só  a  diminuição  dos  importantes  produclos  que  formão  a  principal  base  do 
nosso  commercio,  como  tombem  o  seo  depreciamento  no  Estrangeiro. 

Como  vereis,  grave  e  melindroso  se  afigura  o  estado  das  finanças  d,a  Pro- 
víncia. 

Attendendo-se  á  e!le,  toda  a  prudência  e  moderação  são  necessárias  nu 
distribuição  e  applicação  das  rendas. 

Só  a  mais  severa  economia  e  a  bôa  arrecadação  dos  impostos  podem  resta- 
belecer, senão  o  equilíbrio  das  nossas  finanças  desde  já,  no  menos  n'utn  futuro 
próximo. 

Cumpre-nos  olhar  antes  de  tudo  para  o  nosso  lhesouro  publico. 

jN'estas  circumstancias,  muito  tem  a  Provinda  que  esperar  da  vossa  illus- 
tração  e  patriotismo. 

Na  presente  sessão  não  conseguireis  certamente,  trazer  as  cousas  ás  con- 
dições desejáveis,  mas  podereis  diminuir  muito  as  difficuldades  existentes,  e 
acautelar  a  sua  continuação  nos  exercícios  futuros. 

Convém  ter  muito  em  vista  que  a  divida  da  Provinda  já  monta  a  rds 


1,500:000*000,  que  pagão  os  juros  de  97:400^000  rs.  annuaes,  e  que  sob  r> 
peso  de  dividas  estamos  desde  1859,  c  desde  então  contrahindo  empréstimos. 
OíTerêço-vos  uma  succiuta  oxposiçilo  do  movimento  da  receita  etlcspeza  da 
Província  no  exercicio  de  1872  a  1873,  e  no  1 .°  semestre  do  de  1873  a  187  i . 
que  encontrareis  mais  especificada  e  desenvolvidamente  no  relatório,  que  vo* 
será  presente,  entra  os  annexos,  do  Inspector  interino  daThezouraria  Provincial. 

A  receita  da  Província  realizada  no  exercicio  de  1872  a  1873  foi  de  r<. 
2,738:3945395,  receita  esta  cm  que  estão  comprehendidas  as  quantias  de  rs. 
15:4115578  proveniente  da  arrecadarão  destinada  ao  fundo  da  emancipação,  a 
rs.  561:9005100,  á  saber,  31 1:9605100  rs.  provenientes  do  empréstimo  con- 
traindo com  a  Sociedade  Cummercio  c  os  negociantes  Brandão  &  Irmão  por 
meio  de  apólices;— 00:0005  rs.  com  a  Caixa  Económica  mediante  letras,  e 
190:0005  rs.  com  este  niesmo  Estabelecimento  lambem  por  meio  de  apólices. 

A  receita  pois  d'este  exercicio  proveniente  só  de  impostos,  foi  de  reis 
2,161:0225717. 

.  Comparada  a  receita  orçada  que  fui  de  rs.  2,0l0:8;i5528l  com  a  arreca- 
dada somente  de  impostos,  vô-se  que  houve  um  excesso  de  rs.  1 50 : 1 775-4 
mas  que  se  não  fosse  o  augmenlo  da  arrecadação  que  produzirão  as  verbas  de 
sello  de  heranças  e  legados  na  importância  de  19S:001s318  rs. ,  x0  7„  sobre  o 
aluguel  de  casas  commerciaes  na  de  rs.  81:1055233,  casas  de  obras  estrangei- 
ras na  de  rs.  8:9005  e  outras  verbas  de  menor  importância,  assim  como  do 
que  sé  arrecadou  do  novo  imposto  de  um  real  pnr  kilogramma  de  géneros  do 
Paiz  exportados  ã  peso,  que  produzio  88:2443185  rs. ,  e  dos  2  °/o  sobre  o  con- 
tracto de  compra  e  venda  dos  .bens  de  raiz  na  importância  de  rs.  71:1275850, 
e  finalmente  do  qu2  produzirão  as  Collectorias  arrematadas  na'  de  reis 
31:0305762,  e  a  somma  que  Ggura  debaixo  do  titulo— movimeníode  fundos,  na 
importância  de  rs.  80:7305871  de  certo  que  a  arrecadação  realizada  n'este 
exercicio  e  seo  semestre  addicional  teria  sido  muito  inferior,  produzindo  um 
grande  deficit- em  relação  á  despeza,  pois  que  em  outras  verbas  .houve  uma 
diminuição  de  renda  de  rs.  .224:7158235. 

Despeza 

A  despeza  effecluada  no  exercicio  de  1872  —  1873  elevou-se  a  reis 
2,725:9465355,  quando  se  havia  orçado  na  de  rs.  2,199:4155957,  pelo  que 
vê-se  que  houve  um  excesso  de  rs.  526:530^355,  que  procede  em  sua  maior 
parte  de  despezas  creadas  e  não  contempladas  nas  respectivas  verbas  do  orça- 
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mento,  como  fossem  com  o  pagamento  de  300:000??  por  conta  da  Estrada  Pa- 
niguassú,  59:000$  dos  juros  das  apólices,  c  5:000$  para  o  Lyciío  de  artes  e 
officios,  além  do  excesso  das  verbas— Assembléa  Provincial  na  importância 
de  rs.  23:4713950,  Força  Policial  na  de  rs.  22:6293224,  Obras  publicas  na  de 
41:2923540,  Thezouraria  Provincial  na  de  4:789*25:3,  Instrucção  Publica  na 
de  4:4073870,  Cemitérios  públicos  na  de  2:0393531  c  outras  de  menor  im- 
portância. 

1.  SEMESTRE  DO  EXERCÍCIO  DE  1873  A  1874 

Receita 

A  arrecadação  feita  n'esle  semestre  foi  de  rs.  1,401:9303913,  da  qual  de- 
duzida a  quantia  de  296: 1273777 rs.,  provenientes  dos  empréstimos  contrahi- 
dos  dentro  do  semestre,  e  incluindo  ainda  a  de  10:0003  rs.  que  foi  recebida 
na  Thezouraria  de  Fazenda  para  as  obras  da  montanha,  reduz-se  a  arrecada- 
ção propriamente  de  impostos  á  rs.  1,105:8123136,  qucallingio  mesmo  á  esta 
cifra,  pelo  augmento  que  produzirão  algumas  verbas  do  orçamento,  como  fos- 
sem o  imposto  sobre  o  café,  fumo,  dos  escravos  despachados  para  fóra  da 
Província,  2  %  sobre  compra  e  venda  de  bens  de  raiz,  e  um  real  por  kilo- 
gramma  de  todo  o  género  exportado  á  peso. 


Despeza 

A  despeza  foi  n'este  mesmo  semestre  de  1,335:7733013  reis  superior  d 
que  foi  feita  em  prazo  idêntico  do  exercicio  anterior  em  réis  189:9933GIU. 

Receita  e  despeza  desde  isco  até  o  exercicio  de  i8~2—i873. 

Antes  de  tratar  do  orçamento  para  o  futuro  exercicio  de  1874  a  1875, 
me  permittireis  que  mo  remonte  a  outras  epochas,  para  vos  mostrar  que,  com 
quanto  a  receita  da  Província  tenha  progredido,  a  despeza  não  tem  guardado 
a  proporção  que  era  de  esperar,  pois  que  além  das  consignações  que  já  impor- 
tuoemuma  cifra  avultada,  tem- se  creado  despezas  muito  além  da  receita 
provável. 

A  renda  da  Província  tem  tido  um  movimento  assás  lento,  e  se  não  occor- 
rerem  causas  extraordinárias  que  o  cerceiem  o  seu  crescimento  não  irá  pro- 
vavelmente além  de  2  ate  2  '/,•/,;  ese  não  se  envidarem  esforços  efficazes 
para  impedir  despezas  superiores  a  esse  natural  crescimento  das  rendas,  a 
consequência  será  a  aggravação  do  deficit,  elevando-se  a  divida  da  Província 
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da  receita  orçada  e  arrecadada. e  da  despeza  orçada  c  realizada  pela  Tliesouraria  Provincial  da  Bahia  nos  (reze  últimos  exercícios  rontados  de  1860  a  1871 
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c  complicando-se  o  seo  estado  financeiro,  que  nao  6  ura  mal  somente  para  o 
Thezouro,  pela  diminuição  dos  meios,  mas  para  o  commercio  e  as  industrias, 
para  o  progresso  moral  e  material  da  Provinda. 

Para  avaliardes  com  mais  clareza  o  que  deixo  exposto,  encontrareis  junto 
o  quadro  da  receita  <;  a  despeza  que  se  tem  realizado  nos  annos  de  18(10  até 
o  exercício  de  1872  a  1873.  " 

Ve-se  por  este  demonstrativo;  cujas  cifras  são  tão  eloquentes,  que  a  diíle- 
rença  entre  a  receita  orçada  e  a  que  foiarrecadada  nos  periodos  a  que  se  refere, 
subio  á  avultada  somma  de  réis  4,687:785=57  35  incluindo  diversos  emprés- 
timos; mas  quando  pensamos  que  a  Província  com  este  augmento  dèo  um 
passo  para  o  progresso,  é  quando  logo  nos  commove  ficando  ao  mesmo  tempo 
perplexos,  por  vermos  que  a  despeza  elevou-se  a  uma  cifra  muito  além  da  que 
foi  fixada,  pois  attingio  a  réis  3.293: 1523693. 


Ô62 


EXERCÍCIO  DE  1874  A  1875 

Remia, 

O  orçamento  organis-ido  pela  Thezouraria,  calcula  a  receita  do  futuro 
exercício  em  réis  2,102:327-?000,  conforme  o  termo  médio  dos  tres  últimos 
exercícios. 

Essa  receita  é  superior  á  que  foi  orçada  para  o  exercício  passado  em  réis 
1:481^719. 

Dctpcza 

A  mesma  Repartição  calcula  a  despeza  para  o  referido  exercício  em  réis 
2,5õ4;97Sví92,  superior  á  despeza  do  exercício  passado  em  319:8165096. 

.lá  védes  que  ha  conhecido  um  deficit  de  réis  402:6515192,  e  que  é  pre  - 
ciso ter-se  em  muita  consideração  o  crescimento  da  despia,  que  pelas  ver- 
bas actuaes  já  apresenta  tão  notável  diíferença  com  a  receita. 

Assim  cumpre  a  todos  nós,  á  quem  estão  confiados  os  destinos  da  Provín- 
cia, fazer  frente  ;  lodos  os  embaraços,  para  minoral-os  gradualmente  alé 
conseguir-se  o  equilíbrio,  que  jamais  se  realizará  sem,  ou  novos  impostos,  ou 
severa  economia  e  fiscalisação. 

Tem  sido  satisfeitas  as  ordens  expedidas  por  meos  antecessores  relativas 
a  diversos  exercícios  que  ainda  não  havião  sido  cumpridas,  faltando  apenas 
pagar  a  credores  da  Província  a  importância  de  40.6315490  réis,  cujos  pa- 
gamentos forão  autorisados  por  despachos  d'elles. 

O  deficit  não  sobresae,  comparadas  somente  entre  si  a  receita  e  despeza 
para  o  futuro  exercício,  cujo  orçamento  tendes  de  organisar. 

Elie  é  tal  que  se  manifesta  mesmo  comparadas  a  receita  e  despeza  do  fu- 
turo exercício  com  as  do  exercício  findo,  como  vereis  do  seguinte  quadro: 


Receita  orçada  de  1871—1872   1,886:1495000 

Dita  de  1872— 1873    2,010:8455281 

Differença  entre  ambas   124:6965281 

Despeza  orçada  de  1871—1872   1,828:8345050 

Idem  de  1872— 1873  .    . •    .    ,   2,199:4155957 

Differença  entre  ambas   370:5715907 

O  saldo  da  renda  da  Província  do  mez  de  Janeiro  que  pas- 
sou para  o  de  Fevereiro  próximo  passado  foi  de  réis    .  33:8355454 


263 


Foi  arrecadado  pela  Mesa  de  Rendas   143.G295983 

Idem  pelas  Collectorias   21:0365382 

Importância  recebida  de  diversas  procedências  ....  2:6342639 

201:1362-458 

Passou  por  saldo  para  o  corrente  mez  a  quantia  de  réis  7:6465904. 

APOSENTADORIAS 


Chamo  a  vossa  altearão  para  o  augmenlo  que  ja  tem  a  cifra  do  orçamento 
com  empregados  aposentados,  como  vereis  pelo  quadro  que  vos  apresento. 


Secretaria  do  (rox^rrin 

1 7 

Jimpiegauuí' 

-1 

Thezouraria  Provincial .    .  ' . 

10 

Í3:97.jv630 

Mesa  de  Rendas  provinciaes    .  . 

5 

!'»:0522598 

Bibliolheca  Publica.    .    .  . 

» 

1:7915453 

Aulas  secundarias  .... 

7 

4:206-245 

Eschola  .Normal  antiga  .  . 

3 

» 

5:400=?000 

»        »     moderna    .  . 

2 

*> 

2:2085221 

Lycèo   

11 

17:250^733 

Aulas  primarias  

92 

» 

46:7815391 

Celeiro  Publico  extincto  . 

2 

V» 

1:5995219 

Obras  Publicas,  extincta    .  . 

3 

4:1685533 

»       »     actual    .    .    .  . 

1 

» 

5385266 

Matadouro  Publico  extincto .  . 

1 

» 

6345666 

Gabinete  de  Historia  Natural  .  . 

í 

» 

6005000 

Vaccina  

2 

» 

9535000 

Corpo  de  Policia    .    .    .    ."  . 

41 

» 

17:7595648 

Directoria  dos  Estudos  .    .    .  . 

1. 

7205000 

Somma  .  . 
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169:5908610 

EMPRÉSTIMO  PROVINCIAL 


Os  empréstimos,  que  se  elevão  ao  considerável  algarismo  de  5., 500:0008000, 
trazem  ainda  o  pagamento  de  juros  mais  ou  menos  avultados,  que  muito 
concorre  para  embaraçar  o  nosso  estado  financeiro. 

O  primeiro  de  que  ainda  se  restão  rs.  880:0005000  em  upoiices,  sujeita  a 
Provinda  a  uma  amortisação  annual  de  110:0008000  rs.  c  a  de  rs.  52:8008000 
de  juros  a  razão  de  6  0,  0  atlingindo  a  sornma  de  rs.  102:800^000. 

O  segundo  na  importância  de  rs.  500:0008000,  contrahido  pelo  m-:o  ante- 
cessor, por  meio  de  apólices  na  razão  de  95  0/q  e  som  prazo  limitado  para  o 
seo  resgate,  mas  com  os  juros  de  7  0/q  ao  anno,  traz  o  pagamento  do  juro  an- 
nual de  rs.  35:0008000  importância  porque  foi  contractado. 

O  terceiro  de  120:0008000  de  rs.,  que  vi-me  obrigado  a  contrahir  em  7 
de  Janeiro  do  corrente  anno,  para  habilitar  a  Thezouraria  a  pagar  em  12  do 
mesmo  raez  a  quantia  de  157:0008000,  sendo  110:0008000rsi  de  amortisação 
de  apólices  da  divida  provincial,  29:7008000  de  juros  vencidos  e  17:500S>000 
rs-  de  juros  do  ultimo  empréstimo,  e  isto  quando  tinha  a  Thezouraria  em 
seos  cofres  apenas  a  quantia  de  rs.  86:2948961! 

E  contrahi  esse  mesmo  empréstimo  sem  ser  por  meio  da  emissão  de  apoli- 
•  es,  por  não  convir  augmentar  a  divida  com  essa  espécie,  mas  sim  por  letras 
que  deverão  ser  resgatadas  com  fundos  da  renda  ordinária  accumulados  péla 
mais  severa  economia  nas  despezas. 

Essa  transacção  foi  feita  com  os  Bancos  Mercantil  e  da  Bahia  a  10  "/„,  pelo 
mão  estado  em  que  se  acha  a  Praça,  e  por  intermédio  de  um  Corrector  &  quem 
a  Provinda  pagou  a  costumada  corretagem  de  7,  %■ 

Para  satisfação  deste  empréstimo  que  se  vence  á  30  de  Junho  próximo  fu- 
turo, já  se  acha  depositada  por  conta ,  no  Banco  Mercantil  a  quantia  de  40:000$ 
era  duas  prestações  de  20:0008000  rs.,  que  vencem  os  juros  de  8  0/o  ao  anno, 
visto  entender  o  Inspector  da  Thezouraria  poder  adiantar  estes  recolhimentos 
para  auferir  a  Provinda  maior  premio,  sem  prejuízo  dos  pagamentos  que  terião 
de  ser  realizados  até  o  fim  do  mez  próximo  passado. 

Se  não  fosse  o  estado  cm  que  se  achava  o  cofre  publico,  quando  tinha  re- 
stricta  obrigação  de  pagar  dividas  inprescindiveis,  eu,  de  certo,  não  lançaria 
mão  do  recurso  extremo  do  empréstimo,  porque  essa  divida  traz  sempre  um 
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augmento  de  dcspeza  para  o  pagamento  de  seos  juros,  e  Mo  poucos  vezes  se 
tom  de  pagar  maior  somnia  de  capital  real  do  que  aquella  que  é  recolhida  aos 
cofres  públicos,  como  tem  acontecido  com  a  divida  fundada  de  algumas  Provín- 
cias, e  cujo  exemplo  nos  deve  trazer  mui  precavidos. 

Pelo  exposto,  e  achando-mc  quasi  no  fim  do  exercicio  tenho  rigorosa  ne- 
cessidade de  cortar  com  mão  firme  nas  próprias  consignações  o  excesso  da  dc-s- 
peza  sobre  a  renda,  para  que  o  deficit  não  seja  augmentado;  e  o  farei  naquel- 
las  que  menos  prejuízo  possão  trazer  ao  serviço  publico,  e  conto  que  nesse  em- 
penho encontrarei  o  vosso  decidido  apoio. 

IMPOSTOS 

Uma  revisão  na  tabeliã  dos  impostos  seria  mui  conveniente. 

Alguns  por  vexatórios  devião  ser  supprimidos,  e  outros  modificados  para 
animação  de  certas  industrias.  Mas,  no  estado  actual  dos  cofres  provinciaes, 
53  não  indico  a  créação  de  novos  impostos,  e  o  augmento  dos  existentes,  para 
o  fim  de  elevar  as  rendas,  não  aconselharei  também  a  suppressão  e  modificação 
dos  que  estão  decretados,  ó  que  traria  diminuição  da  receita  e  crescimento  das 
difficuldades  financeiras  com  que  luta  a  Provincia. 

Em  melhor  quadra  convém  attender  á  esta  necessidade,  tendo-se  muito  em 
vista  que,  em  matérias  de  tributos,  a  imposição  não  deve  ir  além  do  que  exi- 
gem as  necessidade  publicas,  e  por  isso  nomeei  uma  commissão  para  rever  os 
regulamentos  dos  impostos  provinciaes,  e  sobre  elles  propor  o  que  entender  con- 
veniente, preparando  dados  bem  meditados,  como  base  para  vossa  deliberação. 

A  Provincia  de  1859  em  diante  tem  sido  combatida  por  muitas  contrarie- 
dades, como  as  seccas,  a  peste  das  cannas,  a  diminuição  de  braços,  a  criso 
monetária,  a  depreciação  de  seos  produclos  e  a  concurrencia  de  novos  compe- 
tidores nos  mercados  curopuos,  contrariedades  que  lhe  tem  tolhido  o  progressi . 
na  medida  que  era  de  esperar,  e  deve-se  ter  muito  tento  para,  procurando  <  > 
tquilibrio  entre  a  receita  e  a  despeza  publica,  não  se  lhe  fazer  um  mal  maior 
tendo--se  em  vista  evitar  um  mal  menor. 

O  commercio,  que  passa  por  vicissitudes  oriundas  de  muitas  causas,  «• 
entre  ellas  a  oscillação  em  que  tem-se  mantido  o  cambio,  e  a  falta  de  dinhei- 
ro no  mercado,  o  que  tem  produzido  uma  verdadeira  crise;  e  a  agricultura, 

soffrendo  já  minsua  de  braços  e  inteiramente  estacionaria  quanto  aos  aperíd- 
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çoamenlos,  carecem,  sem  duvida,  ser  alliviados  o  mais  possível  de  alguns  tri- 
butos a  que  estão  sujeitos. 

Lembro-vos  a  conveniência  de  aproveitar  o  imposto  de  barreiras,  taxa  de 
estradas  e  pedágio  de  pontes,  que  não  affecta  directamente  a  nenhuma  iudustria , 
concorrendo  antes  pelo  contrario  para  a  conservação,  reparo  e  mesmo  a  con- 
strucção  das  estradas  e  pontes,  além  da  nenhuma  repugnância  ao  seo  pagamento 
pela  applicação  e  modicidade. 

A.  taxa  das  estradas,  e  pedágio  nas  pontes  embora  creados  ha  muito  tempo 
e  cuja  importância  deveria  ser  exclusivamente  applicada  a  obras  publicas  de 
viação,  tem  jazido  no  esquecimento,  quando  pôde  ser  bôa  fonte  de  renda. 

Diversas  Provindas  do  Império,  como  Rio  de  Janeiro,  -  S.  Paulo,  Minas, 
Pernambuco,  Paraná  e  outras,  adoptarão-na  alcançando  uma  renda  tãoavulta- 
<la,  que  muito  contribue  para  conslrucção  e  conservação  das  Estradas,  livrando 
essas  Províncias  de  distrahir  a  renda  de  outras  verbas  e  o  compromisso  de 
empréstimos  para  satisfazer  as  necessidades  da  viação  publica. 

.\a  Província  do  Paraná  produzio  no  exercício  de  1870  —  1871,  réis 
1-17.-12ÕS2G3  e  no  de  1871—1872,  réis  143.-448S500. 

Se  cm  uma  Província  como  a  doTaraná  a  renda  foi  tal,  devemos  suppor 
que  na  Bahia  produza,  quando  menos  o  duplo,  sendo  bem  arrecadada,  além 
<la  consequente  vantagem  de  dar-se  á  lavoura  e  ao  commercio  caminhos  me- 
lhorados, senão  perfeitos  para  transporte  de  produclos. 

Ora,  podendo  esse  imposto  render  annualmente  perto  de  300:000?000  rs., 
parece-me  que  não  deve  ficar  esquecido,  sem  que  dos  relatórios  tenha  podido 
colher  o  motivo. 

Peia  Lei  Provincial  sob  n.  1335  de  30  de  Junho  de  1873  foi  mandado  cobrar 
a  taxa  de  250  réis,  por  cada  tonelada  de  carvão  de  pedra. 

Contra  a  creaçào  deste  imposto  houve  da  parte  da  Legação  Britânica  na 
Còríe  reclamação  ao  Governo  Imperial,  que  dèo  causa  á  que  o  mesmo  Governo 
exigisse  da  Presidência  da  Província,  em  Aviso  de  17  de  Setembro  do  anno 
próximo  passado,  informações  sobre  semelhante  facto,  com  as  circumstancias 
que  o  podessom  esclarccer.- 

>ao  se  tendo  cobrado  o  imposto  provincial  de  250  réis,  por  tonelada  de 
carvão  de  pedra,  pelas  difficuldades  que  apresentava  a  sua  arrecadação,  e 
estando  próxima  a  abertura  da  Assembléa  Provincial,  convinha  sobrestar  na 
execução  da  lei  que  creou  o  mesmo  imposto ;  e  propor  que  fosse  revogada, 
ainda  mesmo  entendido  como  imposto  de  loja  segundo  a  interpretação  do  meo- 
antecessor,  que  a  sanecionou ;  porquanto  não  era  conveniente  taxar,  ainda. 


que  indirectamente,  um  arligo  túo  necessário  á  industria  fabril  e  á  navegação, 
pelo  que  a  lei  geral  o  isemptou  dos  direitos  de  importação. 

Dando-vos  conhecimento  deste  facto,  proponho-vos  que  supprimaes  este 
imposto,  afim  de  que  não  seja  onerado  o  carvão  de  pedra  de  que  tanto  carecem 
presentemente  a  industria  c  a  navegação. 

Ainda  pelo  §  43  do  art.  2.°  da  mesma  lei  no  orçamento  provincial,  foi 
ercado  o  imposto  de  2:000-5000  réis  annuaes  sobre  as  companhias  de  seguros 
existentes  nesta  Província. 

A  Legação  Britânica  na  Corte,  igualmente  reclamou  ao  Governo  Imperial 
contra  a  injustiça  da  medido  adoptada  pela  Assembléa  Provincial. 

Essa  reclamação  acompanhada  do  Aviso  do  Ministério  de  Estrangeiros,  de 
30  de  Julho  do  anno  passado,  foi  informada  pelo  meo  antecessor,  que  sanecio- 
nou  a  lei,  dando  os  motivos  que  induzirão  á  Assembléa  Provincial  a  crear  um 
imposto  sobre  cada  uma  companhia  de  seguro,  para  com  o  seo  producto  crear- 
se  um  corpo  de  bombeiros. 

Em  solução  a  essa  reclamação  da  Legação  Britânica,  declarou  o  Governo 
Imperial  por  Aviso  de  3  de  Setembro  ultimo,  do  Ministério  de  Estrangeiros, 
dirigido  a  Presidência,  o  seguinte : 

«  Pelo  §  43  da  Lei  do  orçamento  provincial  de  30  de  Junho  do  mesmo  anno, 
vejo  que  aqnelle  producto  do  imposto  deverá  ser  entregue  a  Companhia  Brasi- 
leira—Alliança— para  organisação  do  Corpo  de  Bombeiros,  lendo  sido  á  idéa 
do  respectivo  corpo  iniciada  pela  mesma  Companhia  em  requerimento  á  Assem- 
bléa Provincial. 

«  Diz-me  V.  Ex.  que  a  Assembléa  reconhecendo  os  fundamentos  das  razões 
dadas  pela  Companhia — Alliança— e  ponderando  as  circumstancis  financeiras 
da  Provincia,  resolvèo  abraçar  essa  idéa,  que,  livrando  os  contribuintes  de  um 
imposto  oneroso,  proporciona  ás  companhias  de  seguro  maiores  vantagens  com 
a  creação  de  um  serviço  regular  de  bombeiros. 

«  Ao  Governo  Imperial  não  parece  bem  justificado  este  pensamento;  por 
quanto,  além  de  deixar-se  ao  arbitrio  de  uma  so  das  mencionadas  companhias 
á  organisação  de  um  serviço  que  costuma  ser  publico  e  para  o  qual,  portanto 
destina-se  dè  ordinário  uma  verba  da  receita  publica,  vem  o  pretendido  im- 
posto pesar  exclusivamente  sobre  associações  particulares,  que  já  estão  sujeitas 
a  uma  taxa  de  10  %  de  aluguel  sobre  escriptorio  commercial;  ficando  os  iiatu- 
raes  contribuintes  de  todo  isentos  de  qualquer  imposição  pelo  beneficio  que 
da  mencionada  medida  resulta  para  os  possuidores  de  bens  moveis  ou  immoveis 
a  segurar. 
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«  Demais  as  Companhias  quando  saoíratorisadiís-por  Decreto  Imperial  para 
funccionarem  no  Brasil,  tem  de  depositar  a  quantia  de  dez  contos  dc  róis  em 
garantia  do  devido  cumprimento  das  suas  obrigações. 

Além  dos  respectivos  juros  que  perdem,  tal  somma  é  outro  tanto  que  cilas 
deixão  de  conservar  em  gyro,  como  bem  lhes  possa  convir. 

«  Finalmente  o  encargo  dado  á  Companhia— Alliança— 6  uma  espécie  de 
«privilegio  que  prejudica  as  outras  Companhias;  este  6  o  peior  lado  da  medida. 

«  Estas  e  outras  razões  que  poderião  ser  adduzidas,  mostrão  que,  na  decre- 
tação do  alludido  imposto,  ha  falta  de  equidade,  quanto  á  repartição  de  tal 
«contribuição  directa,  visto  como  nem  todos  quantos  lucrão  com  o  objecto,  a 
«que  cila  é  destinada,  comtribuem  para  a  realisação  desse  objecto,  e  deixou-se 
«de  considerar  o  melhor  modo  de  íiscalisar  o  emprego  da  esperada  renda,  desde 
«que  esta  fica  entregue  a  uma  Companhia  parti  )ular  para  delia  dispor  como 
«lhe  parecer  conveniente. 

«  E'  de  esperar  que  a  Assembléa  melhor  aconselhada,  pelas  considerações 
«acima  expostas,  e  outras  que  lhe  occorrão,  se  decida  a  revogar  a  disposição 
«de  que  se  trata,  tirandoda  renda  publica,  por  qualquer  modo  mais  equitati- 
«vo,  os  recursos  precisos  para  a  formação  do  projectado  corpo  de  bombeiros. 

«  Senão,  será  conveniente  que  V.  Ex.  promova,  pelos  meios  indirectos  á 
«seo  alcance,  sua  revogação.» 

A  vista  das  observações  feitas  pelo  Governo  Imperial,  de  que  vos  dou  co- 
nhecimento em  sua  integra,  convém  que  revogueis  também  o  imposto  que 
recahe  sobre  esta  industria  que  já  é  tributada  por  Lei  Geral,  que  obriga  aos 
Agentes  de  Companhias  estrangeiras  a  taxa  fixa  de  130S000  e  mais  20  °/«  do 
valor  locativo  do  prédio  ou  local  em  que  é  exercida  a  industria,  alem  do  depo- 
sito indicado  e  perda  de  seos  juros. 

ESTATÍSTICA 

Recenseamento 

A  secção  de  estatística  tem  remellido  á  Directoria  Geral  na  Côrle,  em  di- 
versas datas,  os  elementos  originaes  do  recenseamento  de  100  parochias,  que 
com  2í  anteriormente  enviados,  perfazem  o  numero  de  124. 
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Achão-se  preparados  para  ter  igual  destino  os  trabalhos  do  13  commissnes 
censitárias,  faltando  os  de  28  freguezias  do  centro  da  Provinda,  que  em  vista 
de  reteiradas  ordens  da  Presidência  declararão  oíficialmenle  que  remetterião 
em  breve  os  trabalhos,  de  que  forão  encarregadas. 

Depois  que  tomei  conta  da  administração,  ordenei  que  fossem  sonmiadas 
as  listas  de  familias  de  todas  as  freguezias,  cujas  commissões  censitárias  dei- 
xarão de  fazel-o,  porque,  bem  que  esse  trabalho  seja  commettido  á  Directoria 
Geral  d'Estatistica,  entendi  ser  conveniente  para  uso  da  administração,  o  co- 
nhecimento do  numero  dos  habitantes  de  cada  freguezia. 

Em  vista  desta  determinação  verificou-se  que  em  91  freguezias  furão  re- 
censeadas 531,909  almas. 

A  população  desta  Capital  calculada  geralmente  em  1 50,000  almas,  o  por 
alguns  em  200,000,  nàoattingio  a  mais  de  112,315,  comprehendidas  as  fre- 
guezias suburbanas  do  Município. 

Acho  este  trabalho  deficiente,  mesmo  porque  por  informações  ministradas 
á  secção  de  estatistica,  muitos  chefes  de  família  deixarão  de  entregar  as  listas 
recebidas  dos  recenseadoras!  e  por  isso  póde-se  computar  a  população  do  Mu- 
nicípio da  Capital  em  125,000  almas,  supprindo-se  assim  as  lacunas  e  as  sub- 
tracções feitas  por  muitos  chefes  de  família,  por  supporem  que  o  recensea- 
mento é  feito  com  o  fim  de  se  elevarem  os  impostos,  ou  para  se  conhecer  qual 
o  numero  dos  cidadãos  aptos  para  o  serviço  do  exercito  e  armada. 

Existem  18  freguezias  na  Comarca  da  Capital,  cuja  população  distribuída 


da  maneira  seguinte: 

FREG"EZI.\S  HABITANTES 

Santa  Anna   10,236 

S.  Pedro   M.iOT 

Santo  Antonio.   13,487 

Sé   12,027 

Victoria   8,740 

Conceição  da  Praia   5,703 

Penha   0,441 

Pilar   5,339 

Brotas   5430 

Passé   4,523 

Itapoã   :i>m 

Rua  do  Paco   3,624 

'  "  68 
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Mares   3,512 

Pirajá   2,859 

Paripe   2,488 

Matoim   2.1  U 

Cutegipe  *.   1,883 

Maré   1,101 

112,315 

A  Pro\incia  tem  31  Comarcas,  11  Cidades  e  72  Municípios. 
Os  cidadãos  qualificados  votantes  pulas  lGí  juntas  de  qualificação  no  "anuo 
de  1S73  derão  em  resultado: 


DISTIUCTOS 

OlAI.II-ICADOS 

OBSERVAÇÕES  . 

2°. 

3".  - 

í: 
.v. 

15,759 
60,719 
36,726 
42,260 
44,030 

Falta  a  qualificação  da  1'reguezia  do  Rio 
da  Dona  do  Município  de  Maragogipe. 

Idem  da  freguezia  do  Sr.  Deos  Menino 
dos  Araçás  do  Município  de  Alagoinhas. 

Total .... 

19!),494 

A  dillerença  que  se  nota  entre  o  numero  das  juntas  de  qualificação  e  o  das 
freguezias  da  Província  é  proveniente  de  não  terem  ainda  procedido  a  actos 
eleitora  es  as  7  freguezias  seguintes: 

Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Curralinho. 

Bom  Conselho  da  Serra  Preta. 

Santíssima  Trindade  de  Massacará. 

S.  José  do  Riacho  da  Casa  Nova. 

Nossa  Senhora  do  Livramento  de  Minas  do  Rio  de  Contas. 

Bom  Jesus  dos  Meiras. 

Santa  Anna  do  Brejo. 
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Quadro  dos  eleitores  divididos  pelo  cinco  dislricíos  da  Província 


D1STRICTOS 

ELEITORES 

1"  

:J70 

2° 

1,145 
545 

3o  

■i°  

S73 

.V  

84  í 

Total  

•3,777  • 

Quadro  da  organisação 

judiciaria  da  Pxovmcia 

COMARCAS 


TERMOS 


Capital  

Abrantes  

Matta  de  S.  João. 

Conde   

Abbadia  

Cachoeira  

Maragogipe  

Tapéra  

Santo  Amaro. . . . 

S.  Francisco  

Nazareth  

Jaguaripe  

Itaparica  

Valença  

Jequeriçá  

Taperoá  

Cayrú  

Santarém  

Nova  Boipeba . . . 


OBSLRVACÒES 


Foi  creada  comarca  pela 
Resolução  n.  1311  de  28 
de  Maio  de  1873. 
Ainda  não  tem  fôro  civil. 
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COMARCAS 


Camamú . 


Ihéns  

Cannavieiras. 


iJorio  begurc. 


Caravellas 


Inhaiubupe. 


ílapicurú 


Monte  Santo. 
Geremoabo . . 


Jacobina . 


TEIUIOS 


Camamú  

Barcellos  

Marahú  

Barra  do  Rio  de  Contas 

Ilhéus  

Olivença  

Cannavieiras  

Belmonte  

Perlo  Seguro  

Trancozo  

Villa  Verde  

Santa  Cruz  

Caravellas  

Alcobaça  

Prado   

Viçosa  


Porto  Alegre 
Inhambupe. 
Alagoinhas  . 


Feira  de  SanfÀnna.  { 

Camisão  { 

Maracás  { 

Victoria  | 

Lavras  Diamantinas  { 

Rio  de  Contas  

Caetité  \ 


Entre  Rios  

Itapicurú  .,  

Soure  

Pombal  

Monte  Santo  

Tucano  

Geremoabo  

Jacobina   

Morro  do  Chapúp  

Villa  Nova  da  Rainha. . 
Feira  deSantWnna — 

Purificação  

Camisão  

Monte  Alegre  

Maracás  

Brejo  Grande  

Victoria  

Santo  Antonio  da  Barra. 
Lencóes  


OBSERVAÇÕES 


Foi  creada comarca,  pela 
Resolução  n.  1311  de  28 
de  Maió  de  1873. 


Teve  ioro  civil  por  aclo 
de  14  de  Outubro  de  1873. 


Creada  comarca  pela  Re- 
solução n.  1311  de  28  de 
Maio  ile  1873. 


Creada  comarca  pela  Re- 
solução n.  1311  de  28  de 
Maió  de  1873. 

Creada  comarca  pela  Re- 
solução n.  1311  dc  28  de 
Maió  de  1873. 


Santa  Izabel  do  Paraguassú. 

Minas  do  Rio  de  Contas  

Caetité  

Monte  Alto  
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C0M  ARCAS 


C.h  rinhanha. 
I  rubú  


.loazeiro. 


i 


C.bique-Chique  . . . .  j 
Rio  de  S.  Francisco.  • 
Campo  Largo  \ 


TERMOS 


Carinhanha  

Rio  das  Éguas  

Urubú  

Macahúbas  

Joazeiro  

Sento  Sé  

Capim  Grosso  

Chique-Chique  

Remanso  do  Pilão  Arcado 

Barra  do  Rio  Grande  

Sauta  Ritta  do  Rio  Preto  . 
Campo  Largo  


OBSERVAÇÕES 


Creada  comarca  pela  Re- 
solução n.  1311  de  28  de 
Maio  de  1873. 


Creada  comarca  pela  Lei 

Srovincial  n.  1249  de  28 
e  Junho  de  1872. 


Existem  283  districtos  de  Paz. 


Divisão  policial 


A  Provincia  está  dividida  em  63  Delegacias,  sendo  1  no  Muiricipio  da  Capi- 
tal, e  306  Subdelegadas,  do  modo  seguinte: 


MUNICÍPIOS 

DISTRICTOS 

NUMERO  DE  SUBDELEGACIAS 

Sé 

S.  Pedro 

Conceição  da  Praia 

SanfAnna 

Rua  do  Paço 

Victoria 

'apita 

Pilar 

1."  Districto  de  Santo  Antonio 

o 

2.°  dito,  dito 
Mares 
Penha. 
Brotas 

Rio  Vermelho 

V 

Itapoâ 

69 


MUNICÍPIOS 

OISTRICTOS 

NUMERO  DE  SUBDELEGACIAS 

Capital 

f 

2.°  ^ 

( 

Pirajá 

Paripe 

Cotegipe 

Matoira 

Maré 

Passé 

MUNICÍPIOS 


e  J 
JS 

-3 


Abrantes  

Matta  de  S.  João  

Conde  

Abbadia  

Santo  Amaro  

S.  Francisco  

Nazareth  

Jaguaripe  

Itaparica  

Cachoeira  

Maragogipe  

Feira  de  SanfAnna  — 

Purificação  

Camisão  

Monte  Alegre  

Valença  

Areia  

Taperoá  

Caravellas  

Viçosa   

Alcobaça  

Prado   

Camamú  .- 

Barra  do  Rio  dè  Contas . 

Marahú  

Ilhéos  

Porto  Seguro  

Cannavieiras  

Inhambupe  

Entre  Rios  

Alagoinhas  


XI' MERO  DE  SUBDELKcUDOí 


b" 
i 

4 


o 
õ 

14 
7 
9 
8 
(> 
3 
8 
i- 
7 
1 
5 
3 
1 
3 
3 
1 
4 
k 
4 
4 
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MUNICÍPIOS 


NUMERO  DE  SUBDELEGADOS 


Itapicurú  

Pombal   

Monte  Santo  

Tucano  

Geremoabo  

Maracás  

Brejo  Grande  

Lençóes   

Santa  Izabel  

Minas  do  Rio  de  Contas. 

Caetité  

Monte  Alto  

Carinbanha  

ílio  das  Éguas  

Victoria  

,  Santo  Antonio  da  Barra 

I Jacobina   
Villa  Nova  da  Rainha  . . 
Joazeiro  

Sento  Sé  

Capim  Grosso. '.  

Chique-chique  

Remanso  

Barra  do  Rio  Grande. . 

Santa  Ritta  

Campo  Largo  

Urubu   

Macaúbas  

Tapem  


Total. 


5 
1 


o 
1 
3 

4 
11 
9 
4 
A 
3 
4 
4 
3 
(5 
4 
3 
i 
5 
12 
2 
2 
1 
5 
5 
íi 


306 


Por  conveniência  do  serviro  policial  creei  a  Delegacia  de  Entre  Rios :  di- 
vidi ."  Subdelegada  de  Alcobaça  em  3,  a  da  Arêa,  antigo  Jequiriçá/em  2,  e 
creei  a  do  Rio  Vermelho. 

ho  todo  i  Delegacia  e  4  Subdelegarias. 
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ELEMENTO  SERVIL 

Encerrou-se  no  dia  30  de  Setembro  a  matricula  especial  de  escravos,  pas- 
sando á  ser  considerados  livres  os  que  por  qualquer  motivo  não  tivessem  sido 
declarados,  segundo  a  prescripção  da  Lei,  salvo  ulterior  deliberação. do  Governo 
para  os  casos  de  excepção,  convenientemente  justificados. 

Esta  Presidência  tem  procurado  constantemente  fazer  respeitar  os  direitos 
dos  interessados,  providenciando  sobre  os  factos  que  chegarão  ao  seo  conheci- 
mento com  todo  rigor  da  Lei. 

Ainda  nfio  forão  pela  Thezouraria  de  Fazenda  remettidos  os  livros  concer- 
nentes ás  matriculas,  o  que  me  inhibe  de  informar-vos  acerca  do  numero  real 
de  escravos  que  possue  a  Provincia  nos  seos  diversos  Municípios. 

Segundo  foi  estipulado  na  Lei  vigente  arrecadão  as  Thezourarias  os  im- 
postos especialmente  destinados  ao  fundo  de  emancipação,  fazendo  os  respecti- 
vos assentos  de  conformidade  com  a  lettra  da  Lei. 

As  juntas  emancipadoras  dos  Municípios,  ás  quaes  incumbe  a  classificação 
dos  escravos  para  determinar  a  respectiva  preferencia  no  acto  da  libertação 
annual,  não  tem  em  geral  remettido  ao  Governo  o  resultado  de  seos  trabalhos, 
nem  tão  pouco  estipulado  a  quota  que  deve  no  rateio  caber  áesta  Provincia. 

lias  sociedades.fundadas  com  o  louvável  intuito  de  promover  a  liberdade 
dos  captivos,  duas  apenas  tem  atravessado  os  tempos  e  subsistem,  dando  fiel 
cumprimento  aos  fins  de  sua  instituição. 

Essas  sociedades  são  as  denominadas  «Sete  de  Setembro»  e  «Abolicionista 
Commercial». 

Sociedade  Abolicionista  « Sete  de  Setembro  t 

A  respeito  desta  Sociedade  basta  apresentar-vos  o  officio  que  d'ella  recebi 
honteia  com  o  raappa  que  o  acompanha,  para  informar-vos  das  suas  operações, 
progresso  e  meios. 

Illm.  e  Exm.  Sr.— Em  resposta  ao  officio  de  13  de  Dezembro  ultimo,  em 
que  V.  Ex.  pedio  informações  sobre  o  numero  de  escravos  libertados  pela  So- 
ciedade Libertadora  Sete  de  Setembro,  e  quaesquer  outros  esclarecimentos  que 
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a  tal  respeito  podç.vem.  ser  prestados,  lenho  a  honra  de  remctter  a  V.  Ex.,  por 
ordem  do  Conselho  Director  da  dita  Sociedade,  o  incluso  demonstrativo,  do 
qual  consta  que  desde  7  ile  Setembro  de  186Í),  data  de  sua  fundação,  até  hoje 
i^ra  ella  distribuído  207  cartas  de  lil>erdndc,  sendo  89  conferidas  gratuitamen- 
te em  sco  nome,  e  17S  adquiridas  mediante  seo  concurso  pecuniário,  mon- 
tando as  quantia*,  applicadas  a  esse  fim  á  ÒX:289S000. 

•  Constão  do  mesmo  demonstrativo  o  sexo  e  edade  (superior  ou  inferior  a  12 
annos)  dos  libertos,  assim  como  quaes  as  quantias  dadas,  e  quaes  as  simples- 
mente emprestadas  para  serem  reembolsadas  sem  juros  e  por  meio  de  presta- 
ções mensaes.  de.  conformidade  com  os  Kstatutos. 

E?  íacil  verificar,  examinando  os  resultados  colhidos  de  Setembro  de  1872 
em  diante,  une  a  acção  da  Sociedade  Libertadora  tem-se  tornado  muito  menos 
fecunda,  e  que  o  numero  de  alforrias  vae  decrescendo  de  um  modo  extraor- 
dinário. 

Essa  deplorável  decadência  procede  não  só  das  causas  já  apontadas  no 
oíllcio  dirigido  a  um  dos  antecessores  de  V.  E\.,  em  data  de  15  de  Fevereiro 
de  18"2.  como  principalmente  de  ter  cessado,  desde  Julho  do  ditoanno,  o 
auxilio  que  á  Sociedade-  libertadora  prestarão  os  cofres  provinciaes  em  virtude 
.ia  Lei  n.  1131  de  17  de  Junho  de  1870;  havendo  a  Assembléa  Provincial  re- 
solvido fazer  '-"v.-rier  ess<-  auxilio  em  favor  do  fando  geral  do  emancipação, 
creado  nela  Lei  de  2*  de  Setembro  de  1871. 

Posteriormente  tem  a  Sociedade  Libertadora  procurado  obter  da  mesma 
Assembléa.  porém  ;i té  agora  debalde,  a  applicação  em  seo  beneficio  de  um 
imposto,  que  conviria  estab-lecer  sobre  as  Procurações  para  venda  de  escravos, 
por  meio  das  quae>  é  de  ha  muito  enormemente  sophismado  o  pagamento  da 
meia  siza  de  tal  contracto,  assim  como  do  acerescimo  de  receita,  produzido 
por  um  forte  augmento,  que  parece  urgente  votar,  do  imposto  de  exportação 
de  escravos,  exportação,  cujo  desenvolvimento  deve  ser  seriamente  tolhido, 
não  só  a  bem  da  moralidade  publica,  que  não  pôde  mais  tolerar  hoje  o  trafico 
interprovinciaL  senão  em  attenção  aos  interesses  económicos  da  Província, 
cujos  braços  devem  ser  conservados,  em  q  uanto  não  houver  meio  de  substi- 
tuil-os. 

Entretanto  estando  a  Direcção  resolvida  a  continuar  a  envidar  todos  os  es- 
forços, afim  de  que  a  Sociedade  Libertadora  não  suecumba,  e  possa  voltar  á 
sua  antiga  prosperidade,  prevalece-se  desta  occasião  para  rogar  a  V.  Ex.  que, 
por  seo  prestigio  quer  perante  a  Assembléa  Provincial,  quer  perante  o  Governo 
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feral,  digne-se  alcançar  para  a  referida  Sociedade  o  auxilio,  a  que  t«n  ella 
direito,  por  sua  dedicação  ■'>  mais  santo  das  causas. 

Esperando  que  V.  Ex.  desculpe  a  demora  desta  resposta,  o  que  foi  devido 
k  necessidade  de  colligir  e  classificar  os  dados  estatísticos  que  lhe  servirão  de 
base,  tenho  a  honra  de  apresentar  a  V.  Ex.,  em  nome  da  Direcção  da  So- 
ciedade Libertadora,  os  mais  sinceros  protestos  de  alta  consideração  t  estima. 

Deus  guarde  a  V.  Ev. -Bahia  28  do  Fevereiro  de  1874.-Illm.  e  Eun. 
Sr.  Comendador  Autouio  Candido  da  Cruz  Machado,  muito  digno  Presidente 
daProviucia.—  O  1°  Seorovirio,  Frederico  Marinho  d' Araujo. 


DEMONSTRATIVO 


das  alfotias  conferidas  em  nome  da  Sociedade  Libertadora  Sete  de  Setembro 


DVTAS  DA  ENTREM  BAS  CARTAS 
ERUMERO  DESTAS 

Libertos  do  1 
seio 
feminino 

Libertos  do 

sexo 
mascnlino 

Libertos 
uenores  do  i 
42  iinnos 

Libertos 
uaiores  de 
42  annos 

Libertos 
•jra* 
tuitanicnle 

Libertos 
com  auxilio 
pecuniário 

da  Soe.11" 

IMPORTÂNCIA 
ias  q.1'"  forne- 
tidas  pela  sor . 

para  alforrias 

Quautias  forne- 
cidas 
por  uun(ti* 
aos  libertaudos 

Quantias  forne- 
cidas 
[>ur  luiprcsiiiuo 
aos  liherUndos 

f  omadores 
de  em- 
préstimos 

7  de  Setembro  ■ 
de  1869 

l 

1 

1 

1 

1 

i 

26  de  Maio 
de  1870 

43 

33 

10 

28 

15 

10 

24 

/•  »•/ IO  ÍAAA 

():í)VJoií>OUU 

7  de  Setembro 
dc  1S70 

4o 

28 

17 

2S 

17 

30 

lo 

f  ArtA  <AAA 

4:0005000 

.  1 

25  de  Março 
de  1871 

fcO 

31 

9 

21 

19 

14 

26 

8:2363000 

.í :  t  oO£UUU 

t. . VA  A  \C\f\C\ 

ii  j 

7  de  Setembro 
de  1871 

34 

32 

.  16 

18 

2 

32 

10:510,5000 

T    •>*>A  t'AAA 

4:3305000 

{• .  ~\  oA  *  AAA 

4  *: 

1 

7  de  Abril 
de  1872 

41 

1  

j  33 

! 

S 

23 

18 

C 

3o 

11:9604000 

4:3104000 

a  í* 

15  de  Setembro 
del872 

33 

1 

!  25 

s 

10 

23 

5 

28 

10:8304000 

1  v'QAliAAf 

1  :oo05U0U 

— u 

1  7  dc  Setembro 
I      de  1873 

26 

18 

!  8- 

10 

16 

U 

15 

5:2054000 

2:0354000 

3:1704000 

7 

De  7  de  Setembro 
!       até  hoje 

4 

3 

1 

1 

3 

1 

3 

9504000 

6504000 

300*000 

1 

267 

203 

i  64 

137 

130 

89 

178 

58:2894000 

23:1914000 

35:098400C 
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Bahia  27  de  Fevereiro  de  1874  .  0     secretario,  Frederico  Marbúo  Se  Araujo. 
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Sociedade  k Abolicionista  Commercial» 

Por  nao  ter  recebido  informações  recentes  acerca  d'esta  Sociedade,  não  vos 
posso  orientar  do  numero  das  manumissões  por  ella  realizadas,  couio  o  faço 
em  relação  á  Sociedade  Sete  de  Setembro,  a  vista  do  mappa  que  enviou-me. 

Entretanto,  eonsta-ine  que  elía  prosegue  no  fim  humanitário  para  que  foi 
creada. 

SECRETARIA  DG  GOVERNO 

A  autorisaçào  conferida  á  Presidência  pelo  art.  3o  da  Lei  n.  1246  de  27 
de  Junho  de  1872  para  reformar  esta  Repartição  está  em  vigor,  em  virtude  do 
artigo  i°da  Lei  n.  13:35  de  30  de  Junho  de  1873. 

No  pouco  tempo  em  que  estou  na  Provinda  não  podia  examinar  todos  os 
negócios  que  exigem  serio  estudo  e  ao  mesmo  tempo  reformar  as  Repartições 
Provinciaes. 

São  trabalhos  que  demandão  tempo,  e  para  cujo  resultado  se  devem  com- 
pulsar os  documentos  que  existão  e  justifiquem  a  necessidade  da  reforma,  por 
que  a  meo  ver  não  deve-se  ir  além  do  que  indicar  a  experiência,  para  evitar 
a  multiplicidade  de  disposições  que  em  pouco  tempo  imponhão  a  necessidade 
do  mesmo  remédio. 

Em  reformas  e  reorganisaçõessou  muito  cauteloso,  e  a  autorisaçào  está  con- 
cebida sob  este  pensamento,  ao  contrario  desappareceria  a  estabilidade  que  não 
só  é  a  garantia  dos  empregados  como  dos  cidadãos  que  tenhfio  de  tratar  de 
seos  interesses  nas  Repartições  Publicas. 

Por  isso  nomeei  uma  commissâo  composta  dos  Drs.  José  Eduardo  Freire  de 
Carvalho,  Francisco  José  da  Rocha  e  João  José  de  Moura  Magalhães,  os  dous 
primeiros  Yice-Presidentes,  que  tendo  governado  a  Provinda,  e  o  ultimo  Gffi- 
cial-maior  servindo  de  Secretario,  podem  apresentar  um  trabalho  regular,  se- 
não perfeito,  um  projecto  de  reforma  no  espirito  da  Lei. 

Não  me  consta  que  ella  já  tenha  começado  a  sua  tarefa,  mas  breve  por  cer- 
to o  fará,  prestando-me  a  cooperação  que  confio  de  seo  zelo. 

Ainda  nâo  foi  nomeado  Secretario  da  Província,  desde  que  o  Dr.  Manuel 
Jesuino  Ferreira  foi  exonerado,  a  seo  pedido. 
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Esta  Repartição  tein-me  auxiliado  com  perseverança  e  dedicação;  havendo 
entre  os  seos  empregados  alguns  de  merecimento,  e  outros  embora  tenhão 
pouco  tempo  de  exercido,'  revelão  pelos  seus  actos  amor  ao  trabalho,  fidelida- 
de e  desejo  de  bem  servir.  • 

O  expediente  é  volumoso:  cresce,  annualmente.  e  em  certos  annos.  como  os 
dé  eleições,  mais  avulta. 

Carece  pois  de  assiduo  trabalho  para,  resolvendo  as  questões  xv\  multipli- 
cidade de  matérias  sobre  que  assentão.  conseguir  te-lo  em  dia.  em  bem  do  ser- 
viço publico  e  das  pretenções  e  interesses  das  partes. 

Custou-me  muito,  mas  consegui  te-lo  em  dia,  e  por  certo  para  esse  resulta- 
do concorrerão  os  empregados.,  distinguindo-se  alguns,  que  realmente  são  di- 
gno? de  elogios,  eeu  assim  o  declaro  para  que  conhecão  que  faço  justiça. 

A  todos  agradeço  a  cooperação  que  me  tem  prestado,  que.  embora  seja  um 
dever,  é  acompanhada  muitas  vezes  de  espontaneidade. 

A  Secretaria  carece  de  uma  melhor  divisão  de  trabalho,  c.  na  reforma  esse 
mal  será  sanado. 

Está  servindo  de  Oificial-maior  o  Dr.  Paschoal  Pereira  de  .Mattos,  que  é 
Chefe  da  2a  Secção. 

.F  Secretario  o  Oflicial-maior  Dr.  João  José  de  Moura  Magalhães,  que  tem 
servido  com  tanto  zelo  e  dedicação,  que  não  posso  deixar  de  fazer  neste  logar 
menção  honrosa  de  seo  nome. 

Números  dos  oiíicios,  actos  e  despachos  expedidos  pela  Secretaria  do  Governo  no  periodo  do  1/ 
de  Março  de  1813  a  28  de  Fevereiro  de  1874 

l.1  SECÇÃO 


Oiíicios  do  Presidente  para  diversos.   2473 

Ditos  para  o  Ministro  do  Império   603 

Ditos  para  o  de  Estrangeiros   3â 

Ditos  do  Secretario   785 

Actos   249  4142 

2.*  SECÇÃO 

Oiíicios  do  Presidente  para  diversos.                            .  1775 

Ditos  para  o  Ministro  da  Agricultura    ,    .    .    .    '.'    .    .  159 
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Ditos  para  o  da  Marinha  '.    .  112 

Ditos  do  Secretario   237 

Actos   52  2335 

3.  '  SECCAO 

Oíficios  do  Presidente  para  diversos  .'    .    .  1603 

Dictos  para  o  Ministério  da  Justiça   223 

Dictos  do  Secretario   712 

Actos   328  2860 

4.  a  SECÇÃO. 

Oíficios  do  Presidente  para  diversos                          .7  1742 

Ditos  para  o  Ministro  da  Guerra   413 

Ditos  para  o  da  Fazenda   5L 

Ditos  do  Secretario   259 

Actos   45  2510 


5/  SECÇÃO 

Oíficios  do  Presidente  para  diversos .    .    .    ,7  7.7  1049 

Ditos  para  o  Ministério  da  Justiça   46 

Ditos,  do  Secretario    .    ,•   "982 

Actos  ..  ,   105  21S2 

SECÇÃO  DE  ESTATÍSTICA 
Oíficios  do  Presidente  para  diversos  ...,777.  50S 


Alérn  de  mappas,  quadros,  certidões  e  copias,  cujo  numero 
não  se  pôde  precisar. 

ARCHIVO 

Oíficios  do  Presidente  para  diversos  .   '.    ,   7   .'  .    .  13 


Ditos  do  Secretario    38 

ActOS  x     g  ;.;     >;      .      >:  _2  53 

PORTA 

Sespachõs.;  S  B  g  K  £  2  2  9  g  :.       .7  7  5461 
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Observações— Alóm  do  expediente  por  moio  dos  officios  acima  menciona- 
dos, fizerão  asdiversas  Secções  muitas  circulares,  as  quaes  tem  uma  só  nu- 
meração; e  bem  assim  grande  quantidade  de  copias  forão  extrahidas  no 
referido  periodo,  Títulos,  Patentes,  Cartas,  Portarias,  &c.  &c. 

COSCLUSiO 

Designado  pela  confiança  do  Governo  Imperial  para  reger  os  destinos 
desta  grande  Provincia,  quando  as  vicissitudes  da  fortuna,  perturbando  o 
desenvolvimento  de  suas  privilegiadas  riquezas,  parecem  enfroquecer-lhe  a 
seiva  e  diminuir-lhe  a  fé  nos  recursos  próprios,  o  meo  sincero  e  extremado  de- 
sejo seria  combater  e  vencer  as  contrariedades  que  a  molestão,  desassombran- 
do-a  no  presente  dos  receios  e  evitando-lhe  no  futuro  o  desalento. 

i\"a  idade  da  vida  em  que  me  acho,  despido  de  illusõés  romanescas,  e  nu- 
trindo apenas  as  ambições  compatíveis  com  a  tradição  que  tenho  honrado, 
não  podem  mais  actuar  no  meo'  espirito  considerações  que  não  sejão  de  reco- 
nhecido interesse  publico. 

Sectário  de  uma  eschola  politica  que  nunca  me  vio  inquirir  do  lado  da 
fortuna,  mas  sempre  do  dever  e  da  dignidade,  tenho  a  firmeza  nos  princípios 
e  a  lealdade  nos  actos. 

Cul  locado  na  cadeira  administrativa  para  velar  sobre  a  prosperidade  de 
um  povo  illustrodo,  se  não  posso  esquecer  as  fileiras  onde  milito:  sei  respei- 
tar os  direitos  e  venerar  a  probidade  do  próprio  adversário  que  me  aggrida. 

IN*a  distribuição  da  justiça  me  domina  um  pensamento:  a  execução  da  Lei. 

IN"a  gerência  dos  públicos  negócios,  um  ditame  da  consciência:  a  escolha 
do  melhor  e  mais  útil,  sendo  mais  honesto,  qualquer  que  seja  o.  arraial  ou  a 
combinação  em  que  o  deva  solicitar. 

Se  nas  lutas  politicas  pôde  a  cabeça  seguir  os  impulsos  do  coração,  nas" 
lubs  administrativas  só  deve  escutar  o  brado  da  justiça  e  da  equidade.  • 

Se  a  administração  não  fosse  independente  da  politica  nas  suas  evoluções 
internas,  tornar-se-hia  impossível  a  governança,  ou  se  constituiria  ella  em  fla- 
çcllo  para  os  povos-,  porque  se  serviria  de  um  lado  da  população  para  'ferir  as 
justas  susceptibilidades,  c  os  legítimos  anhelos  da  família  desprotegida. 

iíerramar  os  benefícios  da  civilisaçâo  por  lodos  os  ângulos  da  Província 
.sem  disíincção  de  classes  nera  de  localidades,  despertar  os  estímulos  do  tra- 


ktlho,  creando  para  este  mais  largos  horisontes,  proporcionando-lhe  melhor 
retribuição  de  suas  fadigas,  estreitar  os  vínculos  das  populações,  supprimin- 
do-lhes  as  distancias,  extinguindo  as  rivalidades  e  harmonisando-lhes  os  in- 
teresses; satisfazer  as  justas  requisições  sém  differençor-lhes  as  procedências, 
dizer  a  verdade  inteira  sem  os  preâmbulos  de  uma  mal  entendida  deferência; 
mas  guardando  as  conveniências  impostas  pelo  respeito  humano,  e  obrar  se- 
gundo os  impulsos  da  consciência,  que  não  leme  a  própria  responsabildade; 
habituada  a  se  reflectir  nos  princípios,  do  justo  e  do  honesto-,  tal  é  a  politica 
que  pretendo  seguir  no  desempenho  da  bem  que  muito  honrosa  por  certo  es- 
pinhosa tarefa  que  me  foi  confiada. 

Se  n'esse  lutar  incessante  contra  os  obstáculos  imprescindíveis  em  todas 
as  acções  humanas,  surgirem  contra  mim  descontentamentos  ou  despeitos  e 
animosidades  não  me  ficará  o  pesar  de  os  ter  provocado. 

.lulguem-me  os  homens  imparciaes,  se  a  paixão  desvairar  entendimentos 
já  falsamente  prevenidos. 

A  politica  das  administrações  não  pôde  nem  deve  isolar-se  d?esses  sãos 
prinçipios  e  o  administrador  que  já  tem  experiência  dos  homens  e  das  cousas, 
se  o  desconhecesse  tornar-se-hia  duplamente  censurável. 

Animado  da  convicção  de  que  esta  Assembléa  está  possuída  dos  melhores 
intentos  de  promover  a  felicidade  da  Província,  devo  contar  com  a  sua  eíficaz 
o  illustrada  cooperarão. 

Valado  da  Presidência  da  Província  da  Bahia  1°.  de  Março  de  187  í. 


::J;iJcnic-  Çinulkfo  da  C uty  díiuínvíc. 
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